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CARTA AO LEITOR

o passado
que fala
Um dos livros mais antigos do

mundo, o 1 Ching é conside~
rado a base de toda a milenar

sabedoria chinesa, tendo influencia-
do pensadores de todas as eras c lu-
gares. É nele que podemos ler: "Nas
palavras e atos do passado jaz oculto
um tesouro que o homem pode utili-
zar para fortalecer c elevar seu pró-
prio caráter. O estudo do passado
não deve se limitar a um mero co~

nhecimento da história, mas deve,
através da aplicação desse conhecimento. pro-

curar dar atualidade ao passado".
Foi com esse pensamento em mente - dar atualidade

ao passado - que preparamos para você esta nova edição
do História Vestibular. Pois é isto (}que as principais uni~

versidades do país exigem du estudante hoje: que, à luz do
que aconteceu antes, ele saiba decifrar o que acontece agora;

que, em meio ao vozerio do presente, ele reconheça o passado que fala.
Para ajudá-lo nessa tarefa, nos debruçamos sobre os temas que mais ca-

em no vestibular e elaboramos dezenas de reportagens abrangentes, con-
cisas c, sobretudo, prazerosas de serem lidas. Confira, por exemplo, a es-
tratégia do compositor Chico Buarque para driblar a censura da ditadura
militar (pág. 150). ou veja um infográfico sensacional com (}raio-x de um
navio negreiro (pág. 108). Nesse sentido, buscamos inspiração em outra
milenal" fonte de conhecimento. a sabedoria árabe, cujo ditado diz: "A me~
Ihor descrição é aquela que faz do ouvido um olho". Ou seja, a melhor des-
crição ê aquela que amplia os sentidos do ouvinte, que coloca o leitor - vo~
cê - no meio da história. Boa leitura!

Lauro Henriques Jr.
Editor

laju nior@abril.com.br

FALE COM A GENTE
Atendimento ao leitor

gu iadoestuda nte.a briI@)atieitor.com.br
Av. Nações Unidas. 7 221. 8a andar.
CEP 05425-902. 5ão Paulo/5P
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LINHA DOTEMPO

Começam
as (ruzadas.
Papa

Chega ao auge na Europa o sistema
politico. econômico e social Que
marca a Idade Media: o feudalismo.
Pág.3J

Início da Era
(rlsl1, segundo
o calendário
gregoriano.

Tem inicio o Império Árabe.
Pág 36

Fundi1ç~odo Reino Franco.
Pág.12

o Imperador romano R6mulo AUlusto
é deposto pelo chefe germ1nico Odoacro.
É o fim do Império Romano do Ocidente,
fato que mara o Inicio da Idade lIédia.
• partir da p~P8

Começa a surgir a
c1vlllzaçlo grega.
Pa~ 16

DU
Ohomem come~a
a empregar
o cobre como
matéria.prima,
dando inicio
à Idade dos Metais.

Surgimento das
primeiras dvlllliilç6es e da
escrita. o que marca
o começo da Antiguidade.
Apartir da pãg.IO

Os sumérios formam a
primeira civilízaçao da

Mesopot1mla.
Pag.14

Simultaneamente. tem
inicio a civilização

egfpcla.
Pag.15

8000_a.
Começa0
Heolitlm,
ou Idade da
Pedra Polida.
o terceIro e
último periodo
pré.histórico.

6S MILHÕES DE
ANOS ATRÁS
Os dinossauros
são extintos,

provavelmente por
causa da (olis~ode um
asteróide com a Terra.

22S MILHÕES DE
ANDSATRÁS

Aparecem os primei-
ros dinossauros.

470 MILHÕES DE
ANDSATRÁS
Surgem as primeiras
plantas na Terra.

'li

I." ".'

13,7 BILHÕES
DEANOS ATRÁS
Segundo a teoria do
Blg Bang. o ul1iverso
surge a parlir ~euma
explosão primordial.
t o início de toda
a matéria. energia.
espaço e da contagem
do tempo.

Para começar nosso mergulho na his-
tória, nada melhor do que ter uma vi-
são geral dos fatos. Confira a seguir

uma linha do tempo completa, que vai desde
o surgimento do universo até os ataques de
11de setembro de 2001, com destaque para
os eventos que mais caem no vestibul~lr. De-
pois, é só ir direto à página indicada para sa-
ber tudo sobre cada um.

13.BBILHÕES
DEANOS ATRÁS
Surgemas primeiras formas devida. 530
formadas pOr apenas uma célula e vivem na água.

I II 1J:J..:J.:J::1l--el

BilHÕES UILHOE\

o passado
Nem suas maos

4,S BILHÕES
DE ANOS ATRÁS

A parlir da condensação
de uma nuvem de gases,
forma-se o sistema
sola.r, imluindo nosso

planeta. a Terra,

4,5 IIILH6U DE OS
Surgimento dos primeiros
hominldeos. ancestrais do
homem. É o Infdo da Pré.
Hlst6rla. O perfodo pré'

histórico Iniciai é mamado
de Paleolltlco, ou Idade da

Pedra LiISCiildil.
Pig.8

Fundaç~o lendMia de Roma,
marco do Império Romano.

Pág.19
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Aquedado
Muro de Berlim
simboliza o fim
da Guerra Fria e
o inicio da Nova
Ordem Mundial.
Pág.91

As Forças Armadas
instalam um governo
autorilario no Brasil.
E a época das
ditaduras militares
na América laUna.
Pag.88

11 DE SETEMBRD
DE 2001

o mundo fica à beira
do colapso nuclear
durante a Crise dos
Mísseis. um dos
episódios mais tensos
da Guerra Fria.
Plg.84

, ,

No maior ataque
terrorista da História.

!Jo destruídas as torres
gêmeas do world Trade
Center, em Nova York.
nos Estados Unidos.

Começa a
11Guerra Mundial.
Plg.81

Adolf Hitler assume
o governo alemao e

começa a implantar o
nazi5mo
Pág.BI

A Re~olução
Russa derruba a
monarquia e abre
caminho para o
surgimento da
Uniao Soviética.
Pag.78

AS pOléncias européias
partilham a África entre
si na Conferência de Berlim.
Trata'se da polil1ca de
Imperialismo.
Pag.74

Começa a
I Guerra Mundial.
Pag.76

:: .

A quebra da Bolsa
de Nova York causa
uma crise mundial.

PagoBO

~ "..

lançada OCapital. obra
fundamental do socialismo,
uma das Idéias sociais e
políticas que surgem no
século XIX.
Plg.73

Conclui'se o processo
de rndepend~ncladas
colônias espanholas
na Amérlu.
Pág.71

Culmina o processo
das re~oluções
Inglesas do skulo
XVII. com o fim do
absolutismo no pais.
Plg.58

Tem Inldo a Revolução
Francesa. A data marca o
começo do perfodo hlst6.
rko que dura até hoje: a
Idade (ontemporJnea

plpO

E declarada a
Independ~ncla

dos Estados
Unidos
Plg.63

James Wau aperfeiçoa
a maquina a vapor,
evento marcante da
Revolução Industrial.
Pag.59

ElI'CYCLOPEDIE.

--m\':;~.Eª=-..•....~...~:I::._ ••••••• l/ll

DrCTlO".~.11II •• "., •••••
DfS SCIfNC[~

DO.•••• " D" .Ulln
____ •• ~.H •••••••

-;;.~~a

Começa a produçao da fnClClop~dia.
uma das principais obras do
iluminismo. que vive seu auge.
Plg.61

Leonardo da Vinci conclui
a Mona usa, uma das

pinturas mais conhe<idas
do Renascimento, e de

todos os tempos.
Pl& 4B

Começa o reinad'J de Luis
XIV, na França. durante o

Qual o absolutismo. sistema
de governo do Antigo

Regime - chegaria ao auge.
Plg.51

Os espanhóis conQuistam
o Império Aste<:a. no alual
México. Esta em pleno
(urso a colonização da
América pelos europeus.
Plg.56

Cristovao Colombo chega à América
• um dos pomes altos da elpans.io
marlUmo-comercial européia.
Plg.54

A cidade de (onstantlnopla,
enUo sede do Imp~rlo
BizantIno, é tomada pelo
Impfrlo Turco.Otomano.
(ameça. a Idade Moderna.
I partIr da pago U

[11NAS" 111~~ULGI.ÇAOiI,lUS[U OOlOlJV~[lfR~~ÇA UIOlvUlGAÇAo 1(1DIVUl<>.e.çAc/uuSEu (~PllOll~OIItOMA 151BIBLIClEC.r.
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MUNDO I llRE-HISTORIA

PRÉ-HISTÓRIA

canJpü'-"
os homelIsdaPré-H~tória
~ cooheciama e5(rita.
mas deixaram importantes
vestlgiosde suaexistência.
comoesla pinturafeita
hácercadeiS milanosna

" grutadeLascaux,naFral1\i

Domacaco ao Estado
Em cerca de 4 milhões de anos, o homem moderno surgiu, dominou a natureza e inventou a civilização

A Pré-História teve início há cerca
de 4,5 milhões de anos atrás, com
o surgimento dos primeiros homi-

nídeos (família de primatas ancestrais do
homem) e se estendeu até aproximada-
mente o ano de 4000 a.C., quando a escri-
ta foi inventada e começaram a aparecer
as primeiras civilizações. Esses milhões
de anos foram marcados pela evolução das
espécies humanas - que culminou com o
surgimento e a supremacia do homem
moderno (veja o boxe na pág. ao lado) - e
por um revolucionário desenvolvimento
tecnológico, cujo principal destaque foi
a invenção da agricultura. Com base nas
etapas desse avanço, a Pré-História foi
dividida em três períodos: paleolítico (ou
Idade da Pedra Lascada), mesolítico e ne.
olítico (ou Idade da Pedra Polida).

PALEOLiTICO
Também conhecido como Idade da Pe-
dra Lascada, o paleolítico vai até aproxi-
madamente 10 000 a.C. Durante esse perí-
odo ocorreram mudanças radicais no clima
da Terra, formaram-se vales e rios e a flora
se modificou. Os hominídeos do paleolítico
eram nômades, viviam em grupos e utiliza-

8 HISTÓRIA VESTIBULAR 2009

vam cavernas como habitação. Eram essen-
cialmente coletores e caçadores. Lascavam
ossos e, principalmente, pedras para usar na
extração de raízes e no abate de animais. As-
sim, inventaram o anzol, o arpão, o arco-e-
Becha e a lança. O trabalho era dividido por
sexo e idade. Foi também no paleolítico que
o homem passou a utilizar o fogoe desenvol-
veu a linguagem oral e a arte rupestre - dese-
nhando animais nas paredes das cavernas.

MESOLiTICO
Foio período de transição entre a Idade da

Pedra Lascada e a Idade da Pedra Polida (neo-
Iitico). Estendeu-se de 10 000 a.C. a 8000 a.C.
Nessa época, a Terra começavaa adquirir su-
as características atuais, como fimda era das
glaciações (quando grandes áreas do planeta
ficavamcobertas de gelo)e o aparecimento de
desertos e florestas nas regiões temperadas.
É nesse período que o homem começou a do-
mesticar animais e a cultivar algumas espé-
cies de planta, dando início à sedentarização
(fixação numa área). Também aprimorou a
tecnologia e a arte, produzindo instrumentos
mais elaborados, desenvolvendoutensílios de
cerâmica, fazendo desenhos estilizados e in-
troduzindo a figura humana nas pinturas.

NEOLiTICO
Na Idade da Pedra PolIda (de 8000 a.C. a
4000 a.C.),osgrupos humanos deixaramde ser
essencialmentecaçadorese coletorespara cul-
tivar alimentos- emgeral,cereais - e domesti-
car animais.Amudançano modode vidaacar.
retada por esse avanço foi tamanha que ficou
conhecidacomoRevoluçãoNeolítica.
O homem construiu uma sociedade co-
munitária com base no conceito de coope-
ração - a terra, os rebanhos e os instrumen-
tos eram de todos e o indivíduo só poderia
se considerar dono deles se pertencesse à
comunidade. Surgiu a necessidade de de.
fender territórios, o que levou à forma-
ção de grupos mais complexos - as tribos
-, com eJeição de chefes para liderá-Ias. A
economia também evoluiu: as tribos pas-
saram a produzir mais do que precisavam
para consumo próprio e a trocar esses ex-
cedentes de produção com outras comuni.
dades. A fixação definitiva na terra levou ao
estabelecimento dos primeiros núcleos ur.
banas, forl'fllladospor construções de pedra
ou de madeira.
No neolítico, o homem inventou a roda,

confeccionou tecidos e desenvolveu meios
de transporte com barcas de couro e carros

lLl OIVUlGAÇAo



NaEuropa. entre 230 mil e 120 mil anos atrás,
surgiu o Homoneandefthalensis. que dominou gran.
des territórios e sumiu há uns 25 mil anos.

Também é indefinida a origem do homem
moderno. o Homosapiel/S, surgido entre 200 e
lOO mil anos atraso Existem pelo menos duas
hipóteses. Uma propõe que ele tenha apareci-
do na África e. ao migrar do continente. subs.
tituiu lodasas populaçõeshumanasdo globo.
A outra defende a idéia de Que os Homoereclus
dispersos pelo mundo se transformaram em
sapiens. cruzando entre si e com outros gru.
pas, como o neanderthal.

puxados por força aninwl. A arte tornnu-
se mais complexa. com pinturas figurati~
\'as l'gcométricas em ccr:imica c esculturas
dc haixo-relevo. Teve início ainda o culto à
natureza. aos antep<lssadns c à deusa da fe-
cundidade, relacionada à colheita.
IDAOE OOS METAIS - No fim do perio~

do Ncolítico, entre 5000 a.C, c 4000 a.C ..
o hOll1l'lll aprendeu a usar (J cobre, o que
marcou o inicio da Idade dos Metais. Mais
tarde desenvolveu a tecnica da fundição
do bronze (mistura de cobre e estanho),
utiliZ<llltlo esse material para substituir
a pedra na confecção de armas c outros
utensílios. Por volta de IlOO a,C., as civi-
lizações do Oriente Médio c do sudeste da
Europa passaram por nova rl'voluçâo tec-
nológica ao utilizar uma matéria-prima
aind:\ melhor: o ferro. A descoberta lhcs
conferiu superioridade militar c consc-
qüente possihilidade de conquistar me-
lhores territórios.
A Pré-História terminou por volta do

quarto milênio a,C., com o sUfg-imcnto da
escrita e o aparecimento das primciras ci-
viliza~'õcs organizadas num Estado cen-
tralizado. As regiões onde estas trans-
formaç<i(;'s primeiro ocorrcram foram a
Mesopotâmia e o Egito. II

DE ONDE VIEMOS?

EVOLUÇÃO HUMANA
Crê.se que a primeira espécie de hominí-

deo foi o Ardipilhecus ramidus, que surgiu 4,5
milhões de anos atrás. na região da Etió-
pia. Ele já era semelhante aos auslralopifhe-
cus, que vieram milhares de anos depois. Só
há 2.5 milhões de anos apareceu o primei-
ro grupo considerado humano. com o Ho.
mo habifis. capaz de produzir ferramentas
de pedra. Em seguida veio o Homo erectus. o
primeiro a usar o fogo e a deixar a África,
indo para a Ásia e a Europa, há cerca de 1,8
milhão de anos.

VEJA QUANDO VIVERAM os PRINCIPAIS ANCESTRAIS DO HOMEM

Milbões de an~ i1tm

4

Q Homo ercttls
omo habilis

P meiros
ho mideos

Presente

l1omo Sdpl('ns

N('andrr1hal_

"---+ ILHA OI
PAS(OA

. '.

•• r.ollN~51A.'

•

-,

A POSSE 00 GLOBO
Veja as rotas Que o homem seguiu, a partir da África, para povoar todos os cantos da Terra

~=- - ~~
rr"'" t ..•. ~~ •••• ~,' ~e:::.~. .---" -~"'~j>~ ~ .

l"::::::::' .•• ~ ~'p,.1 - •••• _--_ ••

~RO~A'
" /'. (f' •.~

.j~i.:!-ç; {J
• '-.r

•

.,

EUROPA E ÁSIA
Hj 1,8 ffillMo deanO'i, o Homo
erectus foi o primefro hominideo a
deixar a Âfma, Indo rumo à
Europa (' ao leste da ÁSid

AUSTRÁLIA
O Homosapiens chegou à Au~rr~li(l há
(('fCd de 50 mil anos. cruzando pontes
lerrestr('S que a ligavam ao Sudeste
Asiático e usando balsas

ILHAS 00 PAciFICO
A partir d,l Nova Guiné. o homem Chegou às
ilhas mais próximas M C/ma de 12 mil anos.
As mais distim!!', permaneceram d>:'Sabitadas
até 2 mil anos alras

POVOAMENTO DAS AMÉRICAS
SegUI1I1u a hipótese fTldis IW!iciona1. o homem
rhegou à América 12mi'imos JlfJt por It'rra,ll'ndo
atravessado a Beríngia. que ligava a Slhrria ,\o
A!a<'{d, Veja mais na página 96
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Antiguidade
,
,
'"

A Antiguidadecomeçou com o surgimento das primeiras civilizaçües e a invenção da escrita, por volta
de 4000 a.C. As duas transformaçües têm raizes na Revolução Neolítica, quando o homem desco-
briu a agricultura e se tornou sedentário. Da necessidade de registrar a produção agrícola. surgiu a

escrita. Além disso, era preciso organizar uma sociedade que se tornava cada vez mais complexa: passou a
haver excedentes l'Conômicos, usados como mercadoria de troca, surgiu a noção de propriedade de terra c
apareceram as classes sociais. Em meio a esse processo é que se organizaram as civilizaçôes.
Podemos definir civilização como um grupo humano que tem semelhantes características sociais, po-

líticas, econômicas e culturais e vive no mesmo território e sob o controle do mesmo poder político. As
primeiras civilizações cresceram na Mesopotâmia (com os sumérios, inventores da escrita) e no Eg-ito.
Mesopotâmicos. egípcios e outros povos que floresceram no Oriente I'",1édio- hebrells, fenícios e persas
- compartilhavam características importantes e por isso foram agrupados pelos historiadores na Anti-
guidade Oriental. Nessas civilizaçües, em geral, o Estado era dono da maior parte das terras.
Já entre gregos e romanos - na Antiguidade Clássica -, as terras eram de propriedade privada. Dife-

rentemente dos povos orientais, em que havia escravidão, mas não de maneira dominante, na Antigui-
dade Clássica ela constituía a base da produção - num sistema denominado cscrnvismo.
No decorrer do período, as civilizações clássicas dominaram as orientais. Os romanos foram mais

poderosos. Sua importância foi tanta que a queda de Roma, em 476, marca o fim da Antiguidade. II

,

i1



I MUNDO ANTIGUIDADE

LINHA DO TEMPO

ANTIGUIDADE
Acompanhe os eventos que marcaram

a Antiguidade. Nas páginas indicadas,
você encontra tudo sobre os assuntos que
mais caem no vestibular.

iI!
Teminkioa
dvlJlzo~o grega.
Pág.16

4000#.
Os sumérios inventam
a escrita e começam
a de~nvolvff a primeira
dvlIJIO~O
mesopot1mlca
~ o marco inicial da
Antiguidade.
Pág.14

I.C;
Descendentes de POVOSvariados,
sobrellKloarianos. os uetenses
começam a criar vilas portuárias.
como (nossos e Maria, na ilha
de (reta. no mar Mediterr~neo.
Praticam comercio marltimo (om o
Egito e os Estados do Oriente Medio.
S~o conquistados pelos aquetJs. de
origem indo.européia, em 1450 a.c.

A<!legada dos !>?breu, á Palestina. chamada
deCoRal. o "Terro PromElida por Deus••. \Oh
a lidefarM;3do patriarca Abra~. segundo a
narraliva bibli<a. é o marco inicial da civilização
hebraica. Oshebreus criam a primeira religi~o
monoteísta - o judaismo - e deixam sua história
narrada no Antigo Testamento, livro Que faz
partI! da Bfblio.

,.,

I,! I I II I" ,. I, I I I II

Ilt IJ I II.:..ICl:.1h.f.:.t.l III 1I L:

I i i I. I I I I, I I I I 11 I "I I I, ,I i, ,; ,

I1I I I LI

lIIT1GUIDADE

a.c
Hamurabi d~ início
à uníficaç~o da
Mesopotamia. que
origina o I Império
Babilônico.
Pág.I'

Entre 2500 e 1500 a.c., os arianos invadem o norte da atual
india. dando origem ~ clvlllzaçilo hindu. Os hindus pralicam a
agricultura. a metalurgia e o comercio. A sociedade divide-
se em caslas: sacerdotes (br~manes). guerreiros (chálrias).
camponeses (vaisial e servos {sudrasl. Os p~rias MO têm casta
e podem ser escravizados. Politelstas, os hindus seguem os
vedas, os mais antigos texlOS sacros conhecidos. EslJ:o enlre as
principais clvllJzaç6es da Hlst6rla.
Pág.26

o atual Líbano com~a a ser
povoado por tribos semitas
que dJ:o origem à civilização
fenlcla. OSfenícios fundam
cidades como Sidon, Biblos e Tiro.
inventam um alfabeto que serve
de base para o grego e o romano
e desenvolvem a navegaç~o. A
partir do século X a.c.. colonizam
vastas ~reas nas margens do
Mediferr~neo, onde realizam
intenso comercio marltimo.
Fundam diversos entrepostos
comerciais. cartago. instalada
no norte da África em 814 a.c..
torna.se a mais imporlante cidade
lenieia após a conquista de Tiro
pelos macedônios, em 332 a.c. Em
146 a.c., Cartago e destruída pelos
romanos nas Guerras Púnlcas.
Pág.20

UI
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476
ASinvasões

bárbaras derrubam
o Império Romaoo
do OcIdente. marco

da transiçaoda
Antiguidade para a

Idade Média.
Pág.11

OImpério Roma.
no dlvlde-seem
Império ROOlal1Odo
Ocidente e Império
Romanodo Oriente.
Pá~11

Os romanos
destroem o Templo
de Jerusalém e
expulsam os judeus
da Palestina. dando
inidoà segunda
dlasporaJudalca,
Elesmigram para
a Ásia Mt'floc e a
Europa.

Lt.
Aunllkaç10 d. Cllina
COlTlf.'ÇíI com a dinastia Chirt
Oschinesesexpandem.se1".A.a Centr~ e pelo
SudesteAsi.itK:oe, no seculo
I,ampliam seudominio até o
golfo Pérsico.NesseperIodo.
é iniciada a ronstruç.XI da
MuralhadaChina.
Pág.1I

'"

4na;C.
Guerra do

peloponeso.
Pá~IB

SfCULO 111LC-
Nessa época vivem alguns
dos maiores estudIosos
gregos: Euclides - criador
da geometria - e Arqui'
medes - o Descobridor
do principio da alavanca.
Pág.IB

L
A arte ,rega cllega ao
auge. São dessa epoca
o Parteoon (templo em
homenagem a deusa
Atroa) e o Discóbolo
(escultura do lançador
de disco).

a.c:.
Comandados por Ciro 11,os
pl:'fSas ~rrotam os medos, Que
habilavamo planalto do Ira, e
fundam o Império Persa.. SOb
Dario l. que assume em S21a.c., o
império atinge a exten~ máxima,
indo do Egito a [ndia. Os persas
constroem estradas e canais para
facilitar o comércio e o transporte.
Praticam a agricultura, a pewária,
o artesanato e a mineraçao.
Seguem os ensinamemos do
profeta Zaratustra. ou Zoroastro.
fundador da relig~o dualisla
chamada zoroastrismo.

9 a.•
Guerras Médicas.
Pág.l7

u;
Os hebreus solo
deportados no
cativeiro da
8.blllnla. to inkio
da primeira diáspora
judaica - a dispersa0
dos judM lX'Io mundo.

Lt.
Uma aliança entrE:'mE:'dose caldeus derrota o Império
Assfrio, abrindo caminho para o surgimeOlo do II Império
Babll6nlco.
Pág.14

UI.Il\ EWI Lt.
Nessa época teria vivido
o poeta grego Homero,
autor das epopeias Illada
e Odisséia. dois dos mais
imporlames relatos da
Antiguidade.

FuooaçaO lendária
de Roma, marco da
dvlllzaçl0 romana.
Pág.19

5argao 11torna.se rei
dos assirios, inkiando
o per lodo de auge da
dvlllzaçl0 ilSslrla.
Pág.14

lHM.
Em razao de disputas iOlernas
após a morte do rei Salomao,
as 12tribos hebraicas, entao
unificadas, dividem-se em
dois novos reinos: Judá, ao
sul, e Israel, ao norte. ~ o
Cima Hebreu.

Os hebreus deixam
o Egito- onde foram
escravizados. e migram
para a palestina,
guiados pelo patriarca
Moises. no episódio
conhecido como
boda. Durante dois
séculos, governados
pelos julzes,lutam
contra p()Y{)sda regi~o,
como os filisteus. pela
posse dai"". Em 1010
a.c.. Saul torll3'se o
primeiro rei hebreu.
seus sucessores, Davi
e 5alom30, impõl:'ffi um
perfodo de expansao e
prosperidade.

Ascem.1onogollodo
Méxicoda ciYllilaçio
ohnea.. que expande
seus oorn'nios até o
litoral do P~ífI(O.
OSolmecas
usamaescrila
pKtográfica e
forJ)f(em a base
cultural para os
povosque habitariam a regoo nos seculos
seguimes. como malas e asteas.
Pá~41

Procedentes do Cáucaso, os hltUas
estabelecem um reino na Capadócia (alual
Turquia). Expandem.se ffiI direç30 à Sfria,
a Babilônia e ao Egito e acabam dominados
pelos aqueus, por volta de 1200 a.c.

Surgimento da mais antiga
linha di~stica chinesa a deixar
registros históricos: a dinastia
Sh,ng. Ad,lII'aç30 chinesa
desenvolve a agricultura, a me-
talurgia do cobre e do bronze.
o comercio e a fabricaçao de
seda, tecidos e arlesanalO de
cer 3mica.OS chineses inventam
o P.:lp('1,a bússola e os sistemas
monetMio e de pesos e medi.
das. Possuem uma escrita com
ideogramas e uma literatura
rka, ll3 Qual se deslaca Coo.
llkio, cujos ensinamentos ~o
origem ao confucionismo.
Pág.12
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MUNDO ANTIGUIDADE

A geografia privilegiada do atual Iraque favoreceu o
aparecimento das primeiras cidades-Estado do mundo

Que rei sou eu?
larga0 11(acima), Iider

dos assirios. um dos anti.
gos povos mesopotâmicos

AssíRIOS
No século IX a.C., outro povo começou a

despontar como potência: os assírios. Origi.
narios do norte do Tigre, conquistaram um
vasto império, cujo auge foi entre os séculos
VIlI e VII a.C., nos reinados de Sargão 11,
Senal)ucribe c Assurbanipal, construtor da
famosa biblioteca da cidade de Nínivc. Os
assírios ficaram conhecidos pelo Exército
poderoso e cruel, impondo violentus casti~
gos aos povos conquistados.

11IMPÉRIO BABILÔNICO
Abalado por rcvoltas internas e invasões, o

Império Assírio tombou em 612 a.C.,diante de
uma aliança entre medos (oriundos das mar.
~ens do mar Cáspio) e caldeus (\'indos do sul
da Mesopotâmia). Sob o domínio dos caldeus,
a Babilônia voltou a ser a capital da Mesupo.
tâmia,o que deu urigem ao II Império Babilô-
nico. O apogeu ocorreu no governo de Nabu-
codonosor 11(604 - 562 a.C.), que expandiu o
território até a Palestina, escravizando o po-
\'0 local, os hebrcus, no evento conhecido co.
mo o "cativeiro da Babilônia". Nabucodono.
sor também construiu a Torre de Babel e os
Jardins SuspensM da Babilônia. Em 539 a.C.,
a Babilônia foi conquistada pelos persas, tor.
nando-se Ullla de suas províncias. Era () fim
da era de autonomia da ~es()potâmia. II

282 leis - en-
tre elas a se-
vera Lei de
Talião ("olho
por olho. den-
te por den-
te"). O império
dos babilônios
(também co.
nhecidos como
amoritas) durou
até o século XVI
a.C., quando tombou
após as invasôes dos
hititas- nômades vin.
dos do Cáucaso.

PERSIA

ventaram seu maior legado histórico: a eseri.
ta cuneiforme, fcita com talhes em placas de
argila, que servia para controlar a produção
agrícola. Os sumérios dominaram os semitas
(povos nômades) e fundaram cidades-Estado
como Kish e Ur. Por volta de 3200 a.C.,já eram
organizados em uma civilização. Cada cidade
tinha governo próprio, centralizado na figura
dos patesis - reis que concentravam o poder
militar, político e religioso.
Em 2300 a.C., as cidades sumérias foram

unificadas pelos acádios, originarias de tri.
bos do norte da Mesopotâmia. Eles forma-
ram um imp~rio com capital em Acad (daí
surgiu seu nonte). O domínio acádio, porem,
ruiu por volta de 2180 a.C., com as invasões
dos gutis, vindos da Armênia.

I IMPÉRIO BABILÔNICO
Por volta de 2000 a.C., nova invas50 semita

deu origem à cidade da Babilônia, que se tor.
nOll importante centro político. Sob a lideran-
ça do rei Hamurabi, entre 1792 e 1750 a.c.. a
Mesopotâmia foi outra vcz unificada, e teve
início O I Império Babilônico.l!amurabi elabo-
rou o primeiro código jurídico completo, com

ARÁBIA

A vida entre
dois rios

SIRIA

o Império Assírio [xtenS<\o máxima
sob Assurbanipal (668.626 a.O
11Império Babilônico Maior exlensão no
tempo de Nabucodonosor (604.562 aO

F'"le:J~~A"~d~t~'.I",nP,I'III. 1<:01.1j INIlr'I, 3.d. A'.',~.v~~I,: ~

/
EGITO

i
O lumérios ll2OO-/I8Q a.c.)

\
O llm~rio Babilônico Maior e~t s~o

no tempo de Hamurabi (l792-l750 a.c.)

SUMÉRIOS
Os primeiros habitantes da l\.1esopotâmia

foram os sumérios, lá instalados pelo me-
nos desde 4000 a.C. Foi nessa época que in-

II POVOS MESOPOTÂMICOSConfira onde viveram sumerios. babilônios e assírios

MESOPOTÂMIA

AI'VIC!'Opot:i.
mia (do grc-
g'O "cntre

rios") é a região loca-
lizada entre os rios Ti-
gre e Eufrates - territó-
rio que se situa no atual
fraque -, onde surgi-
ram as primeiras cida-
des-Estado do mun-
do. Ela faz parte do

lU Crescente Fértil,
área na qual brotou

grande parte das civili-
zações antigas que se estende até () Egito.
Todo ano, quando a neve das montanhas da

Armênia derretia, o Tigre e o Eufrates inun-
davam as planícies próximas 3S suas mar-
gens, cobrindo-as com uma camada de lama
extremamente fértil. Isso atraiu vários povos
para a região durante toda a Ancij:,ruidade.
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MÉDIO IMPÉRIO (2000.1580A.C.)
Após intensosconfrolltos com os nornar-

cas, restabeleceu-se o poder dos faraós, e
Tebas tornou-se a nova capital. Entretan-
to, os hicsos (nomc dado pelos egípcios
aos estrangeiros asiáticos) começaram a
se instalar no delta do Nilo c, por volta de
1750 a.c., munidos de carros de combate
puxados por cavalos - novidade parn. os
egípcios -, tomaram o poder do império.
Seguiram-se quase dois séculos de domi-
nação estrangeira .

voltas sociais e lutas entre os líderes locais,
comprometcndo a economia do império.

Invólu". pó •• ,lda Sarcófago do lara6 Ramsé."

NOVO IMPÉRIO (J580.525A.C.)
Depois de fina Imente ex pu Isar os hicsos, os

egípcios deram início à fase de maior expan-
são territorial de sua históri3 (veja o mapa
ao lado). Alguns dos faraós mais importan-
tes dessa époc3 fornm Tutmés 111,que criou
um Exército permanente; Amenófis IV, que
tentou diminuir o pod\',:er dos sacerdotes ao
lançar uma reforma religiosa monoteísta; e
Ramst:s li, em cujo reinado o império viveu
o auge militar, cultur3l c econômico. No fim
do Novo Império, a monarquia foi conquis-
tada pelos assírios. Os egípcius chegaram a
restabelecer o poder brevemente, mas não
resistiram j invasão persa em 525 a.C., que
selou definiti ••..nmcnte o fim de sua história
independente na Antiguidade. Nos séculos
seguintes, o território ainda serin ocupado
por macedônios e romanos. 11

DAMAS, PERUCA E CAMISINHA
A escrita hieroglifica, as técnicas de mu-

mificação, o calendário lunar e os funda-
mentos da geometria são alguns dos gran-
des legados da civilização eglpcia. que
deixou também heranças mais curiosas.
como a peruca - inventada por causa dos
ataques de piolho -. o jogo de damas eaca-
misinha ~ feita de tripa de carneiro.

ANTIGO IMPÉRIO (l200-2000A.C.)
É marcado pela construção das grandes

pirâmides de Gizé, monumentais demons-
trações do poder monárquico, erguidas pe-
los faraós Quéops, Quéfren e Miquerinos
em torno da capital, Mênfis. Porém, no fim
do período, por volta de 2300 a.C., os no-
marcas, antigos líderes dos clãs, voltaram
a ganhar importância política. O poder se
descentralizou e ocorreu uma série de re-

VOCÊ SABIA?

clãs denominados nomos, cujos líde-
res eram os nomarcas. Por volta de
3500 a.C., os no mos se ngrupnram
formando dois reinos -, um ao norte
(o Baixo Egito) e outro ao sul (o Alto
Egito). Em 3200 a,C., o chefe do Alto
Império, Menés - considerado o pri-
meiro farao (rei) egípcio -, conquis-
tou o Baixo Egito e unificou a região.
Tinha início o período dinástico.

PERíODO DINÁSTICO
A era dos fn.raós começou com o estabe-

lecimento da monarquia teocrática: todo o
poder político e religioso ficava concentra-
do no soberano, considerado um deus vi\'o.
Ele era o dono de todas as terr3S e ocupava
o topo da pirâmide social, seguido pela no-
breza (sacerdotes, militares, escrihas), pelos
artesãos e camponeses servos e pelos escra-
••..os. O período dinástico é dividido em três
fases: o Antigo. o l\'lédio e o Novo Império.

i O EGITO ANTIGO ~
@ja(omo-os faraós ampliaram seus

d miniosnaAntiguidade
Conquistasegípcias
no Oriente Médio
durante o Novo Império

I...."," :• •• •~ Fen[cia :
•t " SfRIA• Canaa /, ,

,,~,.: idom
:i~~À."- .'":Egi~'~lIhs / limIte atingido
: -' pelo Novo Império
: : 0580.525 a.c.). .
: I..,,,

Egito ~
• Terras cultiváveis:.,.,...•,,,

'.

o

As águas do rio Nilo permitiram o surgimento de um
extenso e opulento império em meio ao deserto africano

PERíODO PRÉ-DINÁSTICO
No início da Antiguid::uie, a ci\'ilização

egípcia via-se organizada em espécies de

EGITO ANTIGO

os antigos egípcios formaram uma
civilização que começou a florescer
no fim da Pré-História, 35 margens

do rio Nilo. no desértico nordeste da Áfri-
ca, c estendeu-se até o fim da Antiguida-
de. A existência da civilização só foi possí-
vel em razão das cheias periódicas do rio,
que fertilizavam () solo, tornando-o pró.
prio para a agricultura. Não à toa, o histo-
riador grego Heródoto dizia que o "Egito
é um presente do Nilo", A história dos an-
tigos cgipcios é dividida em dois grandes
períodos: () Pré-Din~istic() c o Dinástico,

•Umavela
noSaara

HISTÓRIA VESTIBULAR 2009 15



MUNDO I ANTIGUIDADE

GRÉCIA ANTIGA

Os pais do Ocidente
Conheça a fascinante história do povo que deu origem à cultura ocidental ao inventar,
entre outras coisas, a cidadania, a democracia, a filosofia, a geometria e o teatro

£scola de Aten.ls
Nesta pintura do século XVI
esl&! representados vários
gênios gregos. (orno Platáo
e Aristóteles, ao centro

A civilização grega, na qual foram
estabelecidas 35 bases da política
e da cultura ocidentais, começou a

se formar em torno de 2000 a.C., na pe-
nínsula Balcânica, e entrou em declínio
no século 11a.C., quando o território foi
ocupado pelos romanos. A história da
Grécia antiga é dividida em quatro perí-
odos: Pré-Homérico, Homérico, Clássi-
co e Helenístico.

PERíODO PRÉ-HOMÉRICO
(sk xx. sk XIIa.c.)
A Grécia antiga começou a tomar forma

por volta de 2000 a.C., quando povos indo-
europeus saídos das atuais Federação Rus-
sa e Turquia se instalaram no sul da pe-
nínsula Balcânica. Os primeiros foram os
aqueus. De suas estreitas relações com os
cretenses, habitantes da ilha de Creta, nas-
ceu a cultura micênica (cujo nome vem da
cidade aquéia de Micenas). Nos séculos se-
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guintes, outros indo-europeus chegaram à
região: os jônios e eólios. Por volta de 1200
a.C., foi a vez dos dórios. Exímios guerrei~
ros, conhecedores do ferro, eles não apenas
destruíram boa parte da civilização micêni~
ca como fizeram com que muitos habitan~
tes fugissem, dando origem à primeira di-
áspora grega.

PERíODO HOMÉRICO
(sk XII- séc. VIIa.C.)
O período recebe esse nome derivado do

poeta Homero, de cuja autoria são as maio-
res fontes históricas sobre a época: os poe-
mas épicos llíada - sobre a Guerra de Tróia
- e Odisséia - que descreve as aventuras do
herói Ulisses (Odisseu, em grego), sobrevi~
vente da guerra. Os refugiados da primei~
ra diáspora grega fundaram pequenas uni~
dades agrícolas auto~suficientes baseadas
no coletivismo -' os genos, ou comunida-
des gentílicas. Essas unidades eram com~

postas de membros de uma mesma família,
sob a chefia do pater. Mas, por volta do ano
800 a.C., as disputas por terras cultiváveis e
o crescimento populacional acabaram com
o sistema gentílico. Alguns paters se apro-
priaram das melhores terras, originando a
propriedade privada, e muitas outras famí-
lias se dispersaram para o sul da Itália e pa-
ra outras regiões, ocasionando a segunda
diáspora grega.

PERíODO ARCAICO
(sé<. VII- sé<. VIa.C.)
Com o surgimento da propriedade priva-

da, alguns grupos ficaram com as melhores
terras, outros com as piores; e vários, sem
nenhuma. Por essa razão, iniciaram os con~
flitos entre eles, e, para lidar com as cons-
tantes crises, os proprietários de terra pas-
saram a formar associações, as fratrias.
Aos poucos, as fratrias se uniram na forma~
ção das tribos, que, por sua vez, se organi~



zaram em demos. Os demos deram origem
às cidades-Estados, ou pólis - a principal
transformação do período Arcaico. As duas
pólis mais importantes da Grécia Antiga fo-
ram Atenas c Esparta.
ATENAS- Conhecida como a cidade exem-

plar da Grécia Antiga, por sua cultura e pros-
peridade econômica, Atenas se desenvolveu
na Ática, região cercada de montanhas, no
século X a.C. Por causa da falta de terras fér-
teis, os atenienses voltaram-se para a pesca,
a navcgação e o comércio maritimo.
A socied3de era dividida entre os eupá-

tridas (grandes proprietários de terra), ge-
orgóis (pequenos proprietários), thetas
(camponescs sem terra), thecnays (thetas
que viviam do artesilnato), demiurgos (co-
merciantes), metecos (estrangeiros) e es-
cravos. Nos primeiros séculos de sua his-
tória, Atenas foi governada por um rei
- o basilcu. 1'\'1as,com o enriquecimento da
classe eupátrida, o governo foi substituído
por um conselho desses ricos proprietários
de terra - o Areópago -, transformando-se
numa olig ••rquia (governo de poucos).
A desigualdade social marcou a história

de Atenas, com constantes revoltas e ins-
tabilidade polític3. Para tentar resolver as
sucessivas crises, alguns legisladores im-
pUSef<lm reform<ls. O primeiro foi Drácon,
que, com 621 a.C., rcdig-iu as leis - até então
orais -, dificultando sua manipulação pc.
los eup:itridas.
As reivindicações populares não cessa-

ram e, em 594 a.C., outro legislador entrou
em ação: Sólon. Ele aboliu a escravidão por
dívidas, libertou os devedores da prisão e
determinou a devolução de terras confisca-
das pelos credorcs eupátridas. Também di-
vidiu a sociedade de forma censitária em
quatro cI<lsses soci ••is e instituiu o principio
da eunomia (iguald<ldc perante a lei). Para
diminuir a força dos eupátridas, Sólon criou

ilMUNDO GREGOII Vejacomo era o lerritório da Grecia e por onde
se ~tendiam suas colônias no seculo VI a.

--lJ ~.

Grécia antiga

• (olollizaç~ogrega

órgãos legislativos: a Bulé (ou Conselho dos
4(0), que preparava leis, e a Eclésia (As-
sembléia Popular), que 3S votava.
Apesar das reformas, os conflitos soci<lis

se mantiveram, dando origem a uma guer-
ra civil. Aproveitando-se da situação de cri.
se, em 560 a.C. o eupátrida Psistrato tomou
o poder, instaurando um novo tipo de go-
verno, a tirania (ao contrário de hoje, o ter-
mo não indicava um governo opressor, mas,
sim, tom<ldo ilegalmente). Sua administra-
ção foi marcada por uma relativa estabilida-
de, que seus filhos não conseguiram manter
após sua morte.
Em 507 a.C., Atenas foi varrida por Ulll<l

revolta popular liderada pelo aristocrata
Clístcncs. Conhecido como "pai d<ldemo-
cracin", ele dividiu a cidade em dez trihos,
fortaleceu a Eclésia, aumentou o número
de membros da Bulé e criou o ostracismo,
que era a suspensão dos direitos políticos
e () exílio de cidadãos que ameaçassem o
Estado. Com essas mudanças, todos os ci-
dadãos de Atenas podiam participar dire-
tamente do governo. Esse tipo de sistema
ficou conhecido como democracia (go-
••..erno do povo).
ESPARTA - Localizada no Peloponeso e

fund<lda pelos dórios no século IX il.C., Es-
parta chamava atenção pelo caráter militar
de sua sociedade. Os espart<lnos eram edu.
carlos de acordo com uma rígida disciplina:
aos 7 anos, os meninos eram entregues ao
Estado para o aprendizado militar e, aos 18,
ingressavam no Exército, tornando-se ho-
plitas (soldados). Os que nasciam com defei-
to físico, segundo o costume, eram jogados
do ponto mais alto do monte Taigeto.
Até seu desaparecimento, no século IV

a.C., a cid<lde manteve a estrutur<l social es-
tratificada (sem mobilidade) e o regime oli-
gárquico. Os espartanos, descendentes dos
dórios, er<lm os únicos a possuir direitos po-

líticos e monopolizavam o poder; os perie-
cos habitavam a periferia e dedicavam-se
ao comércio e ao artesanato; os hiJotas, es-
cravos de propriedade do Estado, cultiva.
vam as terras dos espartanos.
Quem detinha o poder político de fato na

cidade era o eforato, formado por cinco
magistr<ldos eleitos anualmente. Os outros
órgãos administrati\'os eram a diarquia,
composta de dois reis hereditários que
exerciam funções executivas e militares; a
gerúsia, constituída de 28 membros vitalí-
cios que apresentavam projetos de leis; e a
ápela, ou assembléia popular, formada por
todos os espartanos com mais de 30 anos,
com funções consultivas.

PERíODO CLÁSSICO
(sé<. V• ,éc.IV a.c.)
Durante essa fase, a Grécia Antiga atingiu o

apogeu e, por fim, acabou destruída por guer-
ras. Atenas, com seu novo sistema democrá-
tico, se desenvolveu e se expandiu pelo mar
Egeu. Sua política hegemônica, no entamo,
esbarrou em outra potência da época: a Pér-
sia. A luta pela supremad<l marítima e co-
mercial entre gregos e persas (ou medos), co-
nhecida como Guerras Médicas, teve como
estopim o levante das cidades grc~"3Sda Ásia
Menorem 499 a.C. contra a política expansio-
nista do imperador Dario, da Pérsia.
Nesse primeiro confronto, os gregos con-

seguiram vencer a expedição de 50 mil per-
sas enviada à planície de Maratona. Mas os
inimigos não desistiram e, em 486 a.C., vol-
taram a atacar as pólis, que se uniram para
vencê-los novamente nas batalhas de Sala-
mina e Platéia. Sabendo que os persas pode-
riam voltar a atacar, várias cidades se reu-
niram e, lideradas por Atenas, formaram a
Confederação de Dclos.
Responsável pela administração financei-

ra da confederação, Atenas usou os recur-

A HISTÓRIA HOJE

DEMOCRACIA AINDA QUE TARDIA
se hoje podemos escolher quem ocupa os

Quadros políticos de um governo, devemos
isso aos gregos, criadores da democracia.
Masa democracia grega não era igual à nos-
sa. Ela atingia apenas os homens nascidos
na Grécia. Mulheres e estrangeiros, incluin-
do aí osescravos, não eram consideradosci-
dadãos. A ampliação do conceito de cidada.
nia é um fenômeno recente: na maioria dos
países. por exemplo, as mulheres só tiveram
acesso aos direitos políticos no século XX.
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MUNDO ANTIGUIDADE

GRÉCIA ANTIGA

sos em beneficio próprio, impulsionando
sua indllstria e seu comércio. Logo se tor-
nou a cidade mais poderosa da Grécia. com
elevado desenvolvimento cultural c econô-
mico. O apogeu dessa fase ocorreu entre
461 c 4.n a,C., quando a pólis foi governada
por Péricles. Durante o século V (chamado
de liéculo de Périclcs). ele fez rcform<ls pnT3
diminuir o desemprego e realizou obras pú.
hlicas. Nessa época também surgiram gran.
ocs artistas. filósofos e dramaturgos. Eram
os "anos de ouro" de Atenas.
Todo esse sucesso acirrou a rivalidade eo.

tfe as cidades e fez com que Esparta lideras.
se a Liga do Peloponeso. que empreendeu,
em 431 a.C., um3 guerra contra a Confede-
ração de Dclos. a Guerra do Peloponeso.
Com :l ••.irôria espartana c a devastação de
muitas cidades, teve inicio o último período
da história da Grécia antiga.

PERíODO HELENíSTICO
(SÉC.IV • SÉC.II A.C.)
Após anos de g'llcrras, acabou a hegemonia

ateniense c teve início a de Esparta. que im-
pôs governos oligárquicos em todas as pólis
da Confederação de Delos. lHas o auge espar.
ta no foi hreve. Em 371a.C., a cidade foi dcrro.
tada por Tchas, na Batalha de Leutras.
As constantes lutas arrasaram as cidades

c desorganizaram o mundo grego. Empo-

brecidas e fracas. as pólis foram presa:-; fá.
ceis para o grandioso Exercito de Felipe 11,
rei da Macedônia (região norte da Grécia
Continental). Em 3,:;8 a.C. teve fim a auto.
nomia das pólis gregas.
O filho c sucessor de Felipe, Alexandre,

o Grande (tamhém conhecido como Ale-
x<lndrc Magno), foi ainda mais longe: con.
quistou o Impêrio Persa e dominou vastos
territórios, do Egito até a Índia (veja tl ma.
pa abaixo). Alexandre assumiu () poder com
apenas 20 anos c, apesar de jovem, dClllons.

IIMPÉRIO DE ALEXANDRE
Veja o trajeto percorrido e os vastos territórios conquistados
petoJlder macedônio em menos de 20 anos

trou incrível preparo para governar. Com
ele. houve grande aceleração do comércio,
da urbaniznção e da mesclagem de valores
gregos com os dos povos conquistados. Es-
sa misturn deu origem à cultura helênica.
Em 323 a.c., com a morte de Alexandre,

seus generais dividiram o império e russa-
ram a disputar o poder entre si, clllpre(,.'ndcn-
do gucrras que enfraqueceram os reinos. No
século 11a.c., a Grécia e a Macedônia foram
convertidas em províncias da nova potênci.a
mundial: a civilização romana. II

QUEM É QUEM NA CULTURA GREGA

A Grécia Antiga deixou uma imensa herança cultural para a humanidade. Veja quem são e o que fizeram os principais protagonistas desse legado

PENSADORES

ARTISTAS
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TALES DE MILHO (625.546 A.C.)
Filósofo e matemático. Buscou explicações não

mitológicas para o universo.

PITÁGORAS (580,500 A.C.)
Filósofo e matemático. Criou os números irracionais e o

teorema que leva seu nome.

SÓCRATES (470 • 399 A.C.)
Filósofo. Desenvolveu a maiêutica. método de perguntas

e respostas para a busca da verdade.

HIPÓCRATE5 (460.377 A.C.)
Médico. Considerado o pai da medicina. afirmou que as doen-

ças possuem causas naturais. e não mitológicas.

HOMERO (SÉC.IX. sÉc. VIII A.C.)
Poeta. Omais importante da Grécia Antiga. a quem se atri-

bui lliada e Odisséia.

ARISTÓFANES (450' 388 A.C.)
Dramaturgo. Maior representante da comédia antiga. Sa-

tirizava artistas, pensadores e políticos.

PLATÃO (427' 347 A.C.)
Filósofo. Discípulo de Sócrates. afirmou que as idéias

são o próprio objeto do conhecimento intelectual.

ARISTÓTELES (384 • 322 A.C.)
Filósofo. Criador da lógica. defendeu a existência do real inde-

pendentemente das idéias. contrariando seu mestre, Platão.

EUCLIDES (sÉc. IV • SÉC. 111A. C.)
Malemático. É considerado o fundador da geometria,

por compilar e ampliar os conhecimentos da área.

ARQUIMEDES (287.212 A.C.)
Matemático. calculou o volume da esfera e formulou os

principias da alavanca e do empuxo.

FíDIAS (490.430 A.C.)
Escultor. O melhor do período clássico. São dele o Parthe-

non e as estátuas dos deuses Zeus e Atena.

SÓFOClES (496 • 406 A.C.)
Dramaturgo. Escreveu algumas das maiores tragédias

gregas, como Édipo Rei e Antigona.



ROMA ANTIGA

CIftlrodo ,......Instituiçlo fundamental da polltica romana. principalmente durante o perlodo republicano -, o Senado originou os atuais Partamentol. instalados na maiona doI palIes

Donos do mundo
Nenhuma civilização foi tão poderosa, por tanto tempo, quanto a romana.
Veja como se formou - e por que desmoronou - o último império da Antiguidade

Fuodada no século VIII a.C., Roma
resultou do encontro de três po~
vos: os italiotas, de origem indo-

européia; os etruscos, vindos da Ásia
Menor; e os gregos. Partindo das férteis
planícies da península Itálica, os roma-
nos desenvolveram um vasto império
cujas leis, monumentos, táticas milita-
res e instituições influenciaram todo o
mundo ocidental. Sua queda, em 476,
marcou o fim da Antiguidade e o início
da Idade Média.
A mítica versão para o surgimento da cida-

de de Roma, narrada pelo historiador Tito Lí-
vio e pelo poeta Virgílio na obra Eneida. conta
que a cidade foi fundada em 753 a.C. pelos gê-
meos Rômulo e Remo. De acordo com a lenda,
os dois irmãos foram abandonados ainda be-
bês no rio Tibre e só conseguiram sobreviver
graças a uma loba que os amamentou. A his-
tória romana é dividida pelos estudioisos em
três grandes períodos: o monárquico, o repu-
blicano e o império.

PERíODO MONÁRQUICO
(m - 509 a.C.)
Nessa éJX>ca.a sockodade romana estava di-

vidida em quatro camadas: os patrícios, ricos
proprietários de terra; os clientes. parentes po-
bres ou serviçais desses proprietários; os ple-
beus, homens livres sem direitos políticos; e os
escravos. A economia era baseada em ativida-
des agropastoris. O rl'i, eleito por uma assem-
bléia popular - a Comida Curiata -, acumula-
va funções de líder político, sacerdote e juiz. Seu
cargo era vitalício e seu poder, controlado pelo
Senado (ou Conselho dos Anciãos), regido ape-
nas por patrícios. Nesse período, Roma teve se-
te reis. Os últimos tentaram diminuir a ação do
Senado, levando os p:l.trícios a derrubar a mo-
narquia, em 509 a.C.•c a implantar a República.

PERíODO REPUBLICANO
(509 -27 a.C.)
Essencialmente aristocráticas. as institui-

ções da República romana foram formula-
das pelos patrícios e para os patrícios. Com

o passar do tempo, houve maior participa-
ção da plehe no poder, mas. no início. eram
os chefes das grandes famílias proprietá-
rias que controlavam o Senado e tinham
poder de voto na Assembléia Centuriata -
órgão criado para decidir sobre declarações
de guerra e votar leis.
As funções exccutivas e jurídicas cram dis-

tribuídas entre membros da Magistratura,
uma espécie de ministério. A principal ma.
gistratura era o consulado, composto de dois
cônsules responsáveis pela políticn inter-
na e externa. Outros exemplos de magistra-
dos eram os edis, encarregados, entre outras
atribuições, da limpeza pública; os pretores,
com funções semelhantes às dos atuais juí-
zes; os qüestores, que administravam as fi-
nanças; e os ditadores, escolhidos em caso
de calamidade ou guerra para governar com
amplos poderes durante seis meses.
CONQUISTAS DOS PLEBEUS - Apesar de

constituirem a maioria da população e de se-
rem obrigados a pagar impostos e a compor o
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Conquistas
• la metadedoseculo IVa.c.
• 2a metade do século IVa.L
• \!"Io 111a.c.
• AI! 44 aC.lmorte de César)
Alé o fim do século 11
(má.~ima €,xpaft'i30)

-+ Invaroes Biirbaras

• AMPHITRrTE

fORSUnlinopla

c;,r,iJ(IA
iliM.O;IA

Ala:andrja'

Np.\'rlJr-.;lI~

da República fIlll13na, surgiram ns ditadu.
ras militares. O primeiro ditador foi o ge-
ner:ll de origem plebéia Mário, que, em 107
a.C., instituiu o pagamento para sold:lJos
(soldo) c empreendeu sucessivas conquis-
tas territoriais. Com sua morte, Sila o subs-
tituiu. LideI' aristocr:ítico, refor~'ou o Sel1:l.
do e anulou o direito de veto do trihuno da
plebe, Pressionado pel:l oposiç:1n, renun.
ciou em 79 a.C. Sua saída abriu esp,lç'o par,1
:l tomada do poder por uma aliança formada
pdos generais Pompeu c Júlio César - am-
bos prestigiados por suas conquistns na Es-
panha e nft G,í1ia. respectivamente - e pe-
lo banqueiro Crasso, o homem mais rico de
Roma. Esse gO\'l'TIlO ficou conhecido COIllO

Primeiro Triunvirato.

{II?E~AILA'.

-- ----
PF.RSEPHONE

IRlrotITÁ~IA

GÁLIA

,,

PLUTON

HI!J.t~A

~,..
IIL1nllCo

JIJI'PITER--

DOMíNIOS ROMANOS ""c li
Confira como evoluiu o território do mais importaQte império da Antiguidade

lGI10
Imperio Romano do (kjdente : lmpêrio Romano do Oriente

JGIIlf,IW "",,tU. ~.1\oIt I'l!.rll, • .,. ~li\lOril. j tft .• Ar/(4. ~ I~!I. ll. I

o,

PilntdD Vilrlado No início, os romanos eram pOliteístas. Neste relevo, vemos Júpiler (deus supremo) e dois
casais: Plutão (deus dos infernos) e Proserpina: Netuno (deus dos mares) e Salácia

Dl' LU a 27 a.C., Roma viveu uma seqüên.
da de guerras civis. Para tentar cOIurolar a
crise, o ~overno adotou :1 política do pão e
circo. ou seja, passou a distribuir trigo aos
famintos e:1 promover espetnculos gratuitos
para entreter a popul:1çiio e evitar mais pro-
testos. Nesse contexto, dois irmãos eleitos
trihunos da plebe, Tibério e Caio Graco, pro.
puseram uma reforma agrária: a cada cida-
dão seria permitido possuir, no m:íximo, 125
hectares de terra - ou o dobru, nu caso de te-
rem filhos. A medid:l, claro, nii.oawadou aos
patrícios, que provocar:lm a morte de Tíbi'.
rio e impediram :l retomada da idéia de re~
forma por Caio, que se matou anos depois.
DITADURAS MILITARES - Em meio a es-

se conflito, que expressava a avanç:ldn crise

Exército, os plebeus não tinham nenhum di-
reito político, Em 494 a.C., c1cs se retiraram
de Roma, indo para o monte Avcntino, num3
e~pécie de greve. Vendo a cidade desprotegi-
da l' praticamente paralisada, os patrícios ce-
Jeram c criaram o cargo de trihuno da ple-
be - magistrado representante dos plebeus
que tinha poder de veto no Senado. Para ele.
gê.lo, também foi criada uma 110\'3 assem-
hléia: a Cumida Plebis. Com o tempo, os ple-
bl'US conseguiram outros henefícios, como a
Lei das Doze Tábuas (450 a,C.). que compi-
lou o primeiro código de leis escritas de Ro-
ma. a Lei Canuléi:l, que autorizou o casa-
mcnto com patricios. a Lei Licínia, proibindo
a escravidão por dividas e a Lei Hortênsia,
que..' fez COI11 que as decisôcs da Comicia Ple-
bis tivessem validade legal.
GUERRAS PÚNICAS - DesJ~ sua formação,

a civilização rom:lna desenvolveu uma po-
litica expansionista e se preocupou em or-
g-anizar um grande Exército, Mas foi com a
implementação da República que isso ocor-
rcu de forma mais <lgressiva. Em 275 a.C" os
romanos conquist:lram boa parte da penín-
sula It~lica. Em 264 :l.C., o interesse pela Si-
cília os colocou em conAito com Cartago-
cill3de fundada pelos fenídos no norte da
África -, dando início ,1SGlIerr:1s Púnicas.
A primeira Guerra Plinica durou 23 anos

c impulsionou o desenvolvinlclllll naval dos
romanos, que saíram vitoriosos, anexando
a Sicília, a Córsega e a Sardenha. No segun-
do conflito, de 218 a 202 a.C., Roma conse-
guiu derrotar o famoso gencral cartaginês
Aníb~ll c obrigou os advcrs~ri()s a entregar
sua frota naval, suas colônins espanholas e
a pngar lInl<l grande quantin em dinheiro.
Na terceira Guerra Plillica (149-146 a.C,),
Cnrtago foi completamente destruída e teve
seus sobre\'iventcs escravizados.
CRESCIMENTOECRISE- O resultado desse

extenso embate foi a supremacia de Roma,
que passou a dominar quase toda a bacia do
f\:lcditerr£ineo. O montante de riquezas das
provincias conquistad:1s provocou enorme
impacto nn economia da nova potência. Os
cscr:l\'OS \'indos das áreas vencidas forma-
vam uma maSSa nUlllerosa de trabalhadores
concentrados na cidade. Os clientes foram
os principais afetados pelas guerras, ten-
do suas propriedades devastalbs c adquiri-
das a pn ..'ços irrist'irios pelos pntricios, que
se torna\'am cada vez mais ricos. Com a fa~
lência Lins pequenas pl'Opriedades, () êxodo
rural passou a ser pnítica freqüente. Pobres
e sem perspectiva de trabalho, muitos cida-
dãos se concentravnm na cnpital, que cres-
<:eudesmedid:lmente, nUl1lenr~lI1doos focos
de tensão social.
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um período de pnz c prosperidadc conheci.
do l'omo Pax Augusta (ou Paz l{oIll3na).
ApÓS:1morte de Ot<Ívio,que recebeu a npo-

teose (direito de ter um lugar elltrt' os dcuses),
Roma se (r~lI1sforl1lounum centro de comér-
cio intenso, com mdhoraJ1lcllto de estradas,
pllrtos e pontes e o liSOde ullla única Illoc(b e
da IllL'Smnlíngua - o latim - em todo o il1lpé~
ri(I,Nessa fase, R()lI1~lfoi governada p(Jrdil1as~
tiJs. A primeira foi a Julio-C1audinna (14~37),
formada por Tibério, Caligula, Claudio e Ne~
ro - p:lI'l'ntcs dl' ()l,ivio e membros da nobre-
za. Após alg-llns conflitos sucessórios, asccn-
Jl.'lI a dinastia Fbviana (61J-96), representada
por Vespasiano, Tito e Domiciano. Foi nessa
época que os rOlllall()Sinv:uiinlJll n Palestina.
pnlVocando a scgulllla di:ísp(lrajlldaica.
Com os imperndorcs Antoninos (%4192), Ro-

m;) viveu o apogl'u l'conómico, cultural e ter-
ritorinl - a chal1ladn Idade de Ouro. Os prin-
cipais g"1l\'ern:llltesdessa l'p()l'a fonlm Trajano,
Adriano, Antônio Pio e 1\1arco Aurélio. A se-
g'uir, vieralll os Sen'ros (l93-2,~l')- Sétimo Se~
vero, Caral'<lla, Macrino, Ileliogáhalo l.'Seve-
ro Alexandre. No fim dessa dinastia, Roma já
COI1lL'çaV:la mostr3f os sintomas d,l crise qUl'
inall~llraria ()pcrind(1do Baixo llllpério .
BAIXO IMPÉRIO - A principal causa da

decadência do Império Romano foi ~lcrise
do sistl'mn escravista. Com o fim das gucr-
rns de eonquistn, alL'm da redução do aflu-
xo dl.' ri\.luezas, também foi dimilluídn n
oferta de escrn\'os, que se tornaram mais
caros. Isso afelou seriamente a eL'onomia
romana, na \.lual () l'scravo constituin o pi-
lar do sistema dt, produção.
S(Jiuçôcs rOr<lmllllSCl1daspor Diodeciano,

em2H4, que implantou o colon:1to (nrrel1lb.
mento de terra por colonos) como tl'ntati-
va de suhstituir a neCl'ssidadl' dL'escravos.
Par:1 facilitar a administraçiio dl' um impé~
rio tii.ovasto, ele niou a tctran.juia (governo
dl.'quatro pessoas), que acabou fracassando
nos anos seguintes.
Constantino, em 31.1,huscou o .lpoio dos

crist:ios - até ent5.o perseguidos -. legaiiz:ln~
do a reli~ião c c(ll1\'l'rtcndo~se a da. EI1I3;10,
mudou a capital para Constnntinopb - atual
Istamhul. Teodúsio.l'1ll395, dividiu o império
em duas partes: 111I1l(~riodo ocidente, com a
capital em Roma, c "nll(~rio do Oricnte. com
cet1ln>em Constantinopla.
Porém. era cadn vez maior a pressão exer-

cida pdos povos h:irharos (estrangeiros)
nas fronteiras roma nas, c, em 476, Roma foi
tomada pdos ~('rlll:inkos. I<:r:1() fim do Im-
pério i{omano do Ocidcnte. O Império do
Oriente, também conhecido CUI11IlBiz;:mti-
no. dur:uia até 14S3. quando foi dominado
pl'lt)s turC(I~(HOmallns. II

IMPÉRIO (27a.L-476d.L)
Esse período costuma ser dividido em duas

partes: ()Alto Illlpl'ri(1 -l'P(ICl1de prospL'rid;\~
de - e o Baixo Império - tt'Il1POde crise.
ALTO IMPÉRIO - Com poder ::Ibsolulo,

Otáviu Augusto impl's reformas t' t;'stendeu
o território romano :1téos rios Reno, Danú~
hio e Eufrntes. Instituiu o Conselho do Im.
peradol', para assessorá-io. c nomeou g-O\'er~
nantes paf<l ns províncias. Também dividiu
os cidadãos l.'m três cam:1das proporcionais
fi seus bens: scnntriona I, eqlicstrc c inferior,
Para contentar os mais pohres. concedeu
terrns aos ex~soldaJos e intensificou n polí~
tica do pão c circo. Com essas medidas, ele
conscguiu governar por 41 anos t' iniciou

te), MarCl)Alltimio (líJL'r do ()riente) e U'pido
(líder da Arriea), t(Kil}SliK~ld()sa .Júlil)Cl'sar.
l\1;;ISa alian\'a Jurou pouco. Em 3h a.L.,

Lépido foi afastado pelo Senado. Em segui-
da.l\'1arco Antônio foi acusado de trair Ro-
mn por easar~se com Cleúpatra. rainhn do
Egito. SL'g-uiu-se lIl11:!hrif,{apelo poder, que
teve fim com a Batnlha de Accio (31 a.C.),
vencida por Otávio. Ele então cOll\.luislOU
o Egito l' regressou como senhor jhsoluto

!lI de Roma, recebendo o título de "Augusto",
antes dado npellas ,1deuses. Tinh;:\ inicio ()
Império Romnno.

Com o idioma - o latim, que éa base de línguas atuais corno o português, o
espanhol e o italiano., o Direito é o maior legado romano, Dividido em civil.
que regulamentava a vida dos cidadãos; estrangeiro, aplicado aos que não
eram cidadãos; e natural. que regulamentava a vida de todos os habitantes
de Roma, ele é a base do alual sistema jurídico ocidental.

Durame séculos, a literatura latina era basicamente a grega. A partir
do fim do período Republicano, no enlanlo, os autores romanos come-
çaram a produzir obras originais e importantes. Destacaram.se o poeta
Virgllio, autor de Eneida, os dramaturgos Plauto e Terêncio e Tito Livio,
que escreveu o patriótico História de Roma.

Os romanos eram pOliteíslas, ou seja, acreditavam em vários deuses. Es-
sas oivindades se tornaram muiW semelhantes às gregas após o contato
com a cultura helênica, propiciado pela expansão territorial romana. A pre-
gaçàoc1e JpsusCristo. nascido no Império Romano. deu origem aocrislianis-
mo, cujos fiéis eram inicialmente perseguidos. Com a conversão de Constan-
tino, em 313. a religião cristã ganhou torça e apoio estatal, o que permitiu o
surgimento da poderosa Igreja CatÓlica.

DIREITO

RELIGIÃO

LITERATURA

ARQUITETURA

Conheça algumas das criações dos romanos e a herança Que nos deixaram em diversas áreas

Empregada para exaltar as glórias da nação. a arquitewra era a mais de.
senvolvida arte romana. Alguns elementos bastante utilizados eram os arcos
- herdados dos etruscos - e as colunas - influência grega. Os romanos des-
tacaram-se na construç~o de aquedutos, estradas e pontes e deixaram edj.
ficios de grande valor artístico. como o Coliseu e o PJnteâo de Roma.

CULTURA E LEGADO

Amorte de Crasso. em 53 a.c.. deu inicio a
uma luta armada pelo poder entre os dois lí-
deres restantes. Apesar de ter (I apoio do Se-
nado. POIllPL'Uacabou derrotado e morto. e
César tornou-se ditador vitalício de Roma.
Durante seu v;overno, construiu ohras pú-
blica:;. objetivando a diminuição do des(,lll-
prL'go, doou terras a ex-soldados, concedeu
cidadania;) hahitantes de outras províllcia.s
e introduziu o ca lendário COI11365 dias.
r\'I as, apesar da enorme pupukJridade, César

tinha inimigus no SCl1ado.Seu assassinat(l,l'IIl
.-1-,1a.L ..desl'ncat!cou profumb l'(llnoç:lo P()Pll~
lar e (I retorno das lutas civis. A situação sú se
acalmou com a imposição do SClo.rtmdo Triun-
virato, formado por Otávio (líder do Ociden-

Divers10 macabra Assangrentasdisputas entre os
gladiadoresfaziam parte da polilica do pãoe circo
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1()iB.,~~!~~~.~~~, I..(1894 A.C. A S39 A.C.)
Civilização que flores.

o (eu em forno da cida-
de da Babilônia. Ficaram r
conhecidos pelo Código I
de HamulabL a primeira
compilaçãO de leis que se I
conhece (~eja na pág.14) I

I I,
I ~ /,

I
I
i

CHINESES (2000 A.C. A 1911 D.C.)
I !'
ISRAELITAS (2000 A.C A 70 D.C.)
1 1
BA81LÔNIOS (l894 A.C. A S39 A .)
I I., I

HITlTAS (1700 A.C. A 1193 A.C.)
\ I

OLIIECAS (1500 A.C. A 400 A.c.) t, (

MAIAS (IS00 A.C. A 1400 D.C.)
\ ,

AssIRI:OS (1400 A.c.l612 A.C.) I I
! GREGOS (1200 A.C. 4323 Alc.)

I f I ,
FENICIOS (l000 A.C. A S38 A.C.)i CARTAGINESES (arO A.C. A 146 A.C.) i

ROMANOS (7S3 A.C. A 476 D.C.)
I, ,

MACEDÔNIOS (640 A.C. A 148 A.C.)L r ,

IMPÉRIOS E CIVILIZAÇÕES

Quem já mandou! no iníJndo
" lSUMÉRlos (316ô A.C. A19S0 1.c.) ! I. 1 ! I !

EGlpc A.C.A30 A.C.)

HINOUS (2S00 A.C. A 1500 A.C
J •

ACADIANOS (23S0 A.C. A 2180 A.C.) I

íPCIOS., .
! (310P A.C. A 30 A.C.)r Osegípcios foram a ivilização
1 ~e 'maior destaque antes dos
: gregos e dos romanos. Forma., '

da f'~rca de três m~êniosa~'
les,de crí~to pela ~nificação
devárias comunidades à beira
do 'Nilo, a civilização foi 5

j jug,àda pe'os.persasfm
'i"", 52'la.cedes,ntegro

(veia na pág.l ,..... . ~



- .•-
: ROMANOS
(753 A.C. A 476 D.C.) X /

Após receber a herança
grega. os romanos desen-
volveram o direito. a enge-
nharia civil evários campos
da arte. O império acabou
com as invasões germâni-
cas (veja na pág.19)

l

•~I
I1

GREGOS ,I l..............•
(1200 A.C. A 323 A.C.) I

A'civilizaçã? grega rudou o mundo
ao desenvolver o conceito de demo-
crad~ e estimular ~tivjdades como t
filosofia, poesia, drymaturgia.artes \
plásticas. ciências, esportes e ar-
quitetura. Ela desàpareceu gradu-
almente quando foi dominada pe- It romanos (veja 'a pág. 16) !

I

•I

t

HOJe. a hegemonia mundial dos Estados Unidos parece
incontestável e eterna. Mas, perto do reino ao Egito,
que durou mais de 3 000 anos, o domíniC! americano de

algumas d~cadas não significa muito. Veja quais são' e quanto
duraram 65 principais impérios e civilizações que ~assaram
pelo planeta ao longo da História. I J

I f
I I I '.

MAIAS I I I' I '.'úsiici'A:£i i;jiici'ii:(:) r \" ;;:.:::..l' t' T'
1 o Império Maiaocupou uma área que vai do atual Belizeaté o México.construindo f I
I cerca de 15cidades. Seudesaparecimento. no s€culo xv. antes da conquista es.
I panhola. pode ier ocorrido devido a lutas entre essascidades (veja na'pág. 42)
I, I I \ I

I

.-

r'

j

I
I
I

NAZ~AS (ZOO O.C. ; 600 D.e:> '
I

BIZANTINOS (330 D.C. A 14S3 D.C.)
1 . I

TEOTIHUACANS (400 D.C. A 600 D.C.I, ,
Á~ABES (6ZZ D.C. A lZS~ D.C.) I

•
YIKINGS (7S0 D.C. A 1100 D.C.)

TOLTECAS (91,0 D.C. A 1100 D.C.) I
I ASTECAS (l2S0 D.C. A IS21 D.C.)

) .• OTOMAN~S (1281 D.C. A J918 D.C.) I
ASTECAS I

••••••••••••••••••• 1 I INCAS (1438 D.C. A 1535 D.C.) r-1 (l2SD D.C. A \S21 D.C.) ,I \ I I

Povo que oc~pou o Méxl- PO~TUGUESES (149S D.C. A 1975 D.C.) r
co e fundou beias cidades. I I f
ainda Que boa parte da ESPANHÓIS (1519 D.C. A lB98 D.C.)~

. I I

pOIPulação
u
f~sse de agri- B~ITÂNICOS (1600 D.C. A 1945 D.C.) L j

cu tores. savam semen. . .
tesdecacau~omomoeda. ..~ AUST~O.HÚNGA~OS (lB67 D.C. A 1918 D.C.) r I
Implantaram~serviçomi- I . I 1 r
litarobrigat6rioeconstru- :f J 50YIETIC05 (1922 D.C. A 1991 D.C.) I
(ram intrincadas obra~ de ~ f ! AMERICANOS (1945 D.C•• ) n
engenharia.!FOram de;- I I
trUldos pelos espanhÓIS fONTl:EN(lCl()P(DI,l,BIlI,l~l{. o .
(veja na pág. 42) OI~FOGRAflCO,l,RIlIRlO1'ES,lUIIIRIA, RODRIGOMAllOJ,I,EPAULOO'A11IARO/SIl!'ERINfERESSANTE/EDITOItA ,l,B~l

I I! I





•
•

Idade X./
A Idade Média começou com a queda do Império Romano do Ocidente, em 476, e se encerrou

com a tomada da capital do Império Bizantino, Constantinopla, pelos turco-otomanos, em
1453.Costuma ser dividida em duas: Alta e Baixa Idade Média.

AAlta Idade Média estendeu-se do século Vao X.Foi a época de consolidação, na Europa Ocidental,
do feudalismo. sistema socioeconômico predominante na era medieval. No Oriente. porém, em vez da
descentralização política feudal, o periodo foimarcado por dois fortes impérios: o Bizantino e o Árabe.
A Baixa Idade Média vai do século XI até'o fim do período medieval, no século XV. É quando o

feudalismo chegou ao auge e entrou em decadência. Lentamente, ele começou a sofrer transforma-
ções que só se concluiriam na Idade Moderna, quando seria substituído, no campo político, pelas
monarquias nacionais, e. no econômico, pelo sistema mercantilista.

Por séculos, a Idade Média foi tida como uma época de insignificante desenvolvimento científico,
tecnológico e artístico. Essa visão nasceu durante o Renascimento, no século XVI, quando o perío-
do medieval foi apelídado de Idade das Trevas.
Porém, a Idade Média foi responsável por importantes avanços, sobretudo no que diz respeito à

produção agrícola: inventaram-se o moinho, a charrua (um arado mais eficiente) e técnícas de adu-
bamento e rodizio de terras. Outra herança medieval são as universidades, que começaram a surgir
na Europa no sêculo XIII. Além disso, desenvolveram-se importantes movimentos artisticos, como
o românico e o gótico; viveram influentes filósofos, como Santo Agostinho e Santo Tomás de Aquino;
e, graças ao trabalho dos monges, preservou-se a cultura greco-romana - o que possibilitaria, aliás, o
surto de revalorização da Antiguidade Clássíca ocorrido durante o Renascimento, II
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LINHA DO TEMPO

r

IDADE MEDIA
Confira os principais acontecimentos doperíodo medieval. Nas páginas indica.
das, você encontra tudo sobre os assuntos
que mais caem no vestibular.

o
NIJ1l roorrelto de ~ da dvllização maia. e6b'lm uma das mais ilfl(:fessionantl?S
(OllSIruÇOosJJO' elalleíl.llla OTem~odaI I~ 0\ maias [\\I,Iam" na """"Ia
do 'IUlat!n no~uaJMéxial.' pa'l' de 7OO.C. SIa*lI depois,lu_ e,l,des-Ellado
if1del<'r<leotes.CllITljpmOS 1_1<0> lltiLllTl'~ remcas de iTlg>;lo e
realizam trocas comerciais. CJiam lI11 calendárKlll£ delE.mlna com preciQo o aro solar,
aó:ltam aescrita hierogUfKae inventam as casasdedlNis e o ctX'(fito 00 valor zero,
ConllitQSinternos. entre ootras razões. levam a:>COOJ1iO da dvizaçAo!XX w~a 00 aoo 900.
P!~41

Nasce0
ReJn'Fruco
P!g.31

lIlAIJ( IIÓl1l

6lO
Surge o Império Árabe.
P!g.36

" , ; I
I; , ... , 1 I ", """ ,I;

52
Coma (Qroaç~ode Mtiniano. o Império
Bizantino começa a viver seu auge. O
imperador reconquista territórios bárbaros
no Ocidenre (veja o mapa abaixo), estimula
as arles e elabora o Código de Justiniano, que
revisa e atualiza o direito romano. Ao fim de seu
governo. em 565. o império começa a decair. Em
1204. a capital. Constantinopla, e conquistada
pelos cruzados, e o restante do império é
repartido entre pr(ncipes feudais. Em 1453. a
(idade ê subjugada pelos turcos.

lo IMPÉRIOBIZANTINO

• Início do reinado de Justiniano (52].565)
• Conquistas de Justiniano

IWA".dptIirIIOllP1llrr~ lodi~K".JÓI'I.I, J...:l, Alk'P, pdQ XII
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o papa Jo~o XII nomeia Oito I
imperador do sacro Império
Romano'Germ1nico, numa
tefllaliva de colller os ataques
hungaros à Europa cristà. Seus
domínios abrangem por~ões das
atuais França. Holanda. Sulça.
Alemanha. Áustria e Polônia {veja o
mapa na página SOl. Acentua.se a
corrUpÇão. e a Igreja Católica torna.
se mais suscetível ao poder polítICO,
promovendo a venda de cargos
eclesiásticos (simonia). A partir de
1250, o império compreende um
conjunto de pequenos Estados,
nos Quais o poder local do principe
supera a autoridade (entrai do
imperador - Situação Que se estende
até o século XIX.



1385
A Revoluç~o de Avis
dá.inÍCioà monar.
qula nacional por-
tuguesa. inaugurada
pelo rei Jo~o I.

1400
[om'14 ""paiM> da

dvilil3çllolna. ilstillada
em Curro. no atual Peru.O im-
péro se eslen<l>peLJregilJ
de EQuad•.. [hi.eBoIMa

Eleviabriza a agrillltlfa nas
I1Xlntanhase regiões tIeIét1i.
cas, com témicas li' rrigaç.n

Osinca>530o único povo
pré-roombiam adomesticar

anfrnais.Erguemcenlfos
religOsoseWIlIam oOi.'us
10. Ab.1Wos por l).OfTaS

internas. ~ dOO'linadosÇ('Ios
"",rIló. em1532.

Pág 42

37
A prelen!Jo do rei ingl~ Edu.
ardo 111de disputar a sucess30
do trono francês e o estopim da
Guerra dos cem Anos. Que
opõe França e Inglaterra. O con-
"ito envoJvt>disputas em larno
de lerrilótrios que os dUQues
da Norman1ia, ingleses.linham
na França. No fim da guerra.
em 1453.a FraflÇa recupera as
possessões sob o dom/nio inglês.
O embate impulsiona o naciona.
lismo franck e conlribui para o
fortalecimento do poder real.
Pág.40

1453
A tomada de Constantino-
pla - entào sede do Imperio

Bizantino. pelo Imperio
Turco-Otomano marca o fim

da Idade Média.

IIl!J I J

.,

ll25
0\ aste<as fur<lam
Tenodltlllán. , ••• [Kfo:fe
00 ~éx(o, a partir de
oo:lecriam um impérioro
centro.sul micano. Posslm
urm sociedlde akamente
hier<rTJJÍ_ oesenvolvem
impcrtantes otx'asdelÍt'Oil(1J1l
e lecnosde irrig.l;ào ecullivo.
Estlrlam a astronomia. a
astrologia ea matemática.
Noséculo XVI, o mpér. é
destru~o pekls "",nhóil.
Pág42

In

1309
Prx causa da inlromiss30 da
Igreja em assuntos do reino. o
rei da França Felipe IV prende o
papa Bonifácio VIII e nomeia em
seu lugar o francês Clemente
V.O evento é conhecido
como Cativeiro de Avlgnon
(localidade na França onde o
novo papado é inslalado).

illl
530 instaurados os tribunais do Santo oficio. ou
Inquisição, por meio dos Quais a Igreja Católica.
alegando agir em nome de Deus. persegue. IOrtura e
mata milhares de pessoas consideradas hereges.
Pág.35

1215
Sob pr"slo da
nobreza e do alto clero,
o rei inglês Joào 11,
conhe<ído como Joào
Sem.Terra, assina a
Magna carta.
Em vigor até hoje. é o
J)fimeiro documento
escrito da história a
limitar os poderes da
monarquia e a fixar os
direitos dos vassalos.
Pág.53

1281
Osultão Otman I funda
o Império Tul'(o-
Otomano. No século
XVI. Oimpério vive seu
auge. ocupando o norte
da África. a região do
mar Vermelho e a faixa
do golfo persico até a
Hungria. A partir do século
XVII. a retraç30 econômica
d~ inicio ~ decadência.
mas o sultanalo só é
abolido após a derrota
na I Guerra Mulldial
1191H9191.

; .,'; I", • I j,

I.
1206
~ngis Khan unifica lribos da Ásia
(entrai (alua] Mongólia) e inicia o
Império •• ongot, Quese estende
da China até as cercanias da Hungria.
Suas conquislas são consolidadas
pelo neto Kublai Khan. que funda na
China a dinastia Vuan. Ele impulsiona
o comércio com a Europa. Em 1368. os
mongóis S30expulsos da China pela
dinastia Miog. QIJI'isola a naçAodo
contato com o mundo mediterrâneo.
O Império Mongol se desagrega no
seculoXIV.

116
~ iniciada a construç30 da catedral de Notre~

Dame. em Paris. um dos mais belos exemplares do
estilo arquitetônico Que ITIdrta a Baixa Idade Média:
o gótico. De forte cunho religioso - o Quedemonstra
o poder da Igreja no periodo -. uma das principais

caracleristicas do estilo s30 as tinhas verticais.
(Omo se os prédios quisessem atingir o ceu.

1096
Começam as Cruzadas.
Pág.38

1054
A Igreja Oriental (Igreja
Crista Ortodoxa Grega) e
a Igreja O(idf.'ntal (Igreja
Catôlica Apostólica
Romana) rompem entre
si no Cisma do Oriente.
Plg.38

1075
OSacro Imperio Romano-Ger.
manico e o papa Gregório VII
travam uma disputa conhecida
como a Querela das Inves-
tiduras. Procurando diminuir
a participaçao do imperador
nas decisões da Igreja. o
papa proíbe a inveSlidura
leiga (nomeaç~o de bispos e
padres pelo imperador). O rei
Henrique IV desacata a ordem
e é excomungado. Após um
conllilO armado, é definida a
Concordata de Worms. em
1122.Que manll!m a proibição
da investidura leiga e determina
a não. interferência do papa em
Questões polfticas.
Pág.38

Após a morte de
luis V. ullimo rei
da dinastia carollngia.
nobres franceses
elegem Hugo
Capeto, conde de
Paris. soberano da
França.lnicia.seo
processo de formaç30
da monarquia
francesa

1066
William I (taml>ém chamado de
Guilherme. o Conquistador).
duque da Normandia. invade
a Inglaterra, na Batalha de
Hastings, e submete os sax~
a um poder centralizado. ~ o
início da monarquia Inglesa.
Pág. \I

llllllVUlGAtAoMusw DO lOU"'Il(IP~llIS !lJ ltHS VEIGA 1111s]1611lEPIlOCUtAO IAJPliOTOOISC
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REINO FRANCO

Magnos bárbaros
Entre a derrocada de Roma e a instalação definitiva do feudalismo.
os francos ergueram um sólido império na Europa Ocidental

'0 Estados da Igreja
• Império Islàmico

Territóriosvassalos
• Império Bizantino

VIAJE NO TEMPO

DE FRANCDS A FRANCESES
No Reino Franco estào as rafzes da Fran-

ça. Foi com base nas divisões do Tratado
de Verdun. por exemplo. que se delinearam
algumas das atuais fronteiras do país. Po-
rém. a consolidaçào da monarquia nacio.
nal francesa só ocorreria a partir do século
XV. após a Europa experimentar e superar
a desinregração política do feudalismo (ve-
ja mais na página 52).

pela continuidade da cultura greco-roma-
na. l'\'1orreu em 814. sendo substituído pelo
filho, Luis, o Piedoso.
:\lais tarde. com 3 morte de Luis, guerras

sucessórias entre seus filhos resultaram no
Tratado de Verdul1, de 843, que est3be1e-
ceu a divisão Jo império em três reinos: Car-
los. o Calvo, recebeu a parte correspondente
à Frnnçn; Luis. o Germânico, ficou com li ter-
ritório alemão; c a Lotário coube a parte cen-
traI. A desintegração levou n um 3umento do
poder da nobreza loc31. fato que. somado às
nOV3Sinvasües bárbaras, de normandos (ori-
ginários da Escandinávia) e magiares (vin-
dos da atual Hungria). permitiu 3 consolida-
ção do feudalismo na Europa. II

MORÁVIO<'

• Im~rio Carolingioem 768
Conquislas de Carlos
Magno (768-81'1

REINO DOS
FRANCOSBRHANIlA Parf,.

(](eanG PllIlier"
All1nlltO

o majordomus Carlos Martcl ganhou pres-
tigio com a vitória contrn os muçulmanos na
Batalha de Poitiers, em 732, que impediu o
avanço islâmico sobre a EUroP3 Ocidental.
Após sua morte. seu filho, Pepino. o Breve.
depôs o ültimo monarca merovíngio, Childe-
riço 111,e. com O apoio da nobreza e do papa,
tornou-se rei. iniciando a dinasti3 carolingia.

IMPÉRIO CAROLiNGIO

11
0 IMPÉRIO CAROLíNGIO
Confira os domínios de Carlos Magno

o Reino Franco atingiu o apogeu durante
o reinado de Carlos i\'1agno, filho de Pepino.
Em ROO,ele foi coroado imperador pelo pa-
pa Leão 111,ndquirindo, assim, a incumhên-
cia de disseminar c defender a fé cristã.
Para conduzir o agora Império Carolin-

gio, Magno di\'idiu-o em centenas de uni-
dades administrativas dot.ldas de certa 3U-
tonomia - os condados -, govern3das por
nobres de confiança - os condes. Também
aunH:'lltou o poder dos missi domillici, altos
funcionários reais, em geral membros do
clero, encarregados de fiscalizar a aplica-
ção das leis capitulares (decretos emitidos
em capitulas pelo imperador).
AI~m de continuar a política expam;io-
nista do pai, Ivlagno prollloveu n Renasci-
mento Carolíngio, umagranJe renovação
educacional, artística. monetária. jurídi-

!l1 ca c administrativa. Estimulou a fundação
de CSCOl3Se tornou-se um dos responsáveistaJ10s MagnO Emseu goyem~ OSfrancos chegaram ao auge

DINASTIA MEROvíNGIA
Após se fixarem na Gália. os fmocos perma-

neceram divididos em tribos, cada qual com
seu chefe. Em 482, Clóvis, um desses líde-
res, unificou os grupos c tornou-se o pri.
meiro rei, fumlando adinastia merovíngia
(cujo nome deriva de seu avô, Merovcu).
Cló\'is empenhou-se em conquistar terri-
tórios e converteu-se ao cristianismo, formali-
zando uma 31iança com a Igreja Católica.
Após sua mortc, seus quatro filhos dividi-

ram o reino entre si, enfraquecendo-o. Na épo-
ca, a Europa vivia um processo de ruralização
e descentralização do poder. com a formação
do feudalismo (veja matéria na pág. ao lado). Os
monarcas que sucederam a dinastia merovin-
gia ficaram conhecidos como reis indolen-
tes, por demonstrar pouca habilidade políticn.
O poder de fato passou então a ser exercido por
altos funcionários da corte, os prefeitos do pn-
bcio. denominados t11ajordot11LL"i.

OReiOU Franco foi, dentre os bárba.
ros, o de maior duração l.' estabi.
lidade fundado no Ocidente, For-

mou-se no século V, quando, após várias
tentativas, os francos finalmente conse-
guiram instalar-se na antiga província
romana da Gália - atual França. Ele se
estendeu até o século IX, fragmentan-
do-se depois da morte de seu mais céle-
hre líder, Carlos 1\..lagno.
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FEUDALISMO

A Europa (
~. ;r [I

de padres,-(~~~~.
senhores
eservos
ApÓSa ruína do Império Romano e a do Carolíngio, o sistema feudal reinou
no Velho Mundo. Veja como foi esse processo e como era a vida nessa época

Troca.troca Na cerimônia feudal da
hom!magem, osuserano. de pé. cede
um lerreno ao vassalo. ajoelhado.
que lhe jura fidelidade militar

O feudalismo foi o sistema político, SOw

dai c econômico que predominou na
Europa durante a Idade Média. Era

marcado pela descentralizaçiio política,
imobilidade social e auto-suficiência eco-
nômica dos feudos - as unidades de pro-
dução da época. Começou a se desenvolver
após a queda do Império Romano do Oci-
dente, no século V, consolidou-se no sécu-
lo X, atingiu o auge no século XII e a partir
do século XIII entrou em colapso. Durante
a Baixa Idade Média, iniciou-se a transição
que ()substituiria pelo capitalismo. sistema
dominante na História até hoje.

FORMAÇÃO
A partir do seculo v. com o enfraquecimen-

to do Império Romano, a Europa passou a so-
frer diversas invasões dos poms bãrbaros - co-
mo os vândalos. pioneiros, que atravessaram a
península Ibérica de norte a sul e chegaram à
África; os anglo-saxf>es, que desembarcaram
na Inglaterra; e os lombardos, que se instala-
ram na Itália. Eles destruíram as instituições
romanas mas, com exceção dos francos (,,'cja
matéria na pág. ao lado) - cujo reino se desOlo-
ninOU no século IX -, não conseguiram subs-
tituí-las por outro Estado forte. A tomada do
controle do comércio no mar Mediterrâneo
pelos árabes, nos séculos VI I e VIII, deixou os
europeus ainda mais enfraquecidos.
O clima de insegurança c instabilidade pros-

sl1,.'1.liuuté o século IX.quamloocorreu uma no-
va onda de invasões, realizadas pelos húngaros
magiares e pelos vikings (também conhecidos
como normandos). Como forma de defesa, os
nobres construíram grandes castelos, que fun-
cionavam como fortalezas, em torno dos quais
a popu lação pobre se insta IOll. buscando prote-

III "'PlloOtJl;Ao 111AlIQtjlVO '44(Il»!At/PAlItS

ção. Essas propriedades ficaram cada vcz mais
isoladas umas das outras, o que criou a neces-
sidade de produzir ali mesmo o que era preciso
para sobreviver. A agricultura se tornou a ati-
vidade econômica mais importante e os donos
das terras, os grandes chefes políticos e milita-
res. Era o iniciado feudalismo.

POLíTICA
A principal caractenstlca política do feu-

dalismo era a descentralização do poder. O
rei tinha pouca ou nenhuma autoridade e, em
troca de ajuda militar, era comum que cedes-
se grandes porções de terra (os feudos) amem-
brosda nobreza. Esse costume, o beneficium,
se tornou hâbito entre os nobres, e eles passa-
ram adoar terras entre si. Numa cerimôniade-
nominada homenagem. o proprietârio que
recebia () terrem) - Yass."llo - prometia fide-
lidade e apoio militar ao doador - suserano.
Esse, por sua vez,jurava proteção ao vassalo.
Essa obrigação recíproca, uma das caractc-

rísticas mais marcantes do feudalismo, teve
ori~m nas tradiçôes dos invasores germâni-
cos, que praticavam o comitatus - fidelidade
mútua entre chefes tribais e guerreiros. Outros
costumes que inAuenciaram a estruturação da
ordem feudal vieram de Roma, como o colo-
nato, que impunha a fixação do homem à terra
e virou prática fundamental no regime da Eu-
ropa medieval. Por essa dupla herança, pode-
se dizer que o feudalismo e resultado do cho-
que de dois mundos: a romano e o germânico.

SOCIEDADE
A sociedade feudal estava dividida basica-

mente em três grupos: senhores feudais.
que detinham o poder sobre as terras e o mo-
nopólio militar; clero, nobres sacerdotes; e

servos, a mão-de-obra camponesa (veja () ;fl-
fográfico napág.34). Não havia mobilidadeso-
cial, e a legitimidade da divisão era garantida
pela amplamente difundida doutrina catól ica.
que atribuia a estratificação à vontade divina.
Os servos não eram escravos, porque não per-

tenciam ao senhor - não podiam ser vendidos.
por exemplo -. mas dependiam totalmente da
estrutura que ele possuía. Em troca do direito
de usar a terra. eles tinham de prestar serviços e
pagar uma série de tributos. Entre as principais
obrigações servis estavam a corvéia. trabalho
gratuito; a L'1lha, porcentagem da produção da-
da ao senhor; e a lh'1nalidade. pagamento pela
utilização de instrumentos ou bens.
Além dos servos, havia, em menor número,

outros tipos de trabalhador: os vilões, habi.
tantes das vilas, que eram trabalhadores livres
ligados a um senhor; e os pequenos proprie.
tários, que usavam mão-de.obra familiar.

ECONOMIA
O feudo era a principal unid3dc de produ-

ção medieval e a agricultura. a base d3 econo-
mia. A produção era voltada para o consumo

vOCÊ SABIA?

SENHORES DO CÉu E DA TERRA
Por que Quem reza junta uma mão à ou-

tra? A origem do costume estaria na práti-
ca feudal da homenagem: ao jurar fidelida.
de ao suserano, o vassalo fazia esse gesto.
Como à época se acreditava Que a relação
dos hOmens com Deus era comparável à
dos senhores com os servos. os fiéis ado-
taram o hábito durante as orações.

HISTÓRIA VESTIBULAR 2009 ]]



Veja (orno era a estrutura de um feudo, quem vivia onde e como se dava a produç3o

MANDA QUEM PODE, OBEDECE QUEM DEVEinterno. Cada feudo mantinha-se isolado um
do outro. O comércio era quase nulo. Alguns
senhores feudais cunhavam as próprias moe-
das para circulação interna, mas, de maneira
geral, a atividade monetária também foi pou-
co desenvolvida.

Produziam-se basicamente trigo, centeio e
cevada. Costu mava-se utilizar o sistema de cu 1-
tura em três campos (ou rotação dos campos),
que evitava o esgotamento do solo por meio da
alternância de plantações e de terrenos.

o PODER DA IGREJA
Nenhuma instituição foi tão rica, bem organi-

zada e influente na Europa feudal quanto a Igre-
ja Católica. Com a traru.-fonnação do cristianis-
mo em religião oficial do Império Romano, em
391,durante o reinado de Teodósio, a Igreja pas-
sou a acumular fortunas e vastos territórios. No
século V, a instituição tinha uma organização
hierárquica definida - com padres e sacerdotes
na base da pirâmide, bispos logo acima e o papa
no topo - e estava bem instalada pelo continente.
Os religiosos dedicaram-se a converter os bárba-
ros e a promover sua integração com os roma-
nos, ganhando prestígio e passando a assumir
funções administrativas nos novos reinos.

Além de deterem poder político e econô-
mico, os sacerdotes formavam a elite que sa-
bia ler e escrever e passaram a encerrar em si
o monopólio do conhecimento. Não à toa, os
maiores expoentes da filosofia medieval são
religiosos: Santo Agostinho e Santo Tomás
de Aquino. O pensamento filosófico da época
foi intensamente influenciado pelo cristia-
nismo, confundindo-se com a teologia.

Com tanto poder nas mãos, as autoridades
católicas fizeram de tudo para aumentá-lo
ainda mais. Para isso, muitas vezes usavam co-
mo pretexto o suposto combate à heresia (prá-
tica contrária à doutrina da Igreja). O símbo-
lo máximo dessa repressão foi a instauração,
em 1231, dos tnounais do Santo Oficio, ou
Inquisição, que tinham poderes para julgar
e condenar à morte os réus considerados in-
fiéis (veja na pág. ao lado). Na verdade, quase
todos os condenados eram simplesmente pes-
soas que discordavam dos desmandos católi-
cos ou opositores dos aliados da Igreja. Foram
vítimas famosas da Inquisição Joana D'Arc,
queimada viva em 1431,sob a acusação de bru-
xaria, e Galileu Galilei, que chegou a renegar
suas descobertas cientificas e foi condenado à
prisão domiciliar, em 1633.

A intensa participação dos clérigos nas ques-
tões terrenas provocou reações de alguns cris-
tãos, que decidiram isolar-se para viver de forma
simples, sob \rotos de castidade e pobreza. Des-
se setor nasceram as ordens monásticas, cujos
membros habitavam mm;teiros e se dedicavam
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1. REDUTO NOBRE Lardosenhorfeudal e
de sua família. O senhor era dono das terras,
dos instrumentos de trabalho e de boa parte
da produçào do feudo. Ele defendia militar-
mente a propriedade.
2. CANTEIRO DOS POBRES No 'manso

servil", a terra também pertencia ao senhor
feudal, mas aqui os servos podiam trabalhar
em beneficio próprio, desde que pagassem
os impostos devidos.
3. ZONA NEUTRA Ospastos e os bosques

- as "terras comunais" - eram de posse co-
letiva, usados tanto em beneffcio do senhor
Quanto dos servos. Aqui se praticava a caça
e se extrafa madeira.
4. ABRIGO PLEBEU Aqui viviam os ser.

vos, amaior parte da populaçào feudal. Eram

ao trabalho intelectual e à oração. A Ordem dos
Beneditinos, fundada por São Bento, em 525,
consolidou a estrutura dessas organizações.

DECADÊNCIA
A partir do século XI, as invasões da Europa

começaram a cessar. Alem disso, a Igreja con-
seguiu diminuir os conflitos entre senhores
feudais. A principal medida tomada nesse sen-
tido foi a Paz de Deus: para evitar os prejuí-
zos causados pelos embates, a Igreja proibiu os
confrontos em determinados dias da semana.

amão. de. obra local, altamente explorados e
dependentes da estrutura e da proteç.1o dis-
ponibilizadas pelo senhor.
S. TERRAS DO SENHOR A produçao do

-manso senhorial- pertencia ao senhor. Toda
a labuta cabia aos servos. obrigados a traba-
lhar alguns dias da semana nessa área (Qua-
se melade das terras cultiváveis).
6. LAVOURA SANTA Quando nao era ela

mesma a dona do feudo - o que não era raro-,
a Igreja Católica costumava ter a própria porção
das plantações. cedida pelo senhor feudal.
7. CASA DE DEUS A Igreja Católica era a

mais influente instituiçào do pedodo. Ela mo-
nopolizava o acesso à cultura e legitimava a
existência das camadas sociais por meio da
doutrina religiosa.

A Europa entrou num período de relativa paz
e segurança.A agricultura se desenvolveu, o que
possibilitou um conseqüente crescimento popu-
lacional. Porém, a partir do fim do século XIII,
aproximadamente, o sistema feudal deixou de
dar conta da sociedade em expansão. Sobretu-
do após as Cruzadas (veja na pág. 38), que libe-
raram o Mediterrâneo aos europeus, a pressão
pelo aumento do comércio e pela urbanização
levou, aos poucos, à substituição do feudalismo
por um novo sistema econômico: o capitalismo,
que se consolidaria na Idade Moderna. II



INQUISiÇÃO

Intolerância em nome da fé
Alegando agir em nome de Deus, os hediondos tribunais do Santo Ofício foram responsáveis pela
condenação, tortura e morte de milhares de pessoas consideradas hereges pela Igreja Católica

AIIll\Ui:-;iÇiO era formada pelos rriounJi:--
da Ig-reja Católica que pt'r~l'b'1Ji31ll. jul.
~a\'am e puniam pessoas consideradas

hereges. Ela (eve duas versões: a lIledieval,
IlOS séculos XIII c XlV, e a feroz Illquisi~'iin
moderna, concentrada em Porrugal e Espa-
nha, que durou do século XV ao XIX. Tudo
COIlH.'l,'0lll'll1 1231, quando o papa Gregório IX
- devido ao (Tcscimento de seitas religiosas-
criclll um órg-noespccial para invL'stibrar os sus-
peitos de heresia. Atuando na It:ília, na Fran-
ça. na Alemanha c em Portugal. a Inquisiçii.o
medieval tinha penas mais brandas. como a
excomunhIlo . .Iã sua segunda cncarnaç;1o SUf-

f.,riu('um toda força nn Espanha de 147B.

As punições tornaram-se hC'm mais pcsa~
das com a instituição da mortl' na fog-ut.'ira,
da prisão perpétua (;'do confisco de hens. A
crueldade dos inquisidores t.oratamanha que
(J prôprio papa chegou;l pl'dir ;lOS espanhóis
que colltivessem o h;lllho de sangue.

l)essa vez, os ah'()s prillcipaiser:11ll os jUdl'US
e os cristãos-novos, como l'ram dmmaJos os
ren:'m-<,'ollvertiJos ao CattllicisllHI, anlsados
de pr:ukar o Judaísmo sccret:lt1le1Hc. () fato é
que esses grupos já formavam UI1I:\ poderosa
hurgucsi:l que utrapalha\':l os interesscs da 110-
hreza e do clero, () Ilpllio dos rl'is aumelltou o
podl'r do Santo Ofício. que passou a oJnsidcrar
como heresi:l qualqu<.'r ofensa "à fi, L' aos cos-

tumes". :\ lista de persL'guidos incluiu ainda
protestantes C' i1uminist:ls, entre outros - C.a~
liIeu Galilt,i. por exemplo, chegou a negar Sl'US

achados Cil'lltificos para fup;irda fogueira.
() Brasil 1l1111l':1 clH.'gou a ter um tribunal

J<.'sses, mas emiss;írios da Inquisiçào apor-
taram por aqui entre 1591 c 1767_ Calcula-
se que Cl'l1tl'lIaSdl' hrasill'iros foram COIlJC~
nado~ L' mais dL' 20 queimados em Lisboa,
Os inquisidorL's portugueses fizeram 40
mil \'itimas, das quais 2 mil foram mortas
na fOg"ul'ira. Na Espanha, até a extinção do
Santo Ofício, em IH.H, estima-se que qU:lSL'

300 mil pl..'ssoas tenham sido condenadas e
30 mil cxt'<.'ut~ldas.

A CAMINHO DA FOGUEIRA
A INQUISiÇÃO ABUSAVA DA CRUELDADE PARA PUNIR AQUELES CONSIDERAOOS INFIÉIS

l. AS SENTENÇAS

A cerimônia pública em Que ':><>liam as senlenças do tribunal chama-,:>e auto-de-fé. Os autos-de-Ié ge-
ralmente ocorriam na praça cemraJ da cidade e eram grandes acontecimentos. Quase sempre o rei es-
tava presente, As punições iam das mais brandas (como a excomunhão) às mais severas (como a prisão
perpetua e a morte Ih.l foglrpir.d). /l. execuç:lo na fogueira 1icava J Cdl go (lo poder secular, Se o condena-
do renunciasse as heresias ilO pe do fogo, era deVOlvido aos rnquisidores. Se sua conversão à fé católica
tosse verdadeira, ele podia trocar a mortf' pela prisão Pf'rpêtua. Quando cescobria-se que um defunto
havia sido herético, seu cadáver era desenterrado e ql1eimJdo.
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o inQuisidor-mor variava a crueldade dos casligos conforme a heresia, Os
mai') leves incluíam deixar o acusado dcorrentado, sem comer nem dormir
por vários dias. Mas os ff'latos histôricos registram outros bem mais dolo-
rosos, como O aparelho chamado e)ltensào. O livro Prisioneiros da Inquisi-
ção, de Fl'éderic Max, [faz o relato de um maçom, condenado pelo tribunal,
que passou pelos horrores da extensão: "!''oS (OrdilS, puxadas por um torni-
Quete, faziam com que os punhos se aproximassem um do outro, por trás,
PUXilrilm tanto que as minhas In,)Q') se tocararn. Desloquei os dois omhros e
perdi muito s,Jngue pela boca. Repetiram trê,:> ','ezes o mesmo tormento an-
tes de me devolverem à celd",

1. O JULGAMENTO
Representantes do Santo Oficio chegavam à aldeia e, 110chamado Periodo de Gra.
ça. Que durava um mês, convidavam as pessoas J admlllrem suas heresias. Quem
se confessasse, em geral se livrava de PE'nasseveras. Quem não o fazia DOderia ser

denunciado. Como a Inquisição incemlva~'a a delação, o
pânico era geral: lodos eram suspeitos em potencial.
Convocado a se defendei no tribunal, o acusado era
imerrogado DOr três inquisi{lor €s, Mas a defesa era
difícil: raramente o réu tinha direito a um advoga.
do. E, para arrancarconlissàes. o Santo Ofício re.
corria a tenebrosas práticas de tOrtura,
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• •IMPERIO ARABE
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Um por todos
Muçulmanas oram em
rever@nciaaAla.odeus
único e onipotente da

111 religiao jsl~mi{a

Uma fé, uma nação
Em apenas 100 anos, o Islã surgiu e deu origem a um império que se expandiu por três
continentes, imprimindo profundas marcas culturais nas regiões em que se estabeleceu

ACiVilizaçãO árabe suq,riu no sécu-
lo VII, na península Ar:ibica, a par-
tir de trihos de origem semita. Ante-

riormente, elas já compartilhavam algumas
características, como a língua, mas foi so-
mente nessa época que obtiveram união
política. conquistada na esteira da prega.
ção do Islã, religião então recém-nascida.
Logo os árabes fundaram um extenso im-
pério que só se desintegraria no fim da Ida-
de 1'..lédia e deixn.ria fOfte influência cultu-
ral nas áreas por onde se estendeu.

ANTES DE MAOMÉ
Inicialmente, o povo árabe (também co-

nhecido como sarraceno) estava dividido em
cerca de 300 tribos rumis c urbanas, chefia-
das pelos xeques. As que habitavam o deser-
to - denominadas beduínas - eram nômades
e se dedicavam sobretudo à criação de came-
lo e ao cultivo de tfimara e de trigo. Faziam
constantes peregrinações em busca de luga-
res férteis para sobreviver, os oásis, e guer-
reavam entre si. Já aquelas que moravam
nos centros urbanos da faixa costeira do mar
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Vermelho se ocupavam principalmente do
comércio, com a organização de caravanas
de camelo para o transporte de produtos. Ao
encontrarem melhores condições climáti-
cas e solo mais favorável à agricultura, esses
grupos se fixaram e formaram cidades como
Meca e latreb - a atual Medina.
A religião pré-islâmica era politeísta. Os

árabes cultuavam cerca de 300 astros, re-
presentados por ídolos. O maior centro re-
ligioso da península era Meca, que abriga-
va o templo da Caaba, com todos os ídolos
tribais e a pedra negra - provavelmente
um pedaço de meteorito, considerado sa-
grado. Todos os anos, milhares de bedu-
ínos e comerciantes se dirigiam à cidade
para visitar o santu3rio, que era adminis-
trado pelos coraixitas. tribo de aristocra-
tas que lucravam com as peregrinações e
o comércio realizado na região.
Apesar de compartilharem algumas tra-

dições, as tribos envolviam-se freqüentemen-
te em conAitos e guerras, prejudicando o co-
mércio. A unificação viria com o surgimenco
e a disseminação de uma nova religião: o Islã.

NASCE O PROFETA
Em 570 nasceu Maomé. Criado em um ra-

mo pobre da tribo coraixita, tornou-se mer-
cador. Aos 25 anos, ele se casou com uma
viúva rica e mais velha e conseguiu certa
estabilidade financeira, o que lhe permitiu
viajar muito. Nesses deslocamentos, entrou
em comato com cristãos e judeus. Aos 40
anos, começou a ter visões e a ouvir vozes,
que acreditava serem do anjo Gabriel.
Os chamados que Maomé recebia o apon-

tavam como profeta de um deus único c oni-
potente, Alá. Dois anos depois, quando já era
aceito pela esposa e pela família como profeta,
ele começou a pregar o monoteísmo c a abo-
minação dos idolos a todas as tribos de tvleca,
revelando-lhes a religião islâmica. Seus ensi-
namentos foram compilados no Corão, livro
sagrado dos muçulmanos, usado por muitos
países como código de moral e justiça.
Ao condenar a peregrinação à Caaba, Mao-
mé ganhou muitos inimigos em Meca e pas-
sou a sofrer perseguições. Em 622, fugiu para
latreb - atual Medina «<cidade do profeta").
O episódio, conhecido como hégira, marca o



"CONTA-SE, MAS ALA É MAIS SABIO, PODEROSO E BONDOSO, QUE
EXISTIU UM REI, O MAIS PODEROSO ENTRE OS REIS ( ••• ) E SHERAZADE
LHE RESPONDEU: 'DE TODO O CORAÇÃO E COMO TRIBUTO DE
HOMENAGEM DEVIDA! SE CONTUDO, ASSIM PERMITIR ESTE REI BEM
EDUCADO E DOTADO DE BOAS MANEIRAS!' QUANDO O REI OUVIU
AQUELAS PALAVRAS, E COMO ALIAs TINHA INSÔNIA, NÃO SE ABORRECEU
POR OUVIR O CONTO DE SHERAZADE. E SHERAZADE, NAQUELA PRIMEIRA
NOITE, COMEÇOU O SEGUINTE CONTO •••••

Tf?l[HO DA OERA AS MIL l UMA NOITES. ClÃSSJ(O ANÔNIMO DA UHílMURA ÁR:'Br Que LXflKERlA GRt,NDE

INFLUENCIA NO O(IDENT( AO LONGO DOS 5~CUL05

".

IEXPANSÃO ISLÂMICA
I veja até onde se estendeu o Império Árabe e em Que época cada regi~o foi conquistada

Mesquita de Córdoba
Herança do avanço árabe
sobre a a!llal Espanha.
no século VIII

A HISTÓRIA HOJE

VAI-SE O IMPÉRIO, FICA A CULTURA

Apesar de ler sicio desl1lembrado há mais
de 500 anos, o Império Árabe deixou na re-
gião por onde se estendeu marcas ainda ex-
tremamente sensiveis, Salvo algumas pou-
cas exceções, como Irà, Israel e Turquia,
as nações do Oriente Médio e do norte da
África mantêm o islamismo corno a religião
mais popular fi o ."Írabe, sua Iingu'l oficial.
Com o objerivo de reforçar esses laços. os
países árabes estão reunidos desde 1945
num órgào imernacional: a Liga Árabe,

\('nsão, tendo Bagd:í
('umo a nova ('apitai
L' ('(,'ntro do (.'0111('1'-

cio entre u exu'l.'-
1lI0 Orientl'L' () (kidl'llte. No ent;lllto, o :->lI(,l'S-
:->0Jurou pou('O, 1\'0 per iodo final da dinastia.
l'olll1iws pl)liticllS L' relij::dosos dt.:!'IIlL'lnhra-
ram o califado em gnlplls illtit'PL'lllit'11tes.

i\ perda da lInidalk. politica \'L'io :lCOlllpa-
Ilhada da des:lgn.'ga\';io rdi{.dosa. com o sur-
gil11l'11to dI.' dU:lf' sei las prill('ip:lis: ;1 xiita c a
sunita - que aI" hoje m:1I1têm f(ll"tes d i\'l'rgi'n~
das. A prillll'ira:->ll admitia (.'(lmo fOl1tl' de t'n-
Sil1:l111l.'lltoSli Cordo 1,.' dclt:l1dia a idi'ia de Ljlll' o
poder do Estado dl,\'t'ria Sl' COllL'L'IHr;Il'elll um
llllic() deSl..'l'lHlellte di l1.'to de r..l~HHllL',J~i 11SSll.
nit:ls fundaralll sua Crl'J1~a IllISU1ttl - livt"Ol'om
(ISditos e atos dl' r..1;llllll(' - e acredita\'am na li-
VI'I.,'l'sCt)lha dl)s ,!!tIH't'Il:ltltes pelos l'rL'lltl'~,

Com governo fraro l' dcslllL'mhrado, os
:lh:issid~l:-> perd\.'ral1l o podt'r de B~lgtl:í, t'm
I2SH, p:lra os 1l111llgúi:->- guerreiros nÍlm:l-
des vinli(IS da Asia. lI, dcrrot:l fi nal I)CnrrL'ri:1
IHI século XV, quando os turco-ofomanos
l'ol1t.juistar:lIn ;l parte oriental do império
l' os espanhúis dominaram li r.'J1rilllll reduto
;ír:lbe na pL'nínsu1a Ihi'ríc:l, expulsando-os
dl'fillitiv~lIllL'nlt' da Ellrop:l, 1I

INOIA

'A('(Jl ARÁBIA

.Bagdá ptRSIA

\~
ARM~NIA ..:\ 'í

tral1l-:'ciro~. Sob o governo dos quatro primei~
ros califas, n império ~ltillgil1;1 Síria, a Palesti-
na, a P('rSi~ll' o Egito. Os PllVOSdominados niío
L'I';\l11ohrií-pdos a se rtlllVerter ao islamislIlo,
mas sofriam certa prl's:,~o - cohrava-S<.' Ulll
impll:,tu e:,pecial do:, infiéis, pllr exemplo -. de
Illodl)qul" a cn.'I1S';jem Alã acahllll porSl..' tornar
prl"dOlllin:llltc llas :ire:ls m'up,ldas.

Üllll a dillasti;, dos ()míõlll:.ls (661-75ri), a ex-
ralls~(J árahL'~lnlll>U 1111\'Oimpuls(), aV3nçandtl
em dirL,\'~() à índia e ao 1lC)rted:l ,\frica. () augt.'
tlns conquistas ocorreu quando os árahes a[ra~
\'cssnram ol'streito de Cihl'alt:lr, entre a i\frica
e a Europa, e ocuparam 3 penínsub Ihérica-
onde lll'rlll:Il1t'l'\.'ri~llll por sentlus. Seu :1\':lll~'(I
só foi barrado com a derrota lU Batalha dl' Poi~
tiers, t.'m732, vencida pelos francos.

Com os califas da dinastia Abássida (750-
1258), (l império alcançou li m:lXilllO da sua ex.

[GITO

PALESTINA,------------ /"
TRIPOUTÂNIA L1BIA

(

MAGREB

MJ'~7
f.-REINO DOS FRANCOS

().N;;;;-;' • POIIIt'fS
AIIln1lto

inicio do c31~nd:lrio árabe. Em ~1L'dilla. :\1a-
olllé tornou-se Iíl.kr politico. religioso l' mi-
litar. Organizou um Exército e deu inicio a
Ullla guerra - ti ira sa nln. ajihad - Jl:l ra lOm:1r
r\'lecJ c propagar a nova religi:1o. Em 630. a
eidatlt' sagrada foi tomada; os ídolos da Caa-
ha. destruídos; c os oposirorcs, aniquil;hlos.
Ao morrer, dois anos depois, ivlaolllt: havia
dcixndo as trihos :írabes politicallll'lltl' uni-
ficadas sob uma mesma religião.

o IMPÉRIO
1\Jl('IS l\hlOffiC. o poder dn Arábia passou às

m:l(lS dos califas. 411C,('elmo ele, tin!l;11l1 pod(.'r
rdigiosCl, político L' militar, A 1l1..'L'essidadt' d\.'
l"tlllquistar terras fertl..'is, o intcrl'ssL' dos gran-
des cOIlll..'rciantcs c a çrcn~'a no islamismo co-
mo a única po:;..••ihilidade tiL' salvaç:'lo fizeram
os árahes se engajar na glK'rra comra povos es-

• Ar.1bia na época de Mdomé (622'632)
Primeiras (QnOJi~laS (alé 661)

• Conquistas dos Omiadas (até 7SOl

E3 timlle m~Kjmode penelraçao .1rabe na frimça (732)
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CRUZADAS E CRISE FEUDAL

CIIoque de •••••••• Durante as Cruzadas. os cn~los europeus empreenderam longas experl~1Ies militares contra os árabes muçulmanos, movidos por objetivos polkicos, econômicos e religiosos

Fé em Deus e pé na estrada
Veja por que milhares de europeus atravessaram o continente rumo à Terra Santa para matar e morrer
em nome do Criador, e como isso acabou contribuindo para o fim da Idade Média

As Cruzadas foram uma série de ex-
pedições militares comandadas pe-
la Igreja Católica e por nobres eu-

ropeus, entre o século XI e o XIII, rumo
à região de Jerusalém. Formalmente, ti-
nham um objetivo religioso: retornar a ci-
dade - considerada sagrada pelos cristãos
_. que fora dominada pelos turcos muçul-
manos em 1071. Porém, suas principais mo-
tivações eram políticas e econômicas, e foi
nesse último campo que as Cruzadas obti-
veram maior sucesso: possibilitaram o re-
nascimento do comércio no mar Mediter-
râneo - o que contribuiria decisivamente
para a crise do feudalismo na Europa.
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MOTIVOS
No século Xl, a Igreja Católica passa-

va por crises internas. Havia sofrido for-
te golpe em 1054, no Cisma do Oriente,
quando o alto clero de Constantinopla re-
jeitou a supremacia papal de Roma, dan-
do origem à Igreja Ortodoxa. Além dis-
so, estava travando uma disputa de poder
com o Sacro Império Romano-Germâni-
co, conhecida como Querela das Investi-
duras, que acabaria por restringir a atu-
ação política do papa. Para completar, as
peregrinações a Jerusalém haviam sido
impedidas pelos muçulmanos, e corriam
boatos de que o Santo Sepulcro tinha si-

do destruído. Foi então que o papa Urba-
no 11,em seu discurso durante o Concílio
de Clermont, na França, em 1096, canela-
mou todos os cristãos europeus a conquis-
tar a Terra Santa. Era a oportunidade de a
Igreja reafirmar seu poder.
Para a nobreza - cuja participação seria

fundamental para o sucesso da empreita-
da -, a idéia vinha bem a calhar. O feuda~
lismo começava a não dar conta do aumen-
to da produção agrícola e da população. Os
senhores feudais precisavam de novas ter-
ras, e o restabelecimento do comércio com
o Oriente seria uma saída parn n estagnação
econômica que o continente vivia.



CRISE DO FEUDALISMO
Para comprarem os produtos \'endidos

nas cidades e, assim, saciarem sua fome por
luxo, os senhores feudais precisaram au-
mentar a produção. Explorado à exaustão,
o solo começou a mostrar sinais de esgo-
tamento, o que, somado a fortes chuvas do
início do século XIV, diminuiu gravemente
a oferta de alimentos, causando a Grande
Fome. A situação piorou entre 1348 e l3S0,
com a Peste Negra, uma epidemia de pes~
te bubônica que matou cerca de um terço da
população européia.
A dizimação dos camponeses causou uma

crise de mão~de-obra. Em algumas regiões,
os servos foram ainda mais explorados, pa-
ra manter o ritmo da produção, situação co-
nhecida corno segunda escravidão. Em
outras, passaram a exigir o recehimento de
salários e diminuição nos impostos. As ten-
sões sociais levaram a uma série de revol-
tas camponesas em várias partes do con.
tinente. Na França, elas ficaram conhecidas
comojacqueries.
A crise do feudalismo fez com que os se-

nhores feudais fossem lentamente pcrden-
do poder político. Ao mesmo tempo, forta-
leciam-se a burguesia e o poder real. Essa
transição só se conclui a partir da Idade
Moderna, com a formação das monarquias
nacionais e o nascimento do capitalismo. II

de franquia, documento que assegurava
às cidades direitos como o de cobrar im-
postos e organizar milícia.
Livres da tutela feudal, as novas cidades

se organizaram em ligas (ou hansas). para
agilizar o comércio e congregar intercsses.
A mais importante foi a Liga Teutônica(ou
Hanseática), que chegou a reunir mercado-
res de mais de 80 pólos urbanos.
Dentro das cidades, os burgueses tam-

hém se organizaram em corporações. pa-
ra garantir o monopólio do comércio local.
As mais conhecidas foram as corporações
de mercadores, ou guildas, que limitavam
o comércio estrangeiro e controlavam os
preços, e as corporações de ofício, que
agrupavam artesãos - com o objetivo de
impedir a concorrência de quem produ-
zisse o mesmo artigo. Na hierarquia das
corporações de ofício, os mestres eram
os proprietários das oficinas e donos das
ferramentas. Cabia-lhes estipular salá-
rios e normas de trabalho. Abaixo deles
estavam os oficiais, trabalhadorcs espe-
cializados remunerados, e, por último, os
aprendizes, jovens sem experiência que
recebiam roupas, alimento e moradia em
troca de trabalho.

}t~:g:~
"'"PRINCIPADO

DE ""IT1OQUIA
(O'DADO
OE TRIPOLI

""""-,..
REINO DE
JERUSALh.

4a Cruzad~ ~
1i10l-1104)

Também é chamada de
Cruzada Comercial. o que
define bem seus objetivos.
FinallCiada por Veneza.
resultou num violento saque a
Constantinopla. na tomada do
controle do Ml'dilerr~neo pela
(iddde ilalidna e no
restabelecimemo do comércio
na regiao.

RUSDE KIEV

regiões produtoras - como Flandres (onde
atualmente ficam Bélgica c Holanda), fa-
mosn por sua lã - co as cidndes portuárias
italianas que controlavam o contato com
o Oriente - Veneza e Gênova. Nos cruza-
mentos dessas novas rotas foram organi-
zados centros de comércio temporários.
Eram as feiras - como a de Champanhe,
na França -, que reuniam mercadores de
diversas partes da Europa.
Para se protegerem de assaltos, os mer-

cadores passaram a se estabelecer ao re-
dor de palácios e mosteiros, formando os
burgos (de onde vem li termo burguês).
Com o tempo. esses núcleos cresceram
e ergueram novas muralhas a seu redor.
Constituíam-se assim as cidades. No en-
tanto, por viverem em áreas ainda per-
tencentes aos feudos, os burgueses eram
obrigados a pagar impostos aos senhores.
A luta pela independência urbana ficou
conhecida como movimento comunal, e
a emancipação era garantida pelas cartas

la ada
11l89-11911

A Cruzada dos Reis comou
com os lr~ principais
soberanos da época:
Ricardo Coraç~o de Le~o. da
Ingla[erra: Felipe Augusto.
da Fran~a; e Frederi(Q r. o
Barba Ruiva. do Sacro
Império. Um acordo com o
su1tao Saladino liberou a
peregrinaç~o a Jerusalém.

-2a Cruzada
1i147-1149)

Como os turcos #l se
reorganizavam para
reconquistar Jerusalém. o
rei da Fran~a. lUis VII. e o
do Sacro Império. Conrado
111.lideraram uma nova
expediç~o. Essa. porém.
fracassou. A cidade acabou
voltando para o
dominio mu~ulmano.

oollliNIOOOS
HAMAOflAS

GUERRAS
Os fiéis atenderam ao chamado do papa.

Ainda em 1096, uma multidão de mendi-
gos c pobres sem nenhum preparo saiu ca-
minhando em direção a Jerusalém. Muitos
morreram antes do destino final e os que
chegaram foram dizimados pelos turcos. A
aventura, liderada pelo pregador Pedro. o
Eremita, ficou conhecida como a Cruzada
dos Mendigos.
Essa, porém, ainda não era uma cruzada

oficial. A primeira foi organizada naquele
mesmo ano. No total, elas seriam oito c se
estenderiam até meados do século XII I. As
quatro primeiras foram as mais importan-
tes (veja no mapa abaixo).

RENASCIMENTO
COMERCIAL E URBANO
A reabertura do l\'lediterrâneo ao comér-

cio, consolidada na Quarta Cruzada. come-
çou a transformar a economia feudal. Es-
tabeleceram-se rotas comerciais ligando

. Fronteiras politica5 em 1097

-(a Cruzada
0096-1099)

Convocada pelo papa
Urbano 11e OI"gilnizada por
nobres cavaleiros, resultou
na conquista da Terra santa.
Foram fundados quatro
Estados crist~os no Oriente
Médio: o Reino de
JeruSdlóm. o Principado de
Anlioquia e os condados de
[dessa e nlpoli.

IIESFORÇO CONTINENTAL
Veja o trajeto das principais expedi~ões. quem as organizou e que resultados tiveram

~ r llT~NIA. ':
Cl .• -;'
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Num conflito que atravessou gerações, Inglaterra e França travaram a última
grande guerra feudal, cujo desdobramento impulsionaria o nacionalismo
moderno e o fortalecimento do poder real, sobretudo em solo francês

MUNDO'IIDi\DE MEDIA, , ". ~ .

GUERRA DOS CEM ANOS

A mais longa
das batalhas

AGuerra dos Cem Anos foi um dos maiores conflitos da
Idade Média. entre duas uas principais potências euro-
péias: França c Inglaterra. Apesar do nome, durou mais

de um século - seg-undo a definição dos historiadores, tudo
começou ('111 1337, para terminar só em 1453. Além disso, nao
foi um confronto ininterrupto. mas uma série de disputas que
incluíram várias batalhas.
Para entender a oriv;cl11 de tanta briga é preciso recuar no tl'mpn. Em

1066, um duque da Normandia (território francês) ch::lInauo Guilher-
me conquist;lra a Inglaterra, tornando-se seu rei. Tanto Guilherme
qU3ntoscus SlIccssoreseram, ao mesmo tempo. donos do trono inglês e
t3mbém súditos do rei da Fr:lll~.a,j:l que tinham ht'rdado terras llaque-
k. pais. Sé<.:ulosdepois isso criaria muita encrenca.
Em 1328. o rei francês Carl(ls 1VIllorreu sem deixar um hcnleiro. OCI1-

tão rei da Inglaterra, Eduardo 111.considerou-se UIllpretendente Icgíti-
mono trono vago, pois. além de slldito. em sobrinho de Carlos 1V.O pro-
blema era que outros nobres franceses reivindic~l.\'am o mesmo trono e
uma assembléia acahou escolhendo um conde chamado Felipe - que ga-
nhou o titulo de Felipe VI. A relação de desconfiança entre os monarcas
dos dois reinos e:l disputa entre eles por territórios fmllcescs - Eduardo
11I tinha herdado direitos sohre algumas regiôes - resultou na b'1.lerra.
A prillcípio,:l balança peS(fUa favor dos ingleses. É qlIC, emhora tivesse

umn população quase quatro vezes Ill~liorquI..'a da Inglaterra e também
fosse IlInis ric<l.a França não se encontrava tão unida c organizada en-
quanto nação. A Inglaterra. por:,ua vez. possuí:l uma mon:lrquia mais for-
te e se deu melhor no inicio da guerra. Não houve uma brrande expansão.
mas, ,lOfinal da primei r::!fa~'doconAito.em 1360, tratados asseb'1lraram
aos ingleses a toral soberaniasobrc as ti..'rrasque possuíam na França.
Nus décadas seguintes, conAitos internos It'varam os dois paí-

ses a se concentrarem mais nos problemas domésticos c a guer-
ra entrou numa fase de paz n50-declarada, rompida de quando em
quando. Por volta de 1420. um novo rei inglês. Henrique V, decidiu
3prnveitar uma crise entre o monarca francês e alguns nobres pa-
ra reivindicar novamente tl trono da França. dando início a mais um
período turbulento. Essa fase final do conflito. porém. foi f::!\'or3.-
vcl aos franceses. Comandados por um novo rei. Carlos VII, e com
exércitos mais organizados. eles expulsaram os ingleses de-,,[irias
rcgiücs. como a Normandi:l. A famosa batalha na cidade france-
sa de Castilloll. em 1453, é hoje c{)llsitil'rada pc10s historiadores o
fim da longa guerra. embora nenhum acordo tenlla sido assinado
e eventuais conflitos tenham continuado a ocorrer.
Indepcndentcmcntc do resultado. o fato é que a Guerra dos Cem

Anos representou um grande marco ao impulsionar o nacionalis-
mo e a ideia de Estado e fortalt~cer o poder rea I na Europa, sobre-
tudo na Franç3 (veja mais na pág. 53). 11
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PONTO ESTRATÉGICO
Apesar de a guerra ser travada em ter.

ritório francês, havia cidades estratégicas
também na Inglaterra. Os navios Que fa.
ziam a ligaçào entre a ilha e o continente
partiam de Southampton, um dos princi-
pais portos ingleses na Idade Média

"

ARMA PODEROSA
A besta, arma medieval

para lançar setas, foi um
dos destaQues do arsenal
militar usado na guerra.
Sob certas condições, o
arco se mostrou superior,
disparando mais flechas
por minuto, com maior
alcance e precisão. Mas a
besta possuia suas vanta.
gens: exigia menor esfor-
ço. era mais fácil de trans-
portar e de ser disparada
por um homem a cavalo

", ...

..
.' ':•...•~
' ..•...



MOMENTOS DECISIVOS
os GRANDES CERCOS E BATALHAS SE DERAM NA FRANÇA

OllUSTIlAÇlOlONlf
~o".ooESTAAIIHOfEDll:lRloAlIlIll

BATALHA
SHAKESPEARIANA
Pano de fundo das cenas

mais emocionantes da peça
Henrique V. de 5hakespea.
re. a batalha de Agincourt.
em 1415. foi a última gran.
de vitória inglesa na guer.
ra. Cerca de 9 mil solda.
dos do rei inglês Henrique
V conseguiram derrotar 25
mil cavaleiros franceses

1 No início do século XIV. o rei da In.
glaterra. Eduardo 111.controlava os
ducados da Gasconha e da Guiana
e o condado de Ponthieu. territórios
Que herdou dentro das atuais fron-
teiras da França. Mas. em 1337. o rei
francês Felipe VI ordenou o confisco
das duas primeiras regiões - foi o es.
topim da guerra

2 Outra causa importante do início
do conflito foi a disputa pela região de
Flandres. que enriquecera com a pro.

. dução de tecidos. importando lã da
Inglaterra. Apesar de estar economi.
camente vinculada aos ingleses. Flan.
dres era um domínio francês. Quando
começaram as hostilidades na Gas.
conha. o rei inglês desembarcou um
exército em Flandres

3 A primeira grande batalha foi tra.
vada na cidade de Crécy em 1346 e
acabou vencida pejos ingleses. Nela
morreram o irmão do rei Felipe VI e
cerca de 1soa soldados franceses

4 Nas guerras medievais. grandes
batalhas só aconteciam de vez em
quando. Eram mais comuns os cer-
cos a cidades e fortificações. A cidade
portuária de Calais enfrentou um dos
primeiro5 grande5 cercos da guerra e

• resistiu por quase um ano diante dos
i •::.'.~.:.I. -::. . -!ngleses. até a populaçào se render;:..~.MAR .~')':.-~em 1347, abalada pela fome

..... '" -"",~~\:~:'r'.... ;.:~.,. ~.... ,:::
. :,;.;v ~.•;::;.'~~MEM fERRA

~ ••:.:~':~.~:'.;"~:'., ~ OH.

5 Em 1356, numa batalha em Poi-
tiers, os ingleses tiveram outra im-
portante vitória. Caçados por um
exército comandado pelo próprio rei
francês João II (sucessor de Felipe VI).
eles se protegeram numa área panta-
nosa. AOatacar, os cavaleiros france-
ses atolaram e foram dizimados por
arqueiros. O rei João 11foi feito prisio-
neiro e só libertado após aceitar tra.
lados que garantiam à Inglaterra o
controle de territórios na França

6 A virada na guerra viria apóso cer-
co a Orleans, Que durou sete meSeS,
entre 1428 e 1429. Os franceses, en-
curralados, já estavam prontos para
se render quando Joana O'Are. cam.
ponesa transformada em grande
guerreira, convenceu o rei francês a
mandar tropas para a região. Os in-
gleses não resistiram e abandonaram
o cerco. o episódio serviu para colo-
car na história o nome de Joana D'Arc
e unir ainda mais os franceses

7 Em julho de 1453, tropas inglesas
tentaram atacar uma fortificação
francesa perto de Castillon. Elas fo.
ram derrotadas ao serem recebidas
pela recém-introduzida artilharia de
campanha - canhões Que podiam ser
transportados. Embates continuaram
ocorrendo. mas essa batalha é consi-
derada o marco histórico Que encer-
ra a Guerra dos Cem Anos
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Saiba quem foram os incas, os maias e os astecas, os três povos
mais importantes da América antes da chegada de Colombo

ta do século XII. Formando alianças com estados vizinhos, mon-
taram um grande império que ainda estava se expandindo quan-
do ocorreu o contato com os espanhóis, em 1519. Em apenas dois
anos os invasores do Velho Mundo dominaram o mais importan-
te centro asteca: Tenochtitlán, a atual Cidade do México. Era ou-
tro império pré-colombiano que chegava ao fim.
Na América do Sul, os incas viveriam uma história semelhante. Até

o século XIV, eram só mais uma tribo indígena espalhada pela cor-
dilheira dos Andes. Mas a partir do século XV se expandiram, ata-
cando vilas vizinhas. Quando os espanhóis chegaram, os incas já do-
mina\'am uma grande área do norte do Equador à região central do
Chile. Epidemias e lutas pela sucessão imperial deixaram a civiliza-
ção enfraquecida para enfrentar os conquistadores europeus. Resul-
tado: assim como fizeram com os astecas, os espanhóis derrotaram
rapidamente o império inca. Levou só trés anos, de 1532 a 1535.

OS incas, os maias e os astecas foram civilizações que
dominaram boa parte das Américas antes da chegada
dos europeus 30 continente, no século XVI. A civili-

zação maia foi a primeira a se consolidar como um impé-
rio, atingindo o aURe no final do século IX - época em que
o território maia se estendia do sul do México à Guatemala.
Arqueólogos especulam que guerras ou o esgotamento das
terras cultiváveis levou a civilização a um rápido declínio a
partir do ano 900. No início do século XVI, quando os espa-
nhóis desbravaram a América, os maias encontrados eram
simples agricultores que apenas praticavam rituais religio-
sos de seus ancestrais.
Já os astecas estavam no auge nesse período. A civilização deles

surgiu mais ao norte do México. Enquanto seus "vizinhos" maias
entravam em decadência. os astecas começaram a crescer por vol-
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REVOLUÇÕES INGLESAS I REVOLUÇÃO INDUSTRIAL I ILUMINISMO I INDEPENDÊNCIA DOS EUA II

, -

A rdade'!\1oderna começou com 3 queda do Império Romanb do Ont'lltl'. <.'1111-1:;3. quando Constan-
tinopla foi tomada pelos turJo-ot~mano$, e acabou em 17H9:~oJ1l a Rl'\'()11l~'511Francl'-"a. De mudo
geral, o período pode se @g£'t'omoW113etapadetransiçãoentreofeudalismococapita-

lismo. Nesses séculos, a Europa viu a econoI11ia auto-suficiente e ag-rária da era lllL'diL','al ser Sllhs-tituílb
. pelo comércio internacional e peb produ~'ão fabril, que marcariam a IdadL' Contl'lllporúnea.

O Renascimento - que pôs a razão e o ser humano no centro das atl'Il~'{)l'S - l' a Reforma Protes-,.
taRte - que diminuiu o poderio da Igreja Católica - também ajudar •.ll1l a varrL'r as estruturas Ille-
dievais. Consolidou-se ainda uma grande modifica~'Jo política: a forl11a~'ão d()s Estados nncionnis
e a instalação de governos absolutistas, com todo o poder na~ m50s do rei.

Em busca de riquezas. essas monarquias empreenderam a expansão marítimo~comercinl. Desco-
briram terras l' exploraranHlas, fazendo da Europa () centro de lima rede de comércio ljlll' interligava
quase todo o mundo. Logo, porém. a classe burguesa pl'rcebcu que não h;ISt;w3 aculllular riquezas. L'r;1
preciso produzi-Ias. num processu que levou à Revolução Industrial. quando surgiram as fúhricas.

A Idade Moderna termina com demonstl'a~'ões de força da burgul'sia. As rt.'voluçõcs inglesas
do século XVII puseram fim ao absolutismo no pais. No si'culo XVIII. durante o I1uminismo .• l
burguesia dedicou-se il disseminação de valores cultUn.lis, p()l~ioos c eC(lIlômittls alinhndos ~s suas
pretensões hcgcmônicas. () ápicc desse movimento se deu com a Rcvolll(;ào Francesa. ~lue (,ol1~oli-
daria o estado burguês, marcando o início da Idadc Contemporàneil. II



MUNDO I IDADE MODERNA

LINHA DO TEMPO

IDADE MODERNA
Veja quais são e quando ocorreram os epi-

sódios mais importantes da Idade Mo-
derna. Nas páginas indicadas, você encon-
tra tudo sobre os assuntos que aparecem
com mais freqüência no vestibular.

1547
Adotando o titulo de czar. inspirado no césar latino. Ivan IV. O
Terr{ve!, funda o Império Russo. Mas somente em 1613, durante
a dinastia Romanov. o Estado russo é unificado. Pedro I, o Grande
0672.1725). cria o Santo Slnodo. que coloca a 19reia sob o controle do
czar. O dirigente também une a arislocracia ao gOYt'l1lo absolutis!a.
garantindo ao regime uma estabilidade Que duraria até 1917.QuandO
a monarquia seria derrubada pela Revoluçao Russa.

469
O casamento de Fernando
d. Araglo ••• bel de
Castela impulsiona a
uni~ dos dois reinos
ibéricos, o Que marca a
forma~30 da mOfW'qula
nadonal espanhola.

. ,
1_ IIIOIIEIIIIA

1511
Indignado com a venda
de indulgências. o monge
alem3.o Marlinho Lutero
principia a Reforma
Protestante.
pag.50

153Z
Os conquistadores espanhóis
Francisco Pizarro e Diego
de Almagro d30 inicio à
destruiç30 do Império Inca,
no Peru, um dos marcos da
Colonlzaç!o da Amérka.
Plg.56

, ,

1556
Akbar. neto de Babur. descemJentede
mongóis e turcos Que invadira a imlia décadas
antes •• consolida o Império lIogul, que
rege mais da metade da [ndia pOr Quase dois
s!<ulol. Em 1612.1lOgoveroo de Shah Jaha.
é inicma a cooslruç30 do famoso Tal uahaJ.
um mausoléu para uma das esposas do rei.

,I I,. ,I I, II

'"

UI

!618
Tem inicio o primeiro confito
europeu a adquirir proporções
continentais, a Guerra dos
Trinta Anos. EI.1começa no Sacro
Império Romano.Germ~nico. na
regiao da Boêmia (atual República
Tcheca). em razao de confrontos
entre a dinastia católica dos Ha.
bsburgo e principes protestantes.
Os Habsburgo fortale<em-se
durante o embate interno sob o
governo de Ferdinando 11,o Que
preoCllpa a Fran~a. a Oinamarca e
a Suécia. Que entram na guerra. Os
espanhóis aliam.se aos alJ'itrlacos.
mas sem sucesso. O Sacro Império
é arrasado e os Habsburgo s30
forçados a pedir a paz, assinada no
acordo de Weslf.1lia, de 1648.5<\Z

A Inquisição. Que se tornara menos ativa
no fim da Idade Média, é restabele<ida
como órg30 oficial da Igreja, dirigida de

Roma pelo Santo Oficio. O tribunal detém
com violência o avanço protestante em

Portugal, na Espanha e na 1t~fja.
Pág.35

1572
Em 24 de agosto. a rainha

católica da França. Calarina de
Médici. ordena o assassinato de
mais de 3 mil protestantes em
Paris, episódio conhecido (orno
Noite de São Bartolomeu.

pag \3

15)4
Como parte da reaç30 católica à RI"
forma. o religioso espanhollgn~cio de
loyola funda a Companhia de Jesus
(ordem dos jesuítas) com a miss 30 de
ser uma imtituiç30 de aç30 política e
ideológica da Igreja CatÓlica.

1498
Vasco da Gama é o primeiro
europeu a chegar à [ndia pelo mar.

1508
Michelangelo começa a pintar O teto da Capela Sistina,
no Vaticano. O conjunto de afrescos do g~nio italiano é

uma das obras mais famosas do Renascimento.
pag.48

1500
Pedro Ályares Cabral e sua esquadra

atingem o litoral da Bahia em 22 de abril. ~
o descobrimento do Brasil

1415
Apó\lrkd!cadas
de batall\as.lermina
a Guerra das Duas Rosas.
na Inglaterra. A nobreza
sai dizimada do(onflilo. o
que permite a instalaç3.o
no pais. pelo rei Henrique
VII. do absolulismo.
sistema politir:odo
Antigo Regime.
pag.52

149Z
Em 12 de outubro.

CrislóvM Colombo aparta
nas alUais Bahamas. O

descobrimento da América
é um dos maiores feilos

da Elpansl0 marltlmo.
comerciai européia.

pag.54
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1776
E declarada a

Independência dos
Estados UnIdos.

Plg.631754
No Brasil. Quatro anos após o Tratado de Madri estabelecer
o domínio portugu~s sobre o ent~o território espanhol
dos Sete Povos das Missões. no atual Rio Grande do Sul.
os guaranis Que viviam na regiao reagem na Guerra
Guaranltlta. sao atacados por castelhanos e lllSO'
brasileiros e dominados em 1756.

169
No Brasil. o Quilombo
dos palmares, reduto
de ('suavas lugidos.
é destruído por
Iropas enviadas pelas
autoridades coloniais.
Plg.107

,.
1632
Omland~ Rl'mhrandt van Rijopinta uma de suas telasmais
famosas,A Lição de Anatomia do Oro Mp. O pintor ~ um dos
expoentes do barroco, movimento artístico predominante na
Europa entre os s€<ulos XVII e XVIII. caracterizado pelo usado
contraste e pela tentativa decoociHar raz~o e fé. Na mica.
destaca-se o alemao Johann sebastian Bach.

1765
O inventor escocês James Watt aperfeiçoa o motor a vapor
- a primeira forma regular e esl~vel de obtençào de energia
descoberta pelo homem. O invento possibilita a Revoluç1o
Industrial.
Plg. \9

1681
Isaac Newton
publica Princípios
Matemáticos da
Filosofia Natural,
um marco na história
da ci~n[ja. em Que
divulga sua teoria
gravitacjonal. O
fisico ingllos é um
dos principais
impulsionadores
do iluminismo.
movimento Que
predomina no skulo
seguinte.
Pág 61
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1630
Tem início a mais
duradoura Invmo
estrangeira no Brasil
colonial, com a insfala-
~3o dos holandeses em
Pernambuco. A ocupa-
~30 chega ao dllge entre
1637 e 1644. durame o
governo de Mauricio de
Nassau. marcado pela
prosperidade econômica
e cultural. Os holande.
ses per mant'cem no
tlordestE' brasileiro ate
1654. QuandO s.}o fxpul-
sos com a Insurreiç~o
Pernambucana.

1UO
Estoura a Revolll~ão
Puritana, Que. com a
Revoluç30 Gloriosa.
de 1688, constitui as

Rev(llu~Õe5 Inglesas
do Século XVII

Plg. \8

1756
Inglaterra e Fran~a enfrentam.se na Guerra
dos Sete Anos. que vai até 1763. A origem do
conflito está na rivalidade econômica e colonial
entre as pot~ncias. Colonos bril3nicOS ocupam
os estados franceses da Terranova e da Nova
Escócia. no norte da América. Em reação. tropas
da França aliam.se a tribos indígenas e alacam
as Treze Colônias. Essas se vtoem obrigadas a
unir.se ~ Coroa britânica. deixando de lado os
atritos comerciais com a metrópole. A Inglaterra
ti a vencedora do embate. chamado petas. norte-
americanos de "a gu('rra contra os. francf.'ses e os
fndios". Os ing!e>e.5 consolidam seu dominio em
grande parte do imp~rio colonial francês a oeste
das Treze Colônias. A França perde o Canadá. '"
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o flamar da arte Atela Primavera. de Sandro Botticelli. é um dos marcos do movimento renascentista. que transformoo radicalmente o pensamento e a criaçao artística ocidentais

Explosão cultural
Muitas das mais famosas obras de arte da história foram produzidas na Itália, entre 1300 e
1600. Saiba por que e confira como essas criações nos ajudam a entender o espírito da época

O Renascimento foi o movimento
intelectual e artístico que ocorreu
entre o século XIV e o XVI na Eu-

ropa. Representou a nova visão de mun-
do da sociedade que se formava após o
surto de desenvolvimento comercial e
urbano iniciado no fim da Idade Média.
Se na estática estrutura social dos feu-
dos valia a força da coletividade e uma
conformada submissão ;lOS desígnios de
Deus, no ambiente dinâmico das cidades
modernas valorizavam-se o indivíduo e
seu imenso potencial de auto-aperfeiço-
amento e criação.

CARACTERíSTICAS
O elemento central do Renascimento foi o

humanismo, corrente filosófica que se base-
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ava no antropocentrismo, ou seja, considera-
va o ser humano o centro das questões. Par;J
os humanistas, o homem é dotado de uma ca-
pacidade quase divina de criar e, ao exercê-
la, aproxima-se de Deus. Ao rejeitarem feroz-
mente os ideais medievais - segundo os quais
Deus era o centro de tudo c a fé se sobrepu.
nha à razão - e ao se inspirarem em pensado-
res da Antiguidade Clássica, os humanistas
julgavam estar promovendo um renascimen-
to da cultura - daí o nome pelo qual batiza-
ram o período em que viveram.

Outras características fundamentais do
Renascimento foram o naturalismo, a bus.
ca por urna representação da natureza fiel
à realidade; o racionalismo, valorização da
razão; e o hedonismo, que defende o prazer
individual como único bem possível.

NA ITÁLIA
Intrinsecamente ligado ao desenvol-

vimento comercial e urbano, o Renasci-
mento surgiu e atingiu o ápice na região
da Europa onde essas transformações
ocorreram antes e de maneira mais in-
tensa: as cidades italianas. Foi lá que
apareceram os primeiros burgueses en-
dinheirados dispostos a patrocinar ar-
tistas c cientistas: os mecenas - como
os Médici, de Florença. De fato, o Renas-
cimento foi um movimento essencial-
mente elitista. pois só existia para a alta
burguesia e a nobreza.

A Renascença italiana costuma ser di-
vidida em três fases: o Trecento (século
XIV), o Quattrocento (século XV) e o Cin-
quecento (século XVI),



Leonardo da Vinci (1452-1519)
Pintor. arquiteto. botânico. cartógrafo. engenheiro, escultor. físico, geólogo. Químico e in-
ventor. entre outras ocupações, Da Vinci era o tipico humanista, adquirindo e produzindo
conhecimento em diversas areas. Junto à famosa Mona Usa, OHomem Vitrul'Íano (veja
ao lado), uma de suas mais conhecidas obras, é um belo exemplar do espirito do Renasci-
mento: trata-se de um estudo anatômico Que busca representar com perfeiç~o matemáti-

I~l ca a beleza e a simetria do corpo humano.

Michelangelo BuOnarro!i (1475-1564)
Projetou a cúpula da Basílica de São Pedro e decorou a Capela Sistina (ambas no vaticano)
com algumas das mais conhecidas pinturas renascentistas. como A Criação de Adão. Mas foi
na escultura Que Michelangelo atingiu o auge. Dav; (veja ao lado), uma de suas principais cria-
çôes. diz muito sobre o que foi o Renascimento: além de exibir contornos precisos, a impo-
nente escultura de 5 metros exprime a força e a confiança do ser humano.

[Si

HISTÓRIA MALUCA

SEM SACO PARA TRABALHAR
Oscastrati - meninos Quetinham os testi.

cujos extraídos para preservar avoz aguda
- eram comuns nos teatros europeus no sé.
cuia 16. Contudo. (rezentos anos de tradi-
ção inflacionaram o mercado e, em Milão.
em 1858. cerca de 2 mil castrati estavam
sem emprego. emuitos viraram marginais.
Mas devia ser difícil não rir ao ouvir uma
vozinha ameaçar: Hlssoé um assalto!"

e Jan \'an Eyck. e na filosofia. com o huma-
nist~l ErnS1110 de Roterdã. Na Inglaterra sur-
giu outro expoente du humanismo, Thomas
I\..torus(Utopia), e um dos maiores dramatur-
gos de todos os tempos. William Shakespl.'a.
re (Jiamlct, Macbeth, Romeu e Julieta). Dentre
os fr:1l1ceses, os mais notáveis foram os es-
critores Habclais (GarX'antua e l'antagrud) e
Muntaigne (Ensaios). A península Ibérica não
incorporou completamente os valores renas-
centistas, mas também produziu célebres es-
criwl'cs no período, como o português Luís de
Camôcs (Os Luisíadas) e oespanhol t\,tigucl de
Cervantes (Dom Quixote de la Mancha). 11

DIFUSÃO
Seguindo pelas rot<lScomerciais, o Henas-

c.:imento Chl'gOU a v;irias outras partes da
Europa. Os Países Baixos desracaram-sc na
pintura, l'Ol1l Brucghcl l.' os irmãos Hubcrt

zio e TVlichclangelo (veja o boxe acima), dois
dos maion,'s artistas plásticos do Cinquc-
cento, produziram importantes obras para
a Si,. Na literatura, sistematizou-se o uso da
ling-ua italiana com autores como Ariosto,
'['orqu3to Tasso e Maquiavcl. Esse último, o
mais importante pensador político do perí-
odo, é o autor de O Príllcipe, ensaio sohre a
artc de bem governar. que defende a falta de
escrúpulos, o uso da força e a diminuição da
atuação política da Igreja.

Foi também no século XV I qllC.' viveram os
grandes cientistas do Rcn:1scimento: () po-
lonês Nicolau Copérnico, o alemão Johan-
nes Kepler e os italianos Giordano Bruno e
Galileu Galilei, todos astrônomos defenso-
res da revolucionária tcoria heliocêntrica,
que rompeu com supostas verdades da Igre-
ja ao afirmar que () Sol, e não a Terra, sl'ría o
centro do universo. Esses pensadores foram
os primeiros a utilizaro método científlco-
sl-rie rigorosa de testes que pretende garan-
tir:1 veracidade das teorias.

Sandro Botticelli (1445-1510)
Assim (orno Michelangelo. Botticelli foi um dos artistas financiados pelos Médici e também
participou da decoração da Capela Sistina. Parte de uma serie de criações Que represen-
tavam mitos greco-romanos, Nascimento dI.' Vênus (veja 'la pág. ao lado) é uma de suas
telas mais famosas. Representa um rompimento com a tradição medieval. pois, em vez de
retratar personagens estáticos, enfatiza a liberdade de movimentos do corpo. em perfeita
sintonia com o dinamismo renascentista.

CRIADORES E CRIATURAS

Saiba mais sobre alguns dos maiores artistas italianos do Renascimento
e entenda (orno suas obras expressam os valores do movimento

TRECENTO - Foi
o período em que
se começou ::I rom-
per com os modelos
artísticos da Il.bde
Média, Na pintura,
destacou-se Giotto
di Bondoni. que re-
prescntav<l im.lbrcns
sacras já com fnrte
traço naturalista. Na

litemtum, os maiores nomes foram Dante Ali-
ghieri (Dil';'la Comédia), Francesco Petrarca
(De Africa) e Gio\'ani Boccaccio (DecQnll.'ron).
Os três usavam, em vez do latim, identificado
com a cultura eclesiástica medie\'al, o tosca-
no. dialeto que originou o atual italiano.
QUATTROCENTO - Caracterizou-se por in-

tensa prodLU;ão artística e extrema evoluçiio
intelectual. Foi quando. graças ao financia-
mento dos mecenas, os artistas começaram
a deixar de ser encarndos como simples arte-
sãos para se tornar profissionais independen-
tes. Destacaram-se Leonardo da Vinci (' San.
dro Botticelli (veja o boxe acima).
CINQUECENTO - No século XVI, Roma

substituiu Florença wmo principal cemro
de arte na Itália, e a Igreja Católica tornou-
se o grande meccnas do período. Rafael San-

In

Ga.lIIeu feoneda revoluç~o
científicadaRenascença

mUI OtvUlG~<l{)I(,,llE~I~DOS(}fk:IU'>rHO~I"~~111OVUU.•~~ÃOI(~~A~UO••~II'lOH
1.1 t~1 D1VUlG~~ÀO I~J OIVUl(,~~ÀOf Ai M)l""'" Dl B11~s~~HS OI V[NllA 111R[PRODlIÇÃO

HISTÓRIA VESTIBULAR 2009 49



EFORMA PROTESTANTE

Contra-ataque Religiosos reunidos no Concilio de Trento, reação da Igreja Católica à Reforma Protestante. movimento Que transformou para sempre a doutrina cristã UI

No início da Idade Moderna, a Europa passava por grandes
mudanças políticas e econômicas. Alguns religiosos viram
que também era a hora de revolucionar a fé

Novos tempos,
novas crenças

Em meados do século XVI, dcsenca-
dcou.se na Europa um movimento de
caráter religioso, político c cconúmi.

co que contestava a estrutura e os dogmas
da Igreja Católica: a Reforma Protestante.
Ocorrida paralelamente ao Renascimento
e à formação das monarquias nacionais eu.
ropéias, ela expressou a necessidade de ade-
quação da religião às transformações decor-
rentes do desenvolvimento do capitaJisnlO.
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ANTECEDENTES
No fim da Idade Média, a Europa con.

vivia com um constante medo dos casti-
gos reservados aos pecadores no inferno.
Quem estimulava essa tensão era a pró-
pria Igreja, que enriquecia com a vcnda
de indulgências (perdão dos pecados).
A prática financiava o luxo do alto clero.
mas causava descontentamentos dentro
da instituição.

A incipiente burguesia também esta-
va insatisfeita. Ao proibir a usura - em-
préstimo de dinheiro a juros - e o lucro
em geral. a doutrina católica freava o de-
scnvolvimento das atividades bandrias e
comerciais, prejudicando a alma do negó-
cio burguês.
Ao mesmo tempo, formavam-se as mo-

narquias nacionais. Com u estabelecimen-
to de fronteiras, a Igreja, grande proprie-
tária de terras. passou a ser considerada
potência estrangeira, o que estimulou con-
flitos entre reis c o papa.
Nesse contexto. começaram a surgir im-

portantes críticos da Igreja Católica. Des-
tacarnm-se John Wycliffc, no século XIV,
na Inglaterra, e Jan Huss, no século XV, na
Boêmia - região do Sacro Império Roma-
no-Germânico. Eles condenavam n venda
de indulgências, a opulência do clero c de-
fendiam o confisco dos bens da Igreja. Os
dois foram precursores de um movimento
revolucionário que começaria, de fato, no
século XVI.



Ao justificar a moral da ascendente bur-
guesia, o calvinismo difundiu-se ainda
mais que o luteranismo. Na Escócia - pa-
ra onde foi levado, por John Knox -. seu
seguidores foram chamados de presbite-
rianos; na França. de hugucnotes; e, n:l
Inglaterra, de puritanos.

A REFORMA INGLESA
Na Inglaterra. a reforma foi desencadeada

pelo rei Henrique VIII. Querendo tomar pol.
rOlsi o poder que a Igreja Católica tinha em
seu país, ele viu em sua mulher um hom pre.
texto para criar tensões com a Santa Sê. Ar-
gumentando que, após 18 anos de casamen-
to, Catarina de Amgão não havia lhe dado
nenhum herdeiro homem, pediu a Homa a
anulação do matrimônio. A requisição foi ne-
gada, e Henrique VIII rompeu COI11o papa.
Em 1533. o Parlamento britânico aprovou

o divórcio, e o rei se casou com uma dama da
corte, Ana Bolena. No ano seguinte, Henri-
que VI l f fundou a Igreja Anglicana. da qual
er •• líder supremo. Após ser excomungado
pelo papa, confiscou as terras católicas e ex-
tinguiu mosteiros. As propostas da nova re-
ligião em muito se assemelhavam às do ca.
tolicismo, o que resultou em serias conflitos
com os puritnflos no seCltlo XVII.

CONTRA-REFORMA
A reação católica â expansão das dou .

trinas protestantes ficou cOl1hedda co-
mo Contra-Reforma. O papa Pnulo 111con-
••..ocou, em 1545, o Concílio de Trento,
que condenou o protestantismo c reafir-
mou os princípios católicos. A Inquisição
foi reativada L' se instituiu o Index Libro-
rum Prohibitorum - uma lista dt, livros
proibidos aos c:ltólicos. 1\1as algumas re-
formas internas foram empn.'endidas: de.
cidiu-se regular as obrigações do clero e
o cxcesso de luxo na ",ida dos religiosos.
A Contra-Reforma não conseguiu aca-

bar com o protestantismo. apenas frcou sua
exp:lnsão. Um de seus maiores êxitos foi a
disseminação da fé católica pelas colônias
européias - inclusivc o Brasil-, traoalho rc-
:llizado peln Companhia de Jesus, a ordem
dos jesuítas, criada cm lS.H. É. graças a ela
que a América Latina <,'olllporta o Illaior nll.
mero de católicos no mundo. 11

A REFORMA DE CALVINO
A primeira tentativa de reforma na Suíça

deu-se com Ulrich Zwing-Iio. estudioso de
Lutero, que propôs uma doutrina mais ra.
dical. A briga entre prntcstantes c católicos
desencadeou uma guerra civil entre 1529
e 1531, em que Zwinglio morreu. A Paz de
Kappel determinou a autonomia religiosa
para cada região do país.
Alguns anos depois. chegou a Genebra o

religioso francês João Calvino. Assim co-
mo Lutero, ele reconhecia os princípios da
predestinação - segundo a qual apenas al-
guns homens estão destinados oi sal ••..a-
ção - e da justificação pela fé. No entanto,
pregava que as atividades comerciais e fi-
nanceiras ernm ••..istas com oons olhos por
Deus e, portanto, em vez de condenn-las,
as encorajava.

Por causa dessa ultima idéia. principalmen-
te, o luteranismo conquistou boa parte da no-
breza alemã. O Vaticano pressionou, e, em
1521,o imperador Carlos V convocou uma as-
sembléia, a Dieta de Worms, que condenou
Lutero por heresia. Porém, o monge conti-
nuou atraindo a simpatia dos nobres. Oito
anos mais tarde, na Dieta de Spira, propôs-
se tolerar o luteranismo onde jn estivesse ins-
talado, mas impedir sua propagação. Alguns
principados protestaram, o que deu origem
ao nome protestantismo. Em 1555, após anos
de luta, foi firmada a Paz de Au~shurgo, que
consolidou a vitória do luteranismo. Foi esta-
belecida a liberdade religiosa para os prínci-
pes - cuja fé deveria ser adotada pelos súditos
-, e esses passaram a se apropriar dos bens da
Igreja. Além da Alemanha, o luteranismo se
difundiu por Suécia. Noruega c Dinamarca.
As pregações de Lutero estimularam mo-

vimentos que pretendiam causar transfor-
mações ainda maiores na sociedade. Um
dos mais importantes ocorreu em 1524: a
revolta camponesa dos anahatistas - nome
pelo qual eram conhecidos os membros do
grupo liderado pelo ex-discípulo de Marti-
nho, Thomas Münzcr, que defendia de for-
ma violenta o fim da propriedade privada c
a distribuição igualitária das riquezas. Lu.
tero ficou do lado dos nobres, incitando a
repressão. que acabou com a ex('cução de
l\.'tünzer no ano seguinte.

PREGÃO DE INDULGÊNCIAS NA ALEMANHA 00 SÉCULO XVI

"TRAZE I O DINHEIRO! SALVAI VOSSOS ANTEPASSADOS! ASSIM
QUE O DINHEIRO TILINTAR EM NOSSA SACOLA, SUAS ALMAS
PASSARÃO IMEDIATAMENTE AO PARAíso!"

o HenriquevllI

Em 1534. o rei da
Inglaterra usou seu
divórcio com
Catarina de Afaga0
como pretexto para
romper com o papa.
criar a Igreja
Anglicana e
tomar para si o
poder políti(O e
econOmico que
a Igreja Católica
tinha em seu país.

• Repúbli(a de Gênova
• Republi(a de Veneza
• Hungria austrlaca
• Império Otomano

o calvino

A panir de 1532, o
religioso francês
propôs a doutrina
perfeita para a
burguesia:
o homem provava
sua fé por meio do
sucesso material.
OriginOU OS
movimentos
presbiteriano.
puritano e
huguenote.

o Lutero

Em ]517, o monge
alemao passou a
pregar Que os
fieis~o
precisavam dos
padres para
interpretar a
Biblia e Que a fé
bastava para se
sal~ar. Fundou o
luteranismo,
dando inicio à
Reforma.

A REFORMA DE LUTERO
Em 1517,indignado com a venda de indul-

gências, () monge alemão 1\..lartinllo Lutero
afixou na porta da igreja em que pregava 95
teses, nas quais condenava várias práticas
da Igreja. Após negar as exigências de Terra-
[3ção do papa, Lutero foi excomungado, ten-
do queimado publicamente a bula - docu-
mento papal que o condenou.
Exilado na Saxônia, o monge desenvolveu

sua nova doutrina, que tinha como base os
princípios de predestinação. de Santo Agos-
tinho, e de livre arbítrio, de Santo Tomás de
Aquino. Segundo Lutero, a única saída pa-
ra a salvação é a fé, não havendo necessida-
de de intermediários entre () homem e Deus
- papel dos sacerdotes no catolicismo. Além
da extinçiio do clero regular, ele defendia a
livre leitura e interpretação da Bíblia pelos
fiéis e a submissão da Igreja ao Estado.

1::3 Fronteira do Sacro ImpÉrio
• Dominios ed~i.1sti(Qs
• Dominias dos Habsburgo
• Ordem TeutÔl1í(a

IIREBELDES DA FÉ
v~a onde. quando e (orno agiram
os principais personagens da Reforma

j r ~. '"o
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MUNDO IDADE MODERNA
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8eija.1JI1o Vivendo em clima de tolal ostentaçào no exuberante Palácio de Versalhes. o rei francês Luis XlV eocarllOU o típico monarca absolutista: todo-poderoso e alheio a pobreza do IXWO

"O Estado sou eu"
A frase, atribuída ao francês Luís XIV, mostra bem quem mandava na política da Idade Moderna: os reis.
Veja como eles adquiriram e puseram em prática tal poder absoluto

OAntigo Regime foi o estilo de go-
verno que marcou a Europa na Ida-
de Moderna. Na esfera política, era

caracterizado pelo absolutismo, ou seja, o
poder ficava todo concentrado nas mãos
do rei; na econômica, vigorava o mercan-
tilismo, marcado pelo acúmulo de capital
realizado pelas nações.

FORMAÇÃO
Desde o fim da Idade Média, existia na

Europa uma tendência de enfraquecimento
do poder dos nobres, por causa do renasci~
mento comercial e urbano. Para os reis, que
durante o período medieval tinham autori.
dade quase nula, esse era o momento ideal
de reafirmar seu poder.
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Em alguns países, os soberanos conta-
ram com o importante apoio da burgue-
sia, que tinha forte interesse na centraliza.
ção política, pois a padronização de pesos,
medidas e moedas e a unificação da justi-
ça e da tributação favoreciam o desenvol-
vimento do comércio.
A nobreza, sem forças para se impor, aca-

bou por aceitar a dominação real - em ai.
guns casos, após sangrentos conflitos. Par~
te dela foi cooptada por meio da formação
das cortes, constituídas por nobres luxuo-
samente sustentados pelo Estado.
Os reis puderam, assim, tomar para si to-

do o controle político, econômico e militar
dos países. No auge desse processo de cen~
tralização, estabeleceu. se o absolutismo.

TEORIAS
O fortalecimento do poder real era de-

fendido por vários pensadores da época.
Um dos mais importantes foi o renascen.
tista italiano Nicolau MaquiaveJ, autor de O
Pr{ncipe, em que apoiava o uso de todos os
meios possíveis para o monarca aumentar
sua força política.
Na Inglaterra, o grande nome foi Thomas

Hobhes, autor de OLeviatã. Ele dizia que os ho-
mens tendem a viver em guerra constante entre
si. Para evitar esse caos, seria necessário firmar
um contrato social entre os indivíduos, e o cum-
primento desse acordo só IXXleriaser garantido
com ocstabelecimento de um Estado forte.
Na França, destacou-se o cardeal Jac~

ques Bossuct, segundo o qual o rei era o



MERCANTILISMO
Uma série de medidas econômicas, conhe-

cidas pelo n0111ede mercantilismo, garantiu,
durante o Antigo Regime, a manutenç.1o do
Estado ahsolutista e de seus suntuosos gas-
tos com o aparelho administrativo, o Exérci-
to e, principalmente, com a corte.

A base inicial dessa política era o meta-
Iismo. a idéia de que a riqueza de um país
depcndia de sua capacidade de acumular
metais preci()so~. Mai~ tarde, percebeu-se
que isso não bastava: era necessário desen-
volver a produção interna. Ai se destaca-
ram outros principios, como n da balança
comercial favorável, que pode ser resu-
mido na seg-uinte meta: t'omprar barato e
vender caro. Para isso, muitos Estados im-
plant<lram medidas protecionist:'ls, como
barreiras alfandegárias para produtos es-
trangeiros, o que favorecia a manufatura e
o artesanato nacionais.

A conquista e a exploraç:io dl' colônias
também (,.'ram fundamentais. Pelo pacto
colonial, os Estados absolutistas europeus
retiravam os recursos que bem desejavam
de seus domínios em outros continentes e
forçav:lJll os povos colonizados a comprar
os produtos fabricados na metrópole. II

YOCÊSABIA?

intensificou a centralizaç30 do poder e a
politica mercantilista. No campo exter-
no, interveio na Guerra dos Trinta Anos
(1618-164H), contribuindo paru o esfnccla-
mento do Sacro Império Romano-Germâ-
nico e para a transformaçào du França na
potência continental.

~o govcrno seguinte, de Luis XIV (1643-
1715). o absolutismo chegou ao auge. Co-
nhecido como (J Rei Sol. ele passou a viver
em clima de luxo exacerhado, na corte, no
Pal:icio de Vcrsalhes, fora de Paris. O modo
de vida do rei tornou-se símbolo do absolu-
tismo francês. A economia ficou a cargo do
ministro Colbert, um burguês que levou ao
extrelllo a política mercantilista.

LUXO ABSOLUTO

Símbolo máximo do absolutismo fran-
cês, o Palácio de Versalhes exemplifica
bem a excentricidade de Luis XIV, conhe-
cido como Rei Sol. O prédio tinha 1.4 mil
fontes e vários salões suntuosos - em
apenas um deles, por exemplo, havia 357
espelhos. Ao todo, 36 mil homens traba-
lharam em sua construção.

1\:1aso auge do ahsolutismo inglês seria
atingido entre 155H e 160,\ no governo de
Elizabeth I. Hábil administradora, ela cnn.
seguiu manter o Parlamento sob relativo
controle l' promoveu grande expansão da
economia. Foi em seu reinado que a Ingla-
terra derrotou a Invencível Armada da rival
Espanha e fundou a primeira colônia ingle-
sa, na América. Após sua morte, o pais vive-
ria um período de conHiros entre o rei e .sc-
tores ligados à burguesi:l que resultaria no
fim do absolutismo (l'l.?ja na pág. 58),

FRANÇA
Na França, o absolutismo seria mais <.'on-

sistentc c duradouro. A :mloridad(,.' real c o
sentimento de naciol13lidade <.'omcçaram a
se fortalecer no país após a vitória na Glll'r-
ra dos Cem Anos (1.137-1453)(veja rla pág.
40). Nas décadas seguintes, os monarcas
ampliaram os territórios sob seu domínio e,
aliados à burguesia, estenderam o <.'ontrole
real sohre a economia. A nobreza passou a
intcgrnr lima numerosa corte. Formou-se,
assim, uma grande aliança entre o monar-
ca, os bllr~lIeses e os nobres, que duraria até
a Revolução Fr:lncesa (veja (w pág. 70).

Na segunda metade do século XVI, a Fran-
ça viveu imensos emh:ltes entre católicos e
protestantes. Destacou-se o episódio da Noi-
te de São Bartolomeu, em 24 de agosto de
1572, quando milhares de protestantes fo-
ram morros por ordem da Coroa. Os confli-
tos terminaram com a tomada do poder por
Henrique IV, que reconhl'ceu os direitos dos
protestantes pelo Edito de N:'lI1tes, de 15QR.
Forla.lccido após li p.l(:ific:l~'iin do país, ele
deu inicio à dinastia dos Bourhon.

S('U sucessor, Luis XI I I, nomeou pri-
meiro-ministro o cardeal Richelieu. Ele

representante de lJeus na Terra e, por di~
reito divino. não devia satisfação de seus
atos. FOf:lIn nesses dois últimos países
que o absolutismo se estabeleceu de for-
ma mais exemplar.

INGLATERRA

[2j

Porto Inglês no século XVII Comprar barato e vender caro no comércio exterior era um dos pilares do mercanlilismo

A monarquia inglesa teve início em 1066,
quando o duque da Normandia, William I
(também conhecido como Guilherme, o
Conquistador), invadiu o país e impôs um
governo centralizado. Ivlas o poder real era
- e, de certa forma, sempre seria - limita-
do. A Magna Carta, de 1215, e o Parlamento
- instituiçào central na história política in-
glesa, criada em 1264 - submetiam as deci-
sôes do soberano à aprO\'ação dos nobres.

A primeira fase do absolutismo inglês
começou após a Guerra das Duas Rosas
(1455.1485). quando as duas mais impor-
tantes famílias da nobreza do país, I.ancas~
ter e York, se enfrentaram pela sucessão
do trono. Elas praticamente ~e ex termi na-
ram mutuamente, abrindo caminho para
que um herdeiro indireto de ambas assu-
misse o poder: Henri411e VII, que fundou a
dinastia Tudor. Com a nobreza enfraque-

cida e o apoio
popular, em ra.
Z30 do fim das
guerras, Henri-
que VII fortale-
ceu sua autori-
dad.e. Seu filho
e sucessor, Ilen-
rique VIII, foi
além, ao prOlllO-

(lI ver a Reforma
Religiosa no pais
(veja na pÓi[. 50).

Maqulavel Alicerce
teórico do absolutismo
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•• •PANSAO MaRI:JIMO-COMERCIAL
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Donos da Terra Pedro Âlvares Cabral e sua tripulaçào desembarcam no futuro território do Brasil, uma das colônias Que garantiria imensos lucros para Portugal

r •Navegar e precIso
Em busca de mercados, ouro e poder, os europeus enfrentaram os oceanos desconhecidos
e marcaram presença em todo o globo, transformando o mundo para sempre

A l'xpansão marítimo-comercial com.
prcendc o período das grandes "ia.
gells empreendidas pelos países eu-

ropeus nos séculos xv e XVI em busca de
riquez<.ls além-m:J.T. Inseridas no contex-
to do desenvolvimento dOlllcrcantilismo.
elas resultaram num3 importante revolu-
ção comercial c na formação de vastos
impérios coloniab.

MOTIVOS E CONDiÇÕES
A principal motivaçiio das grandes na-

\'cgaçôcs foi a necessidmle de quebrar o
monopólio árabe-italiano no comércio
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de especiarias. Atê então, os mCfcadores
de cidades como Gênova e VeneZ;l contro-
lavam a entrada de todos os produtos vin-
dos do Oriente. Era preciso encontrar ou.
tra rot;l que evitasse o mar Mediterrâneo.
Além disso, a Eurupa vivia um momen-
to de esgotamento das minas de metais
preciosos, o que bloqueava o comércio e
provocava um;l verdadeira sede de ouro.

Mas, para empreender tamanho aven-
tura, era necessúrio mais que vontade.
Apenas um Estado centralizado e for.
te poderia juntar os recursos illdispen.
s3veis e comandar com sucesso projetos

a tão longo prazo. Além disso, era funda-
mentai ter a tecnologia apropriada: na-
vios, map;ls, instrumentos de navegação
etc. Os dois países que primeiro reuni-
ram essas características foram Portugal
c Espanha.

EXPANSÃO PORTUGUESA
Com ri unificação como monarquia na~

cional desde URS, quando João I venceu a
disputa com o reinode Castela c assumiu o
trono do p:lis na Revolução de Avis, I)or~
tugaI foi a primeira nação européia a lan-
çar-se ao oceano Atlântico. Além do go-



II AO INFINITO E ALÉM
Conheça05comandantese as rotasdas grandesnavegaçõeseuropéias

"UM NAVEGANTE ATREVIDO
SAIU DE PALOS UM DIA
VINHA COM TRÊS CARAVELAS
A PINTA, A NINA E A SANTA MARIA
EM TERRAS AMERICANAS
SALTOU FELIZ CERTO DIA
VINHA COM TRÊS CARAVELAS
A PINTA, A NINA E A SANTA MARIA"

TRECHO DE TR~S CARAVELAS, VERSÃO DE LAS TRtS

CARABElAS (DE A. ALGUERÓ E G. MOREAU), CANTADA

POR CAETANO VELOSO E GILBERTO GIL

vemo forte, outros fatores que explicam
a primazia portuguesa são a posição geo-
gráfica favorável, a situação de paz inter.
na (ao contrário da França e da Inglatcr.
ra, envolvidas na Guerra dos Cem Anos),
a determinação de disseminar a fé cristã
e a avançada tecnologia náutica, cujos es.
tudos - que resultaram na invenção da ca-
ravela - se concentravam na célebre Esco.
la de Sagrcs.
A conquista de Ccuta, na costa do Mar.

rocos, marcou o início da expansão ultra.
marina portuguesa, em 1415 (veja no mapa
abaixo). O segundo grande passo foi dado
pelo navegador Bartolomeu Dias, que, em
1488, contornou o cabo da Boa Esperan.
ça (batizado de cabo das Tormentns). Dez

• Espanhae seu império(olonialaté 1580
• ponugale seu império(olonialaté 1580

anos depois, Vasco da Gama chegou 3 in.
dia. Em 1500, a expedição de Pedro Álva.
res Cabral aportou no Brasil.
Os portugueses criaram diversos pun.

tos de comércio nos locais em que paravam.
Com isso, puderam criar seu império mariti.
mo-comercial, que, a princípio, só tinha oh.
jetivos de exploração, não de povoamento.

EXPANSÃO ESPANHOLA
Ocupados com a unificação dos reinos lo.

cais de Aragão e Castela, que ocorreu em
1469, e com a expulsão dos árabes, na Guer.
ra da Reconquista, que só se concluiria em
1492, os espanhóis começnrnm sua expan-
são marítima um pouco mais tarde.

Em 1492, os reis Fernando de Aragão e
Isabel de Cnstela aprovaram o audacio.
so plano de Cristóvão Colombo de chegar
ao Oriente indo rumo no Ocidente (veja no
mapa ao lado). No meio do caminho, no
entanto, o navegador deparou com a ilha
de Guanaani, atualmente parte das Baha.
mas. Mais tarde, o episódio ficaria conhe.
cido como o descobrimento da América.
Porém, ate então, pensava.se que as terras
faziam parte d;] Ásia. Sendo assim, Por.
tugal reivindicou direitos sobre as áreas
descobertas, e, em 1494, as duas potências
assinaram o Tratado de Tordesilhas (ve.
ja no mapa ao fado), dividindo entre si as
terras já conhecidas e as que ai nda seriam
descobertas por meio de uma linha imagi.
nária loealizada a 370 léguas do arquipé.
lago de Cnbo Verde.
Somente nos primeiros anos do século

seguinte a existência do no\'o continente
seria confirmada, pelo navegador f1oren.
tino a serviço da Espanha Americo Ves.
púcio, em cuja homenagem se escolheu o
nome América.

PedroA. Cabral
CONSEQÜÊNCIAS
Além de resultar nn formação de enor-

mes impérios coloniilis, principalmen-
te na América (veja matéria na pâg. 56),
a descoberta de novas terras e rotas co-
merciais provocou alteraçües profundas
na sociedade européia. O Velho l\hllldo se

16) tornou o centro e o principal beneficiado
Em1500. a (aminho
das Indias.desviou' de um comércio mundial que interligava
se dOtrajeto original quatro continentes. Por causa disso, a di.
• de propósito, versi ficação dos produtos e () aumento dos
segundomuitos d
historiadores _ valores negocia os proporcionaram um
e (hegou ao Brasil. enriquecimento maciço dns burguesias.
Tomouposse da Essas Illudançns, conhecidns como nevo.
terraemflomede I . I b I .POrlugalefoi ução Comercia, esta e ecenam as con.
adamado herói dições financeiras necessárias para uma
em Lisboa. transformação ainda maior: n Revolução

lndustrial (veja matéria na pág. 59). 11

'>I
Estabeleceuo
domínioportuguês
na Álri(a oriental
e chegou a Calirute.
na india, em 1498.
concluindoo
périplo africano.
Suaviagemse
imortdlizOll
no épico
Oslusfadas. de
luis de Camões,

NAVEGADORES PORTUGUESES

BartolomeuOias VascodaGama

Respons.!Jvelpor
algumasdas
pflmeirasviagens
à Álri(a,loi
encarregado
deffi(OllIraro limite
sul do mntinente.
Em1488,atingido
por tormentas. foi
Oprimeiroa contornar.
semperceber,o (abo
daBoaEsperança.

Portuguêsa serviço
da Espanha.em1519
deu inkioà primeira
viagemde voltaao
mundo.Uorreuem
1521,ao (ombater
nativ05nasFilipinas.
A viagemloi(onClulda
no ano seguinte
porumdeseus
(apitàes.luan
SebastiãnElcano,

Convencidoda
eslericidadedaTerra.
o g<>novêsproi'ls
a Portugal(hegar
às indiasviajandoa
oeste.Rejeitado.veodeu
o plano~Espanha.
Em 1492 chegou às
Bahamas. Festejado
nametrópole.foi
oomeadovi(e.rei
danovacolônia.

NAVEGADORES ESPANHÓiS

CristóvàoColomoo FernàodeMagalhãE'S
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;<\~':t:.
Elplonç1o o trabalho forçado indlgena foi a base do sistema "onOmico implantado na América espanhola. como retrata este mural pintado pelo mexicano Diego Rivera em 1951

Quintal continental
os europeus invadiram, mataram, conquistaram, escravizaram e exploraram quanto puderam.
Ao mesmo tempo, forjaram as bases políticas, econômicas e sociais do que hoje é a América

A pós a chegada de Cristóvão Colombo
à América, em 1492, as potências ul-
tramarinas começaram a se instalar

no novo continente. Os colonizadores dizi-
maram boa parte dos nativos, subjugaram
os restantes e exploraram intensamente
quase a totalidade das terras durante cerca
de três séculos, o que resultou em um vigo-
roso fluxo de riquezas para a Europa.

FORMAS DE COLONIZAÇÃO
As colônias européias dividiam~se, de

maneira geral, em dois tipos: as de expio.
rafão e as de povoamento. As primeiras,
voltadas para o abastecimento do merca-
do europeu, caracterizavam-se pela gran-
de propriedade, pela monocultura e pe.
lo trabalho escravo - uma forma eficiente
de produzir muito com custo baixo. Além
de agricultura, praticava-se intensa extra-
ção de metais. Nessas regiões valia o pacto
colonial, segundo o qual a colônia só po-
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dia vender sua produção à metrópole - a
preços reduzidos - e dela importar aquilo
de que precisasse - com altos valores. Es-
se era o tipo de colonização empregado pe-
la Inglaterra (na porção sul de sua colônia)
e por Espanha e Portugal (veja colonização
portuguesa na pdg. 98).

Já a colonização de povoamento foi im-
plementada na parte norte da colônia in-
glesa, onde o clima não permitia o cultivo
de itens diferentes dos plantados na Eu-
ropa. Desse modo, a produção era voltada
para o consumo interno e predominavam
a pequena propriedade, a policultura e a
mão-de-obra familiar.

ESPANHÓiS
A América pré-colombiana era ocupa.

da por uma população de 50 milhões a 100
milhões de indígenas, que formavam des-
de agrupamentos muito primitivos até ci-
vilizações sofisticadas. A colonização es.

panhola teve inicio com a ocupação das
ilhas do Caribe durante as viagens de Co-
lombo. Em 1531,o México foi dominado
e a população asteca, devastada. No Pe-
ru, a conquista do Império Inca começou
em 1532.No fim do século XVI, a Espanha
já havia tomado posse da maior parte de
sua colônia americana. Os nativos foram
exterminados por doenças e guerras ou
obrigados a servir como mão-de-obra.

Após a conquista, as autoridades espa-
nholas trataram de organizar a exploração.
Para isso, criaram a Casa de Contratafào,
que controlava o comércio entre Espanha
e América e punia quem tentasse burlar o
monopólio - ou seja, a exclusividade comer-
cial da metrópole. A terra foi dividida em
quatro vice~reinos - Nova Espanha, Nova
Granada, Peru e Rio da Prata - e em capita-
nias - as principais eram as de Cuba, Flóri-
da, Guatemala, Venezuela e Chile. O Real e
Supremo Conselho das Índias era o órgão



VCZ,l'fam vcndidos no Carihe e nas colônias
do sul. Nessas ultimas, foi implant~d() um
l'squt'llla de monocultura algodoeira, des-
tinada à exportação, com uso de mão-de-
obra escrava trazida da África.
Durante muitos anos, ;'1 Inglaterra este-

ve envolvida com assuntos europeus e não
controlou totalmente as suas Treze Colô-
nias do norte, que desenvolveram uma tra-
dição de autogoverno, fundamental depois
na luta pela independência dos Estados
Unidos (veja matéria na pág, 63).

Capitania Geral
do Chile

• (oloni2aç~o espanhola
• Colonização porlugueXi
• Colonizaçàoinglesa
• Colonizaçào irancesa
• Colonizaç~ohoJanlJesa

II AMÉRICA COLONIAL
Confira os antigos domínios espanhóií,
portugueses, franceses. ingleses e J
holandeses no Novo Mundo

fOfl{ft: J~l~ Atr"~a ~N!'l~" P:lml, IOOll ~tÓlia, 3 ~d., Allra, p~q.x;(1
I'çlnmO~",lt,~ ~5rf~/If"III'SIIlf!, IJIl;doH<~6ri<lJo •••,",~, AM,', p6g, 1;1

FRANCESES E HOLANDESES
Em menor escala, França e Holanda

tambem m;'lTl'aram presença na coloniza-
ção da América. Os dois países começa-
ram a se instalar no continente a partir
do século XVII. Ambos ocuparam parte
das Guianas e das Antilhas (ilhas do Ca-
ribe) e, nessas ultimas, implantaram for-
te esquema de cxplor~l(;ão baseado na pro-
dução açucareirn. Tanto franceses quanto
holandeses ocuparam durante determina-
do tempo terras brasileiras. A França ain-
da teve importante atuação na América do
Norte, onde fundou Québcc e Montreal -
atualmente, no Canadá. II

-.

dentes de europeus que formavam a aris-
tocracia local e exerciam o controle das
câmaras municipais - também conheci-
d<ls por cabildos ou ayuntamientos. Já
os mestiços eram artesãos (lU capatazes,
sempre com cargos intermediários na es-
cala produtiva. Os negros escravos traba-
lhavam geralmente nas lavouras. Mas ,3"
mão-de-obra mais numerosa foi a in~~
na. Com os negros, os nativos estavam na
base da pirâmide social e, apesar de não ser
oficialmente considenuios escravos, emm
tratados como tal.
O clero católico que foi para a Améri-

ca condenava a exploração dos índios.
Algunws iniciativas como a criação das
reduções - espaços controlados pelos
eclesiásticos nos quais os nativos eram
catequizados, alfabetizados e se dedica-
vam à agricultura - tentaram amenizar o
sofrimento indígena. Já, quanto ao escra-
vo negro, a Igreja pouco se manifestou.

INGLESES
No século XVII, os ingleses decidiram

ocupar o vazio deixado na América do Nor-
te pelos espanhóis - a quem a terra perten-
cia, segundo o Tratado de Tordesilhas. Para
iniciar a colonização, foi criada a Compa-
nhia de Plymouth, que cuidava do nor-

te, e a Companhia
de Londres, res-
ponsável pelo sul.
Ao todo, foram fun-
dadas 13 colônias ao
longo da costa,
O norte foi habi-

tado por refugiados
políticos e religiosos
- protestantcs calvi-
nistas. Eles forma-
ram pequenas pro-
priedades ha:--c<ldas
no trabalho livre e
no artesanato. Al-
guma ativid<lde ma-
nufatureira era tole-
rada pela metrópole
na região, que cres-
ceu ecollomicamen-
te e passou a esco-
ar o excedente para
os mercados do sul.
Mais tarde, criou-sc
comércio trian~ru~
lar: mercadores da
colônia fabricl.l\'am
rum, que era troca-
do por CSCf<lVOS na
África; esses, por sua

HISTÓRIA HOJE

PRESOS AO PASSAOO
AAmérica Latina ainda carrega nefastas

heranças do pacto coloniaL Asex-colônias
até hoje correm atrás do desenvolvimen-
to atingido pelas metrópoles. apresentan-
do, de modo geral. economias instáveis
e fortemente dependentes da agropecu-
ária. Na sociedade. as cicatrizes também
são nítidas: ainda não foi possível eliminar
a enorme desigualdade estabelecida pela
instalação de elites que exploravam os tra-
balhadores no tempo da colonização.

que indiclwa. administradores para os vicc-
reinados e para as capitanias.
A principal atividade econômica das co-

lônias espanholas era a extração de metais
preciosos, principalmente a prata do Peru c
do México. A mão-de-obra indígena era ex-
plorada por meio da mita - regime de traba-
lho forçado que durava quatro meses ao ano.
A prática também era aplicada à agricultura,
que recebia o nome de encomienda.
A estrutura social da América espanho-

la era dominada pelos chapetones, espa-
nhóis que cuidavam da administraçiio.
Abaixo deles estavam os criollos, descen-

~= III

Povoamento À direita. William Penn, fundador da Pensilvânia. uma das TrezeColônias inglesas
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Xeque-
mate
Em duas jogadas. a burguesia
inglesa deu o golpe final
no poder absoluto do rei.
deixando a política nas mãos
do Parlamento e a economia a
caminho da Revolução Industrial

11]

Exe(u~O rui O rei inglês Carlos I é morto em 1649. após a vitória do levante liderado por OIiver Cromwell

As revoluções inglesas do século
XVII foram duas: a Revolução Pu-
ritana. que estourou em 1640 c re-

sultou na substituição da monarqui::a por
uma república temporária; e a Revolução
Gloriosa. de 1688, que pôs fim ao abso-
lutismo, consolidando a supremacia do
Parlamento sobre a autoridade real. Am-
bas foram, na essência, revoluções bur-
guesas, que abriram alas para a instala-
ção do capitalismo no século seguinte.

REVOLUÇÃO PURITANA
Na Inglaterra, os cah'inistas ef3m chama-

dos de puritanos. A religião era popular so-
bretudo entre os ex-camponeses e os peque-
nos burgueses. que andavam descontentes
à época. Os primeiros haviam sido expul-
sos das lavouras durante os cercamentos.

DItadorpurtano Croml'l!ll. a cabeçapor trás da r""lução
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ocorridos ainda no fim da Idade Média,
quando os nobres substituíram a agricul-
tura auto-~.;uficiente pela lucrativa criação
de o••..elhas, que alimentava as manufaturas
de lã. E os pequenos burgueses reclamavam
por não ter acesso à exportação, cujo mono-
pólio era concedido pelo rei :1 uma parcela
restrita de comerciantes.
Mas o puritanismo - que conflitava com a

duutrinauficiai do reino, o anglicanismo - tam-
bém crescia junto ao Parlamento, tornando ca-
da vez mais uma ameaça às pretensões abso-
lutistas da dinastia Stu3rt. que substituíra os
Tudor após a morte de Elizaheth I, em 1603.
As tensôes evoluíram para uma guerra ci-

vil durante o reinado de Carlos I,em 1640. O
Parlamento organizou um exército popular
liderado por Oliver Cromwell, um puritano
oriundo da pequena burguesia. A alta nobre-
za ficou do lado do rei. Os combates esten-
deram.se até 1649. Carlos I foi executado, a
monarquia, abolida, e instalou-se a Republi.
cu Puritana, liderada por Cromwell.
Nacionalista, uma de suas principais me-

didns foi a promulgação dos Atos de Nave-
gação, em 1651, segundo os quais somente
embnrcações inglesas poderiam transportar
mercadorias procedentes ou destinadas à In-
glaterra, o que al:wancou a economia do país.
Fortalecido, Crornwell dominou o Parlamen.
to, dissolvendo.o mais de uma vez, e gover-
nou cumo um ditador até a morte, em 1658.

REVOLUÇÃO GLORIOSA
Ao fim do h"Overnode Cromwell, a ditadura

já estava ahnlada. Seu filho, Ricardo, incapaci-
tado de manter um governo estável, desistiu do
cargo. Para evitar novos conflitos, decidiu.se

:21 pelo rctornoda monarquia. OsStuart voltaram
ao poder, com Carlos 11,coroado em 1660.

Contemporáneodo francês Luís XIV, sobera.
no que levou o absolutismo ao seu máximo, Car-
los 11quis impor um regime semelhante na In.
glaterra. Seu sucessor, Jaime 11,que assumiu
o trono em 1685, tinha as mesmas pretensões,
Além disso, havia se convertido ao catolicismo, o
que o tomava ainda mais impopular. Burgueses
e parlamentares reagiram: ofereceram a Coroa
inglesa ao holandês Guilherme de Orange, gen.
ro de Jaime 11.Em troca, pediram a manutenção
do anglicanismo e a liberdade do Parlamento.
Em novembro de 1688, Guilherme desem.

barcou na Inglaterra e não encontrou resistên-
cia. sendo coroado como Guilherme UI. Para
consolidar a supremacia legislativa, o Paria.
mento promulgou a Declaração de Direitos
(em inglês, RiU of Rights), que limitou forte.
mente a atuação do rei. O absolutismo foi defi-
nitivamente abolido na Inglaterra, sendosubs-
tituído por uma monarquia constitucional.
A grande beneficiada pelas rcvoluçôcs in-

glesas do século XVII foi a burguesia, espe-
cialmente a parcela dedicada às atividades
manufatureiras, Ela pôde ver, a partir de
então, ruir as restrições mercantilistas, tí-
picas do período absolutista, e abrir-se oca.
minho para o desenvolvimento do capitalis-
mo industrial, no século XVIII. II

VIAJE NO TEMPO

D0I5 AZERO
As revoluções inglesas do século XVII não

foram o único movimento burguês Que pós
fim ao poder absoluto dos reis no mundo.
Um século depois, outro muito similar ex-
plodiria do outro lado do Canal da Mancha:
a Revolução Francesa (veja na pág. 70).



REVOLUÇÃO INDUSTRIAL

fábrica de máquinas e homensCharlesChaplin, numa cena do filme Tempos Modernos: olhar genial sobre o sistema de produção em série, que revolucionou a economia e o trabalho

produção a todo o vapor
Com as fábricas, a burguesia tomou de vez para si o poder econômico e mudou para
sempre o modo como o mundo trabalha e se organiza socialmente

A Revolução Industrial foi o conjunto
de trnnsformaçües socioeconômicas
vivido a partir do século XVII J que

alterou a antil-{3 ecunomia agrária l' con-
solidou a moderna estrutura c3pitalista
dl' produção, Iniciada na Inglaterr:l. alas-
trem-se para n resto do mundo nos séculos
scguint('s, provocando profundas mudan-
ças sociais. Desenvolveu-se em três eta-
pas: a 1. a 11 c a 111 Revolução Industrial.

I REVOLUÇÃO
Esse primdro conjunto de transformações

ocorreu elHre 1760c 186{),na Inglaterra. c teve

11IlzllI£P?OouÇJ.o 1)IOI~lJlr,A,ÀOILNllfD .l,111IS1~

inicio com o sur~imcnto das primciras indlls-
trias - n principio, têxteis. Até então, o mais di-
ciente métodn de produção {'ra a m:mufatur;l
doméstica: burglll.'ses, donos da lllatéria-pri-
ma - nn caso, 3lgodào -. contratav;\m o l'ervi-
ço de tccclõcl' int.iepclldentel'. proprietnrios de
seus equipamelltos de trnhalh(l, para produzir
os h,.'cidosa Sl'r comercializados.
A partir de meados do senl10 XVIII, po~

rl!m. a in\'en~'ào das m:iquin:ls d(.,tecer auto-
m:iticas - primeiro, hidráulicas: depois, a va.
por - permitiria lIllla tr:lnsfnrm:l~'ão radical
nesse processo. A máquina se tornou mais
importante que a mão-de-obra. Os hurgul'-

PEQUENAS ENGRENAGENS
Um terrível exemplo da exploração dos

operários durante a I Revolução Industrial
foi o uso disseminado de crianças como
mão-de-obra. Na Inglaterra. no fim do sé-
culo XVIII. dois terços dos trabalhadores
das empresas têxteis eram menores de
idade. A proibiçào do trabalho infantil em
países ocidentais deu-se apenas por volta
do fim do século XIX e começo do XX,
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REVOLUÇAO INDUSTRIAL

'" Efeito (olateralBoom industrialgeroumisériaoperária

18501840

IIEVOLUÇÃO OAS FERROVIAS NA EUROPA NO SÉCULO XIX
Ainstalaçoioda rede ferroviária européia mostra o rilmo acelerado em que a Revoluç~oIndustrial. a partir da
Inglatena. se a1aslrou pelo continente: em quatro deeadas. os países já estavam amplamelllf interligados

o QUE E CAPITALISMO
É Osistema econômico e socialcaracterizado pela propriedade privada dos meios de produçào.

pelo trabalho assalariado. pela acumulaçào de capital e pelo toco primordial no lucro. Algumas
dessas caracteristicas já existiam na BaixaIdade Médiae na Idade Moderna. por isso às vezes se
chama o sistema econômico desses períodos de protocapitalismo ou capitalismo comercial. Mas
foisó a partir da IRevolução Industrial que a produçào substituiu o comercio como principal lon.
te de lucro, marcando, assim. finalmente. o nascimento do capitalismo de fato.
Apartir doséculoXVIII.iniciou.seumprocessoininterruptode produçào em massae acumulode ca-

pital.Associedadespassaram a rejeitaras tradicionaisprivilégiosda aristocracia.ea forçadocapitalse
impôs.SUrgiramas primeirasteoriaseconômicas.comoo liberalismo.Quedefendea não interferência
do Eslado na econom" (veja na pág. 73). Na segunda metade do século XX, o capilal~mo passar" por
novasmudanças, com o aparecimento do neoliberalismoe da globalização(vejana pág. 91).

ses passaram a adquirir esses equipamentos.
mais eficientes, criando as indústrias, e arru-
sando por meio da concorrência a produção
doméstica. Nas fábricas, a produção era divi-
dida em etapas. Cada trabalhador executava
uma única tarefa, sempre do mesmo modo-
a especialização ali divisão do trabalho.
O sistema industrial instituiu duas no-

\'as classes opostas: os empresários. donos
do capital c dos meios de produção (equi-
pamentos, fábricas. matérias-primas etc.),
e os operários, que vendiam sua força de
trabalho em troca de salário. No início.
os empresários impuseram duras condi-
ções aos operários, como baixissimos sa-
lários e desumanas jornadas de trabalho
(que chegavam a 17 horas diárias). para
ampliar a produção e garantir uma mar-
gem de lucro crescente. A fim de reivindi-
car melhores condições. os trabalhadores
passaram a se organizar em associações.
que dariam origem aos sindicatos.
A Inglaterra foi pioneira na Revolução In-

dustrial por causa principalmente da gran.
de quantidade de capital acumulado na Re.
volução Comercial, da sua supremacia naval

voCÊ SABIA?

e das abundantes jazidas de ferro e de car-
vão. Outro fator fundamental foi a dispo.
nibilh.bde de uma vasta e barata mão-tie-
obra. que vivia marginalizada nas cidades,
sob péssimas condições de moradia e higie-
ne, desde o intenso êxodo rural c3usado pe-
los cercamentos (veja na pâg. $8).

11REVOLUÇÃO
A partir de 1870, teve inicio a 11 Revolu-

ção Industrial, marcada pelo uso Je novas
fontes de energia - eletricidade e petróleo
-, pela substituição do ferro pelo aço e pe-
la criação da linha de montngem, idealizn-
da pelo empresário norte-americano Henry
Ford, já no sêculo XX. O método da produ-
ção em série. caracterizado por grnndes
fábricas e forte concentração financeira, fi-
cou conhecido como fordislI1o.
Outra característica desse segundo perío-

do foi a intern:lcionalização das indústrins, an-
tes restritas basicamente à Inglaterra. Foi nes-
sa época também que a divisão do trabalho se
generalizou como forma de aumentar o lucro.
Surgiram os tnlstes (fusão de empresas do
mesmo ramo p3ra monopolizar a produção, o

preço e o mercado), as holdings (grandes COII.

glorncrados de empresns) e os cartéis (3cordos
par3 eliminar a concorrência). A disseminação
dn prática do financiamento para viabilizar o
surgimento de novas fábricas fez com que o ca-
pitalismo industrial começasse a ser substituí.
do pdo financeiro, ou sejn, os bancos passaram
a se tornar mais poderosos que as indústrias.
A 11 Revolução Industrial proporcionou ain-

da o desenvolvimento da política impcrialis.
tn pelos países europeus (veja matéria na pág.
74). A industrialização criou lima crescente
demanda por consumidores, e, com o esgo-
tamento dos mercados internos, a solução foi
buscar comprndorcs em outros países. Tam-
bém havia a necessidade de mã(}-de~obrn. ma.
téria-prima e locais de investimento de capi-
tal. Essa procura levou os países capitalistas
a colonizar outros territórios e a brigar por
eles. o que levou, em 1914.à eclosão da 1Guer-
ra Mundial (veja matéria na pág. 76).

111REVOLUÇÃO
A 1I1 Revolução Industrial ocorreu a

partir da década J(' 1950 c foi marcada pe-
lo aparecimento de gigantescos complexos
muhinacionais e pela informatização, que.
ao substituir a mão.de.obra humana. con-
tribuiu para a eliminação de postos de tra-
balho. Uma das cnrncteristicns mais mar-
cantes do período foi o surgimento dos
tecnopólos • pólos tecnológicos com in-
dústrias de ponta associadas a grandes
centros univel'sitários de pesquisa. O Jl1nis
fnmoso é o Vale do Silicio. na Califórnia,
nos Estados Unidos. onde apareceram em-
presas como a Apple e a l\.'licrosoft.
No Japão, surgiu () toyotisl1lo - em oposi-

ção ao fordismo -, um método de produção
mais flexÍ\'el e diversificado: em vez de pro.
duzir gTnndcs séries de um mesmo modelo.
ele visa à fabric:lção de sérics menores de umn
varicllade maior de modelos de produtos. I1

1-
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ILUMINISMO

DiflS10 do saber No século XVIII, casas coma a livraria de I.linerva, em Viena. vendiam os tomos da Enciclopédia. o mais importante veiculo de divulgação das idéias iluministas
'21

IVRazao,
liberalismo
e progresso
Para clarear os caminhos que lhe garantiriam mais poder
econômico e político. a burguesia européia do século XVIII
apresentou ao Ocidente uma nova maneira de pensar

!lI RlPHODl.t<.I0 11I O'VUlG .• ~.I0l"'USEU IlE BElJ\~J\lIIES DE DI){1h

O Iluminismo foi a corrente de pen-
samento dominante na Europa do
século XVIII. Defendeu () predo-

mínio da razão sobre ~\fé c estabeleceu ()
progresso como destino da humanidade.
representando a visão de mundo da bur-
guesia. Seus pensndores negavam as dou~
trinas absolutistas t' mercantilistas c, em
seu lugar, apoia\':Im valores liberais, tan~
to na política quanto na economia.

ORIGENS
Os primeiros teóricos do Iluminismo estabe-

leceram as bases do movimento aind:l no sécu-
lo XVII. influenciados pcbs transformações
que ••..inh:lI11ocorrendo na Europa desde o iní-
cio dn Idade Moderna, cumo () Rt'nascimento,
a Reforma Religiosa, a expansão marítimo-co-
merciai e a ascensão da burguesia.
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MUNDO IDADE M DE

ILUMINISMO

OIOEROT. EXALTANDO O LIBERALISMO E O ANTICLERlCAlISMO. VALORES TípICOS 00 ILUMINISMO

O ILUMINISMO NA ECONOMIA
Assim como atacavam o absolutismo na

política, os iluministas também condena.
vam o sistema econômico do Antigo Regime,
() mercantilismo. Os primeiros contestado-
res da doutrina vigente foram os fisiocratas,
representados pelos franceses Jacques Tur-
got e François Quesnay. Eles consideravam a
terra a única fonte de riqueza de uma nação-
em oposição ao comércio. em que não há pro-
dução, apenas troca - e a Constituição como
obrigatória em qualquer governo.
O também francês Vincent de Gournay,

discípulo de Quesnay. defendeu o fim das
regulamentações limitadoras das ativida-
des econômicas e cunhou a expressão que
depois se tornou símbolo do liberalismo
econômico: "Laissez faire, laissez passer,
le mondeva de lui même" ("Deixe fazer, dei-
xe acontecer, o mundo vai por si mesmo").
Mas a economia como ciência só foi inau-

gurada com o pensador escocês Adam Smith.
Em sua obra A Riqueza das Nações (1776), ele
defendeu a idéia de que a economia funciona.
\'a por si mesma. como se uma "mão invisível"
a dirigisse. Condenava o mercantilismo. via o
trabalho como única fonte de riqueza e pre~a-
va a livre concorrência e a não intervenção do
Estado na economia. fundamentando, assim,
o liberalismo econômico.

DESPOTISMO ESCLARECIDO
O Iluminismo, com suas idéias revolucio-

nárias. aterrorizava os soberanos. No entan-
to. alguns perceberam que. para se manter no
poder, era preciso adotar parte dos novos va~
lores. A tentativa de modernização, com re-
formas de cunho iluminista. por alguns reis.
ficou conhecida como despotismo esclareci-
do e tinha por objetivo aliviar as tensões en-
tre a nobreza c a burguesia e garantir a sobre-
vida às monarquias absolutistas europêias.
Algumas das mt.-didasadotadas por eS..'.es go-

vernantes foi a limitação do poder da Igreja Ca~
tólica, a redução dos privilégios da aristocracia
e do clero, o favorecimento do progresso eco-
nômico e o estimulo das artes e as ciências. Os
principais déspotas esclarecidos foram Frederi-
co 11.da Prússia; o marquês de Pombal. ministro
de Dom José 1.de Portugal; Catarina lI. da Rús-
sia; e José li, da Áustria. Apc..>sardasmudanças, a
participação política da bUfl:,rucsiae do povo con-
tinuava limitada, o que levaria a revoltas - sendo
a principal a Revolução Francesa, em 1789. II

a ele é atribuída a famosa frase "Posso não
concordar com o que dizes, mas defenderei
até a morte seu direito de dizê-lo". Na po-
lítica, Voltaire foi um dos inspiradores do
despotismo esclarecido (veja mais a seguir).
Dentre suas obras, destacam-se Dicionário
Filosófico e Cartas Inglesas.
Montesquieu. na obra Do Espírito das

Leis (1751), defendeu a independência dos
poderes Executivo, Legislativo e Judiciário,
de modo a limitar a força de cada um, har-
m()nizando as esferas do Estado e garantin-
do as liberdades civis. Era partidário da mo-
narquia constitucional. Nobre de origem,
nutria extremo desprezo pelas camadas po-
bres da população, assim como Voltaire.
O mesmo não ocorria com Rousseau. iden-

tificado com a baixa burguesia e com os tra~
balhadores miseráveis. Em () Contrato Social
(1762),posicionou-se a favor do Estado demo-
crático, ••..oltado para o bem comum e para a
vontade geral. Republicano, considerava que
o poder político de~
veria ser do próprio
povo. É dele a no-
ção do bom selva-
gem, segundo a qual
o homem nasce bom
e sem vícios, mas de-
pois é pervertido pe-
la sociedade. Foi o
maior ideólogo da
Revolução Francesa. Rou5seau poderpopular

voltalre A razão a serviço das liberdades individuais

"OS HOMENS SÓ SERÃO LIVRES QUANDO O ÚLTIMO REI FOR ENFORCADO
NAS TRIPAS DO ÚLTIMO PADRE."

o racionalismo. que já se havia tornado o
pensamento predominante durante a Renas-
cença, foi fundamentado como método cien-
tífico pelo filósofo e matemático francês Re-
ué Descartes. Em Discurso sobre o Método,
de 1637, ele estabeleceu a raz50 como úni-
co caminho para o conhecimento. Descartes
acreditava que era preciso partir de verdades
básicas - axiomas - para, então. utilizando-
se da dedução matemática, atingir conheci-
mentos mais amplos. Seu primeiro axioma
ficou famoso: "Penso, logo existo".
Nas ciências exatas, o físico inglês lsaae

Newton também revolucionou o pensamento
da época, ao afirmar que o universo não preci-
sa da intervenção divina para se manter, pois
seria regido por leis próprias. que podem ser
conhecidas pelo homem por meio da ciência.
É dele a lei da gravitação universal, que expli-
ca desde porque os objetos na Terra são atraí-
dos para o chão até por que a Lua está "presa"
3 órbita de nosso planeta c, este, à do Sol.
Os princípios da política iluminista - o libe-

ralismo - foram formulados pelo filósofo in-
glês John Locke. Ele defendia uma relação
contratual entre o monarca e seus súditos, em
lugar do absolutismo. Para l.ocke, o homem
possuiu direitos naturais. como liberdade e
propriedade privada, e cabia ao Estado prote~
ger esses direitos, o que limitava seu poder.

SÉCULODAS LUZES
OS importantes avanços econômicos, cul-

turais e científicos levaram à crença de que
o destino da humanidade era (I progresso e
de que se vivia um momento "iluminado".
O auge dessa efervescência se deu no século
XVI I I - () "século das luzes". Em 1745 come-
çou a ser produzido o mais importante vei-
culo de difusão das idéias do movimento, a
Enciclopédia - organizada pelos filósofos
Denis Diderot e Jean D'Alemhert -. que pre-
tendia reunir todo o c()nhecimento filosófico
e científico da época. Além do racionalismo
e do liberalismo, outro principio tipicamen.
te iluminista é o anticlericalismo - posição
política contrária ao poder da Igreja.
Os três nomes mais significativos do Ilu-

minismo francês foram os filósofos Voltai-
re, Montesquieu c
Jean~Jacqucs Rous-
seau. O primeiro, li-
gado à alta burgue-
sia, era um crítico
fervoroso do abso-
lutismo, da nobre-
za e, principalmen.
te, da Igreja. Grande
defensor das liber-

Montesquk!u Espirito dalei dades individuais,
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INDEPENDÊNCIA DOS ESTADOS UNIDOS

Liberdade no
NovoMundo
Influenciados pelo Iluminismo, os norte-americanos tornaram-se
independentes dos ingleses no fim do século XVIII, o que deu origem
à primeira nação do continente livre do dominio colonial

A independência dos Estados Uni.
dos (EUA) foi um processo que
começou em 1776 - ano em que as

Treze Colônias declararam sua separa.
ção da Inglaterra co teve início a guerra
entre as duas nações - e estendeu-se até
1783, quando os ingleses, derrotados,
reconheceram a soberania de sua ex-co-
lônia. Surgi:J, assim, o primt'iro pais in-
dependente da América.

ORIGENS
Apesar de ter vencido a Guerra dos Sete

Anos (1756-1763), contra a França, a Ingla-
terrn saiu do conllitn em péssinw situaçiio
financeira. A solução encontrada foi inten-
sificar a exploração das Treze Colônias por
meio de impostos como a Lei do Açúcar
(1764) - que afetava a produção de rum e,
conseqüentemente, o comércio triangular-
c a Lei do Selo (1765) - que taxava documen-
tos oficiais, livros e jornais.
Em 1773 foi a vez da Lei do Chá, que con-

feriu {)monopólio do comércio do produto à
Companhia Britânica das Índias Orientais.

IIFORMAÇÃO DOS EUA
Veja como foi construido o atual
território norle.americano

• AOllgil'. Treze (olOnia~
• O!Jlido da Inglaterra no

Tratado de Versalhes. 1781
• Comprar\{) da França .1803
• Al)(lxallo em 1812-1819
• Cedido pela Inglatl'l1'a. 1846
• Cedlllo pelo ~e}i(Q .1848

Cornpraoodo t.1eJico. 1853
AI1l'lilÇ~O do Tl'XilS .184~.IH4B

• ••.•• /lAVAI•~ .
• Compraoo da Ilússia -1867 .• Anelado em 189f1

Prejudicados, comerciantes norte-nmcrica-
nus destruíram centenas de caixas da merca-
doria inglesa 110 porto de Boston, no episódio
conhecido como Festa do Chá, ou Revolta
do Chá. Como punição, o governo inglês in-
terditou o porto e cobrou uma alta indeniza-
ção. As Treze Colônias reagirnm redigindo a
Declaração de Direitos - que exigia igual-
dade entre colonizadores e colonos - e im-
pondo um boicote comercial à metrópole.

DECLARAÇÃO E GUERRA
Em 4 de julho de 1776, uma comiss50

reunida na Filadelfla, liderada pt:lo politi-
co Thomas Jefferson, redig-iu a Dt'dara-
ção dt' Independência, proclamando a li-
berdade do país. Inspirada nos ideais do
Iluminismo, ela defendia a liberdade indi.
vidual e o respeito aos direitos fundamen-
tais do :--erhumano.
A tensão entre as Trcze Colônias l' a me-

trópole evoluiu para uma guerra. Lidera-
dos pelo fazendeiro George Washington e
apoiados por França e Espanha, os rebeldes
finalmente derrotaram n E.xército inglês em

17XI, na Batalha de Yorktown. Doi:--anos de-
pois, foi assinado na Europa () Tratado de
Vcrsalhcs, no qual a Coroa hritânica reco-
nheceu a independência dos EUA.

UM NOVO PAís
A Constituição dos EUA foi promulgada

em 1787, equilihrando a tendência repuhli-
cana - defensora da ,llItonomia polític;l iK1ra
os estados - com a federalista - que pre~a-
va um poder central forte. Foi :IL!ot:lliaco-
mo forma de gO\'l'rno a Repúhlica fed(.'rativu
prcsidcncialista, com;1 separuçã(~ d,)s pode-
res Executivo, Legislativo e Judiciário. Em
1789, George Washington foi eleito () pri-
meiro presidente Ilorte-amcricallll.
A indepelldêncin dos EUA colaborou P;l-

ra o fim do Antigo Regime europeu, ao cs.
timular mO\'imentos semelhantes nas de-
mais colônias ;lInericnnas c ao contribuir
para a eclosão da Rc\'ohl~'ão Francesa (veja
I1ldrérid na pág. 70), que marcaria 11fim da
Idade r\:toderna, 11

E NO BRASIL •••

INSPIRAÇÃO GRINGA
Treze anos depois da declaração de

independência dos EUA. um grupo de
brasileiros influenciados pela façanha
norte-americana tentou realizar um mo-
vimento semelhante por aqui, que aca .
bou fracassando: a Inconfidência Minei .
ra (veja mais na pág. 112).
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Idade'Contemporanea
A Idade Contemporânea começa coma Revolução Francesa. a partir de 1789, (.'se estende atéos

dias de hoje. A revolução representa a derruoaua do absolutismo e a tomada do poder político
pelos hurgueses. ()s ideais da burguesia vitoriosa se consolidam no século XIX, nas Revoluções

Liberais. e se espalham pelo mundo. Na América, sua influência inspira a independência das colô-
nias de Espanha c Portug<ll.

Pam expandir seu p()der eC{)Il6mico.a hUf!:,'lJcsiacunlpéia passa a praticar o Imperialismo. explora mio a
África e a Ásia, (mde IllUnténl o domínio até meados do sécul() XX. O choque entre os interesses das potências
leva a um conflito I(lobal: a I Guerra Mundial, entre lY14e 1Y19.Durante o confronto, o liberalismo burguês
sofre um forte golpe: a Revolução Russa, de 1917,origina a União Soviética (URSS), o primeiro país a pôrem
prática o socialismo, doutrina que prega o fim da propriedade privada e das dasses sociais.

Na década seguinte, o capitalismo é novamente ahabdo pela Crise de 1929, a maior da História. Te-
mendo o avanço comunist •.l, a hurguesia apóia a instalação de regimes nazi-fascistas. que se implan-
tam com grande força na Itália e na Alemanha. As pretensões expansionistas do líder alemão Adolf
Hitler dão origem ã 11Guerra Mundial, entre 193Ye 1945.

Do conflito, emergem duas superpotências - Estados Unidos (EUA) e URSS. O mundo se divide em dois
blocos rivais: um capitalista, liderado pelos norte-alllcricanos; outro socialista, capitnllendo pelos s(wiéticos.
Durnnte a Guerra Fria, EUA e URSS não guerreiam entre si, mas travam intensn disput:l ideolôgica e in-
tervêm em suas áreas de influência. A atuação norte-americana leva 3 instalação de violentas ditaduras na
América Latina. O hloco socialista se desintegra no COOll,'Odos anos 1990. o que dá inicio ú Nova Ordem
Mundial, que dura atê hoje e ê marcada pela hel(emonia dos EUAe pela globalização econômica. II



Confira os principais eventos da Idade
Contemporânea. Nas páginas indica~

das. você encontra tudo sobre os assuntos
que mais caem no vestibular.

IA
li>

CONTEMPORANEA
Q8

A crise ecOflÔmka e a falta de liberdade civil acentuam aOlXJSi~o à
mooarquia na França e levam as Revoluções de 1848. conhecidas como
Primavera dos Povos. de inspiraç~ nacionalista e liberaL OS revoltosos
proclamam a Repú~ka e instalam um lPo'ffilO provisório. de maioria
Iugu",. após uma inwei;lo em I"",eirQ Apesar da ronQUlIlada
rIemocrada, "coOO~oes de vida rios Irabalhado<es pooro mudam. Em
juntlo. eles prorooyem lJ11anem rE\"Olu;~ reprimida pelas lrapas oficiais.
A onda revollJOOnária atlllge outras nações. mas é dl1amente repnmida.

1859
O ingl~ etlarles Darwin publica A Origem das
Espécies. em que expõe sua teoria da evoluç30 das
esp~(ies por meio da seleçao natural. A tese estipula
que o meio ambienteseleciona os seres mais aptos
e elimina 05 menos dotados.

1826
O rran(~ Joseph Niépce
lixa a prtmelralmagEm
fotográf\Q conhf(ida
da h~tória. originando a
fotografia.

82
E proclamada a

Independênda
brasileira
Pl~III

1m
Tem in[ia a guerra
pela independ~ncla
das colõnlas espanholas
na America.
Pág. 71

78
Estoura a
Revoluçlo
FranceSiL
Plg.70

t91
A obra Enquiry Concerning Polrtical Justice
lInvestigaç~o sobre a Justiça Po!itica), do
bnt~ni(o William Godwin, marca o surgimento
do anarquismo {do grego anarkhía. "falta
de chele ou governo"), A doutrina defende a
aboliç~o das formas de autoridade imposta,
Incluindo ai o Estado. Outros ímportanles
teóricos anarQui5las são o francês Piem"
Joseph Proudhcn e o russo Mikhail Bakúnin.
Pág. 7l

A burguesia francesa.
reagindo às medidas
au{Oritárias do rei Carlos X.
derruba a dinas(ia Bourbon
e leva ao poder LuIs Felipe
I um Orleáns alinhado com
seus interesses. Seguem-
se v~rias insurreiçOes
semelhantes na Europa. as
Revoluções LIberais

1848
Os filósofos alem~es Karl Marx
e Friedrich Engels publicam o
Manifesto Comunista. Que
origina o socialismo cientifico.
umas das doutrinas sociais e
politicas do século XIX.
Plg.7J

870
Ocorre a unlficaçáo italiana.
que integra os v~rios ESlados
e reinos da penlnsula 1l~lka.
O [lfocesS<lé defeodrdo [lflf
dois grupos opostos: o Jovem
Itália (média burguesia e
proletariaool quer um Estado
republicano: ja o Risorgimento
(alta burguesia) luta por uma
monarquia liberal. Em 1861.
Vitor Emanuel 11.soberano
de Piemonte.sardenha. p
proclamado rei da Itália. Mas
o pais seconsolida apenas em
1870. com a conquista de Roma.

186
Interesses antagônicos
entre os estados do sul dos
Estados unidos (Iatifundi.
arios e esuavagístasl e os
do norte (industrializados e
abolicionistas) provocam a
Guerra (Ivil Americana
ou Guerra de SE.'(~~o.
Com um saldo de 600 mil
mortos. a guerra termina
em 1865. com a vitória do
norte e o fim da escravi~o.

04
Napoleão toma o poder como

imperador da França.
Plg.71
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Benito Mussolini toma OpOder na
Itália, inaugurando os regime-s nazi.
fascistas. Que marcariam a Europa
após a I Guerra ~lundial.
Pág.81

Começa a 11Guerra Mundial.
Pág.BI

liderados pejo general Francisco Franco, milita.
res rebelam.se corllra o governo repllblicano da
Espanha, iniciando a Guerra Civil Espanhola.
O combate opõe nacionalistas (panidârios de
Francol e republicanos. Os nacionalislas tffil
apOio dos fascistas italianos e dos naZistas
aleffides. Os republi<anos. compostos de

socialistas e libl'rais, dentre outros, (Qntam
com a ajuda de militantes de di\'ersos países.
organizados nas Brigadas InternacionaiS. O

conflito acaba em 1939. deixando I milh~o de
mOftos. Franco \'ence e implanta uma ditadura,

Que governa a Espanha até 1975.

Os Estados Unidos (EUA) enfrentam a Crise
de 1929, que se espalharia pejo mundo.
Pág.BO

Josip Broz Tito assume o poder lia Iugoslávia.
organizando o pais como uma federação socialista

dp SE'i~rep~brica~ - Sérvia. Croácia. E90vêniol.
BóSflia.Herzegóvirld. Monlenegro e Macedônia. e duas
províncias autónomas (Kosovo e Voivodinal. Ele resiste à
lentativa soviética de transformar a nação num Estado.
sole!i[e, como OCOfrecom o reslame do Leste Europeu.

r deJl'gr,daa
Revoluç}o Russa.
Pág.7B

(omeça a I Guerra
Mundial. Pago 76

Os países dos BálcJs.
mais o Império
Turco.Otomano,

enfrentam'se em dois
conflitos seguidos: as
Guerras Baldnlcas
Na primeira. em 1912.
Montenegro. Sérvia.

Grécia e Bulgária unem.
se para combater a

presença turca na regido.
saem vitoriosos. mas a
divi~o dos territÓfios

conquistados !e'~aa um
novo conflito, em ]913.

Desta vez. a vencedora ~
a Sérvia, que amplia seus
territórios. As ambições
servias sobre domínios

do Imperio Auslro.
Húngaro contribuirJo
para a e<:l0s3o da I
Guerra Mundial.

o alemão Alberr
Einslein publica
a pflmelraelapa
da Teoria da
Relatividade. Que
revoluciona a física.

Milhões de camponeses
descontentes com odomínio'
dos Jatifundiáriosdão início
à Revoluç30 Mexicana.
prim('lra revolta popular do
século xx. Seguem.se dez
anos de violentos conflitos
e consecutivas derrubadas
de govem:J. Destacam.se
as lideranças p.:Jpu!ares
de Pancho Villa e Emiliano
lapala. Em 1920. Âlvaro
ObregÔll aSSWTIeOplXler e
consolida a revoluç~o. Em
S€'Ugovernose organizam
os sindicatos e. na década
seguinte. realiza.sea
reforma agrária e as
ferrovias eempresas de
petróleo 530 nacionalizadas.

As potências
européias
regulamentam a
parlilha da África
na (onferênciJ de
Brrlim. É um dos
momentos mais
r~resentativos do
Imperialismo.
Pág.7'

E proclamada a
República bn.s1Je1ra

Pá~ 11\

o norte'americano
Henry Ford introduz a
linha de montagem na
prodLlç~o industrial. no
método Que fica conhe.
cido como fordi~mo

Pá~60

Os irm~os franceses
louis e Auguste
lumiere inventam o
cinema. A primeira
se)s30 é realizada
emlBdedezem.
bro. em Paris.

O pintor
francês CJaude
Monet conclui
Impressão:
o Nascer do Sol,
tela Que dá nome
ao Impressionismo.
movimento
artlstico Que marca
o surBimento da
artemodema

Um levante popular na capital
francesa implanta um governo
revolucionário de inspiração

socialista. a Comuna de Paris
- Que acaba com os privilégios

e as di)tinçOes de classe:
inslltui, por exemplo, o ensino

gratuito. o coRtrolE' do prE'i;O E'a
distribuiç30 da renda em sistema

cooperafívo. Após 72 dIas. a
(omuna e derrotada pelas tropas

governamentais.

A Guerra Franco-Prussiana marca o fim da
hegemonia francesa na Europa. Reagindo ~
intenç~o de Napol£'30 111de COnqUistar a Prussia,
o chanc£,!(lf prussiano 0110 von Bism.1rck d(lftOla
o Exército franc~ em 1871 e anexa a Alsácia
e a lorena. No mesmo ano, Bismarckeletiva
a untficaçio alemil. integrando os Estados
germ~nicos no 11RelCh (11Império).

UIOI'<1JlCo4ÇAOIIo4USWOOlO!JVIlt:/PIoRIS 1lI1~ Ibl8'llUOlfU 00 (OIlGI!£SSOJIU ••••11I!!! PllOou~1o
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UITld grande onda de pro.
testos de estudantes - Que
evolui para uma greve de
trabalhadores -lama as
ruas de Paris, no evento
Que fica conhecido como
o movimento de Maio de
1968 na França.
Pá&89

Um dos pnncipais lideres
do mo .••imento pelos
direitos civis nos Estados
Unidos, o pastor batista
Martin Luther I(lng
ê assassinado por um
segregacionista branco
em Memph~. Defensor
da nao.violência e da
igualdadr eotre negros e
brancos, rE'{ebeu OPrêmio
Nobl'1 da Paz em 1964.

,.,

EGITO

Na Guerra dos Seis Dias, os israelenses conQuistam
amplos territórios: a Faixa de Gaza e a peninsula do SinaL
do Egito: a Cisjord~nja e Jerusalém Oriental, da Jordània: e
as (olinas de Gol.'l, da Slria.

• Estado~
• Território COnQUlSlado

~tsrael

II PALESTINA APÓS '
A GUERIIA DOS SEIS 4S EJ

\-/
LIB N0

(SIRIA ~
t.lar t.le<!iterr3neo ./<

Haila COliNASDEGOL!'

JORDÂNIA:>---
~

l" CISJOROAN1A

EL >
~

ARÁBIA
SAUDITA

No Brasil.é insl:aurado o
regime militar.
pá& 148

O lTTh'imento pela cria~.xJ
de um Estadoarabe na
Palestina consolida.se com
a lundaçlo daOlJlilnl~o
para a Uberla\ão da
Palestina IDLPI.

Em meio a lutas internas no PartiCIo Comu
nista Chinês, Mao Tsé-tungbusca apoiada
massas populares para vollar ~ hderanç
ma~ima do partido e impulsiona aGrand
Revolu~eultural Proletária. Joven

mi!itames saoeslimulados a formar aGuar
da Vl.'I"melha, que persegue 05 ad\Iersarios

viab~iz.a a r(>tomada do pader por Mao
Pág.86

III

Tem inicio
a Guern do Yletld.
Pág.8S

Irrompea
Revoluç)o Cubana.
Pá& 85

Mar Medilerraneo

11
APÓS A GUERRA
DE INDEP NDÊ elA

LIB N0 /
JsIR~A /,I
,J JORDÂNIA

~
C1SJORDÁMA

ESladojlJdeu _ EGITO RAEl ).

• '''''o ór •. ""U"U\/ /~por ISrael
• T/'HrtÓfIl anexadO

ao E8IIO AR4BIA
• TerrilÓfíoa~minrstr SAUDITA

pela JOHI~f'lIa _1,/II~.ddllp'_t'qUl'

os principa~ grupos políticos chineses
~ nacionalista ecomunisla. inten.
sificam o conflito iniciado em 1927 e
imerrompido na 11GUE.'l"raMundial. O
líder dos nacionall'ilas, Chiang Kai-shek,
~o resiste ao avanço dos camponeses
comandados pelo 1fclercomunista Mao
Tse.tung. lAao proclama a Republica
popular da China e reorganiza o pais
nos moldes socialistas: é a Revoluç3o
Chinesa,. Chiang vai para Taiwan (For.
mosa) e funda a Repijblica da China, tida
até ho;ecomo uma -provínCia rebelde"
pelo governo de pequim.

começa a ÚlIerra da Coreia, o primeiro
grande conflito da Guern Fria.

Pá& 84

NO comexlo da Guerra Fria, tem inicio nos EUA
o macarthismo. perseguiç~o a comunistas
conduzida pelo senador Joseph McCarthy.

o Estado de Israel é prodamado em maio de 1948. após aprovaç30 pela ONU do plano de
parlilha da Palestina entre árabes e judeus. Nações ãrabes do Oriente Médio atacam Israel
para impedir a criaç30 do pais, no primeiro conflito árabe.israelense. A lula termina em 1949,
com a vitória de Israel. Que amplia seu território para além dos limites estabelecidos pela ONU.
Ao linal do conflito. O Egito anexa a Faixa de Gaza e a lordània incorpora a Cisjordània.

Eclode a Guerra da
Indochina, um dos
capltulos da
des(olonlzaç30
afr•.• ~átka
Pá&81

A politica dE'segrega~"'o racial
do ap,artheld (separa~"'o.

em alricàneOé oficializada na
África do Sul. A minoria bran<J
impede os negros de ter acesso

~ propriedade da terra, de
participar da vida política e de
frequentar determinadas ~reas
das cidades. Só nos anos 1990

o apanheid é revogado, no
governo de Frederik de Klerk.
Em 1994, o líder negro Nelson
Mandela e eleito presidenlE'.

MarMedilerrm

11
0 PLANO DE
PARTILHj\DA
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Três anos após o fim da Guerra
da Bósnia, em mais um capf.
tulo do violento processo de
dissolução da Iugoslávia, tem
início a Guerra do Kosovo.
A região. de população majori'
lariamente albanesa, luta pela
independ~ncia. enfremando a
repressão do presidente Slooo-
dan Milosevic. A Otan intervém
no ano seguinte li Milosevic.
acusado de massacres élnicos,
capitula. A ONUinstala um
governo provisório na região.

Em I [ de Sl'lembro.
as lorres gêmeas
do World Trade (enler.
em Nova York. sJo
derrubadas. no maior
ataque terrorista
d.história.

Depois da derrubada pacífica do regime socialista.
em 1989. conhecida como Revolução de Veludo.
é realizada a divido da Tchecoslováquia em
República Tchecali Eslováquia.

Israel e a OLP assinam
DAcordo de Oslo. pelo
qual os dois lados se
reconhecem mutuamente.
Em 1995 é a vez do Acordo
de Oslo 11.Que prevê a
exlensão do controle
paleslino na Cisjordania.

Os EUA Intervêm no
Haltl com a permissJo
da ONU. O país sofrera

um golpe militar. e o
êxodo de refugiados

para os EUAaumentara
as pressões do go\'erno

norte.americano pela
volla do presidente Jean-
Bertrand Aristide. O Haili
é ocupado por uma força
multinacional. e Aristide
é reconduzido ao cargo.

Cem mil pessoas morrem
duramea InterYenç~o

militar russa na
Che<hênla. pequena

república Quese declarara
indl.'pl'ndente da Federaç~o

Russaem 1991.Um acordo
de pal é assinado em [997,
mas o conflito se prolonga

pela década seguinte.

Saddam Hussein ordena a invas~o
do Ku\\'eil, deflagrando a Guerra do Golfo.
Forças internacionais lideradas pelos EUA
reagem no ano seguinte. e o Iraque se rende.

A Quedado Muro de Berlim
marca0 fim da Guerra Fria.
Nos anos seguintes, o planeta
assistiria ao desmantelamento
do mundo comunista (pág. 92)
e mergulharia na chamada
Nova Ordem Mundial
(pág.91).

O dirigente chinês Deng
Xiaoping reage violen.
tamente aos protestos
pró.democracia em
Pequim, matando entre
2 mil e 5 mil pessoas no
Massacre da Praça da
Paz Celestial

Egípcios e israelenses concluem a assinatura
dos históricos acordos de paz de Camp
David. sob a mediaçao dos EUA.O Egito recu-
pera a península do Sinai (de forma gradativa.
até 198Z)e torna-se o primeiro pais arabe a
reconhecer a existência de Israel.

9
Descontenle com o governo pró-Ocidente do xá Reza
Pahlevi, a maioria xiita do Irã inicia a Revoluç~o Isl~mlca
Setores da esquerda e liberais unem-se aos muçulmanos
tradicionalistas. comandados pelo aiatolá Khomeini.lider
religioso eXIlado na França. O governo não controla a insur.
reiçao. e. em janeiro de 1979.o xá foge do pais. Khomeini
volla a TeerJ em fevereiro e proclama a República Islámica
do Ira, da Qual se lorna chefe religioso e polilico.
Pag.90

'"
(om nrelensões de se tornar uma espécie de líder do mundo

árabe, o ditador iraQuiano 5addam Hussein inicia a Guerra Irl.
Iraque, t maciçamenle apoiado pelos EUA,preocupados com uma

possível expansão da revolução islamica iraniana. O conflito dura
oito anos. termina sem vencedor e deixa I milhao de mortos.

A crise econômica e as guerras nas colônias
africanas levam as Forças Armadas de

Portugal a derrubar o regime to[aht~rio
Quecomandava o pais. o salazarismo - por

meio da Reyolução dos (ravos.

fillpes de Estadoinstalam regimesmilrtares00 Chilee
no Uruguai.O moVtmPl110atinge váriosoutros paisesdo
COfltinenle.SJoasditaduras latino-americanas.
Pag.aa

A transferência para
Beirule da Olp. violenta-
mente expulsa da Jo(dánia
cinco anos antes - abala
a frágil convivêflcia dos
grupos religiosos locais e
provoca uma guerra civil
no Llbano Quese estende
até 1990. A inll'rVençJo
de paises vizinhos
torna o contrito ainda
mais intenso. Em t976.
a Slria invade o Libano,
onde mantém lropas até
Z005. Em 198Z é a vez de
Israel. que força a saída
da OLP de Beirule e ocupa
uma faixa no sul do pais
até o ano de ZOOO, com o
objetivo de (ombater as
atividades do Hezbollah.
milícia xiita Quepromove
ataques constantes contra
o terrilório israelense.

1llIlI191."'lIDNIO IoIll[N. IZ]JORG[ ROSEIoIO!RG I~; OEFARW/(NIO OE c-('[~A:EU~
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AI3JlllI...... Batizada de AUl><dade GuiandoOPoYo.• tela de Eugffie Delauoi, retrata o momento em que. revoluçlo ~ irrompe na França. par. mudar. para sempre, • história do muroo

o levante burluis
Foi um processo complicado. cheio de reviravoltas, mas, enfim, a burguesia conseguiu:
guilhotinou o absolutismo na França, tomou o poder e soprou ventos liberais por todo o planeta

AReVOluçãO Francesa. modelo c1âssi-
co de revolução burguesa, foi um mo-
vimento social e político que trans-

formou profundamente a França de 1789 a
1799. Sob o lema "Liberdade. Igualdade e
Fraternidade", a burguesia revoltou-se con-
tra a monarquia absolutista e, com o apoio
popular, tomou o poder, pondo fim aos pri-
vilégios da nobreza e do clero e livrando-se
das instituições feudais do Antigo Regime.

ANTECEDENTES
No fim do século XVIII, a população france-

sa estava dividida politicamente em três ordens.
Oclero compunha o Primeiro Estado; a nobre.
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za. o Segundo Estado. Eles eram os mais privi-
legiados, sustentados pelos impostos pagos pelo
Terceiro Estado, que correspondia a cerca de
98% dos habitantes e era composto de burgue-
ses, trabalhadores urbanos e camponeses.
À época, o pais enfrentava sérias dificulda-

des econômicas. Além de endividada exter-
namente, a França via sua agricultura sofrer
com secas e sua indústria minguar por cau.
53 da concorrência inglesa. Como solução, os
ministros do rei Luís XVI, influenciados pelo
liberalismo, propuseram cobrar impostos da
nobreza e do clero, até então isentos de tribu-
tos. As classes dominantes pressionaram con-
tra o projeto, e a situação política ficou tensa.

ASSEMBLÉIA NACIONAL
CONSTITUINTE
O rei convocou a Assembléia dos Esta-

dos Gerais, que se reuniu em 1789. Nesse
órgão, cada Estado tinha direito a um vo-
to, o que garantia o domínio da nobreza e do
clero. tradicionais aliados. Cansado de não
ter voz, e ao ver a aristocracia abalada pe-
la crise econômica, o Terceiro Estado se re-
belou: proclamou-se Assembléia Nacional
Constituinte, dedicando-se à elaboração
de uma nova Constituição para a França.
A população envolveu.se. Em 14de julho, os

parisienses tomaram a Bastilha - prisão que
simbolizava o poder monárquico -, no episódio



"AVANTE, FILHOS DA PÁTRIA, I
O DIA DA GLÓRIA CHEGOU. I O
ESTANDARTE ENSANGÜENTADO DA
TIRANIA I CONTRA NÓS SE LEVANTA.
I ouvis NOS CAMPOS RUGIREM I
ESSES FEROZES SOLDADOS? I VÊM
ELES ATÉ NÓS I DEGOLAR NOSSOS
FILHOS, NOSSAS MULHERES. I
ÀS ARMAS CIDADÃOS! I FORMAI
VOSSOS BATALHÕES! I MARCHEMOS,
MARCHEMOS! I NOSSA TERRA DO
SANGUE IMPURO SE SACIARÁl"

TRECHO DE A M.\i~SElHE5A. CANÇÃO RE\!OLUCtONt.r:;I!\

QUE, MAIS TARDE, \'IRI,~ A SE TORNM, O HINO DA FRANÇ,\

que marcou n inicio da revolução. Grande par-
te da nobreza fugiu do pais e os rc .....olucionarios
avançaram para o interior. atacando seus caste-
los. Em agosto, riAssembléia Constituinte anu-
lou os direitos feudais remallescentes e aprovou
a Declaração dos Direitos do Homem e do
Cid •.,dão. que estipulava liberdades individuais
e estahelecia a igualdade de todos perante a lei.

ASSEMBLÉIA NACIONAL
LEGISLATIVA

Em 1791 foi finalizada a Constituição. O tex-
to conservava a monarquia, mas instituia a
divisão do Estmio nos poderes Executivo, Le-
gislativo e Judiciário. proclamava a igualdade
civil e confiscava os bens da Ig-reja.

Foi eleita a Assembléia Nacional Legislati-
va, com voto censitário (condicionado à rel1~
da), de modo que a maioria dos mcmbros per-
tencia à elite bur~uesu, Os dcputndos estavam
divididos em três ~rupos_ Os girondinos, re~
presentantcs da alta burguesia, sentados à di-
reita do plenário, eram mais c.:ollservadores c
combatiam a asccnsão dos "sans-culottes"
(os que n50 usam culotes, traje da nobreza -
ou seja, o povo). Osjacobinos, fi esquerda, re-
presentavam a média e pequl'na burguesia,

HISTÓRIA MALUCA

PIRAÇÕES REVOLUCIONÁRIAS
OSrevolucionários franceses resolveram

mudar tudo no país - até a geometria. Em
1793, a Convenção aboliu o ângulo reto de
90 graus, Que foi substituído pelo de 100
graus. Assim, o círculo ficava com um to-
lal de 400 graus em vez de 360. A mesma
Convenção determinou que 100 segundos
equivaleriam a um minuto. E 100 minutos
dariam uma hora. As novas medidas, cla-
ro, acabaram não pegando.

1.1'.

Periodo do Terror Milhares de oposítores são
guilhotinados na fase mais violenta do movimento

eram apoiados pelas camadas populares e
huscavam ampliar a p:lrticip:lção do povo no
governo. Os dl'putados do centro, a maioria,
:lpelídados de grupo do Il:lntano, oscilavam
entre j:lcohinos e girondinos.

Preocupadas com os eventos oc.:orridlls no
país vizinho - e apoiadas pela nobrez:l fr:m-
Cl'sa rcful-d.lda l' pelo próprio Luís XVI, que
havia debandado para a Austri:l e sonhava
em voltar ao poder -, Amaria e Prússia inva.
diram a Fr:lnça em 17t,l2.Liderados por l\'la-
ximilien de Robespierrc, Jean Paul ~'larat e
Geor~es-.Jacques Dantol1, jacobinos l' S;lns-
culottes org"anizaram um exército, vence-
ram os cstl':1l1~eiros e assumiram o ~ovcrno
do país. Formaram as g"uardas naciOlwis e
radicalizaram a oposiç:io aos nobres.

CONVENÇÃO
A pressão popular fez com que se formasse

uma 1H1V:lAssl'mbléia, dl'ssa vez eleita por su-
frágio univ(.'rsa1. P:lf:l prl'parar outra Consti-
tuição. A Convenção, como ficou conhecida,
funcionou l'ntrc 1792 (.'17l)S. Fortalec.:idos, os
jacobinlls proclamaram a Rep"lblica L'm20 de
setemhro de 1792. No ano sCg"uinte,g'uilhmi-
nuram Luís XVI, capturad(l durante a guerra.

COllleç:lva () Período do Terror, que du-
rou de 17l).~ a 1794. Sol, () l'ol113lldo de Ho-
hespicrre, foi criado o Trihunal Rl'volu-
c.:ion:írio, encarregado de prender e julg~lr
traidores. Milhares de pessoas foram gui-
lhotinad~ls, incluindo jacobinos acusados

de conspiração, como Danton (' o jornalis-
ta Dcsmoulins. O governo jacobino foi po-
pular, conseguiu c.:ontrolar os preços, mas
as perseguições Il'varam fI perda do apoio
do povo. Os membros da COll\'cnção aca-
baram se voltando contra H.ohespierre, que
foi preso e executado. Assim, chegava a fim
:l suprl'macia jacobina. Os girondinos, em
aliança com o grupo do pântano, instala.
ram novamente no poder a alta burguesia.

DIRETÓRIO E NAPOLEÃO
OS novos lideres decidiram redigir outra

Constituição, instituindo o governo do Di-
retório (l795 - 1799), que consolidou as aspi-
rações hurguesas. Nesse período, o país so-
frl'u ameaças cxtcrnns, e, para manter seus
privilégios, a hurguesia entregou o poder ao
gener:ll Nnpoleão Bonaparte.

Popular por suas (,()l1quistas militares. ele
deu um golpe de Estado em 1799 - () 18 Bru-
mário -, instalando um novo governo, o Con-
sulado. Nesse sistema, a nação era administra-

121 da por três cônsules, dos quais Napoleão era o
mais influente. Em IH04, o general coroou-se
imperadnr. Prosseguiu a expansão territorial.
form:lndo um grandioso impériolJue incluía a
:\ustria, a Holanda, a Suíça, a Itâlia, a Bélgica e
a península Ibérica. Também implantou o Có-
digo Civil, que confirmou a vitóri:l da revolu-
çi'íobuq.,'lICSae influcnciou a legislação de to.
dos os países eUfllpCllSno século XIX.

Napoleão foi derrotado por uma ('o::dizão
de potências européias l'1111815.Reunidas no
Congresso de Viena, 110 mesmo :lno, elas
retomaram os territúrios perdidos e restau-
raram o poder político da nobreza no con-
tinente. f\.'1asnão por muito tempo. A partir
de lH30, c.:omas Revoluções Liberais, qul'
começaram na França e se espalharam pela
Europ:l, o Estado burguês concretizado por
Napoleão foi reerguido, comprovando que
as Illudanças trazidas pela Revolução Fran.
cesa tinham \'indo para ficar. 11

E NO BRASIL •••

CORTE FUGIDA
Inimiga da Inglaterra, a França de Napo-

leão decretou, em 1806, o bloqueio conti-
nental, impedindo a Europa de comercializar
com os britânicos. Com a economia subordi-
nada à Inglaterra, Portugal relutou em ade-
rir ao bloqueio. Napoleão, então, ordenou a
invasão do reino ibérico, provocando a vin.
da da familia real portuguesa ao Brasil. em
1808. Isso apressaria nossa independência,
ocorrida em 1822 (veja mais na pág, lll).
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A elite hispano-americana libertou a região do domínio espanhol,
mas não rompeu a dependência da Europa

•Livres, pero
nomucho

IIÉTOOO LUSITANO
A independência do Brasil. em 1822.
apesar de ter ocorrido no mesmo con-
texto histórico da libertação das colô-
nias hispano.americanas. foi um pro.
cesso diferente. Não houve uma grande
revolução armada. e a proclamação foi
feita por um membro da família real da
metrópole. veja mais na página 99

E NO BRASIL •••

"REALlZAVAN LA LABOR
DE DESUNIR NOSSAS MÃOS
E FAZER COM QUE OS IRMÃOS
SE MIRASSEM CON TEMOR
CUANDO PASSARON LOS ANOS
SE ACUMULARAM RANCORES
SE OLVIDARAM OS AMORES
PARECIAMOS EXTRANOS"

TRECHO DE (ANCIQN POR LA UNIDf\D DE LATINO AMÊRICA

(DE PABlO MllANES E CHICO BUAROUE), QUE rALA DO

PROCESSO DE FRAGMENTAÇÃO DO SOLO lAflNO-AMERICANO

'lódal~relffi>lMe~~tm •••
atlJ.)l!>palses Oi anlJP c,rI{dOfrOa.
MV10 i~elo1dada
por Simón aonar tm !&lI
"il('fere.Çf~segmdl~
da inIlepl'~fI(ia l'I1lreI.\aoiDi~OhOis.
A primelrd foi em 1821

CHILE
08181

• Rota de Bollvar
• Rota de 5an Mar!!n R NTlNA

161

II ROTAS DA LIBERDADE ~.,
Veja os caminhos seguidos por Bollvar ;. .
e S3n Marlln, os novos paises que .
surgiram e as datas de inde ndencia

. HAlTI, '

,
CU8A 08041 .

, "~l REPU811CA~ DOUINICAN'
\ • '. 08651""

ll1xlC~ .._\ PORTORICO
082 . 08981

PANAUj"
119031
COLOU8".

01l3O)
EOUADOR.

118301
PERU
(1824)

GUERRAS
Os primeiros movimentos pela indepen-

dência ocorreram ainda no século XVIII e
foram severamente reprimidos pela metró-
pole. Q mais célebre foi comandado pelo líder
indígena Tupac Amaru, no Peru, em 1780. A
reação espanhola deixou 80 mil mortos.
Quando Napoleão foi derrotado, em 1815,a

Espanha tentou se reimpor nas colônias, mas
as forças emancipacionistas já estavam bem
articuladas e, com o apoio inglês, intensifica-
ram a luta. Em 1817teveiníeio a Guerra da In-
dependência. Seus principais lideres foram o
venezuelano Simón Bolívar e o argentino Jo-
sé de 5an Martín, que percorreram o conti-
nente enfrentando os espanhóis (veja o mapa
ao lado). O primeiro partiu do norte, liber-
tando a Venezuela (1819),a Colômbia (1819),o
Equador (1822) e a Bolívia (1825). San Martín,
após livrar seu pais, em 1816, rumou aos An-
des, proclamando a independência do Chile
(1818) - com a colaboração do lider local Ber~
nardo Q'Higgins - e do Peru (1821).
O movimento se estendeu:1 América Cen.

trai e ao México, de modo que, em L825, as
unicas possessi'les espanholas no continen-
te eram Cuba e Porto Rico, que passariam
ao controle dos Estados Unidos em 1898, na
Guerra Hispano~Americana.

FRAGMENTADOS E
DEPENDENTES
Em 1826, Bolívar apresentou na Conferência

do Panamá seu projeto de uma brrande federa-
ção de republicas, unindo as antibras colônias
espanholas em um só país. Mas a idéia fracas-
sou, pois batia de frente com as ambições das
oligarquias locais, sedemas por poder, e aos in.
tcresses da Inglaterra e dos EUA,contrário." ao
surgimento de um pais forte na região. Forma-
ram-se, as!'>im,quase duas dezenas de Estados.
A independência significou a separação

política da metrópole, mas a estrutura so-
cial se manteve, com o domínio dos criollos,

UI e a dependência econômica também, agora
não mais em relação à Espanha, mas, sim,
ao capitalismo industrial britânico. II

Elliberador Oargentino Joséde SanMartln (no cavalo escuro),
lidera os chilenos na sua libertação do dominio espanhol

Nas primeiras décadas do sécu-
lo ~I~. :loS colônias espanholas na
Amenca travaram ~ucrras con.

tra a metrópole e torn3ram~se indepen-
dentes. Em geral liderados pela elite e
apoiados pela Ingiaterr3;. os movimen-
tos resultaram no surgimento de varias
republicns no continente.

MOTIVAÇÕES
A invasão da península Ibérica por Napoleão

Bonapanc, em lt-107.causou o desaparecimen-
to tcmponirio da presença da metrópole nas
colônias espanholas. Inspirados no Iluminis-
mo, na independência dos Estados Unidos e na
Revolução Francesa, e querendo ver-sc livres
do pacto colonial, que limitava seus negócios,
o!'>criollo!'>perceberam que era UIll bom mo-
mento para ampliar a autonomia das colônias
c brigar pela independência.
Para isso, eles contavam com um il11portan~

te aliado: a Inglacerra. A pocência industrial
tinha inceresse 11;1liberação dos mercados
l;1tino-amcricanos - até então subordinados
ao monopólio espanhol-, o que lhe permiti-
ria inundá-los com seus produtos.
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Idéias bombásticas
No século XIX surgiram teorias que marcariam a Idade Contemporânea, estimulando guerras e revoluções

ANARQUIA ORGANIZADA
Outra doutrina a ganhar força no pe-

ríodo é o anarquismo (do grego ana-
rkhla, "falta de chefe ou governo"), que
defende a organização social sem ne-
nhuma forma de autoridade imposta,
incluinaé a publicação da obra Enquiry
Concerning Polítical Justice. em 1793.
pelo britânico William Godwín. No sé-
culo XIX. o movimento se divide em
duas correntes principais. A primeira.
encabeçada pelo francês Pierre-Jose-
ph Proudhon. afirma que a sociedade
deve ser estruturada em pequenas as-
sociações baseadas no auxilio mútuo.
A segunda. liderada pelo russo Mikhail
Bakúnin. propõe uma revolução susten-
tada pelo campesinato. Os trabalhado-
res espanhóis e italianos são bastante
influenciados pelo anarquismo, mas ele
é esmagado nesses países pelo surgi-
mento do fascismo.

burgueses e proletários (trabalhadores que
vendem sua força de trabalho).

Para explicar como esses últimos são explo-
rados. Marx e Engels criaram o conceito da
mais-valia. Ela é a diferença entre a rique7...1.

produzida numa empresa e a parcela desse to-
tal pahraaos trabalhadores - quantia a partir da
qual o patrão retira o lucro. Para eles. essa di-
ferença seria injusta: toda a riquC"l.:aproduzida
deveria ser dividida entre os trabalhadores.

Os teóricos estimulavam os pR)lctários a se
unir c lutar contra os burgueses. A vitória resul-
taria na ditadura do proletariado, que extingui.
ria a propriedade privada dos meios de produ-
ção. O socialismo seria uma etapa de transição
para (l comunismo. em que li I':"aad(lgradual-
mente desapareceria. Tais idéias influenciariam
a Revolução Russa, de 1917 (veja na pág. 78).

,,'
IntemadonaI SOCialista Em 1889.representantesdeváriospaisesreúnem.seemParisparadebaterasidéiasdeEngelseMan.

NACIONALISMO
O nacionalismo determina a devoção do in.

divíduo ao Estado nacional. InAuenciou as uni-
ficaçües da Itália e da Alemanha e as lutas de
independência das colônias. Noséculo XX. ins-
pirou os regimes nazi-fascistas. que deflagra-
ram a I I Guerra Mundial (l.'f:.ia na pá;.:: 8I). II

A industrialização e a urb,anização
d:l Europa vieram acompanhadas
do surgimento de novas doutrinas

sociais c políticas. Para justificar o siste-
ma econômico vigente - o capitalismo -
, foi elaborado o liberalismo. Para com-
batê-Ia, criou-se o socialismo. O avanço
dessas idéias provocou conflitos durante
os quais se desenvolveu outra inflamada
novidade da época: o nacionalismo.

SOCIALISMO
O socialismo propõe a supressão da proprie-

dade privada e das classes sociais. Os primei-
ros teóricos da doutrina buscaram solucionaras
problemas da classe operâria por meio de pro-
jetos idealistas, em geral voltados para grupos
restritos. Um exemplo eram os falanstérios - co-
munidades operárias onde a divisão do trabalho
seria abolida -, concebidos pelo francês Charles
Fourier (I772-1837). Es."CSt'Studos pioneiros fi-
cariam conhecidos como socialismo utópico.

Em 1848, com a publicação do Manifesto
Comunista, os alemães Karl Marx e Friedri-
ch Engels inauguraram o socialismo cientí.
fico. Eles defendiam a tese de que a Histó-
ria é uma sucessão de lutas de classes e que,
durante o capitalismo. o conflito se dá entre

LIBERALISMO
Nascido durante o Iluminismo, o liberalis-

mo teve como principal teórico, na política,
o inglês John Locke e, na economia, o esco-
cês AJam SmÍth (veja na pág. 61). Outros no-
mes de peso foram os ingleses David Ricardo
(1772-IB23) e Thomas Malthus (1766-1B34).

Uma das principais características do libe-
ralismo é a propriedade privada, que seria um
direito natural do ser humano. A partir dela, o
indivíduo teria liberdade de produzir e comer-
cializar, sem interferência do governo, que de-
ve apenas garantir a ordem e a justiça. Para os
liberais, a economia tem leis próprias que nno
devem ser violadas. Os prt.'Çosvariam de acor-
do com a oferta e a procura de cada produto, e a
livre concorrência entre as empresas elimina as
menos eficientes. Os liberais procuravamjusti-
ficar as desigualdades, afirOlando que elas eram
naturais e que, com o Probrrcs.o;;o,diminuiriam.

A doutrina influenciou as revoluções libe-
rais de 1830 na Europa. que consolidaram o
poder político da burguesia.
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Bê.i-bã d. domInação
crianças ahicanas apreOOem
a ~Iiç~o" do colonizador em
Kwango, no laire. um dos
vários palses do continente
dominados p~a\ nações
impelialOta\ européias

Para elevarem seus lucros, as grandes potências industriais
produziram uma nova onda de colonização no século XIX,
partilhando entre si as regiões menos desenvolvidas do globo

omundo é deles

A política de expansão de poder e do-
minação de um Estado ou sistema
político sobre outros ocorreu mui-

tas vezes na História. No entanto, o ter-
mo imperialismo - ou neocolonialismo
- surgiu para designar especificamente a
expansão das potências industriais euro-
péias a partir do século XIX.

CAUSAS E CARACTERíSTICAS
A Rc\'olução Industrial criou alguns pro-

blemas para as nações européias. Com uma
indústria apta a produzir mais, faltava. ago-
ra, mercado consumidor. Além disso, os
grandes burgueses procuravam outras fl'gi-
ões onde pudessem imrcstir mais para obter
lucros ainda maiores. E também havia a ne-
cessidade de encontrar novas fontes de ma-
térias-primas básicas, como ferro e petróleo.
Tudo isso levou os europeus a uma nova ex-

pansão colonial. Mas ela teve algumas dife-
renças importantes em relação à ocorrida no

111 início da Idade Moderna, a começar pelos oh-
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jetivos. que, nos séculos xv e XVI, eram pri-
mordialmente a exploração de metais precio-
sos e de produtos tropicais. Além disso, agora
o sistema econômico vigente não era mais o
capitalismo comercial e. sim, o industrial; por
fim, em vez da América, foram exploradas a
África e a Ásia.

PARTILHA DA ÁFRICA
A descoberta de jazidas de diamante e ou~

tras riquezas, como marfim, no território
africano precipitou a imediata colonização
da região. Os primeiros a conquistar terre-
no foram os belgas, detentores do monopó-
lio sobre ()Congn desde 1876, e os franceses.
que avançaram sobre a Argélia, a Tunísia e
o Marrocos. Logo depois vieram os ingle-
ses. que se apoderaram do Egito, do Sudão e
do sul do continente. Os conflitos entre bri~
tânicos e a população bôer - descendente de
holandeses, instalada na África do Sul- deu
origem à Guerra dos Bôeres (1899-1902),
que acabou com vitória inglesa.

A desavença entre as potências imperia-
listas crescia cada vez mais, e, para resolver
o impasse de quem seria o ~rande ganhador
do centro dn África, os países europeus re-
alizaram, em 1885, a Conferência de Ber.
lim. No congresso ficou estabelecida uma
verdadeira partilha do território africano.
O resultado foi devastador para o continen-
te, que teve suas fronteiras redivididas de
acordo com os interesses europeus - o que
provocou várias guerras sangrentas entre
tribos rivais no decorrer do século xx - e
viu sua economia tornar-se completamente
dependente da Europa.

CONQUISTA DA ÁSIA
As regiões asiáticas mais almejadas pelas

potências imperialistas foram a Índia e a Chi-
na. Na Índia, os britânicos já possuíam as ba-
sesda colonização estabelecidas desde a Guer-
ra dos Sete Anos (1756-1763),quando a vitória
sobre a arqui-rival França lhes garantiu hege-
monia na região. Em 1857,os nativos se rebe-
laram na Guerra dos Sipaios, vencida pelos
ingleses dois anos depois. Em 1876, a rainha
Vitória foi coroada impcrntriz lia Índia. A ex-
ploração comercial era feita por meio da pode-
rosa Companhia das Índias Orientais, deten-
tora do monopólio da atividade.
Na China, a penetração européia foi difi.

cultada pelo governo forte e centralizado. O
caminho encontrado pelos ingleses para pe-
netrar no país foi a exportação i1ebra.1de ópio
- poderoso narcótico extraído da papoula -
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IMPÉRIO OU REINO?

Embora hoje estas duas palavras se.
jam comumente empregadas no sentido
de Estado. os historiadores apontam di-
ferenças entre elas. A princípio, a ques-
tão territorial: os impérios são maiores
do que os reinos. Mas os conceitos di-
ferem sobretudo por outro ponto: o rei
governa seu próprio povo. enquanto o
imperador é soberano de outros povos.
conquistados pela força. pelo poder
econômico ou pela eficiência diplomá-
tica. Um bom exemplo para entender a
diferença é o do reino inglês. Com a con .
quista de territórios fora da Grã-Breta'
nha a partir do século 16, ele passaria
a ser chamado de Império Britânico. Is-
so até perder quase todas as suas últi-
mas colõnias no século XX. voltando a
ser apenas um reino.

para solo chinês, onde seu consumo era proi.
bido. As autoridades chinesas reagiram quei-
mando 20 mil caixas do produto em 1839.A
tensão Ic-vouàs Guerras do Ópio. Depois de
três anos de batalhas. os ingleses saíram vi-
toriosos e estabeleceram o Tratado de Nan-
quim, no qual o governo chinês se comprome-
tia a entregar HongKongà Inglaterra e a abrir
cinco portos ao comércio internacional.

No fim do século XIX, o enorme território
chinês estava dividido em esferas de influência
de Inglaterra, Alemanha, Rús.<;ia,Fnlnça. Esta-
dos Unidos (EUA) e Japão. Em 1900. os boxers,
um grupo nacionalista com amplo apoio popu-
lar,sitiou o bairro ocupado pdas delegações es-
trangeiras em Pequim, dando início à Guerra
dos Boxers. O confronto terminou com a der-
rota chinesa e com a imposição, por parte das
potências imperialistas, da política da "r~xta
aberta", na qual a China ficava obrigada a fazer
amplas concessões comerciais.

IMPERIALISMO RUSSO
Por ter a economia basicamente agrária até

o seculo XIX, foi somente depois de 1870 que
a Rússia começou a sentir necessidade de
mercados consumidores e de matéria-prima,
dedicando-se às conquistas imperialistas.
Lançou-se em direção à Criméia (região pró-
xima ao mar Negro) e à Índia, mas foi bar-
rada pclos interesses das demais potências
européias, principalmente a Inglaterra. A al-
ternativ3 foi voltar-se para o Extrenu) ()rien-
te, mais especificamente à região chinesa d3

IIllFP{COuçAo rtOC.i:H~iOllE'

Manchúria, rica em minerais. Porém, aí tam-
bém os russos depararam com um forte con-
corrente: o Japão.

IMPERIALISMO JAPONÊS
Assim como a Rússia, o Japão foi, até o

século XIX, fechado política c economica-
mente. As mudanças só começaram durante
a Era Meiji, no fim doséculo, quando houve
investimentos em indústrias, acabando com
a antiga estrutura feudal de produção. Em
guerras contra a China, o Japão conquistou
a ilha de Formosa (Taiwan) e a Coréia. Mais
tarde, o país entrou em choque com a Rússia
pela Manchúria. na Guerra RlIsso-Japo.
nesa. Apoiados por ingleses e norte-ame-
ricanos, os japoneses saíram vencedores do
conflito em 1905 e tornaram-se a maior po-
tência imperialista do Oriente.

IMPERIALISMO
NORTE-AMERICANO

A histôría de intervenções norte-ameri-
canas n3 América Latina começou em lH46,
com a guerra contra o l\'1éxico,em qucos EUA
anexaram quase metade do território vizi-
nho. Em UN8, na Guerra Hispano-America-
na, o pais conquistou Porto Rico c, trcs anos
depois, por meio d3 emenda Platt, garantiu
poder dc intervenção sobre a recém-indl'pcn-
dente Cuba. No Panamá, os EUA intervieram
apoiando a independência do pais e gar3nti-
ram para si odireito de construire l'ontrolaro
Canal do Panamá, que liga o occano Atlântico

ao Pacífico. Já no século XX, por meio da po-
lítica do "big: stick" (grande porrcte), os l1or-
te~americanos consolidaram seu poder sobre
o Caribe. impondo forte presenCJ'amilirar L'

domínio econômico n3 região.

A SEGUNDA ONDA
Essa primeira fase do imperialismo ter-

minou com a I CUl'rra Mundial. Entre 1914
e 1945, o imperialismo se caracterizou pe-
la rápida expansão dos Esrados tot3lit:Írios,
como a Alemanha nazista, a Itália fascisra.
o Japão e a União Soviética (URSS). Após a
11Guerra rvlundial e o fim dos processos de
descolonizaçno da África e da Ásia. o impe-
rialismo assumiu:l forma de hegemonia po-
lítica l' econômica, durnnte a Guerra Fria
(veja matéria TIapág. 84). 11

E NO BRASIL •••

INFORMALIDADE INGLESA
OBrasil não esteve livre do imperialismo.

Por aqui, assim como no resto da Améri-
ca dOSul. vigorou o imperialismo informal.
implantado pelos britânicos. A Inglaterra
era o país Que mais nos vendia produtos.
Que mais investia no Brasil e para o qual
nós mais deviamos dinheiro. Ou seja, ape-
sar de ser politicamente independente. o
país mantinha fone dependência econô-
mica da potência imperialista.
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Brigade
cachorro
grande
o mundo ficou pequeno para
tanta sede imperialista, e as
maiores potências do planeta se
engalfinharam, no combate mais
violento que já se vira até então

Tem. de bindleiras Pintura retrata soldados ingleses em batalha na I Guerra: conflito sulcou o mundo com sangue

Em 1914, um conflito armado entre ()
Império Austro-Hungaro e a Sérvia
estendeu-se às demais potências

imperialistas européias e envolveu de-
zenas de países mundo afora, transfor-
l11ando~se num confronto generalizado.
A guerra se prolongou por quatro anos,
deixou cerca de 14 milhôes de mortos c
sacudiu a geopolítica mundial.

MOTIVOS E ALIANÇAS
O principal fator que desencadeou a

I Guerra Mundial foi () choque de impe-
rialismos: todas as potências européias
estnvam empenhad.ls em expandir suas
economias e seus domínios, o que inevi-
tavelmente provocava disputas.
A situação ficou especialmente cumplica-

da no inicio do sénl10 XX porque a Alema-
nha. que até pouco tempo atrás era uma na-
ção sem expressão, despontou como uma das
economias mais pujantes do continente, após
unificar-se e industrializar-se de forma ace-
lerada. A rápida asct.'ns~o preocupava britâ-
nicos e. sobretudo, franceses. que alimenta-
vam revanchismo com os alemães desde a
derrota na Guerra Franco-Prussiana (lHiO).
1\ Rússia também tinha atritos com vizinhos.

Sob o prcrcxro do p.aI1-l.'slavismo (uni:1ode Itl-
dos os povos eslavos). o país queria ampliar
seu poder anexando árl'as dos impérios AllS-
tro-I{úngaro e Turco-Otomano. Os rerritórios
otomanos eram desejados pela Sérvia. que so-
nhava, de form3 semelhante à Rússia, em a!,rre-
g-aros eslavos da rCl-\"iàona Grande Sérvia.
Os choques de inlercsscs levaram :1cria-

çiio de dois sistemas rivais de alianças. Em
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1879, a Alemanha firmou com o Império
Austro-Húngaru um acordo contra a Rús~
sia. Três anos depois, a Itália, rival da (o'ran-
ça no ~..Iediterrânetl. aliou-sc aos dois pai.
ses. constituindo a Tríplice Aliança. Do
lado oposto, surgiu a Tríplice Entente, que
teve origcm na Entente Cordiale, formada
em 1904, pelo Reino Unido e pela França,

IIEUROPA EM 1914
veja as fronteiras do COntinente às vésperas do
conflito e as forças que se enfrentaram

~~:;(;(

para se opor 30 expansionismo ~t'rmânico.
Em 1907 conquistou a adesão da Rússia.
Uma vez montados os dois blocos, as potên-

cias iniciaram uma política de milirarizaçào,
e pequenos conflitos começanlm a estourar.
As atenções agof3 se voltavam para a região
dos Bálcã.s, disputada por ambas as alianças
e agitada por levantes nacionalistas.

Triplic{' Aliança e aliados

Triplice Ememe e aliados

It<'dia (em maio de 1915, passa
a compor a Tripli(e Enlente)

Parses neulros



GUERRA
Em junho de 1914, o .:lrquiduque Francis-

co Ferdinando. sucessor do Império Austro-
Húngaro, e sua mulher foram assassinados
durante visita a Sarajcvo, na Bósnia-Herze-
góvina - região que havia sido anexada pe-
los austríacos anos antes -, por um estudan-
te membro de uma organização separatista.
Depois de confirmada a cumplicidade de
políticos da Servia no ntentado, () gover-
no austríaco enviou um ultimato ao gover-
no serviu. Exigia, entre outras medidas, a
demissão de ministros suspeitos de em'ol-
vimento com os terroristas. Como a Servia
relutou em atender as exigências. o país foi
invadido pelos austríacos em 10 de agosto.
dando início aos combates.
Logo as demais nações que compunham

as alianças entraram no conflito. A Rússia
declarou guerra à Áustria; a Alemanha, à
Rússia. A França mobilizou tropas contra
os alemães. Em 3 de agosto de 1914, o con-
tinente estava em guerra. Em seguida, ou-
tros países tomaram partido: o Reino Uni-
do aliou~se à França; a Turquia, do lado dos
alemães, atacou os portos russos no mar
Negro; e o Japão, interessado nos domínios
germânicos no Extremo Oriente, engrossou
o bloco contra a Alemanha.
Ao lado da Entcnte, que se mostrava supe-

rior desde o início, entraram outras 24 na-

IIEUROPA EM 1921
Confira como ficou a divjgo polltica após o confronto

• Novos países

~ (DINAMARCA)

CkNIlO
AflAnliro

ções, estabelecendo uma ampla coalizão,
conhecida como Aliados. Já a Alemanha
recebeu a adesão do Império Turco-Oto-
mano, rival da Rússia e da Bulgária, mo-
vido pelos interesses nos Bálcãs. Esse pri-
meiro estágio da guerra, que durou até a
Batalha do Marne, vencida pelos franceses,
em setembro de 1914, ficou conhecido como
guerra de movimento, Era quando as po-
têm'ias ainda acreditavam numa decisão rá-
pida para {}conflito.
Já {}momento seguinte, a guerra de trin-

cheiras (ou de posiçücs), foi caracteriza-
do pelo uso de metralhadoras e de tanques
blindados. Na frente ocidental, a guerra en-
tre França e Alemanha continuou sem ven-
cedores até 1818. Na frente oriental, os ale-
mães abateram a Rússi<l. A Itália, embora
pertencente à Tríplice Aliança. ficou neutra
no início, mas trocou de lado em 1915, sob
a promessa de receber parte dos territórios
turco e austríaco.
Em 1917,os únicos países da Entente que

resistiam eram a Inglaterra e a França. Na
Rússia, pratic;)mente derrotada, a insatis~
faç50 popular levou à revolução socialis-
ta (veja matéria na pág. 7R). Com a derrota
russa e com o risco de a Alem:1nha avançar
pela frente ocidental c conquistar a França,
os Estados Unidos entraram na guerra pelo
lado aliado e decidiram o confronto. O ob-

UNIÀO DAS
REPÚBLICAS
SOCIALISTAS
SOVltrlCAS
(URSS)

jetivo do país era preservar o equilíbrio de
poder na Europa e evitar uma possivel he-
gemonia alemã.

TRATADOS DE PAZ
Em julho de 1918, forças inglesas, france-

sas c norte-americanas lançaram o ataque
definitivo. As potências centrais n:cuaram
e, ameaçadas pela ofensiva aliada, come-
çaram a solicitar armistícios. Aos poucos.
Bulgária, Turquia e Áustria rcnderam.sc. A
guerra estava praticamente vencida.
Pelo Tratado de Brest-Litovsk, os bol~

cheviques, que assumiram o poder na Rús-
sia, já haviam assinado a paz em separado
com a Alemanha, em março de 1918. A fo-
me e a saúde precária da população alemã
levaram o país à beira de uma revolução
social. Com a renúncia do kaiser (impera-
dor alemão), exigida pelos EUA, um conse-
lho provisório negociou a rendição.
Em janeiro de 1919, no (lalâcio de Ver-

salhes, inici()u~se a Conferência de Paris,
em que o Conselho dos Quatro, formado
pelas nações vencedoríls - EUA, França,
Inglaterra e Itúlia - tomou as decisões di-
plom.iticíls do pós-guerra. O Tratado de
Versalhes determinou que :I Alemanha
cedesse Ulll sétimo dt: seu território, per-
desse suas colôniíls, tivesse seu Exérci-
to reduzido e pagasse uma alta indeniza-
ção. Ainda pelo ílcordo, ficou estílbe1ecidíl
a criação da Liga das Nações. el1carreg:J.-
da de manter a paz mundial. Pelos trata-
dos de Saint-Germain e Trianon, o Impé-
rio Austro.Húngaro foi desmembrado e
surgiram a Hungria, a Tchecoslováquia, a
Polônia e a Iugoslávia. A Áustria tornou-
se um pequeno Estado, sem poder signi-
ficativo. A paz com () Impi'rio Turco-Oto-
mano foi selada no ano seguinte, II

E NO BRASIL •••

NÓS E A GUERRA
A I Guerra Mundial afetou o Brasil de

diversas maneiras. Houve aumento dos
preços e do desemprego e a queda nas
exportações de ,afé. Em 1917.greves de
operários ocorreram em vários estados
e foram duramente reprimidas. As ope-
raçôes militares na Europa também re-
duziram de forma significativa as impor-
tações braslleir as, estimulando certo
desenvolvimento da indústria nacional.
Em 1917,o Brasil declarou guerra à Ale-
manha e enviou à Europa um grupo mé-
dico e uma divisão naval.
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Yerve vermelha Vladimir Lênin discursa em reunião dos conselhos populares. em Moscou, após a vitória da revoluçâo bolchevique de 1917

Surge a potincia rubra
Durante a I Guerra Mundial. lideranças socialistas russas convenceram o povo a derrubar
o imperador e criaram o primeiro país a pôr em prática as idéias de Karl Marx

AReVOluçãO Russa foi um movimento
ocorrido entre 1917 e 1928 que der-
rubou a monarquia no pais e culmi-

nou com a criação da União das Repúblicas
Socialistas Soviéticas (URSS) - ou apenas
União Soviética -. o primeiro país socialis.
ta do mundo. O processo foi de intensa agi-
tação política e militar e influenciou de ma.
neira decisiva a história do século XX. ao
dar origem a uma das potências que domi-
nariam por décadas a geopolítica global.

ANTECEDENTES
No fim do século XIX, a Rússia não havia

p3ssado pelas reformas ocorridas na Euro-
pa Ocidental a partir do fim da Idade Moder-
n3. Na política, vigorava ainda o absolutismo,
personificado na figura do czar, o imperador
russo. E, na economia, mantinham •.secarac~
terísticas feudais: a agricultura - baseada no
trabalho dos mujiques, servos camponeses
- era de longe a atividade mais importante, e
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a maioria das terras pertencia à nobreza - os
boiardos - e ao clero da Igreja Ortodoxa.
A industrialização. tardia, era um fenôme.

no recente, restrito a algumas cidades. Por
depender do capital de outros países, a Rús-
sia não foi capaz de produzir uma burguesia
local forte. O proletariado, ao contrário, em-
bora também fosse pequeno, organizou-se de
forma sólida e combativa, mantendo vínculos
estreitos com as mnssas camponesas.
Entre esses operários, brerminaram aSidéias

revolucionárias vindas da Europa Ocidental,
o que permitiu o aparecimento de grupos po.
Iíticos de oposição :lO czar. O mais influen.
te era o Partido Operário Social-Democrata
Russo (POSDR), inspirado no marxismo. Em
1903, ele se dividiu em duas facções: os 001-
cheviques, liderados por Vladimir Lênin, de.
fensores da tomada do poder pelos operários
e camponeses; c os mencheviqucs, encabe-
çados por lulii Martov - adeptos da revolução
gradual, por meio de reformas.

Após a derrota na Guerra Russo.Japonesa, os
nnimos populares se inflamaram e estourou a
Revolução de 1905. No episódio mais marcan~
te, o Domingo Sangrento, uma manifestação
pacífica em São Petersburgo foimassacrada pelo
Exército. O clima no país ficou tenso, seguindo-
se várias greves e protestos. Operários, campo-
neses e soldados organiz.aram~se em conselhos
denominados sovietes - mais tarde controlados
pelos holcheviques. A buq,ruesia forçou a insta-
laçtiode um Parlamento - a Dwna -, em 1906.

REVOLUÇÃO MENCHEVIQUE
OS altos gastos militares com a 1 Guerra

I\.'tundial intensificaram o descontentamen-
to com o governo. A insatisfação alcançou
o auge em 1917, na Revolução de Feverei.
ro, quando o Exército se negou a marchar
contra uma manifestação popular em Pe-
trogrado (como era conhecida São Peters-
burgo), Enfraquecido, o czar NÍ<:olau 11 foi
obrigado a abdicar.



STALlNISMO
Stálin substituiu a NEP por uma nova políti.

ca econômica baseada em planos qüinqüenais.
Priorizou a indústria pesada e coletiviwu as
terras à força - processo durante o qual foram
mortos milhões de camponeses. Politicamente,
o stalinismo foicaracterizado pelo totalitarismo
e pelo culto à personalidade de Stálin. Ele expul-
sou do partido e do Exército os inimigos deda.
rodos, potenciais ou meros suspeitos, chegan-
do até a fazer montagens e adulterações de fotos
para "apagar" seus desafetos da história (veja na
pág.1S6). Milhões de pessoas foram presas, exe-
cutadas ou enviadas a campos de trabalho força-
do. Trótski foi assassinado no México, em 1940.
Com governo forte e economia pujante, a

URSS começou a se transformar na potência
que teria papel decisivo na 11Guerra Mundial
e dividiria o poder global com os Estados Uni~
dos durante a Guerra Fria (veja na pág. 84). II

YOdSABIA?

Para recuperar a economia, abalada pelo con-
fronto. Unin estabeleceu a Nova Política Eco-
nômica (NEP): uma série de medidascapitalis-
tas temporárias que deveriam preparar terreno
para a instalação do socialismo. Ele permitiu a
criação de empresas privadas e o comércio em
pequena escala e autorizou empréstimos exter-
nos. Em 1922foi instituída a URSS. reunindo as
diversas regiões do antigo Império Russo.
A morte de Lênin, em 1924, provocou uma

luta pelo poder entre Trótski e JosefStálin, se-
cretário-geral do Partido Comunista. O pri-
meiro defendia a ampliação da revolução pa-
ra outros paises - a revolução pennanente.
Jáo segundo pretendia implantar o socialismo
apenas na URSS. Stálin venceu, expulsou o ad-
versário do país e implantou, a partir de 1928,0
regime mais tarde batizado de stalinismo.

EXPRESSÃO ENGANOSA
Nunca houve um "Estado comunista~.

embora essa expressão apareça com cer-
ta freqüência na imprensa e em alguns
livros. E a explicação é simples: segun'
do as idéias de Karl Marx. o comunismo
é um estágio posterior ao socialismo no
qual o Estado desaparece. ASexperiên-
cias de implantação da doutrina do pensa.
dor alemão ocorreram sempre com algu-
mas distorções. Para diferenciar a teoria
da prática. chamamos essas experiências
de socialismo real. Podemos dizer que Es-
tados como URSS,China, Coréia do Norte
e Cuba foram - ou são - casos de socialis-
mo real. mas não de comunismo.

'"

l'OC TA

REVOLUÇÃO BOLCHEVIQUE
Em 2S de outubro (segundo o calendário ju-

liano, que vigorava na Rússia), edodiu a revo-
lução popular. Apoiados pelas massas, os bol-
cheviques derrubaram a República da Duma e
instituíram o Conselho dos Comissários do
Povo, presidido por Lénin. Ele então deu inicio
à mudança do sistema econômico do país, con~
cedendo aos camponeses o direito exclusivo de
exploração das terras, transferindo o contro-
le das fábricas aos operários, expropriando as
indústrias e nacionalizando os bancos. No ano
seguinte, a Rússia saiu da I Guerra Mundial ao
assinar a paz em separado com ri Alemanha,
aceitando entregar a Polônia, a Ucrânia e a Fin-
lândia. O POSDR passou a se chamar Partido
Comunista Russo - o único permitido no país.
Aristocratas e mencheviques reagiram. Cha-

mados de Brancos, eles receberam ajuda de
países como Reino Unido, França, Japão e Es-
tados Unidos, e a nação mergulhou numa guer-
ra civil. Para combater os contra-revolucioná-
rios, Trótski organiwu o Exército Vennelho.
O conflito acabou em 1921,com vitória bolche-
vique. Milhares de ad\'ersários do governo fo-
ram fuzilados, incluindo o czare sua família.

YKPAHHllEB H PYCCKHX KJlH'I OA H-

"A ARTE NÃO É UM ESPELHO PARA
REFLETIR O MUNDO, MAS UM
MARTELO PARA FORJÁ-LO"

Os mencheviques, apoiados pela burguesia.
instalaram a República da Duma, de caráter li-
beral,liderada por um nobre, o príncipe Lvov.O
fracasso na 1Guerra levou à sua substituição por
um socialista moderado, Alexander Kerensky.
Apesar da concessão, a oposição bolchevique

se fortaleceu. Leon Trótski, presidente do so-
viete de Petrogrado, criou a Guarda Verme--
llia, formada por milicianos operários. Unin,
que estava exilado na Finlândia, voltou clan-
destinamente ao pais e incitou os sovietes a to-
mar o poder por meio de uma revolução. Sob os
lemas "Pão, paz e terra" e "Todo o poder aos so~
vietes", os bolcheviques defendiam a retirada
do país da guerra, a tomada do poder pelos con~
selhos populares e uma ampla reforma agrária.

FRASE DO POETA VLADIMIR MAIAKOVSKY, DEFENSOR

00 PAPEL REVOlUClONÀRIO DA ARTE. APÓS O LEVANTE

DE 1917. ELE CRIOU VÁRIOS SLOúANS PARA O NOVO

GOVERNO 00 PAis, COMO O DO CARTAZ ABAIXO

Poeta por uma causa Emumdoscartazesdepropagandarevolucionariacriadospor VladimirMaiakovsky,pode.se
ler: "Ogrito deucranianose russosé ums6:na.ohaverasenhoralgumadominaro trabalhador!"
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Populaçào dos EUA faz
fila para receberbatatas

\$ UI após o caos da economia

A prosperidade do pós-guerra nos EUAdespedaçou-se a partir de
1929. dando lugar à maior crise econômica do século no mundo

Falênciamúltipla

Em 1929, os Estados Unidos (EUA)
mergulharam numa crise econô-
mica que se espalharia por qua-

se todo o mundo na década seguinte, o
que levou it Grande Depressão. O cho-
que obrigou os países a reformar o libe-
ralismo, aumentando a intervenção es-
tatal na economia.

ANTECEDENTES
Após a I Guerra Mundial, 05 EUA assu-

miram a hegemonia econômica do mun-
do. O aumento da produção industrial e a
melhora do poder aquisitivo da população
provocaram uma explosão de consumo, Os
investidores, atraídos pela expansão das
empresas, tomavam empréstimos bancá-
rios para comprar ações (títulos que repre-
sentam o capital das empresas) e revendê-
las com lucro. Esse processo especulativo
fez com que, de 1925 a 1929, o valor total das
ações negociadas subisse de 27 bilhôes para
87 bilhões de dólares.

Porém, o consumo não acompanhou o
crescimento da produtividade. Além disso,
as nações européias já estavam se recupe-
rando da guerra, e agora suas exportações
competiam com as norte-americanas. O re-
sultado foi a formação de enormes exceden-
tes nos EUA. O preço dos produtos começou
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a baixar, cresceu o dcsemprcbFDe grandes em-
presas faliram. Aí ficou evidente que as ações
estavam sendo negociadas a valores muito
acima dos reais. Os acionistas, alarmados com
a situação das empresas, procuraram vender
todos os títulos na bolsa.

CRASH
Com muita gente querendo vender ações e

poucas pessoas querendo comprá-Ias, elas se
desvalorizaram. A situação chegou ao extre-
mo em 24 de outubro de 1929, a "quinta-fei-
ra negra", quando a imensa oferta de títulos
na bolsa de Nova York fez seus preços des-
pencar vertiginosamente. O episódio ficou
conhecido corno crash, crack ou quebra da
Bolsa de Nova York.

Vários investidores ficaram pobres da noi-
te para o dia. Nos anos seguintes, milhares de
bancos e empresas faliram. A redução dossalá-
rios chegou a 60%em 1932.Abaixado preço de
matérias~primas e a diminuição das exporta-
ções e dos créditos norte~americanos a outros
países espalharam a crise por várias nações.
No Reino Unido e na Alemanha, por exemplo,
o desemprego chegou a 25% em 1932.

NEWDEAL
Diagnosticou-se que a causa da crise era

o liberalismo econômico: a quebra da bolsa

ocorrera porque faltavam freios à economia.
Influenciado pelas idéias do economista in-
glês John Keynes, segundo as quais () Esta~
do deve intervir pontualmente na economia,
o presidente norte-americano Franklin Roa-
sevclt deu inicio, em 1933, a um programa de
reformas: o New Deal (Novo Acordo).

Roosevelt criou mecanismos de controle
de crédito e um banco para financiar as ex-
portações, Fixou salários mínimos, limitou
a jornada de trabalho e ampliou a previdên-
cia social. Construiu várias obras públicas,
contratando operários em frentes de traba-
lho, o que ajudou a dinamizar a economia.
Em 1937, o número de desempregados ha-
via sido reduzido quase à metade, a renda
nacional crescera 70% e a produção indus-
trial, 64%. Porém, a crise no país só seria
totalmente sanada na II Guerra Mundial,
quando aumentaria a intervenção estatal e
se intensificariam as exportações.

Na Europa, surgiram as políticas de bem-
estar social, nas quais o Estado se compro-
mete a oferecer garantias trabalhistas e servi-
ços corno educação e saúde à população. Mas
a crise também estimularia o surgimento de
regimes extremistas, como o nazismo e o fas-
cismo (veja matéria na pág. ao lado). ti

ENOBRASIL_

ECOS OA QUEBRADEIRA
No Brasil, a crise de 1929 abalou forte-

mente a economia cafeeira, um dos pila-
res da República Velha, contribuindo para
a ascensão de Getúlio Vargas na Revolução
de 1930 (veja mais na pág. 139).



minaram o desemprego no país. Com to~
do o poder nas mãos, Hitler proibiu os
partidos políticos - exceto o nazista -, fe-
chou os jornais de oposição e perseguiu
adversários e minorias por ele considera~
das inferiores, como os judeus. Estes últi-
mos passaram por dura segregação, tendo
os bens confiscados e, mais tarde, sendo
mortos aos milhões (veja mais na pág. 82).
Os principais instrumentos de terror uti-
lizados por Hitler eram a 55 (guarda es-
pecial) e a Gestapo (policia política). Em
desrespeito ao Tratado de Versalhes, Hi~
tler rernilitarizou () país. Estava aceso o
estopim para a II Guerra Mundial. II

VERSÃO BRASILEIRA
Sob influência do ideário nazi-fascista.

em 1932 surge no pais a conservadora e ul-
tranacionalista Ação Integralista Brasileira
(AIS), liderada pelo paulista Plínio salgado.
Alguns de seus ideólogos dão ao integralis.
mo fundo racista aodefender a superiorida-
de dos brancos sobre negros. mestiços e ju-
deus. O movimento. contudo, não chega ao
poder e se desarticula em poucos anos.

E NO BRASIL •••

Dupla tlrlnlca O italiano Benito Mussolini e o alemão
Molf Hitler: aliança em nome do totalitarismo e do horror

oposição foram fechados e adversários po-
líticos, perseguidos c mortos. f\,tussoJini te-
ve especial êxito na implamação do corpo- ~/_
rativismo, uma das características ccntraj. S
do nazi-fascismo: tanto os sindicatos dos
patrões quanto os dos empregados eram
controlados pelo governo.
As medidas ga.rantiram ótimos resul-

tados econômicos, pelo menos até 1929. .
quando o país n50 escapou da Grande .
Depressão. A partir dai, a estratégia usa-
da pelo Dure foi a busca da expansão terri-
torial para resolver os problemas internos.

O NAZISMO NA ALEMANHA
As penalidades sofridas pela Alemanha

após a derrota na I Guerra provocaram
inflação e desemprego em massa no país.
Instalado 110 fim da guerra, o governo re-
publicano, de orientação sociaiMdemocrata
- c, a partir de 1929, ehama.do de Repúbli-
ca de Weimar -, não conseguia controlar
a crise. As tentativas de revolução socialis-
ta também fracassnram no pais. Como al~
tcrnativa, surgiu, em 1919,o Partido Nacio-
nal-Socialista dos Trabalhadores Alemães,
o Partido Nazista, liderado pelo ex~cabo do
Exército Adolf Hitler.
As propostas nazistas foram sistematiza-

das no livro Minha Luta, escrito por Hitler em
1923, na prisão, após uma tentativa frustrada
de golpe de Estado - o Putsch de Munique.
Além das características comuns ao fascismo
italiano - totalitarismo, nacionalismo, milita-
rismo, corporativismo, expansionismo c anti-
comunismo -, ele pregava o racismo. Segundo
Hitler. os a.lemãcs pertenciam a uma raça pu-
ra e superior: a ariana: as demais deveriam ser
subjug-adas ou exterminadas.
Em 1932, apoiados por burgueses e seto-

res conservadores nacionalistas, os nazis-
tas venceram as eleiçôes. Um ano depois,
Hitler foi nomeado primeiro-ministro e,
em 1934, tornou-se chefe de governo c de
Estado. Passou então a ser chamado de
Führer (líder) e inaugurou o 111 Reich
(I II Imperio Alemão).
O inrervencionismo e a planificação

econômica resultaram em expansão da
atividade industrial e praticamente c1i-

O período entre as duas guerras
mundiais foi marcado na Europa
pela ascensão do fascismo. regi.

me autoritário baseado na centralização
do poder, no nacionalismo, no militaris-
mo, no expansionismo e no cerceamento
das liberdades individuais. Esse tipo de
governo totalitário - ou seja, em que o
Estado domina todos os aspectos da vi-
da social - ganhou força ao propor recu-
perar a economia, drasticamente abala-
da pela I Guerra, e impedir o avanço das
idéias socialistas. Nos países que saíram
derrotados na I Guerra, como a Alema-
nha. os fascistas ainda tinham outra ar-
ma a seu favor: o sentimento de revan-
chismo criado entre a popul::tção contra
os vencedores.
Apesar de tcr sido implantado em outros

países, como Portugal (salazarismo) e Es-
panha (franquismo), o fascismo atingiu
sua expressão máxima na Itália - onde sur-
giu - e, principalmente, na Alemanha, onde
foi chamado de nazismo.

Ordem e terror
Para tentarem superar crises econômicas, países europeus
se submeteram a regimes autoritários que afundariam o
planeta em um novo e sangrento conflito global

o FASCISMO NA ITÁLIA
Logo depois da I Guerra, a Itália estava.

assolada por uma crise econômica sem pre-
cedentes: inflação galopante, desemprego
e queda da produção industrial. O partidu
socialista ampliava sua força de atuação e
as greves tomavam conta do país. Foi nes-
se contexto que, em 1919,o ex-militante so~
cialista Benito Mussolini fundou o Partido
Fascista, de cunho ultranacionalista, opun-
do-se tanto ao socialismo quanto à demo~
cracia liberal.
Temendo o avanço socialista, a. burgue-

sia apoiou Mussolini. Em 1922, os "cami-
sas negras", como eram conhecidos os
militantes fascistas, desfilaram pela capi-
tal no episódio denominado Marcha so-
bre Roma, com a conivência do rei Vitor
Emanuel IlI. Mussolini foi convocado pa~
ra ser primeiro-ministro e assumiu a che-
fia do pais com plenos poderes, passando a
ser chamado de Duce (guia).
No decorrer da década, ele pôs em práti-

ca o no\'o regime. O Partido Fascista passou
a ser o único permitido no país. Jornais de
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No maior conflito da História, os cinco continentes
se engalfinharam em sangrentos combates que
deixaram 50 milhões de mortos e transformaram o
planeta num palco de atrocidades sem precedentes

Omundo
sob bombas

Primeiro conflito militar de escala glo-
bal, a 11Guerra 1\..luntiial envolveu na-
ções de todos os continentes, esten-

dendo-se de 1939 a 1945 e deixando cerca
de 50 milhões de mortos. O confronto foi
resultado dos problemas sociais e políticos
da Europa do entreguerras. do nacionalis-
mo exacerbado e das prerensôcs da Alema-
nha de ampliar seus domínios. As conseqü-
ências foram a destruição do III Heich. de
Adolf H itlcr. o declínio das nações da Euro-
pa e a emergência de duas superpotências
mundiais - Estados Unidos (EUA) e União
Soviética (URSS) -, que passariam a dispu-
tar o controle do planeta na Guerra Fria.

PRIMÓRDIOS
Ao perceberem que o nazismo serviu de blo-

queio <lOUV<lnçodo socialismo no continente -
e para evitar um l1ovoenfrentamento militar na
região -, as potém'ias da Europa Ocidental não
se opuseram ao crescimentu do regime na Ale-
manha. Nem mesmo qU3ndo Adolf Hitler des-
respeitou o Tratado de Versalhes, remilitari-
zando o pais e anexando territórios vizinhos.
Em 1936, ele reocupoll 3 Renânia, região na

fronteira entre a França e a Bélgica, e la instalou
fábricas de armas. Em scl-,'1lida,deu início a uma
ofensiva diplomática. ofcn.'Ceu ajuda ("Conâmi-
ca à Itália fascista e apoiou li general Francisco
Franco na Guerra Civil Espanhola. Com o Japão,
assinou o Pacto Anti-Komintern. para conter
a expansão da URSS no Extremo Oriente.
Em 1938,Hitler invadiu pacific3mente a Áus-

tria - episódioconhl"Cido cumo anschluss -.com
o con:'iCntimento do h''{weflloeda população lo-
cais. Nomesmo ano, após obter de França e Grã-
Bretanha a permissão para anexar lima região
da Tchl'Coslováquia habitada por alemães - os
Sudetos -, acabou domimmdo o país inteiro.
Em 1939. surpreendeu o mundu ao assinar

com a rival UHSSum acordo de não-agressão, u
Pacto Germânico-Soviético. Abriu~se, as..-;im,
()caminho a leste para 0l.:up..1ro Corn'oor Polo-
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nês - área que permi.
tia à Polônia aCl'SSO 30

maremantinhaapm~
vinda alemã da Prús-
sia Oriental isol:ub do
resto do territôrio.

AVANÇO
NAZIs'rA '"
As tropas nazistas Horrorvlndodoctu Alemàes despe}am toneladas deexplosivos sobre londresem 1940

invadiram a Polô-
nia em 1°de setembr(J de 1939, inaugurando raça inferior. Inicialmente. eles eram confinados
a famosa tática da blitzkrieg, ou guerra-re- em guetoo. como o de Varsóvia. na Polônia, que
lâmpago: um fulminante araque por terra e chcgou aabrignr mais de 400 mil pcs..••oas. Mas,a
ar. Logo depois. Reinu Unido e França final- partir de 1942, foi implantada a "solução final",
mente reagiram, declarando guerra aos ale- que previa a deportação e a eXl'Cuçãoem massa
mães. Começava a rI Guerra. em campos de trabalho,conccmrnçãoeextermi-
Após riinvasão da Polônia, Hitlerocupou a Di- nin na PolôniaenaAlemanha. Nnfimd()conflito,

namarea e a Noruega. seguidas da 'iolanda (Paí~ cerca de 6milhões de judeus haviam sido mortos.
scsBaixos)edaBélbríca. Emjunhode 1940.domi~ num dos maiores crimes da História, que pas..'Õou
nou a metade norte do território da França - no a ser denominado Holocausto,
sul foi instalado um governo colaboracionista. O
subsecretário de Defesa Nacional francês, gene- REAÇÃO ALIADA
ral Charles de Gaulle. exilou-se 110Reino Unido, Mesmo após () fortalecimento da Alemanha,
passando adirigir riHesistência Francesa. os EUA ainda se mantinham neutros diante do
Em setembro de 1940 foi furmalizado ()Eixo conflito. A situação só mudaria em dezembro

- pacto entre Alemanha. Itália e Japão que es- de 1941.quando os japoneses Oc.lmbardearam a
tabelecia o apoio mutllo em caso de ataque por base naval de Pearl "amor, no Havaí. Em se-
potência ainda não envolvida na guerra - por guida, Alemanha e Itália declararam ~'Uerraaos
exemplo, dos EUA. No mesmo mês. Hitler ata- EUA. Definiram-se, assim, as duas fac,'ôes em
cau os ingleses. bombardeando Londres. )'0- combate: de um lado. os países do Eixu (Alema-
rém, a reação da Re:ll Força Aérea (HAF) imo nha.ltália e Jap:io); de outro, os Aliados (Fran-
pediu Oavanço alemão sobre a Grã-Bretanha. \'a, Heino Unido. EUA.URSS e China).
Em junho de 1941, Hitler reurientou suas A partir de 1942. as investidas do Eixo furam

tropas para a URSS, invadindo-a sem decla~ cedendo lugar às contra-ofensivas dos Aliados.
ração formal dc gucíra. Dominaram uma Foinesse :1Il0que o Br:lsil entrou na !,ruerra (VI!-

larga faixa de terra, mas acabaram barradas ja matéria 11Q pág.142). No Atlântico, a J\:larinha
pelo rigoroso inverno e pelo cOlltra-ataque anglo-americana eliminava submarinos ale-
soviético. Agora. os nazistas precisavam mães; l1aAlemanha,aa\'iação aliada infl'llsifica-
lutar em duas frentes: contra os ingleses a 'la ()bombardl'io. No norte da Áfric~l.o Exercito
oeste e contra os russos a leste. alemão rendeu-se em maio de 1943.Os Aliados
HOLOCAUSTO- P~lralclamel1teaos comba- desembarcaram na Sicília e invadiram a Itália.

tes, Hitler punha em prática uma terrível políti. destituindo Benito J\:lussolini.Logu, os italianos
ca de perseguição aos judcus, t'tJllsidl'rados uma intc~raíiam as forças anti nazistas.
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IIA EUROPA APóS A GUERRA
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TRECHO OA Mt'JS!C.\ ROSA DE HIROSHIMA (OI VINil 111"DE M()llM~r GEr(iON CONR.~I))

"PENSEM NAS CRIANÇAS MUDAS TELEPÁTICAS! PENSEM NAS MENINAS
CEGAS INEXATAS (•••)! MAS, OH, NÃO SE ESQUEÇAM DA ROSA, DA ROSA
! DA ROSA DE HIROSHIMA A ROSA HEREDITÁRIA! A ROSA RADIOATIVA
ESTÚPIDA E INVÁLIDA"

No (root leste, o Exêrcito alemão sofreu uma
derrota decisiva na Batalha de Stalingrado
(atual Volgogrado), no sul da Rús.'~ia. em janeiro
de 1943. No .mo seguinte, os soviéticos alcallça~
ram vitÓri<lS na Romênia, Bulgária e Iugnsl:lvia,
enquanto a Alb£mia e a Grécia expulsaram elas
mesmas os invasores de seus territórios.
Em 6 dcjunhodc 1944, o Dia D. foi d<,'sfcrido o

golpe mortal às força." nazistas. No que é consi-
derada a maior operação aeronuval da ~Iistôria,
mais de 150 mil soldados aliados desembarcaram
na Normandia fram.:esa. Paris foi libcrtadat'm 25
de "h'USto,lJo outro lado do continente. os so\'il-li-
cos libertaram:J. Polônia e, em 2 de maio de 1()45,
ocuparam Berlim. Cinco dias depois, a Alema-
nha se rendeu inmndicionalmcnte. I Iitler j~ll"S.
tava morto; certo da derrota, suicidara-se em ~o
de abril. A guerra na Europa estava encerrada.

"PAcíFICO"
Os japoneses haviam ocupado uma vasta área

marítima no Pacífico. A situação só conwçou a se
inverter a favordosAliados em 1942. após a vitó-
ria dos EUA nas batalhas do mar de Coral (no li-
toral da Austrália) c do atol de I'vlidway (a noro-
este do Havaí). No iníeio de 1945. tropas aliadas
rt-'('upcruram as Filipinas. Em fevereiro, Ol.:orrctl
o priml..'im dcSt'mbarque norte-amcricano em
territúrio japonês, na ilha de Iwojima.
COlll o inimib'u ainda resistindo. os EUA pro-

moveram uma terrível demonstração de forçn.

Em 6de agosto, lançaram a primeira bomba atô-
mica da História em combate, matando 100 mil
pessoas e arrasando a cidade de: Hi roshima. Dias
depois. foi a vez de Na!-,"asnki.ondcmais70mil fo-
ralllmortas. A partir de Hde nWlsto, tropa,,, sovié-
ticas expulsaram os japoneses da Mnnchúria, na
China. c da Coréia. Enfim, em 2 de setembro de
1945,0 Japão se rendeu. Erao fim da 11Guerra.

TRATADOS DOS VENCEDORES
Em fevereiro de 1945. na Conferência de

Yalta, na Criméia, () presidente dos EUA,
Franklin Roosc\'c1t, o primeiro-ministro do
Reino Unido, 'Vinston Churchill, e o líder
da URSS, JosefSt:í1in, reuniram-se para re-
dividir o mundo. Na oC<lsi5o, os soviéticos
anexaram os Estados bálticos - Letônia, Li-
tuânia e Estônia - e li leste da Polônia.
Em julho, na. Confcri>nda de Potsdam, na

Alemanha, foram determinados, entre nutras
medidas. a dissolução de todos os órgãos nazis-
ta ..•, o pagamento de uma alta indenização pelos
alemães e a divisão do pais t'm quatro zonas de
(lCUP,IÇào militar: soviética, norte-americana,
fr:mcesa e britânica. Dccidiu~se ainda pelo de-
:-;'1rnmmcnto alemã!) e rx'lo ju1h"alllcnto dos lídc-
n.~ na:óstas, no que ficou conl1l'cido como Tri-
bun •.'1.1de NUJ"embcrg. A Alemanha tambem foi
sep;.1rJda da Áustria. obrig-..ll.b a devolver rn; ter-
ritórios tomados da Tchl...'Coslováquia. n entrc-
g'J.r Dantziga Polônia e a reconhl"Cer a divisão da

Prússia Oriental entre soviéticos e polonc."'l...-:-;.
Em abril de llJ45, durante a Conferência de

San Francisco, nos EUA. 50 países assinaram a
cartn de crinçiio dn Organiz •..•ção das Naçoc'S
Unidas (ONU). com o objetivo de manter a pnz
e promover o descm'olvimcnto das nações.
Medidas econômicas de peso também fo-

ram criadas. Com o pretexto de facilitnr a.s
operações financeiras entre países, em 1944
foi realizada a Conferência de Bretton
Woorls, nos EUA, que estabeleceu (I dólar
como base do sistema monetário mundial,
em substituição ao ouro, e criou o Fundo
Monetário Internacional (Fl\lI) e o Ban-
co Mundial. Em 1948. Washington aprovou
ainda UI11 programa de ajuda financeira pa-
ra os países devastados pela guerra, ti Plano
M •..•rshall. Bilhões de dólares foram inves-
tidos na reconstrução de r nglaterra, Fran-
ça. Itália c Alemanha. Os EUA tornaram-se
o centro capitalista do mundo, tendo ape-
nas a UHSS como rival. As décadas seguin-
tes seriam dc disputa entre os dois países. 11

HISTÓRIA MALUCA

MORTO MUITO VIVO
Em 1943. a Inglaterra montou um embus.

te genial para despistar os nazistas na Sicí-
lia. na Itália. Fez chegar àcostada Espanha.
dentro de um avião derrubado. o corpo de
um certo major william Martin. Ele levava
documentos confidenciais falsos sobre um
suposto fim dos planos de invasão aliada a
ilha italiana. Os nazistas caíram na trapaça
e relaxaram a defesa. O major Martin, na
verdade, morrera vitima de pneumonia.

111'>''' HISTÓRIA VESTIBULAR 2009 8)
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Pare! Em 1961. em plena Guerra Fria, Ianques sovieticos posicionam-se diantede um setor de passagem do Muro de Berlim. tendo os norte.americanos de prontidão do outro lado: conflito por um triz

Divisão política
e ameaça nuclear
A Guerra Fria marca um dos períodos mais tensos da História: por décadas o mundo viveu sob
a tutela de duas superpotências rivais e o temor de um apocalíptico conflito atômico

A Guerra Fria foi o confronto ideolú-
giro, político, econômico C' militar
travado entre os dois blocos inter-

nacionais que se formaram após o fim da
11Guerra Mundial: o cnpitalista -lidera-
do pelos Estados Unidos (EUA) - e o so-
cialista - cncabeçado pela União Soviêti-
ca (URSS). O enfrentamento durou atê a
queda uo Muro ut: Ikrlim. em 19H9, l.jUC
simbolizou o fim do bloco socialista.

DIViSÃO
A polarização do mundo entre os dois

maiores vencedores da I r Guerra MUIl-

dial começou logo após o fim do conflito.
Os EUA garantiram sua hegemonia soore
o oeste da Europa por meio do Plano Mar-

shall, de 1948. A URSS projctou.se sobre o
Leste E.uropeu, estimulando a instalação do
socialismo nos países que ha\o'ialihertado do
jugo nazista. Na visão ocidentnl, ao estabe-
lecerem tais regimes autoritários l' isolados,
os soviéticos penduraram no meio do con-
tinemc umn Cortina de Ferro - expressão
criada pelo ex-primeira-ministro britânico
Winston Churchill, em 1946.
Em nenhum lugar dn Europa a divisão foi

tão visível quanto na Alemanha. Em 1949, o
país foi dividido em dois: as zonas de ocupa.
ç:io francesa, britânica l' nurtc-americana
integraram <1 República Federal da Alema-
nha (RFA ou Alemanha OcidentaD, capita.
lista; já a zona soviética originou a Repuhli.
ca Democrâtica Alemã (ROA ou Alemanha

Oriental), socialista. A capital. Berlim. que
ficava na RDA. prosseguiu dividida !las qua.
tro áreas de ocupaç:io. Em 1961, para tentar
impedir o fluxo de refugiados para a parte
capitalista da cidade, o governo socinlista
ergueu o Muro de Berlim, que isolava o la-
do oeste da capital.
O alinhamento internacional ficou evi-

dente pela formação de duas alianças mi-
litares. EUA e Europa Ocidental uniram-
se em 1949 na Organização do Tratado
do Atlântico Norte (Otan). Seis anos de-
pois, URSS e o Leste Europeu constituíram
o Pacto de Varsóvia (veja o infográfico na
pág. ao lado). Os demais países alinharam-
se a uma ou outra tendência ou integramm
o Movimento Nã(H\linhado - que nunca
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11
0 PLANETA DIVIDIDO
Confira de que lado eslava cada pars* na Guerra Fria e a potência
das arsenais das grandl!'S alian~as militares encabeçadas por EUA e URSS

VOCÊSABIA?

FIASCO IANQUE
Antiga colônia da França, o Vietnã foi

dividido no fim da Guerra da Indochina
(1946-1954) em Vietnã do Norte. sob o
regime socialista de Ho Chi Minh, e o Vie-
tnã do Sul. monárquico. Em 1955. com o
apoio dos EUA. toi instalada uma ditadura
no Sul. Em 1959, os vietcongues (guerri-
lheiros comunistas do Sul). apoiados pelo
Norte, deram inicio a uma guerra civil.
Os EUA intervieram em 1964. Mas os

vietcongues resistiram com táticas de guer-
rilha à máquina de guerra ianque. Em 1973.
após sofrer muitas baixas e enfrentando
protestos pacifIStas em casa. os norte-ame-
ricanos aceitaram um cessar-fogo. Em 1975,
a superpotência bateu em retirada. Um ano
depois. o Vietnã foi reunificado sob o regi'
me socialista. alinhado à URSS.Morreram
no conflito mais de 180 mil vietnamitas e 45
mil norte-americanos, Foi.até hoje, a maior
derrota militar da história dos EUA.

OTAN Pacto de Varsóvia
1.367milhão Contingente 1,42Smilhão

9900 Tanquese blindados 26000
. f475 Helicópte.rosarmados 1700
2875 Peçasde_arJilharia 11200
300 Submarinos 290
28 portNviões 12
8] Navios de superflcie 300

• Estados Unidos e aliados (Olan)
• Paises alinhados com os EUA
• União Soviéfica e aliados {Pacto d!' Varsóvia)
• Países alinhados (om a URSS
G paísesnão.alinhados

o SOCIALISMO NA AMÉRICA
Independente desde 1902, Cuba continuou, por décadas, sendo dominada economicamente pelos

EUA. que apoiavam a ditadura militar instalada no país. em 1952. por Fulgencio Batista. Em 1956, o
advogado Fidel Castro. (om a ajuda do argentino Che Guevara. montou uma base rebelde em Sier-
ra Maestra. no leste da ilha. Em 1959 tomou Havana e instaurou um governo revolucionário.
Fidel decretou a reforma agrária e nacionalizou as empresas norte-americanas instaladas

no país_ Os EUA reagiram com um bloqueio comercial, em 1962. Cuba aproximou-se da URSS
e tornou-se o único pais socialista da América. As reformas garantiram várias melhorias so-
ciais. mas a economia continuou precária e fortemente dependente da ajuda russa. Descon-
tentes, milhares de pessoas deixaram a ilha. Mesmo após o colapso soviético. o regime cuba-
no se mantém. atualmente com apoio da Venezuela de Hugo Chávez.

chegaria a atingir cot!são e atuação signifi-
cativas. A gigante China, que se tornou so-
cialista em 11)49, com ri Revolução Chinesa,
manteve-se :lUtõnoma em relação à URSS a
partir de 1960.

ENFRENTAMENTO
Em 1949, a URSS explodiu sua primeira

bomba atômica, num teste controlado. Ago-
ra as duas potências tinham a poderosa ar-
ma. e um conflito entre elas poderia destruir
() mundo. Foi essa condição que deu origem
à expressão Guerra Fria. Afinal, norte-amc-
rica nos e soviéticos viviam em clima belige-
rante, mas n50 existia um confronto direto,
Indiretos, porém, houve vários. No Ter-

ceiro Mundo - como eram chamados na

VOdSABIA?

epoca os países em dest.'llVolvimcllto -, as
forças locais advers •.írias envolvidas em
guerras civis e em movimentos :.lnticolo.
niais acabavam se alinhando às superpo-
tências, em busca de apoio, e aí a Guerra
Fria esquentava. O primeiro grande con-
fronto desse tipo foi :.l Guerra da Coréia
(1950-1953), iniciada por causa da invasão
da Coréia do Sul, capitalista. pela Coréia do
Norte, socialista. Outros importantes con-
flitos que opuseram os dois blocos foram
a Guerra do Vietnã (veja o boxt' acima), a
Revolução Cubana (veja o boxe abaixo), a
guerra civil em Ang-ola (1961-2002) e a Re-
volução Sandinista, na Nicarágua (1979).
A Guerrn Fria também foi caracterizadil

pelils intervcnç(lcs das potências em suas

áreas de inHuênciil. A UHSS reprimiu vio-
lentamente rebeliões na Hungria (1956) e
na Tchecoslováquia (19Ml) e invadiu o Afe-
ganistão (1979-1989). Os EUA. temendo o
avanço socialista na América Latinil, apoia-
ram sangrentas ditaduras militares na re.
gião (veja matéria na pág. 88).
O momento mais tenso da Guerra Fria foi

a crise dos mísseis. E.m 1962, a URSS ins-
talou sccretamente ogivas nucleares em
Cuba, pais sob sua influência. Os EUA des-
cobriram, e o presidente John Kennedy or-
denou um bloqueio naval à nação vizinha.
Moscou chegou 3 enviar uma frota para
um confronto, mas o líder soviético Nikita
Kruschev cedeu e rctirou os misscis.
Afora as tensões hélicas, :l disputa entre

EUA e URSS estcndin-se para várias outras
esferas, como a esportiva, a cultural c a cieo.
tífica. Um importante capítulo da contenda
foi a corrida espacial, uma acirrada compe-
tição tecnológica que culminou com a chega-
da do primeiro homem à Lua - u norte-ame-
ricano Neil Armstrong -, em 1969.
A Guerra Fria foi amenizada em 1973,

quando as supcrpotcncias concordaram em
desacelerar a corrida armamentista, por
meio da Política da Détente. Porém. o acor-
do duraria apenas até a invasão sO\,jéljça no
Afeganistão, em 1979.O c(mAito global só co.
meçou a acabar. de fato, a partir de 1985,com
a subida ao poder do Iider soviético Mikhail
Gorhatchov (veja matéria na pág. 91). I1
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Abaixo a tradição
Insatisfeito com os rumos do governo
comunista na China. em 1966 o líder
Mao Tse-tung deu início à Revolução
Cultural chinesa. um período de reformas
profundas - e milhares de mortes - no país

lU

AReVOluçãO Cultural chinesa foi um
conturbado período de transfor-
mações políticas e sociais que agi-

taram a China entre 1966 e 1976, tendo
sido desencadeada por Mao Tsé-tung,
que liderava o país desde 1949, quando
os comunistas chegaram ao poder.
a movimento tomou forma em meados dos

anos 1960, quando o Partido Comunista Chi-
nês (PCC) começou a sofrer uma divisão in-
terna, com membros questionando a eficácia
das políticas de Mao. Sob influência do revi-
sionismo soviético contra a figura de Stálin,
o culto à personalidade do líder chinês pas-
sou a sofrer críticas. É então que Mua lançou
um contra-ataque inesperado, que mergu-
lhou a China num período de violência.
Em agosto de 1966, numa reunião do Co-

mitê Central do PCC, ele lançou formal-
mente a chamada Revolução Cultural. Com
mais de 70 anos, Mao se aliou aos jovens pa-
ra enfrentaras burocratas e o "revisionismo

VociSABIA1

OS GUARDAS VERMELHOS
Recrutados entre estudantes, os Guardas Ver.

melhos eram unidades paramilitares, organiza-
das pelo Partido Comunista Chinês(PCC),que
ajudaram Mao Tsé.tung a garantir o comando do
pafs. O grupo, que chegou a ter 11milhões de in.
tegrantes, iniciou uma onda de vandalismocon.
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burguês" que, segundo ele, havia contami-
nado o partido. Milhões de jovens seguiram
seu apelo e deram inicio à Revolução Cultu-
ral, cujo principal objetivo seria manter vi-
vo o "espírito revolucionário", Na prática, o
movimento se tornou uma espécie de inqui-
sição comunista a todos os suspeitos de ado-
tarem "hábitos burgueses", o que levou mi-
lhares de pessoas à morte.
Para atingir esses objetivos, Mao se

apoiou numa enorme mobilização da juven-
tude urbana da China, organizando grupos
conhecidos como Guardas Vermelhos (veja
o boxe abaixo). Além de questionar os rumos
do comunismo chinês, a Revolução Cultu-
ral combateu o confucionismo, conjunto de
idéias baseadas no pensamento do filóso-
fo Confúcio, que durante milênios influen-
ciaram a sociedade chinesa. pelo valor que
davam à hierarquia e ao culto do passado,
tais idéias passaram a ser encaradas como
reacionárias. O problema é que, na prática,

tra monumentos históricos - que lembrariam a
antiga cultura chinesa -, perseguiu membros ri-
vais do PCC,professores e pessoas acusadas de
conservadorismo. logo, os Guardas Vermelhos
racharam em várias facções, cada urna crendo
ser a legitima representante de Mao. Com isso. o
grupo foi perdendo sua força até desaparecer.

ela resultou em escolas fechadas, no ataque
(não só verbal) a intelectuais e no culto exa-
gerado à personalidade de Mao.
A Revolução Cultural foi encerrada após a

morte do líder, em 1976,que abriu caminho pa-
ra a ascensão do político Deng Xiaoping, que
iniciaria o processo de reformas econômicas
que faria da China a superpotência de hoje. II

E NO MUNDO •••

LINHA DURA POP

À época da Revo-
luçãoCultural,
a aliança de
Mao com
a juventu-
de pare-
cia trazer
um sopro
de renova-
ção à esquer,
da mundial, cada
vez mais cansada da fisionomia carrancu.
da do comunismo soviético. A imagem do
líder chinês conquistou espaço nos pôste-
res empunhados por estudantes na revolta
de maio de 1968, em Paris, e também em
objetos que traziam reproduções de pin-
turas do artista pop norte.americano An-
dy Warhol. como o bóton acima.
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As transformações decorrentes da II Guerra
provocaram uma avalanche de independências
na África e na Ásia: em poucas décadas. dezenas
de novos países surgiram

Babyboom
denações

Adesco'onizaçãO afro-asiática foi
o processo de independência das
antigas colônias européias nes-

ses dois continentes. ocorrido após ri. II
Guerra Mundial. Entre os motivos que
contribuíram para tal mudança, pode-
mos destacar o enfraquecimento das
nações imperialistas da Europa duran-
te a 11 Guerra, o interesse das novas su-
perpotências mundiais - Estados Uni-
dos (EUA) e União Soviética (URSS)
- em transformar os territórios colo-
niais europeus em suas zonas de influ.
ência e o surgimento de movimentos
nacionalistas nas colônias, impulsiona-
dos pela decadência européia e apoia-
dos por EUA ou URSS.

ÁSIA
Dois processos distintos caracterizaram a

descolonização asiática: a resistência pacífica,
na Índia, e a guerra pela independência. cujo
exemplo mais significativo é a Indochina.

Na Índia, o advogado Mohandas Gandhi,
o Mahatma (Grande Alma), desencadeou
um amplo movimento de resistência paci-
fica e desobediência civil, pregando o boi-
cote aos produtos da metrópole inglesa e o
não pagamento de impostos. Abalado pc.
la II Guerra, o Reino Unido viu-se obriga.

A HiSTóRIA HOJE

FRONTEIRAS ARTIFICIAIS
Asdivisas dos países africanos foram es.

tabelecidas com base nos limites criados
pela colonização européia, e não pelas di-
visões étnicas e culturais do contineme.
(amo resultado, povos rivais foram obri-
gados a viver juntos, o Queaté hoje causa
violentos conflitos, como os Queocorrem
em Ruanda entre hutus e tutsis.

do a conceder a in-
dependência, em
1947. A ex-colô-
nia foi dividida na
União Indiana. de
maioria hindu, e no
Paquistão, majori.
tariamente muçul-
mano. A separação
levou a um intenso
movimento migra.
tório e a violentas
lutas entre os gru-
pos religiosos, dei-
xando milhares de
mortos.

A Indochina, an.
tiga colônia francesa
formada por Vietnã,
Laos e Camboja, foi
invadida pelo Japão [21

na I I Guerra. Apús o sal daterra Gandhi,emalOnumasalinaindiana:movimenlopacíficoruiuOdominioinglês
a rendição japonesa,
o movimento nacionalista Victminh, lidera- vemo e a tomada da Presidência pelo he-
do pelo comunista Ho Chi Minh, proclamou rói da II Guerra Charles de Gaulle, em 1958.
a independência do Vietnã. A tentativa da Quatro anos depois. ele negociou a paz.
França de retomar o domínio levou à Guer- No Canga, colônia belga, a independência
radaIndochina(l946.1954).Oseuropeusfo. foi proclamada em 1960, por Patrice Lurnum-
ram derrotados t' os países obtiwram a inde- ba, que assumiu o governo. A reação das mul-
pendência. O Vietnã ficou dividido em Vietnã tinacionais belgas à sua administração levou
do Norte e Vietnã do Sul, que só seriam reuni. a uma guerra civil com intervenções da Bél.
ficados em 1976,após a Guerra do Vietnã. gica e da URSS. Lumumba foi assassinado em

1961.Em 1965, num golpe de Estado apoiado
ÁFRICA pelos EUA, o general Joseph Mobutu tomou o

A maioria dos países africanos conquistou a poder, mudou o nome do país para Zaire e ins.
independência na década de 1960,e apenas em talou uma sangrenta ditadura.
raros casos a separação se deu de forma tran- As colônias portuguesas demoraram
qüila. Três dos processos mais conturbados mais para obter a independência. As nego-
ocorreram na Argélia, no Congo e em Angola. ciações só ocorreram após o fim do regime

A guerra da independência da Argélia, salazarista, em 1974. O caso mais violen-
colônia francesa, durou de 1954 a 1962, dei- to foi o de Angola: a partir de 1975, a luta
xando mais de 1milhão de mortos. O confli~ pela independência se transformou numa
to resultou em uma grave crise política na guerra civil que acabaria somente em 2002,
França, que culminou com a queda do go- deixando 1milhão de mortos. 11
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5Gb.1IIIra do 6dIa
E,MIO chüenoaloca o
Paláciode la Mooeda. em
santiago. em 1973.Ocerco
termina com a morte do
presidemesalvador Allende
e a instalaçlo da doadura

lU militar no pais

Continente sitiado
Durante a Guerra Fria, os Estados Unidos incentivaram a instalação de diversos regimes
militares autoritários na América Latina, a fim de garantir sua hegemonia sobre a região

Entre os anos 1960 e 1980, estabe-
leceram-se ditaduras militares em
vários países da América Latina.

Em geral, a instalação e a manutenção
desses regimes tiveram o apoio dos Es-
tados Unidos (EUA), que visavam a im-
pedir o aV3Qço do socialismo e a manter
o continente sob sua influência. Além da
supressão das liberdades democráticas,
as ditaduras latino-americanas se ca-
racterizaram pela perseguição, tortura,
prisão e morte de milhares de oposicio.
nistas. Veja os casos mais emblemáticos
de países que viveram esse terror patro-
cinado pelo Estado.

"vocÊ DEVE RESPONDER (•••)
PORQUE AO POVO INDEFESO
RESPONDERAM COM O FUZIL (•••)
MORREU SEM SABER POR QUE
CRIVARAM.LHE O PEITO
ENQUANTO LUTAVA PELO DIREITO
DE TER UM SOLO PARA VIVER"

TRECHO DE PREGUNTAS POR PlJERTO MONTT, 00 CHILENO

VICTOR .IARA. QUE FAlA DA MORTE DE. MANIFESTANTES POR

FORÇAS OFICIAIS. O MúsIco FOI UMA DAS MILHARES DE

PESSOAS EX£CUTADÃS PELA DITADURA NO CHILE

S8 HISTÓRIA VESTIBULAR 2009

ARGENTINA
Quando o presidente Juan Domingo Perón

morreu, em 1974, as duas facções rivais de seu
partido passaram a se enfrentar, mergulhan-
do o país no caos. Sua mulher e vice, Isabelita
Perón, assumiu o cargo e adotou uma postura
favorável aos setores conservadores, apoiados
pelas Forças Armadas, mas não conseguiu
controlar os conflitos. Com o pretexto de re-
solver a situação, em 1976,o general Jorge Ra-
fael Videla dissolveu o Congresso e instalou a
ditadura. O governo perseguiu ferozmente os
adversários - esse momento foi batizado de
guerra suja -, causando o desaparecimento
de cerca de 30 mil pessoas. A crise econômica
e a derrota na Guerra das Malvinas, contra o
Reino Unido, em 1982, enfraqueceram o regi-
me, que chegou ao fim no ano seguinte, com a
eleição do civil Raúl Alfonsín à Presidência.

CHILE
Em 1970, o socialista Salvador Allende foi

eleito presidente do Chile. Ao nacionaliz•.tr
mineradoras norte-americanas, seu gover-
no foi alvo de uma campanha de desestabili-
zação promovida pelos EUA. Três anos de-
pois, AlIende foi deposto por um golpe militar
e se suicidou no palácio presidencial. O poder
foi assumido pelo general Augusto Pinochet,
que permaneceu no cargo até 1990. Derrotado
num plebiscito sobre sua continuidade no go.

vemo, ele entregou a Presidência ao civil eleito
Patricio Aylwin. A sangrenta ditadura chilena
deixou milhares de mortos, desaparecidos e
exilados. Em 2006, Pinochet morreu sem nem
sequer ter sido julgado pelos casos de tortura e
assas..<;inatodos quais era acusado.

URUGUAI
Eleito presidente do Uruguai em 1971,o coo.

servador Juan Maria Bordaberry assumiu com
a promessa de derrotar o grupo guerrilheiro de
esquerda Tupamaro. Em 1973,com o apoio dos
militares, ele fechou o Congresso, suspendeu a
Constituição e instaurou uma das mais repres-
sivas ditaduras do continente. No fim da déca-
da, os EUA chegaram a cancelar a ajuda militar
e econômica ao país, em represália às violações
dos direitos humanos cometidas pelo regime. A
redemocratização ocorreu em 1984,com a elei.
ção à Presidência do civil Julio Sanguinetti. 11

1110 BRASIL •••

CHUMBO VEROE'AMARELO
No Brasil. não foi diferente: a ditadura

militar foi instalada em 1964 ese estendeu
até 1985. apresentando caracteristicas
muito semelhantes às dos nossos vizi nhos.
(Veja matéria na pág. 148)



A imaginação no poder
Em maio de 1968, num dos movimentos mais emblemáticos da história contemporânea, protestos estudantis
desencadearam uma gigantesca greve geral na França, parando o país e deixando um saldo de centenas de feridos

UM PAis SOB BALAS

O ano de 1968 também é emblemát;-
co para o Brasil. Em março deste ano.
o estudante secundarista Edson luis foi
morto pela Policia Militar durante pro-
testo no Rio de Janeiro contra a quali-
dade da alimentação fornecida pelo res-
taurante estudantil Calabouço. Essa e
outras violências mobilizaram estudan-
tes. setores da Igreja Catôlica e da clas-
se média, que, em junho. organizam a
Passeata dos 100 Mil, no Rio. Em dezem-
bro. o governo militar fechou o Congres.
so e decretou o Ato Institucional na 5
(AI-5), que institucionalizou de vez a re-
pressão (veja mais na página 148l.
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aconteceu no começo da madrugada. Os con-
frontos duraram até o amanhecer do dia se~
guinte, resultando na prisão de centenas de
manifestantes, além de deixar um grande nú-
mero de feridos (foram cerca de 1,5mil ao lon-
go de todos os confrontos).
A reação brutal do governo, contudo, só am.

pliou a importância das manifestações: o Par~
tido Comunista Francês anundou seu apoio
aos universitários e uma influcnte federação \
de sindicatos convocou uma greve g-cral pa~
Ta o dia 13 de maio. No auge do movimento,
quase' dois terços da força de trahalho do pa~
ís cruzaram os hraços. Pressionado. 110 dia 30
de maio o presidente De Gaullel'onvocou elei-
ções para junho. Com a manobra politica (que
desmobilizou os estudantes) e promessas de
aumentos salariais (que fizeram os operários
voltar às fáhricas), o governo fin~llmente reto~
mou o controle da situaç:i.(I. II

(1) •

t proibido proibir! Milharesdeestudantese trabalhadoresfrancesestomamas ruasdeParispedindoporreformas

Ohoje quase mítico levante de Maio de
1968 na França foi uma grande onda
de protestos que teve início com ma-

nifcstnçõcs estudantis para pedir reformas
no setor educacional do país. O movimen-
to cresceu tanto que evoluiu para umn grc.
vc de trabalhadores. Os universitários se
uniram aos operários e promoveram uma
gigantesca paralisação geral, com a parti-
cipação de milhões de pessoas, que balan-
çou o governo do então presidente francês.
Charles Dl' Gaulle. Durante o movimento,
nasceram frases famosas que se espalha-
ram pelo mundo, como: "É proibido proi-
bir"; "A imaginação no poder"; c "Sejamos
realistas, peçamos o impossível".
O começo de tudo foi uma série de conflitos

entre estudantes e autoridades da Universida~
de de Paris, em Nanterre, cidade próxima â ca-
pital francesa, No dia 2 de maio de 1968, a ad-
ministração decidiu fechar a escola e ameaçou
expulsar v:irios estudantes acusados de lide-
rar o movimento contra a instituição. As medi~
das provocaram a reação imediata dos alunos
de uma das mais renomadas universidades do
mundo, a Sorbonne, em Paris. Eles se reuniram
no dia seguinte para protestar, saindo em pas-
seata sob o comando do líder estudanti IDan icl
Cohn-Bendit, A polícia reprimiu os estudantes
com violência c durante vários dias as ruas de
Paris viraram cenário de batalhas campais.
No dia 6 de maio de 1968, uma passeata foi

com'ocada pela União Nacional de Estudantes
da França e pelo sindicato dos profes.."Ort.'Suni-
versitários. O objetivo era protestar contra a in-
vas..i.oda Universidade de Sorbonne pela policia.
A marcha teve a participação de mais de mi~
Ihares de estudantes, professores e simpatizan-
tes do movimento, que avançaram em direção à
Sorbonnc, sendo violentamente reprimidos pc~
los policiais. A multidão se dispersou, mas al~
h'lJ.nS manifestantes começaram a erguer barri~
cadas, enquanto outms lançavam pedras contrà
os soldados, que foram obrigados a bater em reti-
rada. Depois de se reawupar, a JXlliciaretomou a
ofensiva, disparando bombas de gás lacrimogê-
neo e prendendo ct:ntenas de e;tudanres.
Alguns dias depois, em 10 de maio, outras

concentrações voltaram a acontecer em Pa~
ris. A multidão ergueu novas barricadas e se
preparou para resistir ao ataque policial, que
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o levante dos aiatolás
Tomados por um sentimento nacionalista e fortemente religioso, os iranianos derrubaram o governo
pró-Ocidente e levaram ao poder um grupo fundamentalista que alteraria o destino do Oriente Médio

'"

70 pessoas. Do exílio. Khomeini ordenou que
após 40 dias fossem realizad:ls cerimônias em
memória dos mortos, como é tradíção no país.
Esses evcntos, que passaf:l1l1a se rcpl'tir:.J. ca-
da quarelHena. se transformaram em protes.
tos contra (J governo. Seguiu-se uma greve ge~
ral que paralisou a l'conomia do Irii.
Em janeiro de \97lJ, Heza P:lhlevi fugiu do

país. Em fevereiro. Khomcini, que a esta aI.
tura vivia na França, voltou a Teerã, após 14
anos de exílio. Em seguida, ()povo ftliàs urnas
C decidiu, em plebiscito. o novo sistema de go~
verno: umil Republica Islâmka, tI:l qU~llKho-
mcini se tornou chefe religioso (' político.

O pais que su~iu dl'ssc movimento, no en-
tanto, niit) teve vida f:kil. A guerra ("tllltrao lra-
que (IYSO-19HH), na qual morreram 2(1)mil ira-
nianos, c()lahorou para manter a instahilidade.
e (J apoio ôs milícias xiitas no Líhano durante a
guerra civil (JlJ7S-llJ90) pro\'CK:Olltl iStllamento
do Irfí p(.'r~lnle a clllllllnidadL' intl'rn;lciclllal.
Insatisfeitos ('0111os rumos lJUl' a rl'v()lu~'lio

vinha seg:uillli()e desejosos tk' mai(lr lilll'rdade,
em }l}l)7 os ;rani:lnos elegerl'm um aiatolá re-
formista, 1\lIlhamlllad Khat:lllli, lJl\(" f()ireelei-
to em 200!. A linha-dura retoma li poder com
a e1eiç.ãt)de J\.'lahmtllldAhmadinejad, el112005
(.~aiba/1ltli.~ .~(}brl' os fatos recentes dl) lrd 110
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INFlUÊNCIA NORTE-AMERICANA
Na décmla de 1950. ocorreu uma crise quan.

do, :lpoiado pelo Parlamento, o primeiro-mi-
nistro nacionalista 1\luhammad Mossadcq
decidiu estati~ar as reservas de pecráIL'o que
estavam nas mãos dus ingleses. () xá, aliado
dos brit~illi('os, tcntou dcmiti.lo, mas perdeu
a queda.de.braço e foi obribrado a fugir do pa-
ís. Foi então queos americanos resolveram in-
tervir, ajudando;l organizar um contra-golpe,
que contou com o apoio de membros do Par-
lamento. lideres religiosos e militarl's. () pri-
meinHllillistro foi preso, o xá voltou ao pais c-
o petróleo rdomou às mãos estrangl'iras.
Na decada de 19óO, u governo de Reza Pah-

Icvi tornou-se mais ditatorial. íni("iandn uma
campanha para eliminar os opositorcs, Um
dos descontentes era um proeminente acadê-
mico xiita, conhecido como aiatolá Ruhollah
Khomeini, que acahou expulso do pais.

REVOlUÇÃO DE TURBANTE
Enquanto ()X:l levava uma vida de playhoy, a

n:lção sofria ('om umagTavecrisecconômica. E
o aumento da repressão na década de 1970 rI..'.
forçou a opnsiçã() aogovefllo. O pontape inicial
da revolução foi uma manifestação prú-Kho-
meini realizada em \lJ78 na ("idmie de '.?um.
Tropas do xá reprimiram o prmcsto, matando

,- ,
.~~ ..
'?'~~: l
AAmérica ê o diabo Numa das imagens que marcaram a seculo XX,militantes queimam a bandeira das Estados Unidos no Irã

ALIADO OCIDENTAL
DuranteoséculoXX,o Irã não havia sido um

problema para oOcidcnte. Pelo contrario, os !,"O-
vemos iranianos haviam cooperado com as na-
ções ocidentais. No inicio do século, por exem-
plo, os britânicos exploravam a maior parte do
petróleo do país (ainda chamado Pérsia). En-
fraqul'Cido, o xá Ahmed, soberano desse rincão
depl'Odellte, não resistiu a um golpe de Estado
em 1921 e o lider rebelde Heza Kahn foi procla.
mado xá da Pérsia pelo Majlis (Parlamento).

MUDANÇA DE RUMO
O novo governante tinha dois objetivos. Um

dclL'sera modernizar o pais. Tomando ()Oci-
dente como modelo. promoveu reformas nos
sistemas educacional e judiciário. além de
construir hospitais e ferrovias. O mais impor.
tante, contudo, era livrar-se da dependência
estrangeira. Primeiro. Heza Khan mudou o no-
me do pais de Pérsia, palavra de origem grega,
para Irã, como os próprios habitantes () dcsig.
navam. Depois, nacionali~oll tudo o que pôde,
l'omo os serviços dt' tclcgrafos,
Ao mesmo tempo, porém, ()xá se aproximou

dos nazistas alemães, de quem passou a impor-
tar tl"Cnologia.Com a 1IGuerra Mundial, () Irã
foi in\'adido ~las tropas aliadas e Reza Khan
foi afastado Jo poder, fugindo para o exilio na
África do Sul. Em seu lugar, com o apoio Jos
aliados, assumiu seu filho r\'1ohamllled Heza
(chamado de Reza PahIL'vi),de apCD:lS20 anos.

Foi tudo muito rápido. Em janeiro. o úl-
timo xá do Irã, um playboy com fama
de dar as melhores festas do mundo.

fugiu para o exterior. Em fevereiro. o líder
da oposição, um religioso mdical, voltou do
exílio, foi recebido em triunfo c assumiu o
poder. Em abril, o país transformou-se, após
um plebiscito. em uma república islâmi-
ca, adotando como base uma interpretação
fundarnentalista das leis expressas no Alco-
rão. Depois disso. a história da região. uma
das mais sensíveis em termos geopolíticos
do planeta. jamais seria a mesma. A Rcvolu-
ç50 Islâmica ocorrida em 1979 no Irã levou
ao poder um grupo de relihriosos com práti-
cas antiamericanas e anliocidentais, que in.
fluenciou toda a região e gerou algumas das
imagens que marcaram os anos 80 e 90 .
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Globalizado mundo novo
A crise econômica da URSSlevou à desintegração do país e do bloco socialista, dando início a uma
nova era mundial marcada pela globalização e pelo neoliberalismo

{lI Ar rHMNNf(O~BIS rlI4PIIIO~'El (I~ON~HJ

Uma seríc de feformrls adotadas pelo
governo da União Soviética (URSS)
durante os anos 1980, visando à re-

cuperação da economia local, acabou le-
vando ao esfacelamento do país, com tudo
() bloco socialista, e, conseqüentemente,
ao fim da Guerra Fria (veja o infogTáfico
na pág. 92). O mundo assistiu, então, ao
surgimento de uma Nova Ordem Mun.
dial, que perdura até hoje e é marcada
pela supremncia de uma única superpo.
tência - os Estados Unidos (EUA) - e por
ampla globalização econômica.

FIM DE UMA ERA
O cenário soviético - que já passava por

séria cri:-c no fim do governo hurocratiza-
do de Leonid Brcjnev, em 1982 - começoll
a mudar a partir de 1985, quando Mikhail
Gorhatchov assumiu () governo da URSS.
Ele deu inicio a duas grandes reformas. Na
políticn, a glasnost (transparência) abran-
dou a censura. Na economia, a perestroika
(reestruturação) implementou certa libera-
lização, restabelecendo, com limites, a pro-
priedade privada e permitindo a instalação
de empresas estrangeiras.

A.s reformas foram assimiladas por
paiscs do Leste Europeu, que, a par-
tir de 19H9, pusernm fim a ditadu-

ras, restauraram o pluri-

partidarismo c encaminharam n economia
ao capitalismo. O episódio que simoolizou a
desintegração do bloco socialista foi a que-
da do Muro de Berlim, em 1989, quando a
barreira de concreto foi tomada e derruba-
da pela população. No ano seguinte, a Ale-
manha foi reunificadn.
Na Iugoslávia, a pressão pc10 fim do socin-

lismo levou a um violento processo de desin-
tegraçãodo país, cujo capítulo mais sangrento
foi a Guerra da Bósnia (1992-1995), com saldo
de 200 mil mortos. A antib'11Iugoslávia origi-
nou as atuais Eslovênia, Croacin, Bósnia~Her-
zegóvinn, Sérvia, Montenegro e Macedônia.
Em 1991, depois de conseg'uir evitar um

golpe militar, o presidente do Soviete Supre-
mo da Federação Russa, Roris Jéltsin, pro-
moveu a desmontagem das principais ins-
tituiçi>e.s da URSS, esvnziando o poder de
Gorbntchov, que renunciou no mesmo ano.
Em dezembro, n superpotência deixou de
existir e, com ela. a Guerra Fria. No lugar da
URSS surgiram 15repúblicas independentes
(veja tlQ pág, 92), sendo a principal n Federa*
ção Russa, que elegeu léltsin presidente. A
maior parte passou a integrar a Comunida*
de dos Estados Independentes (CEI), um
fc'Jrumde coordenação políticn e econômica.

NASCIMENTO DE OUTRA
O fim da Guerra Fria trouxe duas grnndes

transformações ao cena rio global: o estabe-
lecimento dos EUA como única superpotên-
cia e o do capitnlismo como sistema econô-
mico dominante. A Nova Ordem J\.1undial
tem duas características principais: a glo~

balização e o neoliberalismo.
GLOBALlZAÇÃO- E n crescente inter-
dependência entre mercados, governos
e movimentos sociais, em nível global.

Suas origens estão na expansão
marítimo-comercial euro-
péin, a partir do século XV,
que criou lima rede inter-
continental de comér-

Passagem livre Aqueda
do muro de bertim, em
1989,marcao colapsodo
blocosocialistaeo inicio

121 da NovaOrdemMundial

cio.l\'laso termo é aplicado especificaml;'nte pa-
rn definir a situação da eeonomiaglobal a partir
dos anos 1990, quando a rt'\'o!ução tecnológi-
ca nns telecomunicações - sobretudo o adven-
to da internet - dinamizou a troca de infomla-
ções entre ns nações.
Embora os defensores da globnlização

pregassem que ela traria um aumento ge-
ral da qualidade de vida, isso não ocorreu.
A misérin cresceu em muitas naçües, como
na África Subsnariana (porção sul do con*
tinente). onde nos últimos 25 anos dobrou
o número de pessoas que vivem com menos
de 1dólar por din.
NEOLlBERALlSUO - É a doutrina capita-

lista que se tornou preponderante após o
fim da Guerra Fria. Ele pregn que o funcio-
namento da economia deve ser entregue às
leis de mercado. pois a intervençi'io estntal
inibiria o desenvolvimento. Algumas de su-
as cnracteristicas são: abertura da econo*
mia por meio da liberalização finnnceira e
comercial; amplas privatiznções; redução
de subsídios e gastos sociais pelos governos;
e desregulamentação do mercado de traba-
lho. O neoliberalismo ê uma espécie de relei-
turn do liberalismo de Adam Smith, adapta-
do aos tempos daglobalização. Ao contrario
da antiga doutrina, porém, permite ao Esta~
do promover um mínimo de bem*estar so-
cial por meio de serviços e programas assis-
tenciais financiados por tributos.
Apesar de atingir nlguns resultados, como o

controle da infbção, n doutrinn falhou na di-
minuição da desigualdade social: na Américn
Lntina, por exemplo, o número de pobres au-
mentou em 14milhões na década passadn. II

REFORMAS NEOLlBERAIS
O Brasil dos anos 1990ê um tipicoexem-

pio de país em desenvolvimento que im-
plantou a cartilha do neoliberalismo, Boa
parte das medidas que levaram à abertu-
ra de nossa economia. como as privatiza-
çàes, ocorreu durante o mandato do ex-
presidente Fernando Henrique Cardoso.
Veja sobre esse período na página 153
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• •DOIS anos e meio que
tranformaram
omundo

De junho de 1989 a Dezembro de 1991, um
furação de democracia varreu a Europa oriental
e a URSS.Ao final desse processo, restariam
apenas cinco países socialistas governados
por partido único em todo o planeta

1. JUNHO OE 1989
POLÔNIA o sindicato solidarieda'
de. sob a liderança de lech walesa,
derrota os comuniSlas em eleições
parlamentares. No ano seguinte.
walesa seria eleito presidente.

2. SETEMBRO DE 1989
HUNGRIA OShúngaros reabrem suas
fronteiras para o Ocidente. Seis me.
ses mais tarde ocorreriam as primei.
ras eleições livres desde a instaura-
ção do regime socialista, em 1947.

3. NOVEMBRO DE 1989
TCHECOSLOVÁQUIAE(lode a Re-
volução de veludo. movimento que
derrubaria o governo socialista,le-
vando o dramaturgo Václav Havei à
presidência da República Tcheca.

4. NOVEMBRO DE 1989
BULGÁRIA O governante comunista
da Bulgária. Todor Zhikov, abre mão
voluntariamente do cargo. Em junho
do ano seguinte. seriam realizadas as
primeiras eleições livres desde 1931.

S. DE2EMBRO DE 1989
ROMÊNIA Revoltas populares der-
rubam o ditador comunista Nicolau
Ceausescu.que estava no poder des.
de 1965. No Natal. Ceausescu e sua
mulher. Elena. seriam executados.

6. OUTUBRO DE 1990
ALEMANHA ORIENTAL Menosde
um ano depois da Queda do Muro
de Berlim. em 1989, as duas Alema-
nhas assinam o tratado de reunifica-
çào e vollam a ser um só pais.

7. A8RIL DE 1990
IUGOSLÁVIA Croácia e Eslovênia.
duas das seis repúblicas iugoslavas.
realizam eleições livres e pluriparti.
dárias. Começava o violento proces-
so de desintegraçào do pais.

B. JUNHO DE 1990
ALBÂNIA Manifestações popula-
res abalam o regime comunista
de partido único, em vigor desde
1944. As primeiras eleições livres
ocorreriam oito meses depois.

I. ESTÔNIA
Independência: 20 de agosto de 1991
2. LITUÂNIA
Independênda: 06 de setembro de 1991
3. LETÔNIA
Independência: 21 de agosto de 1991
4. CAZAQUISTÃO
Independência: 16de dezembro de 1991
S.GEÓRGIA
Independência: 9 de abril 1991

6. RÚSSIA
Independência: 24 de agosto de 1991
7. UCRÂNIA
Independência: 24 de agosto de 1991
8. 8IELO-RÚSSIA (ATUAL BELARUS)
Independência: 25 de agosto de 1991
9.MDLDÁVIA
Independência: 27 de agosto de 1991
10.AZERBAIDJÃO
Independência: 30 de agosto de 1991

11.UZ8EQUlSTÃO
Independência: 31 de agosto de 1991
12. QUIRGUISTÃO
Independência: 31 de agosto de 1991
13. TADJIQUISTÃO
Independência: 9 de setembro de 1991
14.ARMtNIA
Independência: 23 de setembro de 1991
IS. TURCOMENISTÃD
Independência: 27 de outubro de 1991

16. MOSCOU
2S de dezembro de 1991:
Mikhail Gorbachev vai à TV e renun.
cia à presidência da URSS. No Kre-
mlin, a bandeira soviética tremula
pela última vez. É o fim da potência
militar e econômica nascida na revo-
lução de 1917.
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LINHA DO TEMPO

A longa História
verde-amarela
Acompanhe o que de mais importante

aconteceu em nosso território desde
a época dos primeiros vestígios de

presença humana por aqui até a eleição de
Luiz Inácio Lula da Silva a presidência. em
2002. Nas páginas indicadas. você cocoo.
tra tudo sobre os assuntos que mais caem
no vestibular.

121

Nessa~poca vive luzia. nome dado ao mais velho
fóssil humano brasileiro. encontrado na reg~o
de lagoa Santa, em Minas Gerais.
Pág.96

"I esquadra do
português Pedro

Álvan!s Cibral
desembarca na
Bahia em 22 de

abril. É o dlamado
descobrimento

do Brasil.' data
marca. o Inldo do
periodo(olonlal

brasileiro.
Apartir da pil. 98

1693
l des(oberlo ouro em Minas Gerais, o Quedâ origem a uma
intensa atividade mlnera.dora no século seguinte.
Pág.10J

'i'I ili,tii,ti,iif,iJ
Nessa época o Nordeste brasileiro
li serta O<IIpado por grupos
humanos. conforme Indkam
os mais antigos nsdglos
arqutOl6glcos do pais. encontrados
em sJo Ralmundo NonatO, no
PlauL Mas ainda ~ uma grande
polêmica sobre o assunto: muitos
pesqulsadortS afirmam que a
po,oaçto da Amérka e do Brasil 56
começou militares de anos depois.
Veja mal> sobrea pré-hlst6ria
brasileira na pá&- 96.

a.U15OO..Cl
OStupis, povos sedentMios
originários da América
Central, chegam ao atual terri.
tório brasileiro e espalham.se
por praticamente todo o pais.
massacrando ou assimilando
os grupos nômades Que
habitavam a regiao S30eles
os ancestrais dos índios en.
(ontrados pelos exploradores
portugueses em 1500.
Pág.97

, • j : I I I I' I 'I

1530
Por valia deste ano começa
a colonização brasileira
de fato, (om a fundaçaD
das primeiras vilas e a
introdu<;ao da cana-de-
açúcar (pág.IOJI. e da
escravidão africana
(pág.J061.

'" " 1 r .; I, ; I i I I

1S34=:::::I
5:10criadas as capitanias
hereditárias. a primeira divis~o
politica do Brasil. Em1548. e
instalado o loverno.geral
Pi~ JOZ

Nessaépoca. o litoral sul brasileiro
esl~ ocupado pelos povos dos

sambaquis. Quedeixam montanhas
de C{)flchasede carcaças de peixes
(Ornovestlgio de sua existência. N30
há certeza sobre a data em Queeles
se instalaram na regi~o. mas sabe.se
Quejá estavam lá Quandochegaram

os tlIpis. QueOSteriam destruido
ou incorporado seus traços.

Pág.97
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NaAmazônia. por volta dessa
epoca, desenvolvem.se duas
civilizações conhecidas por

produzir sofisticadas pfl;as de
cer3mica. Osmarajoaras vivem

na regiào da Ilha de l,1araj6.e
desaparffem em lama de 1300.

Advillzaçl0 tapajõnlca
floresce às margens do rio

Tapajós, e é destrufda após O
COnlalOcom os portugueses.

1630
Namais relevante irwas~o estrangeira
do período colonial. os holandeses
se Instalam no Nordeste. onde

permanf«(>f1late o fim da lnsurfeiç~o
Pernambucana, em 1654.

16)(1
NasMeadas de 1630e 1640. chega

ao auge no Sudeste o movimento das
bandeIras de caça aos índios

Pág.1l0



[l01

o civil Tancredo Neves vence
a eleiçao indireta para a
presidência. mas adoece e
morre sem assumir. O VICE'.
José Sarney. toma posse.
marcando o fim do regime
militar e o inicio da Nova
República.
Pág.111

ARe'lolu\lo del9JO
põe lim l República
Velha e marca a
ascens~o dE'Getúlio
Vargas ao poder.
t o inicio da Era
Vargas.
Pág.140

Governando como ditador desde 1937
no chamado Estado Novo. vargas re.
nuncia. (omeça a República LiberaI
Pá~ 144

Tem inicio a imigra~30 japonesa
para o Brasil. OSjapo~ estao
enlre as nacionalidades Que
respondem pelas maiores levas
de Imigrantes para o pais.
Pá~ 134

A proclamaç1o da Re-
pública, por Deodoro
da Fonseca, marca o
Inicio do periodo repu.
blicano brasileiro.
Aparti, da Pál.116

A escravid~o é abolida
pela Lei Áurea.

D. Pedro I abdica
do trono brasileiro.
o pais paSSd
a ser governado
por regêlKlas.
Pág.11O

..

lrrompe o maior
connilO do período
regencial. a Revolta
dos Farrapos. no
Rio Grande do Sul,
que se estende por
uma de<:ada.
Pág.111

1108
Ahmlll. ,eal portuguesa
muda-se para o Brasil.
Pá~ 111

17
Ocorrea Inconfldênda Mineira.

Pá~ 111

1822
D. Pedro I proclama a Independênda

do Brasil e! (oroado Imperador,
dando Inldo ao perlodo Imperial
brasileiro. Apartir da pãg.114.

Filhode D. Pedro I.
Dom Pedro 11é deda.
rado maior de idade

aos 14 anos. e colMÇa
a governar, dando
início ao segundo

Reinado.
Pág.111

Irrompe a Guerra do Paraguai.
o maior conNito da história da América do Sul.
Que se estende até 1870.
Pág.113

A elE'iç~o do primeiro presidente civil brasileiro
marca o fim da República da Espada (p~g.
132), e o início da República do Café com
Leite. (p.lg.l361. Os dois pedados. juntos.
ficam conhecidos como República Velha.

Um golpe de Estado dá início a ditadura militar,
Pág.148

o ex'metalúrgico Lulzlnádo
Lula da Silva vence as eleições
presidenciais.lomando posse
no ano seguinte. Em 2006.
é reeleito para um segundo
mandato.
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pintou Braslllnscriçôes rupestres 110parque da Serra da Capivara. no Piaur. onde foram encontrados os mais antigos vestlgios de vida humana no paIs. produzidos há 58 mil anos

Conheça as teorias que tentam explicar como o homem chegou
ao nosso país e saiba de que forma viviam os grupos humanos
que antecederam o desembarque de Cabral

Os primeiros
brasileiros

Ainda não se sabe exatamente quando
e como os primeiros humanos che-
garam ao território hoje pertencen-

te ao Brasil - e nem mesmo ao continente
americano. Há mais de uma teoria. e elas
provocam grande polêmica entre os pes-
quisadores. Também não temos informa-
ções muito precisas sobre os povos que
habitavam nosso país antes da chegada
dos portugueses, pois eles desconheciam
a escrita. Mas a análise de valiosos vestí-
gios por eles deixados nos permite conhe-
cer muito sobre seu modo de vida.
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A CHEGADA NA AMÉRICA
A hipótese mais tradicional que busca ex-

plicar a ocupação da América diz que a che-
gada dos primeiros humanos ao continente
ocorreu há 12mil anos. Um grupo de homens
e mulheres vindo da Ásia teria atravessado a
pé uma faixa de terra que ligava a Sibéria ao
Alasca - a BeTÍngia. formada em razão das
glaciações no local onde fica o estreito de Be-
ring (veja o mapa na pág. ao lado). Essa tese é
embasada em descobertas arqueológicas fei-
tas no estado norte-americano do Novo Mé-
xico, que comprovam que 11mil anos atrás

"ha" bmuQ Assim seria luzia. a primeira brasileira

existiu no local a cultura Clóvis - um bando
de caçadores que fabricavam lanças de pe-
dra lascada e eram especialistas na matan-
ça de grandes mamíferos, como o mamute,
Os adeptos dessa hipótese acreditam que foi
justamente a corrida atrás da caça que levou
esses homens a atravessar a Beringia no fim
da última era glacial. quando o nível do mar
estava muitos metros abaixo do atual. De lá,
esses migrantes teriam descido para o res-
tante da América.



ta par;'t a origem vem de Luzia:;'t "prilllL'ira
hrasileira" tl'lll tra~'os negróides, típicos d~l
Áfric:l e da Oce:lnia,e n50 mongo!t'Jides, que
car:lctNizam os povos asiáticos. No l'ntal14
to. :lté hoje nenhum esqueleto que confirme
ess;'t d:aaç50 mais antiga foi encontrado.

OS íNDIOS
IndepenticllrcmL.ntL' de como tl'nha come-

çado:l ocupação da América c do Brasil, s:lhe-
mos que, entre (I último milênio antes de (:ris-
to c () prillll'jru da Em Cristã, a etni:l (Iue deu
origt,'m :UIS atuais índios brasileiros se tornou
predominante C-Illnosso território. O mais
avançallo grupo dessa nova onda migl'~ltória,
vinda d:! Allll'ric:l Central, era o dos tupis-
povos st.delltários e conquistadores que des-
truimm ou .1ssimilaram as comunidadescole4
toras c ca~'adoras l'ntão espalhadas pelo p3ís.
()s tupis, na verdade, ('ram uma infinidade de

grupos indígl'n:1S- como os tupis-guaranis, tu-
pinamhás, tupiniquinse tupinaés - que tinham
culturas semelhantes entre si, Eles viviam em
aldci:ls que funcionavam como cidades, (:hc.
b"amtoa ter al~uns milhares de habitantes. A
propriedade privada não existia. rlamavnm
mandioca. milho t' hortaliças c produziam ce.
râmkas, utilizadas em rituais religiosos. Defi4
niam a hierarquia sodal com hase nos laços f:l-
miliarcs L'no dt..>sempcnhodos guerreiros nas
hatallms. Adi\'is50do trabalho se dava de actlr-
do com oscx(); ~Illulhc"rcahia plantar,cozinhar
e fabric:lr instrulllentllS domésticos; os homclls
tinham :l rcsponsabilid:lde de caçar. produzir
armas, d<,'rrubar a mata c construir caS:ls.
Apesar das características comuns. c:lda

tribo tinha SUJ idelltidade, constituida por
mitologias, formas de cultÍ\'o e regras sociais
prôprins - essas inform:lçôes eram trans.
mitidas oralnlt.'l1te de gef:lçào em ~L'ração.
Quando os portugueses chegaram ao Brasil,
em 1500, estima-se que ha\'ia 1milhão de ín4
dios vivendo por nqlli, divididos em cerca de
1,4 mil povos, tJUt.falavam l,~ millíl1gtl~lS. /\
grande maioria foi morta ou escravizada, e
suas cultur:ls for:l111soterradas rela imposi.
ç;1odos costumcs europeus. 11

VOCÊ SABIA?

CIVILIZAÇÃO OAS CONCHAS
Por volta de 700 a.c., o litoral sul do Brasil era ocupado por homens primitivos cuja dieta

se baseava em peixes e moluscos. O alimenro era tão abundante que esses povos não sen-
liam necessidade de mudar constantemente de lugar. Depois de comerem, largavam a car4
caça dos animais no chão. Aos poucos. foram se formando verdadeiras monranhas, os sam-
baquis. sobre as Quais os homens passaram a construir sua casa. Alguns sambaquisatingem
40 metros de altura e são considerados sitios arqueológicos, preservados por lei. Os sam.
baquieiros teriam sido um dos grupos destruidos ou incorporados pejo avanço tupi.

cerl'" de 15mil anos atds. Depois, ele teriam
navcg':ldo rumo ao sul pelo litCJf:l1norte-ame-
ricano, fixando-sc C'1llrL'g-itiesc(Jsteirns hojl'
inUIllI:lLi:lspelo mar, ()que explic:lria por que
existem poucos sinais dessa jornada.
Mas há quem acredite que:l migração ru-

mo fi América do Sul sej:lllluito anterior. Os
primeiros humanos poderiam ter cheg-a-
du ao cfJl1tinente mais de (lO mil :1110Satrás,
\'indos dí3OcC'nnia. JpÚScrllZ:lr todo o ocea-
no Pacífico. A evidência para:l data são fer-
f:ll11cntas de pedra e restos de fogucira de
5H mil :lHOSencontr:ldos !lOsítio arqueoló-
g"icodo Boqueir3o da Pt'dra Furada, no Par-
que Nacional da Serra da Capivara, em
São R:limundo Nonato, no Piauí. Já a pis4

•••••••

ESSJ teoriJ, quc Jté J dêcJdJ dc 1970 er:l
pmtic:llllt:ntc unanimidade entre :mtropiJlo4
~os e arquc-úlogos, foi contestada a partir do
dcscohrimcnto de outros indícios dt. cultu-
ms human:ls [:10 ou nwis antigos que aquC4
lcs do Novo México. Os novos vestígios foram
encontrados em rcgiôes mais ao sul, como no
Bmsil. Pesquisas no sítio da Pedra Pintada, no
Pará, mostrJfam que grupos estavam assen-
tados na floresta Amazônica há 11300 anos.
Outra importantt. descoberta que pôs em xe-
que a tL'oria tradicional ocorreu na região de
Lagoa Santa (MG), onde foi encontrado o mais
antigocsquelc-tn humano brasileiro conheci-
do. Apelidada de Luzia, a "EV:I"do Brasil vi-
vcu entre Ii mil e 11500 anos atrás.
Os pesquisadores, contudo, acham impos-

sivel qUL'os primeiros americanos tenham
percorrido o longo trajeto entre o estreito de
Bering e a América do Sul em apenas algu-
mas centenas de anos. Se foi realmentc essa
a rota utilizada, a migração tem de ter l'Onll'-
çado mais cedo. Porém, antes de 12mil anos.
(I estrcito dc Bc-ring estavn bloqlll..••Hio pelo
gdo - ou seja, er:l impossível para o hOnlL'11l
atravess;Í-ln. Surg'iram, então, novas teorias.
Uma d:ls mais :Keití3s sugere que os pri-

meiros americanos tenham u5:ldo harcos p:t~
ra passar da Ásia para a América do Nortl'

1l00AI_
Há 11 mil <111()')..iI pal!!r da Á~.a Pl'. Pl'Io alUc1JAlasca. OhOml'lllleria ('nlraOO
na ,o.rrw:lri(a £'I"ipalf'ladu-',l;!. 'i('fl1pn' a~, POllOOo o {lIf1!inNllí'
RQTAl_
H,l IS nul 01110<..d partir lia Á~i.l.IIí' bill{o. Df'1o1i1oldl oeo;le d.1 AI1~rlCa 110Norte. o hnfnf'tn
tE'lía !XUl),ll1(1d~ 1t'giõ(><'{OSIPir.l'i. ~ tE'lia navl'g<ll1o IJdra ti ';111{I {l11I11If'llhal1o-~ jlf'!o ill!t'nOl
ROTA)_
IM pelo m£'í1O<,60 mil anos. oi partir da [){paníd. I1r h.-1IC0.o hOllll'flllflld
chPgaoo ali hl\Xill!X".il(' da AmffKa do 5111e (aminhal1n até (I inlrllor do slIll(ol\lirlPllte

II JORNADA POLÊMICA
Conheça as diferenl(>s rota ••e datas apontadas pelt>S cientistas para o povoamento da América

~~, r
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O perí< do colonial brasileiro começou em 1500, com o desembarque da primeira expedição
européia no atual território nacional, comandada pelo português Pedro Álvares Cabral, e se
estendeu até a independência. proclamada em 1822 por dom Pedro I. No decorrer desses três

séculos, o Brasil eru llnl<l possessão de Portugal, sendo todo () período marcado pela exploração de
nossos recursos naturais e humanos em benefício dos lusitanos.

Nas primeiras décadas, Os portugueses se limitaram à extração de pau.brasil, sem se fixar na
terra. A colonização em si só começou por volta de 1530, com a fundação dos primeiros povoados, a
criação uas capitanias hereditárias e a introdução da cana-de-açúcar. Paralelamente, teve início
a escravização de indígenas - nativos da terra - e de negros - trazidos aos milhões da África.

Até então, r ocupação portuguesa se restringia ao litoral. Foi só com o começo da atividade pecu-
ária, ainda ~o século XVI, e, principalmente, com as entradas e bandeiras - expedições inicial-
mente dedicadas à caça de índios -, nos séculos XVII e XVIII, que ocorreu a expansão rumo ao
interior. As bandeiras descobriram ouro na região de l\:linas Gerais, originando uma intensa ativi.
dade mineradora que se tornou o earro-chefe da economia brasileira no século XVIII.

No início do século XIX, a América Latina passa por uma crise do sistema colonial, quando, in-
fluenciadas pelo Iluminismo, pela independência dos Estados Unidos e pela Revolução Francesa,
as colônias européias no continente começaram a se separar das metrópoles. No Brasil, o processo
fui acelerado pela vinda da corte portuguesa, em 1808, fugida das invasões napoleõnicas. A inde-
pendência foi obtida em 1822, dando início ao período imperial.
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1630
Nas décadas de ló30 e 1640, chega ao auge no Sudeste
o movimento das entradas e bandeiras.
Pl~IlO

1630
Após doas tentativas pouco efetivas na déuda anterior. na Bahia,
os tMJlandeses Invadem o Brasil. dessa vez em PernambucO.
Para vencer a resistêocia da popu~ local. organizada pelo
governador da capitania, "latias de Albuquerque. os estrangeiros
contam com a ajuda do pernambucano Domingos Calabar,
Que considera a invasão IXlsiliva para a regi3.o. Permanecem no
Nordeste até a Insurreiç~o Pernambucana 0645-1654).

1608
Maior pregador em língua

portuguesa, deixando uma
ríquissima obra escrita,

(orno os cl.3ssicos sermões. o
Padre Ant6nlo Vieira nasce
em Lisboa, mudando.se ainda

criança para o Brasil.

1549
Chegam ao Brasil 05 primeiros
Jesultas - religiosos da ordem
católica Companhia de Jesus.
Chefiados pelo padre uan()('1
da Nóbrega. dedicam-se
à catequese dos índios
e à educaç30 dos coloflos.

1548
Tomé de SOUSaassume
o primeiro governo-
geral do Brasil.
Plg.10l

, •• 'li' 111 'I " 1" 1I1 III

1530
O militar ponugu5
Martim Afonso dI:! SOuza
comandaa flpedlç30 pioneira
de colonlzaçJo do Brasil.
Em 15]2 funda a primeira
vila da colônia, S~OVicente,
no atual estado de 530 Paulo.

Veja quais foram os principais aconteci.
mentos da história do Brasil colônia. Nas

páginas indicadas, você encontra tudo sobre
os assuntos que mais caem no vestibular.

A

COLONIA

1555
A França n30 aceita a partilha

das terras americanas feita pelo
Tratado de Tordesilhas e de.

fende seu direito de oeupaç30.
A primeira Invasão 'ranctSa
no território brasileiro ocorre

na ilha de Serigipe (atllal Ville-
gaignon). na bala de Guanabara,

onde ê instalada a França
Antártl[a, chefiada POf Nicolas

Ourand de Vilfegaignon. OS
portugueses expulsam os

franceses em 1567.

1500
O portllguês Pedro Álvares
Cabral e sua esquadra che-
gam ao litoral da Bahia em
22 de abril. í o des[obrl-
mento do Brasil. segundo
a maioria dos historiadores,
trata-se mais de uma tomada
de posse do Que de um
descobrimento em si. pois a
existência do território - di.
vidido S(lis anos antes entre
portugueses e espanhóis
pelo Tratado de Tordesilhas
- ~ era sabida por Pnrtugal.
Nos anos seguinles.lem
inicio a exploraç30 do
pau.brasi1.

mo
Por volta desse
ano. paralelamen'
te à inlroduç30
do plantio da
cana.de-açúcar,
tem inicio a
escravidão
africana no Brasil.
Plg.106

1534
O rei de Portugal.
dom J030 111.cria
as capitanias
hereditárias.
a primeira divisa0
politica do Brasil.
Veja mais na matéria
sobre politlca [olonlal.
Plg.l02.

1580
Dois anos após a morte do rei
portugu~ dom Sebasli30, Que
MO deixa herdeiro, o espanhol
Felipe 11.ligado por parentesco
à Casa Real Portuguesa. impõe-
se como rei de Portugal. A
União Ibérica vigora até 1640
e equivale a uma anexaç30
de Portugal pela Espanha. No
Brasil. M duas conseqüências
principais: a livre movimenta-
~~o entre os dominios portu.
gueses e espanhóis na America,
o Que facilita a penetraç~o dos
luso.brasileiros além do limite
do Tratado de Tordesilhas,
e os ataques sofridos pela
colônia por nações inimigas
da Espanha, principalmente a
Holanda.

1594
OS aventureiros france-
ses JacQues Rilfault e
Charles Vaux instalam-
se no MaranMo depois
de naufragar ao largo
da costa. O governo
francês os apóia e
incentiva a criação
de uma colônia no
território, a França
Equlnodal. Em 1612
chegam centenas de
colonos, Que erguem
o forte de S~o Luis.
origem de São Luís do
Uaranh30. S~o expulsos
três anos depois pelos
portugueses.

1641
Numa das rfVoltas
(ontra os portugueses
no Brasil colonial,
ocorre a Adamaç10 de
Amador Bueno como
rei de S3.o Paulo,
Plg.lll

1631
O domínio holand~ no Brasil
passa a ser administrado pelo
militar Mauricio de Nassau.
Sua administraç30 em Per.
nambuco fica marcada pela
prosperidade econômica e
cultural. Nassau propõe finan-
ciamentos para a re<uperaç30
de engenhos. rE'alila obras
de urbanizaç30, assegura a
liberdade de culto religioso.
promove estudos de história
natural. astronomia, mete0'
rologia e medicina. all?m de
trazer artistas estraflgeiros,
como o pintor holandês Frans
Post. Seu governo se encerra
em t644.
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1822
Dom Pedro I
proclama a

Independência
do Brasil.

Pág.1ll

1818
Com a morte de
dona Maria I, seu
filho dom JoJo

é coroado rei de
Parlugal. do Brasil e
de Algarves, no Rio
de Janeiro, com o

titulo de dom Joao VI.

1821
""'siooado
peb Parlamento
pOItugu!>. dom
)030 VI "llJ"SS" a
P<lrtugaJ. deixando
Pedro, seu filho rrnis
I'eIIn cerno regente
do Brasil, (001 o titulo
de iIJm Peào 1.

1821C:::J
O Brasil ane~a
a Banda Oriental
(~ual uruguaij.
como Provinda
CIsplatina.
Aárea proporciona
orontroleda
naW>gaçlo e do
comércio na bacia
pOlina. Em IBI8.
o Uruguai se torna
indeperxlente.

1817
Eslouraa
R'YOlução
Pernambucana
Plg.1I1

1798
t d,llagradaa

Conjunção Baiana.
Plg.1I1

1808
Fugindo de Napoledo
Bonaparte. a corte

portuguesa transfe-
reoSe para o Brasil.

Pl~ III

1789
Ocorre a

In<onfldlncla
Mineira.
Plg 111

1805
Omineiro Antônio
Francisco Lisboa. o
Aleijadinho. maior nome
da l?S(ul!ura barroca
brasileira, conclui sua
obra-prima;o conjunto
de imagens sacras. 05
Passos da Paixão e Os
DOI! profetas. da Igreja
de Bom Jesus de Matosi.
nhas. em (ongonhas do
Campo (MGI.

1777
t assinado o Tratado
de santo IIdefonso.
Que restitui aos
espanhóis odireílo
sobre a regiAo de sete
Povos das Missões.
Os portugueses
tentam oblE'f a
devoluç30 da Colônia
do Sacramento, mas
n~o conseguem. As
fromeiras atuaisdo
Rio Grande do SUl só
530 definidas pelo
Tratado de Badajoz,
em 1801.

1789
No~itD ml/Ida!. a
RewIução Franresa
marca o inicio da Idade
ÚlIllffi\llJflnea.
Pl~ JO

I j;.

1765
No ambito mundial, o escocês James

Watt aperfeiçoa o motor a vaJXlr,
marco da Revoluç1o Industrial.

Plg.59

I J , " I I I

!nO
É deHagrada a Revolta de Filipe
dos Santas. também chamada de
Rebelião de Vila Rica.
Plg U2

1754
Os guaranis dos Sete Povos das

MissOes recusam.se a deixar suas
lerras, e tem inicio a Guerrõll

Guaranltlca. 530 derrotados após
dois anos, por uma aliança entre

híspano-argentinos e luso-brasileiros.

1768
Ao lançar Obras Poéticas, o mineiro Cláudio

Manuel da Costa inaugura o arcadlsmo.
primeiro movimento literário a se afastar dos
modelos portugueses, ao retratar temas tipi-
camente brasileiros. Costa e Tomas AntOnio
Gonzaga. outro importante poeta ârcade,

seriam integrantes da Inconfidência Mineira.

1750
OTratado de Madri reconhece a presença Iuslrbrasileira
em grande pane dos territórios a oeste da linha do Tratado
de Tordesilhas. (orno parte das negociações, POrlugal
cede à Espanha a Colônia do Sacramento (atualmente
no Uruguai) em froca da ~rea dos sete Povos das MisSões
(no alual Rio Grande do Sull.

I I"

1708
Tem início. em Minas Gt>rais.
a Guerra dos Emboabas.
Plg. U2

••

'<I

, ,I, I,

1711
t fundada Vila Rica, atual Ouro
Preto (MG), simb% da sociedade
urbanizada que surge no con!e~!o
da mineraçao. Veja mais na matéria
sobre a sociedade (OIORlal
Plg.105

11" f '"

1693
As primeiras jazidas de ollro são
descobertas no atual estado de Minas
Gerais. Noseculoseguinte. a atividade
mineradora se (ornaria a mais
importante da coI6nia.
Plg.IOJ

mo
(omeça. em Pernambuco,
a Guerra dos Mascates.
Mg.1I1

1684
[(!ode no Maranh~o a
Revolta dos Beckman.
Plg.1I1

, .
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POLíTICA COLONIAL

Governo
remoto
Repleto de riquezas, mas extenso e distante, o Brasil
era um desafio administrativo para os portugueses .
Veja como eles tentaram resolver o problema

••

.~
(aso de 5Ure5SO Martim Afonso de Sousa (de vermelho) comandava a próspera São Vicente

PortoSeguro(PerodoCampoTourinho)

e-- Pernambuco(DuarteCoelho)

Ao governador-geral cabia coordenar a
lit..'ft..'sn,a cobrnn\'<] de impostos l.: Í1ll't.'ntivar
a t..'conomia. Elt' L'ra :Issessllrado pl'1o pro-
vl.dor-mor (tesoureiro), pt.'l(} ouvidor-mor
(juiz) e pelo capitão-mor (:1 cargo da defesa).
Embora n Gm'l'rIHJ-Ccral tL'nha sido im-

plantado após as capitanias, ele não as suhs-
tituiu. :\ idéia era impor ul1la cemrnlizaçiio
politiL'a na colônia, o lJue funcionou na e ...•.
fl'ra militar, mas não se rdh.'tiu no dia-a-
din, 1.'1l1razão da f:llta dt.., infra-L'strutura de
transporte e COlllllllicJ\'iio. Boa parte do po-
der, dL' faro. era c:\ercida pelas Câmaras
Municipais de cada vih
Entre tlS principais governadores-gerais,

est:lo Tomé de Souza L' I\'tt..'lll de Sá. Apôs a
morte desse último, eTll 1!i72, Portugal dividiu
(I território coJoni:l1llos goVerHllS do Nortt..' e
do Sul. Seis anos depois V(ll1m1:ltr:is e reunifl~
cou a colônia. Em 1621. porl'lll, fez nov;] divi-
..•:io: fomm crbdns (J Estado do Rrasil, com
capital em Salvador, L' (I Estado do Mara-
11 hão, com capitalelll S:lo Luis. O último pas-
saria, L'm1751, a Sl' dwmar Estado do Grão-
Pará e Maranhão, com st'Lk em Belém. II

A ESPANHA MANDA EM PORTUGAL

E NO MUNDO •••

Em 15RO, dom ~t'bastião, rei de Por.
tugal, desapareceu nUllla expedição na
Áfrit'a. Seu tio, dom I knrique. ficou ape~
nas um ano no trono e morreu. deixan-
do vaga a Coroa. Parentl.' de dom HL'Il-
rique, Felipe 11. rei da Espanha, herdou
o trono português, originando a União
Ihl'rica, que duraria até 1640. A unifica-
ção teve reflexos no Brasil. Em guerra
contra os espanhúis, a Holanda invadiu
Pernamhucn em 1630. ficando no Nor-
deste hrasileiro até \h!i1. No "Brasil ho-
landt,s", destacou-se (I prúspL'rn gover-
no de fvlauricin de Nassau.

Com o fr:lCaSMl das capita.
nias e as investida~ l.::"tr:ln.
Keiras Il:l colúnia, Portugal
resolveu impor-st' mais fortc-

mente no Br:lSi1. Em lS4H, sur.
gia () Govt..'rnn-CL'ral, com sedt.,

na capitania da Bahia t,.' capit:lln:l
cidade de S:llvador.

GOVERNO-GERAL

.João 1I1 decidiu, elll 1534. dividir o terri-
tório hrasileiro em 15 (:lixas de terra - as
capitanias hcrt.'dil:íri:ts (Wjll () mapa abai-
xo). O direito de administní.las. vitrllício
L' hereditário. era cOllcedido ::lOSdonatá.
rios. nobres ou hurgueses qUL' se compro-
mL,tiam a arcar com (h g:nstos internos, fl'-
passando grande parte dos rendimentos à
Coroa portugllCsa.
A reguiament:l\'f\o do sistema era feita

por meio de dois dOCllIllL'llt{)S: a Carta de
Doação e o Fora" Eles e~taheledam os di.
reitos L'de •...eres dos dnnatarios e da Coroa.
O donatário devia aplicar a Ju"ti~':l e podin
doar sesmarias (fazembs) c <:ohrar illlpCl~-
tos rdati •...os il ag:ri('l!ltura e à expioraç:lo

dos rios. A Coroa trihutava a ex-
(apitaniasque. ploração do pau-hrasil, das cspc-
maisprosperaram darias e dos IlH.'t:lis preciosos.

O sistema dL' capitanias, no en-
tanto, n:lO apresentou os resul.
tados esperados, por causa do
isoblllL'ntD, dos :ltaques dos
índios e da falta de inVl's-
tintentos. nas lS, somente
dU:lS prosperaram - Per-

Itamaracá(PeroLOPBdeSOlfia)
nambuco L' São Vicente. A
primeira foi bvorL'cida pelo
SUCL'ssn na produç':lo açuca-
reira. A segund:l desenvol-
veu um:l significativa eco-
nomia de suhsistência. As
demais ou faliram ou nem
sl'ql\l'r foram ocupadas pc-
los dnn:lt:írios.

Bahia de 1000s os sanlO')
(FrancÍ'icoPereiraCoutinho)

Ilhéus{JorgeFigueiredoCorreia)

/'" MaranM.o(FernãoÁlvaresdeAndrade)

____ Ceará(AntôniOCardosodeBarros)

RioGrandedoNorte
___ {Joaode Barrose AirBda (linha)

EsplritoSanto(VascoFernandesCoutinho)

..••....•~o Tomé(PerodeGóis)

, """'" S~oVicente(MarfimAfonsodeSOusa)-2. lote
:~ "-.... santoAmaro(PeraLopesdeSousa)
: saoVicente(MarfimAfonsodeSousa)-1. lote

Sant'Ana(peraLopesde sousa)

Para(Jw.ode Barrose Airesda (unha)

i,..{.'
,
~::s:Hj:
c'~,
o'~,
W'
c'",,'%':!:;~,
,,

CAPITANIAS HEREDITÁRIAS
Sl'll1 recursos financeiros nem hum:Inos

para empreender um:l ocupação em gran-
clt.' escala na colônia, o rei pnrtuguê~ dom

Com o objeti,'o de romar posse, ex-
plllfar e dcfcndl'f () território hra-
sileiro, Portugal deu inÍt'io. no sé-

culo XVI. 3. InOllt,lgCI11 da e~trutllf:l

adl11inistr::ttiva colonial. Primeiramen-
te. dividiu o pais em capitanias hcn:di.
tárias: mais tarde. aprimorou o :-::istema.
criando () Govcrnn-(;cral.

IICAPITANIAS HEREDITÁRIAS
Vejacomoera a primeiradivisãopolíticaadotada noBrasil
e confiraos nomesdos donatários de cada faixade terra

102 HISTÓRIA VESTIBULAR 2009



Rapto de fortunas

EXPORTAÇÃO DE UMA NOTA SÓ
O Brasil se tornou independente. in-

dustrializou-se. diversificou a econo-
mia. masmantém uma característica que
lembra ostempos coloniais: os principais
produtos Queexportamos são primários,
ou seja, matérias-primas pouco benefi-
ciadas. Dos cinco itens de maior parti-
cipaçào nas vendas externas brasileiras
em 2006. quatro são desse tipo, miné-
rio de ferro. óleo bruto de petróleo. so-
ja e açúcar de cana.

A HISTÓRIA HOJE

[.
Garimpagem voru Toneladas de metais preciosos foram retiradas do solo brasileiro e levadas a Portugal no s~ulo XVIII

AÇÚCAR
Escolhida a estratégia, definiu-se o pro-

duto: o açúcar. A matéria-prima, a cana-
de-açúcar, adaptava-se bem ao clima e ao
solo brasileiros. Além disso, Portugal já
possuía experiência na produção de ca-
na nos Açores e na Ilha da Madeira. Para
completar, o açúcar tinha grande aceita-
ção na Europa, o que era uma garantia de
mercado consumidor. Entretanto, falta-
vam aos portugueses capital inicial e uma
eficiente infra-estrutura de distribuição.
Essa questão foi resolvida com uma par-
ceria com os holandeses, que já fretavam
o açúcar produzido por Portugal nas ilhas
do Atlântico.

PAU-BRASIL
A primeira riqueza brasileira percebi-

da por Portugal foi o pau-brasil, madei.
ra então abundante em nosso litoral, usa-
da como matéria-prima para a fabricação
de tinturas. A extração era feita pelos ín-
dios, que trocavam a mercadoria - numa
prática conhecida como escambo - por
quinquilharias, corno espelhos e colares,
que eram fornecidos pelos comerciantes
portugueses. Em alguns pontos da costa
foram instaladas feitorias para o arma-
zenamento do produto.
A atividade era simples e bastante lucra-

tiva, mas trazia um problema: os merca-
dores lusitanos vinham ao Brasil, carrega-
vam seus navios e, em seguida, voltavam à
Europa, sem se fixar na colônia, o que fa-
cilitava a ocorrência de ataques estrangei-
ros. Ou seja, para garantir a proteção de
seus domínios na América, Portugal pre-
cisava povoá. los urgentemente. Acontece
que havia uma maneira bastante rentável
de fazer isso: bastava introduzir uma ati-
vidade produtiva na região.

Nos três séculos em que
governou o Brasil, Portugal
pôs em prática uma rentável
política econômica com o fim de
transferir as riquezas da colônia
para seus cofres

Aeconomia do Brasil colônia foi sem-
pre voltada para o benefício de Por-
tugal. Inserida no contexto do mer-

canti1ismo europeu, foi caracterizada pelo
pacto colonial, segundo o qual os bra-
sileiros só podiam comercializar produ-
tos com os portugueses, de modo que es-
ses últimos compravam barato, vendiam
caro e ainda tinham exclusividade na ex-
portação das mercadorias do Brasil a ou-
tras nações. A grande maioria dos lucros
ia para a metrópole, especialmente para
os cofres da Coroa portuguesa, que cobra-
va altos impostos sobre a exploração dos
produtos coloniais. As principais ativida-
des econômicas realizadas no período em
nosso território foram a extração do pau.
brasil, a produção de açúcar, a mineração
e a pecuária.
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1111 BRASIL I COLONIA

ECONOMIA COLONIAL

II ~~~?,~"~~D.2.!~~~L..s?J~K~'~;'"
introduzidas ffil nessa pais durante os trk ~Ios!lo perlodo colonial

SÉCULO XVI

\ "'\ :
~RRAS :~
PERTENCENTES'

À ESPANHA :, I \,TERRAS Oi""
-' •••.• - 1 P£RTEKCENTES
I ~ 'PORTUGAl /

~

~ ....; ::;..,,"'"'
õ: """""".' I•...
~: ~St!lt'Orada Vi!óna
:i:~. Seba>ti.lodoRioo:leJ,irll'lfOLç;;~'~~\~"

j '- ::•••• • Area de ocorrên(la de pau brasll
• Cana-1e-açucar

Pew,ina

o sistema instalado foi o de plantation.
cujas caracteristicas eram:
~~Grandes propriedades (latifúndio:;) mo-

nocultaras (dedicadas a apenas um produ-
to) - os engenhos.

>>> Mão-de.obra escrava (primeiramente
indígena; depois negra).
)}Produção voltada para o mercado externo.

Os latifúndios monocultores e a escravi-
dão permitiam uma produção vasta a bai-
xos custos - o que levava a altos lucros. O
destino era unicamente a exportação, uma
vez que Portugal não tinha o menor interes-
se em desenvolver a economia interna brasi-
leira. Os lucros que permaneciam no Brasil
eram poucos e ficavam nas mãos dos senho-
res de engenho - os donos dos latifúndios-,
provando grande concentração de renda.
A produção de açúcar foi a principal ativi-

dade econômica do Brasil colonial durante
os séculos XVI e XVII, sendo ultrapassada
no século XVIII pela mineração.

PECUÁRIA
A criação de g<1dofoi a única das principais

atividades econômicas do Brasil coloni::tl que
era voltada para omercado interno. Fornecedo-
ra de força de tração, alimento e meio de trans-
porte para os engenhos, ela foi inicialmente
instalada na Bahia e em Pernambuco, em me-
ados do século XVI. Como no litoral predomi-
navam as lavouras de cana-de-açúcar, o gado
foi levado:1Ointerior. As feiras organizadas pa-
ra o comércio dos animais acahavam se trans-
formando em vilas, o que permitiu a coloniza-
ção dos sertões brasileiros. Além do Nordeste,
a atividade também se desenvolveu com força

104 HISTÓRIA VESTIBULAR 2009

SÉCULO XVII

no sul do país, onde foi favorecida pelas vastas
pastagens naturais dos pampas.
Os trabalhadores - vaqueiros - eram li-

vres e de origem simples, sendo geralmente
índios ou mestiços. Recebiam. além de um
pequeno salário, algumas cabeças de gado.
Com isso. tinham condições de começar o
próprio negócio, o que ajudava a desenvol-
ver a atividade no país. Com o surgimento
da mineração, a pecuária teve novo impul.
so, por causa da necessidade de abasteci-
mento das regiões mineradoras.

MINERAÇÃO
Em 1693, abundantes jazidas de ouro fo-

ram descobertas na região hoje ocupada
por Minas Gerais. Assim que a notícia se es-
palhou, milhares de pessoas das mais varia-
das origens e condições sociais rumaram
para lá em busca de riquezas.
ACoroa portuguesa. com o objetivo de im.

por uma administração mais rígida e garan-
tir sua parte nos lucros, publicou em 1702 o
Regimento Aurifero, que regulamentava
a extração de minérios na colônia. () docu-
mento estabeleceu a cri<1çãodas intendên-
cias das minas - governos praticamente
autônomos que prestavam satisfação sobre
a mineração ao rei português. Em 1720, a
metrópole transformou a região minerado-
ra, então parte da capitania de São Vicente,
na nova capitania de Minas Gerais.
Para organizar a extração, as areas de

ocorrência de metais preciosos foram divi-
didas em lavras e faiscações. As primeiras
eram amplas, demandando muito capital e
grande quantidade de escravos. As faisca.
ções, menores, eram mais numerosas.

SÉCULO XVIII

(ana.d~'açlor
Pemiria

• Mineraí~
• OroCasdosert~
• A1cOOel.o
- VIas de transporte

interno

Quem se dedicava à extração devia pagar
20% do ouro encontrado à Coroa - o quin~
to. Em 1725, em razão da enorme sonega-
ção. foram criadas as Casas de Fundição,
nas quais o ouro em pó era transformado
em barras e tinha o quinto extraído. Pa-
ra garantir a arrecadação do imposto, só se
permitia a exportação do ouro fundido. Dez
anos depois, a Coroa passou a cobrar um no-
vo tributo: a capitação, que incidia sobre o
número de escravos utilizados.
A mineração promoveu o surgimento de

núcleos urbanos e o crescimento da popu.
lação brasileira. Também levou a uma in.
tegração do mercado interno do país, pois
o Sudeste passou a comprar gado do Sul e
escravos do Nordeste. A decadência da ati-
vidade se deu por volta de 1800, quando o
esgotamento das jazidas causou um rápido
esvaziamento e empobrecimento das zonas
de extração. II

VOdSABIA'l

SANTO DO PAU OCO
Usadaaté hoje para se referir a pesso.

as hipócritas ou mentirosas, a expres.
são "santo do pau oco" provavelmente
surgiu no século XVIII, auge da minera.
ção no Brasil. Acredita.se que as ima.
gens de santos esculpidas em madeira
oca eram recheadas de ouro e pedras
preciosas para passar pelos postos de
fiscalização da Coroa Portuguesa. As.
sim. evitava.se o pagamento de impos.
tos altissimos.



SOCIEDADE COLONIAL

A vida em classes

Elplora~ão cotidiana Aespoliação dos negros pelos brancos foi uma constante nos diversos tipos de sociedade Que
se constituíram no Brasil no decorrer dos três seculos da colonização portuguesa

Veja como se dividiam as camadas
da população no Brasil colonial,
de que forma elas interagiam
entre si e como variavam de uma
região para outra

Diferentes sociedades floresceram
no Brasil colonial. Elas compar-
tilhavam algumas características,

como a escravidão, mas apresentavam
diversas particularidades, que variavam
conforme as atividades econômicas de-
senvolvidas em époC:lS l' reg-iões distin-
tas. Os exemplos mais relevantes são .:1

sociedade do Nordeste açucareiro, dos
séculos XVI e XVII, e :l do Sudeste mi-
nerador. lio século XVIII.

SOCIEDADE DO AÇÚCAR
Além de escravista, a sociedade :l~'uc;:\-

feira era agrária c estratificada. Agrária
porque tiS principais aspectos da vida eco-
nômic3 c social se davam em torno dos la-
tifúndios - os povoados c as vilas tinham
papel secundário. Estratificada porque
havia pOllca ou nenhuma mobilidade en.
trc as classes.
O grupo mais privile~iado era o dos se-

nhores de engenho, a elite l'(,."onômica. SO.
cinl c política. Eles eram os donos das ter.
ras, das máquinas c da mão-tic-()bra - rudo
(l que representava riqul.'za e prestígio nn
cpoca. O símbolo máximo do poder do se.
nhor l.••r:1a casa-grande, a scde do engenho.
onde Cl senhor vivin COI11a família e os ("fia.
dos. Por ser pni c autoridade máximn den.
tro do latifúndio, diz.se que ele comandava
un13 sociedade do tipo patriarcal.
No outro extremo da hierJrquin social

açucareim estavam os escravos, africanos
ou indígenns. que cram propriedade do sc-
nhor c l'xerciam todas as ntividaJcs de pro.
duç:io. Na época do corte e da moagem da
('a na, chegavam a tr:lbalhar dezoito huras.
Os l'SCf:lVOS viviam !las scnzalas. alojamen-
tos l'uja simplicidade se contrapunha à opu.
lencia da casa-grande (\-'(iamais sobre a ('li.
cral'idão na pág. 106).
Ilavia. ainda. outras duas dasscs inter.

ml'di:irias, Alguns engcnhos contavam COI11
trahalhadorcs assnlariados. Eles ocupavam
cargos como o de feitnl".mol", responsável

pela administração do engenho; feitor, que
vi.!dava e castig-ava os escrnvos; alfaiate; pe.
drI..'iro; pescador ctc. Existinm também os
comerciantes, qUl' Ilcg"ociavam escravos •
•Illimais. carne. trigo, tabnco e outros pro-
dutos. Muitos conseguiam romper a típica
imobilidade da sociedade açucareira, acu-
mulando fortunas 1.' com'crtendo.se em se.
nhores de engenho.

SOCIEDADE DO OURO
Formada pc1nmnssa migratória atrnída pc-

la possibilidnde de enriquecer garimpando
ouro. a sociedade mineradora tinha sérias di.
fcrenças em relação a açucareirn. Em primei.

VOCÊ SABIA?

o "PARTIDO" 00 PPP
Classe mais explorada da sociedade co-

lonial. os escravos eram considerados
verdadeiros animais de carga. Dizia-se
na época Que eles tinham direito a ape'
nas três Mpês-: pano (para vestir), pão
(para agüentar o trabalho) e pau (para
andar na linha).

ro lugar. não havia a figura do latifúndio. pur.
tanto a população não era agrária. estando
organizada em ní.d('Os urbanos.
Além disso, :llllobilidade social era. mui-

to maior e () trabalho livre. Illuito mais
significativo. Surgiu, pela primeira vez no
Brnsil, uma classe média. constituída por
artesãos. barbeiros, médicos, adv()~ados,
tropeiros e soldados. dentre outros. No cs.
pectro social, eles f1c:lvam acima dos cscra.
vos e abaixo dos g-randes cumcrciantl.'s e do.
nos de minas - os proprietários das maiores
fortunas. Esse estrato intermcdi:irio dn 50-
cied:ule mineradnra é o embrião da :ltual
classe média br:lsileira. II

HISTÓRIA MALUCA

'.CHARME" COLONIAL
No século 17.a moda feminina no Brasil se-

guia a tendência européia, com vestidos feio
tos de cetim e bordados a ouro. Até aí tudo
bem. Acontece que havia o estranho hábi-
to de colar no rosto pedaços de tecidos en-
rolados. imitando pequenas verrugLlS.Elas
eram consideradas charmosíssimas ...
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CrueI_ hlst6rica
Cenas assim eram (OlTI1.JlIS

no Brasil colô<Jia,quando O<
negros eram considerados
inferiores. Até h~e. os afro.
descendentes sonham com

[lI uma sociedade igualitária

Como animais
Por quase quatro séculos, milhões de indígenas e negros foram seqüestrados, vendidos,
castigados e obrigados a trabalhar de graça para fazer girar a economia brasileira

No Brasil, o uso do escravo como mão-
de-obra teve inicio com a atividade
açucareira, atravessou todo o perío-

do colonial e só foi oficialmente extinto em
1888, já no fim do Império. Durante pra-
ticamente todo esse período, o trabalho
compulsório (forçado) constituiu a base
da economia do país: eram os escravos que
realizavam a coleta, a pesca, o serviço do-
méstico e a agricultura. Inicialmente foram
escravizados apenas os indígenas; depois.
os africanos, que logo se tornaram majo-
ritários. Trazidos pelo tráfico negreiro -
que dava enorme lucro à metrópole -, os
negros, assim como os índios, eram manti-
dos subjugados mediante uma política de-
sumana de repressão e controle.
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íNDIOS
A mão-de-obra indígena foi a primeira a

ser utilizada no Brasil colônia, para a extra-
ção do pau-brasil, nas primeiras décadas do
século XVI. Os nativos envolvidos na ativi-
dade eram livres, sendo explorados pelo sis.
tema do escambo (troca). A escravidão só
viria com a introdução da cana.de-açúcar,
por volta de 1530.
Logo, porém, os indígenas seriam subs-

tituídos pelos africanos. A principal mo-
tivação de Portugal ao efetuar a mudança
era econômica: o aprisionamento indígena
era uma atividade interna do Brasil, não re-
sultando em renda para os portugueses; já
a captura e o comércio intercontinental de
africanos garantiam importantes ganhos

para os mercadores lusitanos. Outros fato-
res justificavam a troca: os índios, ao con-
trário dos negros, não estavam cultural-
mente acostumados à agricultura em larga
escala, por isso não se adaptavam bem à
produção de cana. Além disso, os nativos
conheciam bem o território brasileiro, o
que facilitava sua fuga.

NEGROS
Estima-se que, entre 1550 e 1850, tenham

chegado ao Brasil 4 milhões de negros trazi-
dos do continente africano, especialmente da
Guiné, da Costa do Marfim, do Congo, de An-
gola, Moçambique e Benin. Para aprisioná-los,
inicialmente os portugueses promoviam inva-
sões às aldeias. Mais tarde passaram a incenti-



"ONDE ESTÃO OS HOMENS! DE UM LADO, CANA-DE-AÇÚCAR! DO OUTRO LADO,
CAFEZAL! AO CENTRO, SENHORES SENTADOS! VENDO A COLHEITA DO ALGODÃO
BRANCO !SENDO COLHIDO POR MÃOS NEGRAS! EU QUERO VER QUANDO ZUMBI
CHEGAR! O QUE VAI ACONTECER! ZUMBI E SENHOR DAS GUERRAS, E SENHOR
DAS DEMANDAS! QUANDO ZUMBI CHEGA, EZUMBI QUEM MANDA"

"Zumbi Uder de palmares e símbolo da resistência negra

var a luta entre tribos rivais para depois nego.
ciar com os vencedores a troca dos derrotados
por panos, alimentos, cavalos te" munições.
Os negros eram trazidos para a América

nos porões superIotados dos navios negrei.
ros conhecidos como tumheiros (veia o info-
gráfico na pág.108). A sujeira, os maus-tratos e
a m;Íalimentação matavam até metade doses.
cravos transportados. No Brasil, os africanos
eram vendidos em praça pública como merca-
doria. Quando comprados. tornavam-se pro-
priedade do senhor e ficavam sujeitos a peni-
tências e II punições. Os castigos mais comuns
eram a palmatória, o chicote e o açoite.
RESISTÊNCIA - Os negros sempre lutaram

contra a escravidão. Algumas práticas ado-
tadas eram a fuga, a queima de plantações,
os atentados a feitores e a senhores e até
mesmo a morte de recém-nascidos e o sui-
cídio. Mas a mais expressiva forma de resis-
tência foi a organização dos quilombos, co-

fRECHO DA MUSICr. lUMOI, DE JORGE BEN JOR

munidades auto-suficientes formadas por
escravos fugidos.
Havia quilombos por todo o país. Omais im-

portante foi o de Palmares, criado no fim do
st'Culo XVI, em uma área onde fica a divisn d~
Alngoas e com Pernambuco. No seu auge, che-
gou a ser formado por nove aldeias, denomina-
das de mocambos, contando com uma popula-
ção de 20 mil habit.antes. Tinha uma economia
bem organizada, realizando comércio com o
entorno. Abrigava, além de negros fugidos, in-
dias e brancos marginalizados.
A existência de Palmares estimulava ainda

mais a fuga de escra\'os. Com isso,já no século
XVII, os fazendeiros da região decidiram reu-
nir milícias para atacá.lo. O líder da comunida-
de, Ganga Zumba ("~rrandechefe"), firmou um
acordo de paz com os brancos em 1678. Contu-
do, os conflitos continuaram com o inexplica-
do assassinato de Canga Zumba. Seu sucessor,
Zumbi, liderou a resist('neia contra os invaso-
res ate 1694, quando () principal mocambo de
Palmares caiu diante de um batalhão coman-
dado pelo bandeirante Domingos Jorge Ve-
lho, contratado pelas autoridades coloniais.
Nos meses seguintes, as outras aldeias capitu-
laram. Zumbi fugiu, mantendo a resistência.
Mas, traído, teve o esconderijo descoberto e
foi morto numa emboscada em 1695.
ABOLIÇÃO- A partir de 1830, já no perío-

do imperial, a expansão da cultura cafeeira
aumentou a necessidade de mão-de-obra. Ao
mesmo tempo cresciam as pressões contra o
tráfico negreiro, principalmente da Inglater-
ra, preocupada com a concorrência, já que nas
colônias inglesas no Caribe o comercio de es-
cravos havia sido proibido e os produtos ex-
portados tinham ficado mais caros.
Em 1831, cumprindo acordos firmados

com a Inglaterra, () governo brasileiro de-
clarou o tráfico ilegal no território nacio-
nal. Mas o comércio continuou em grande
escala. Diante disso, o Pnrlamento britâni-
co aprovou, em 1845, a BiII Aberdeen, lei
que dava à Marinha de Guerra inglesa o di-
reito de perseguir e aprisionar turnbeiros
em qualquer ponto do Atlântico. A pressão
inglesa era cada vez maior, c, em 1850, foi
promulgada a Lei Eusébio de Queiroz, que
novamente proibia a entrada de escravos no

pais. Dessa vez, o go\'erno brasileiro empe-
nhou-se em cumpri-la. Com o fim do tráfico,
a escra\'idão entrou em declínio.
Para suprirem a demanda por ll1iio~de~ohr:l,

os fazendeiros e o guverno imperial começa-
ram a incentivar a \'inda de imigrantt:s euro-
peus. O trabalho assalariado tornou-se cada
vez mais comum, em oposição à escravatura.
que, em decadência, pas~u a ser vista como al-
go anacrônico por vários setores da sociedade.
Além disso, percebeu-se que o trabalho com-
pulsóriocra um empecilll()uo desenvolvimellto
do capitalismo, pois atravanca\'a a formação do
mercado consumidor interno. Só por volta de
1880 SU'l.riuum movimento pró-aboliçiio, que
contava com jornalistas. politicos, artistas etc.
A pressão sobre o governo levou à publi-

cação de uma s~ric de leis, que, lentamen-
te, conduziram ao fim do trabalho forçado
110 país. A primeira foi a do Ventre Livre,
em 1871, que libertava os filhos de escra\'os
nascidos a partir de então. Em 1885 foi pro~
mulgada a Lei do Sexagenário, que deu li.
berdade aos rnros escravos que conseguiam
passar dos 65 anos. Em 1888, foi crinda a Lei
Áurea - assinada pela princesa Isabel, que
substituiu o imperador dom Pedro li, em
viagem à Europa -, que finalmente proibiu
a escravidiio 110 país. II

A HISTÓRIA HOJE

HERANÇA DE CONTRASTES
A libertação dos negros no Brasil não

foi acompanhada de uma pOlítica de in.
tegração à sociedade. Estima.se que. por
ocasião da lei Áurea, dos Quase 800 mil
escravos libertos. menos de 1% sabia ler.
Sem qualificação. não tinham condições
de melhorar de vida e. sem melhorar de
vida, não podiam dar Qualificação aos fi.
lhos. Esse circulo vicioso dura até hoje.
Alualmente. 41.7%dos negros brasileiros
estão abaixo da linha de pobreza - entre
os brancos a porcentagem é de 19,5%. A
desigualdade também é visível nos salá-
rios: a média entre os brancos e de 760,90
reais: entre os negros, cai para 385,90.

lU R£f>IlODUçlo I1IRfI'IlODUÇ1D/:'WtVO DO(j(N[~"OOOE5TAOO DOJl<OCE l,l."'EtIlO
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: Além dos cerca de 20tripulan-
i tes1apenas crianças podiam cir-
1 cular livremente no convés. "Os
! jovens tinham acesso. mas mui-
: tos pulavam ara fora do navio.
1 p~nsandoque.seriam comidosl",
j afirmou ao ing Augustino.
i trafica o ao 12a
i
!
~

PIOR QUE O SAARA
... ':Hoüv;.'üm-àimjiànheiro tao
desesperado pela sede que
tentou apanhar a faca do ho-
mem que nos trazia água. Su-
pon o que loi jogado ao mar",
contou o escravo Mahommah
Baquaqua Ent e zese tem-
peraturas de at • c
se apenas milh 'a-

eio Iitr de ágva



1111111111 BRASIL I COLONIA

ENTRADAS E BANDEIRAS

Nas entranhas
do Brasil
Em busca de escravos e ouro, exploradores paulistas dos
séculos XVII e XVIII penetraram nos selvagens sertões
brasileiros e estenderam como nunca os limites da colônia IH

Marcha desumana Nas bandeiras. os indios eram caçados e feitos escravos

HERÓiS E VILÕES
Uma das características mais impor.

tantes da figura dos bandeirantes é a am.
bigüidade. Hoje em dia. varias são home-
nageados com monumentos ou balizam
grandes obras. o que ressalta seu cará-
ter heróico e desbravador. porém. não
podemos nos esquecer de que, ao mes-
mo tempo. eles foram os responsáveis
pelo aprisionamento e pela morte de po.
pulações inteiras de índios e negros.

Por conhecer hem os sertões, muitos
bandeirantes foram cuntratados por fa-
zendeiros c administradores coloniais pa-
ra comh:Her índios c negros que resistiam
iJ escravidão. Era o sertanismo de Ç()l1tra-
to. As mais conhecidas expedições desse
tipo foram comandadas pelo paulista Do-
mingos Jorge Velho. nas di'cadas de 1680
c 1690, e resultaram na destruição do Qui-
lombo dos Palmarcs. II

SERTANISMO DE CONTRATO

HISTÓRIA HOJE

de açúcar. entno principal atividade cconô-
mica da colônia, wmeçava a entrar el11de-
cadência. Os dois fatores contribuíram para
o surgimento de um novo tipo de expedi-
çno, as bandeiras de prospecção, que bus-
cavam metais preciosos, com o incentivo da
Coroa portuguesa.
As primeiras rumaram ao atual estado

de J\Iinas Gerais. permitindo o surginwn-
to da intensa atividade mineradora que ~lii
se desenvolveu no século XVIII. Em s(,.'gui-
da, dirccionarnm-se a Mato Grosso e a Goi-
ás, onde também encontraram ouro, mas
em menor quantidade. Os principais líderes
dessas bandeiras foram os paulistas Barto-
lomeu Bueno da Silva, Fernão Dias Pais Le-
me e Manud de Borba Gato.

EM BUSCA DO OURO
Em 1648. Portugal re-
tomou o controle so-
brt., o tráfico negreiro

no Atlântico. Parale-
bmclltc, a produção

o OOmingos I<lrge Velno
f) Fernão Dias e Borba Gato
~ Bartolemeu Bueno
e Raposo Tavares
" RalXlSOTavares e Fem~o Dia~

- Captura de índio)
- !Ameraç~o
- serta:lismo de contrato
• Regi.kl de Palmares '

1MISIÕeS
I_J<Mlmwt~'!Iso~ P!ltnl.100;1~"""lini.jrf/.,~r~a.pdqruY

Entradas c bandeiras foram expedi-
ções de desbravamento do interior
do Brasil realizadas entre o sécu-

lo XVIJ e o XVIII, geralmente a pnrtir
da capitania de São Vicente. em direção
a todas as regiões do país. De manei-
ra geral, dizemos que as entradas er:'lm
as campanhas oficinis financi:ldas pelo
govcrno; já as bandeiras resulta\'am da
iniciativa dc particubrcs. Os principais
objetivos das incursões eram •.I capta-
ção de mão-de-obra indígena. a pro-
cura por metais preciosos e o combate
aos nc~ros que resistiam à escravidão.
Apesar de não terem inicialmente co-
mo meta a conquista de novos territó-
rios. elas aC:lharam resultando no maior
ciclo de expansão dos domínios portu-
gueses na América.

CAÇA AO íNDIO
Nas últimas décadas da União Ibérica

(1580.1640), época em que Portugal estava
submetido :lO domínio c!'ol)unhol. os holan-
deses tomamrn dos portugueses os princi.
pais pontos de tr:ífico de escravos na costa
africana. Como conseqlíência, faltou miio-
de-obra no Bnlsil. A solução encontrada foi
a substituiç:io dos negros pelos indígenas.
Em São Vicente, desde o inicio da colo-

nização eram organizadas cxpcdiçôes ru-
mo ao interior p~Ira o aprisionamento de
índios, utilizados como escravos. Além da
experiência na atividade, outro fator que
contribuiu para fazer da capitania O prin-
cipal núcleo de irradiação das entradas e
bandeiras foi o desenraizamento de sua
população. A região ficava muito longe da
metrópole. e o solo não se adaptou j cana~
ot.-açúcar, o que resultou em pohreza e de-

IDESBRAVANDO O BRAS.IL '" ,apego à terra,
Veja as~otas. os.nderes e os obJetJ\los das prinCIpaiS entradas Como não havin mais muitos índios nns
e bandeiras realizadas entre os skulos XVII e XVIII • , . I' I d' -areas prnxllnas ao ltora. as expe lçoes

tiveram de adentrar I11nisprofundamente o
território. A maioria se dirigiu ao Sul. on-

de padres jesuítas haviam instalado
missões para catequizar os na-

tivos. As incursões eram co-
mandadas por portugueses
e descendentes de lusitanos
como Antônio Raposo Ta-
vares e Fernão Dias Pais
Leme. As maiores chega-
vam a reunir alguns mi-
lhares de indi ••..íduos. entre
familiares. brancos pobres
c mamelucos úncsti~'ns de

índios e brancos).
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Maqulagem romântica. Nossa indepli1dfficia n~ foi tào gloriosa Quanto Pedro América pintou neste famoso quadro, nem representou uma reviravolta para a maioria da populaç~o do pais

Independente
só no grito

Em 1822, após um longo
processo, o Brasil enfim obteve
a soberania política - mas
ela não veio acompanhada da
independência econômica nem de
grandes transformações sociais

A separação política entre a colônia
brasileira e Portugal foi declarada
oficialmente em 7 de setembro de

1822. Ela resultou de um processo inicia-
do décadas antes, com as revoltas eman-
cipacionistas do fim do século XVIII e
início do XIX (veja o infogrdfico na pdg.
112), a vinda da corte portuguesa ao Bra-
sil e a crise do sistema colonial. Fato-
res externos, como a independência dos
EUA, a Re\'olução Francesa, as guerras
napoleônicas e a pressão da Inglater-
ra pela liberação dos mercados consu-
midores americanos - aos quais queria

\'ender seus produtos industrializados-
também influenciaram a emancipação.

VINDA DA CORTE PORTUGUESA
Em 1806, o bloqueio comercial à [ngla-

terra imposto na Europa continental por
Napoleão Bonaparte foi desrespeitado por
Portugal, que dependia economicamente
dos britânicos. A invasão francesa no ter-
ritório lusitano, como retaliação, tornou-se
iminente, e, em lH08, o rei português dom
João VI e sua corte fugiram para o Brasil.
Assim que chegou à colônia, o monarca de-

cretou a abertura dos portos às nações

amigas. Com a possibilidade de comerciali-
zar com outros países que não a metrópole, o
Brasil ficou praticamente livre do pacto colo-
nial. A novidade fez a elite econômica brasi-
leira compreender melhor a necessidade da
independência como uma maneira de :lumen-
tar seus lucros. Ao mesmo tempo, a Inglater-
ra, que passou a dominar nosso mercado após
a abertura dos portos, percebeu que o fim do
controle de seu 31iado Portugal sobre o Brasil
não causaria impacto nas relações com nosso
país. Formou-se, assim, uma espécie de alian-
ça entre as elites brasileira e inglesa, que con-
tribuiria muito para a independência.
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BRASIL ICOLONIA .

INDEPENDÊNCIA

IIMOVIMENTOS PRÉ-INDEPENDÊNCIA
Durante o período colonial. ocorreram várias revoltas da população brasileira (aOITa os portugueses. As primeiras. chamadas de nativistas,
exprimiam rebtldia em relação ao domfnio estrangeiro, mas ainda não propunham a independência. Só a partir do fim do século XVIII
aconteceram movimentos desse tipo - as revoltas emancipacionistas. Veja (orno, onde e Quando se deu cada uma

Revolta dos 8eckman (1684)
Liderados pelos irm~os M,mlJ,~le Tomás Beümil1l, I,l/I'mll'iros
se rebelaram (ontr a ,J rn~ admillislração da Conl[Wl!lioll1e
Comércio do Maranh~o e COO1ra a proibição da p.sua~'i]a\~o indí"
gena. Focam derrotados, mas a companhia acabolJ f'flcerrJndo
suas alr.itlades. ~lanu('110l mJrto: Tomás. dt>Slerraílo.

Guerra dos Mascates (1710.1111)
Revolta dO) rurilllst,j'> de Olinrla contra a emJn(IDil~~ do Recife
d['{retarla Vd~ (0111l1(Í,11111~(JIJItiJgUl'Sl'S (05 mJSCates). Os
IJsitanQ) detint'JIll o IJOlll'l rronômico. mas ema pOlí[lCO. pois o
Rffife era palIE de Ohnrta. fi wparaçào. em 1710. provoca a reaç~
otindt'flSe. fi Coroa tnll'f'.'ffil. e o Rec;iff'mantém a i1uI0lIOlTn3.

IConjuraçào Baiana (1798)
Chamada de Re.••.olld dos .\If,lia{E."), foi DrgJflÍlartd por negros e mulatos
Que propunham illl1lie~Ill1Ê'llcia ela colÔllia. o lim da t'SCravil1J.o e a in.
slalaç~o de uma SlX il'1l,n1e t1Jsf'ada nos ideais !ta Rl' ••()ll1ç~o Francesa.
EIE'Sdislribuiram fOnlelOS anunciando a RC1JúblicJ Baif:llSP.IlMS logo
foram presos. No começo de 1799. os Iídl'lCS fOi aITImortos

~oPaul

Oceano
AtI~nti(O

Nativistas

• Emancipacionislas
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Revolta de Filipe dos Santos (1720)
Tambêm chamada de Rebeli~o de Vila Rica. foi uma rea;J.o
da populaç~o da cidade às laxas excessivas cobradas pelas
Casas de Fundiç~o. O movimento fOI sufocado e seu princi-
pallider, [ilipe dos Santos. enforcaiJo e esQuartejaoo.

IInconfidência Mineira (1789)
[m 1789. a Insatlsfaç~ dos miooros com os imposlos da Coroa (hegou ao auge
com a d€<:relaç~o da derral1ld. a cobrança forçada 00s Hlbu(O'). Um grupo da
elite local decidiu aPfl'Ssar os preparativos para a r~olla Si"P,lratlsla. Traidos.
porém. foram todos presos. Mas só um foi e~eclJ!allo; o alfeles joaquim José da
Silva xavier. o Tiradl"nl1.'5. únira que não pertenCIa a uma cl~e pnvilegiada.

Guerra dos Emboabas (170IH709)
Conflito entre mineradores paUlIStas, descobr~jorE'Sdas Jdl1das de
Minas Gerais. e garimpeiros ponugllt'Se5 e trasil('lros deouuds
regires. 05 "emooabaÇ •• lambem interessados em t?:plorar a
nQueZd. OS paulistas foram derrotadas. No fimdo cOlllllto, PMu.
gal criou as cilpitanias de São Pílula e DilS Mmas do Olll'O.

Aclamaçâo de Amador Buello (1641)
Com a noticia J1areSlJUraç30 POrTuguesa. após o fim da União
Ibérica. alguns palllista~ resoll'eram se desligai d~ Porlugal e
proclamaram o fazendeiro Amador Bueno rei de!Jo Paulo. O
movimento {l~rmUlOll com a recusa CIoaclamado.



A família real instalou-se no Rio de Janei-
ro, que foi transformado em capital do reino
português, Em 1815, o governo joanino (co-
mo era conhecida a administração de dom
João VI) elevou o Brasil à categoria de Rei-
no Unido a Portugal e Algarves. Em sua
política externa, dom João VI dominou a
Guiana Francesa, entre 1808 e 1817, em re-
presália a Napoleão, e ocupou a Cisplatina
(atual Uruguai) entre 1821e 1828.

REGÊNCIA DE DOM PEDRO
Em 1820, em Portugal, a burguesia local,

influenciada pelas idéias liberais da Revo-
lução Francesa, tomou o poder no país por
meio da Revolução do Porto. Foi instalada
uma monarquia constitucional baseada nas
Cortes Constituintes, que funcionavam
como um Parlamento. Elas obrigaram dom
João VI a retornar imediatamente a Portu-
gal e ajurar lealdade à Constituição qu(' ha-
viam promulgado. Ele foi, deixando em seu
lugar, como regente do Brasil. seu filho dom
Pedro, que deveria conduzir a separação
política, caso fosse inevitável.
A Constituição portuguesa deixava claras

as int('nções do novo governo lusitano em
recolonizar o Brasil. Também era de exi-
gência das Cortes que dom Pedro voltasse à
Europa. O príncipe regente, entretanto, re-
sistiu às pressões, as quais considerava uma
tentativa de esvaziar o poder da monarquia.
Formou-se em torno dele um grupo de po-
líticos brasileiros que defendiam a manu-
tenção do status do Brasil de Reino Unido
a Portugal.
Em 29 de dezembro de 1821, dom Pedro

recebeu um abaixo-assinado de represen-
tantes da elite nacional pedindo que não
deixasse o Brasil e lhe oferecendo a possibi-
lidade de reinar sobre um império na Amé-
rica. Sua decisão de ficar foi anunciada em 9
de janeiro do ano seguinte, no episódio co-
nhecido cumo o Dia do Fico.

INDEPENDÊNCIA
Entre os políticos que cercavam o regen-

te estavam José da Silva Lisboa, o viscon-
de de Cairu. e os irmãos Antônio Carlos e
José Bonifácio de Andrada e Silva. Princi-

pal ministro e con-
selheiro de dom Pe-
dro, José Bonif:ício
lutou num primeiro
momento pela ma-
nutenção dos vín-
culos com a antiga
metrópole. Porém,

UI ao se convencer de
Patriarca José Boni'âcio que o rompimento

era necessário, passou a ser o principal ide-
blogo da independência política do Brasil,
entrando para a história como o Patriarca
da Independência. Fora do círculo da cor-
te,líderes liberais como Joaquim Gonçalves
Ledo e Januário da Cunha Barbosa atuaram
nos jornais e nas lojas maçônicas critican-
do pesadamente o colonialismo português e
defendendo a total separação da metrópole.
Em 3 de junho de 1822, dom Pedro recu-

sou fidelidade à Constituição de Portugal
e convocou a primeira Assembléia Consti-
tuinte brasileira. Em l° de agosto, baixou
um decreto declarando inimigas as tropas
portuguesas que desembarcassem no país.
Cinco dias depois, assinou o Manifesto às
Nações Amigas. redigido por José Bonifá-
cio. Nele, justificou o rompimento com as
Cortes Constituintes de Lisboa e defendeu
a independência do Brasil.
Em protesto, os portugueses anularam

a convocação da Assembléia Constituin-
te brasileira. ameaçaram o envio de tropas
e exigiram o rewrno imediato do príncipe
regente. Ao receber as cartas com as exi~
gências das Cortes, em 7 de setembro, dom
Pedro proclamou a independência do Bra-
sil. Em 12 de outubro foi :J.c1amado impera-
dor e, em l° de dezembro, coroado pelo bis-
po do Rio de Janeiro, recebendo o título de
dom Pedro I.
No início de 1823, realizaram-se eleições

para a Assembléia Constituinte, encarrega-
da de elaborar e aprovar a Carta Constitu-
cional do Império Brasileiro. Entretanto, o
órgão entrou em divergência com dom Pe-
dro I e foi fechado em novembro. O texto
acabou sendo elaborado pelo Conselho de
Estado - instituição nomeada pelo impera-
dor - e foi outorgado (ou seja, imposto) em
março de 1824. Com a Constituição em vi-
gor e vencidas as ultimas resistências por-
tuguesas nas províncias, o processo de se-
paração entre colônia e metrópole estava
concluído. O reconhecimento oficial da in-
dependência brasileira pelo governo portu-
guês, porém, só viria em 1825, quando dom
João Vl assinou o Tratado de Paz e Alian-
ça entre Portugal e Brasil.

SIGNIFICADO
A independência do Brasil representou o

triunfo do espírito conservador e centrali-
zador de José Bonifácio. Ele conseguiu pro-
mover a emancipação do país mantendo o
regime político - a monarquia - e o caráter
agrário, larifundiário. escravocrata e ex-
portador de nossa economia, o que favore-
cia os interesses da elite local.
Apesar da soberania política, o Brasil con-

Uberdade esquartejada Joaquim Joséda Silva Xavier, o
TirademB: m~rtir da Inconfidência Mineira, em 1789

tinuou economicamente dependeme, se não
mais de Portugal, agora da poderosa Ingla-
terra. Era dos ingleses que comprávamos
quase tudo de que precisávamos - prin-
cipalmente os caros produtos industria-
lizados -, e era a eles que vendíamos pra-
ticamente a totalidade de nossa produção
- restrita a produtos primários, mais bara-
tos. Além disso, para alavancar nossa eco-
nomia, recém-emancipada, contraímos vo-
lumosos empréstimos dos britânicos, o que
nos deixou ainda mais submissos ao seu po-
der econôm ico. 11

HISTÓRIA MALUCA

HERÓi DO AVESSO
A independência do Brasil não foi um par-

to sem dor. NaBahia. por exemplo, o pau co.
meu. Em8de novembro de 1822.Quatro mil
portugueses tentavam expulsar 300 brasi-
leiros de Pirajá. Prevendo a derrota. o co-
mandante brasileiro determinou a retirada.
Porém. Luis lopes,corneteiro improvisado.
se confundiu e disparou o toque que orde-
nava o avançar da cavalaria (daqual. aliás.os
brasileiros nem dispunham). Temendoa che-
gada de reforços. os portugueses fugiram.
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Império
O período imperial 110 Brasil começou em 1822, com a proclamaçiio da independência por dom

Pedro I, l' estendeu-se atl' IHH9,com a instalação da RepÍlblica no país. .
,\ fase inicial do Império brasileiro, o Primeiro Reinado. vai da posse de dom Pedro I até

a abdicação dn imperador. em 1H31.Foram 3110S marcados pela instabilidade política - com o emba-
te entre :.ll'lite liheral e () imperador - c l'collúmka - cuusada pela concorrência externa e pela má
administraç:lO. Ness\..' período, () Brasil !{anhou sua primeira Constituição.
Com a abdicação de dom Pedro I, em lH31,o Brasil passou a ser governado por regentes: líderes

políticos que a~dal11em nome do herdeiro da Coroa. dom Pedro lI, impossibilit3do de tomar posse
por ser menor de idade. Nessa época. o país viveu grande ngitaçno social e política, com várias re-
heliões que qua~e ti fragmcntaram. Entrc as qucstües discutidas estavam a unidade territorial do
Brasil c <lcl'ntraliza~'ão do poder. As regl'llcias se estenderam até 1840, quando, aos 14 anos, dom
Pedro r I ~ldquiriu antecipadamente a maioridade e assumiu () trono.
O gtl!pl' da maitlridadc deu início <.l(J SChJ'UlldoReinado, que tenninou com a proclamação da República,

em lH89.Sob a Ikk'ran~' •.l de dom Pedro [I, a política interna manteve-se relativamcnte tranqüila. maso país
se envolvcul'm conflitos com nações vizinhas.l'omo o Paraguai. A l'conomi::J foi impulsionada pelo café,
que provocou llIudan~'as que contribuíram para a queda lb monarquia: a substituição da mão-de-ohra
escrava peb assabrbda. a vinda de imignllltcs europeus e um surto de desenvolvimento industrial.
A proclamação da República selou o fim do Império. A l11ud::lIlçade regime foi fruto sohretudo da

ruptura das rc1:1~'üCSdo governo imperial com os setores que o sustentavam::I Igreja (com a "qucstrlo reli-
g-iosa"); o EXl'n:ito (COIll ~I"qllestiío militar"); e a ari.stocracia escravista (COI11 a ab()Ii~'ãoda escravidão).



BRASIL IMPERIO

I:INHA DO TEMPO
r

IMPERIO
Confira os eventos mais importantes da

história do Brasil durante o período im~
perial e saiba onde encontrar tudo sobre os
que mais caem no vestibular.

IDO
Ojornalista de OjlO\içloLibero
Badaró é assassinado em S~O
Pauto. O crime é atríbuido ao
governo imperial, desgastando a
imagem de dom Pedro I.
Plg.1I9

1IJ6
Gol1\alvesd, ""galhles
lança Suspiros Poéticos
e Saudades. marco do
romantismo no Brasil.
O movimento desenvolve
uma linguagem própria
nacional e aborda temas
ligados ~ natureza e às
Questões político-sociais.

tua
Em PernarnlxKo, tem
inícKIa Revolta Praieira.
Plg 122

NO~mbito mundial. Karl
Marx e Friedrich Engels
publicam o Mamfesto
Comunista. que origina
O socialismo cientifico.
Plg. )J

847
£ instituído no paIs o "parlilmenta-
rlsmo às avessas", em que o impe'
rador permanece com grande poder:

é ele Quem nomeia o gabinete e pode
dissolver o [xecutivo e a Camara.

Plg.122

o
Aos 14 anos. Dom Pe.
dro rt é declarado maior
de idade e começa a
reinar. Tem inicio o
segundo Reinado.
Pág.l22

1850
O tráfico de escravos é definitivamente extinto no
pais com a Lei Eusêblo de Queirós. AOspoucos,
trabalhadores assalariados passam a substituir os

escravos. principalmente nas fazendas de café.

lM5
O Par1amenlobritlni:o
iijJUVa a BUI Abenteen.I.QueIIll"'"n/la 0gIesa
o ~,"1O de prender navios
negreiros 00 A1~tico.
A partir daI. o tráf(O de
escravos para o Brasil cai
signifiCativamente.

1811
O médico Fran'
cisco 5abino
lidera uma
revolta separa.
tista na Bahia.
a 5ablnada.
Plg 121

W2
Sem conhecer o Irat>alho
do franc~ Joseph Niépce.
responsável pela fixaç~o
da primeira fotografia.
em 1816. o franc~s
radicado no Brasil
Hercules Floreoce
inventa uma dmera
fotográfica rudimentar.

UmIev.we popjar contra o
glM'(IlO~looPará r.a
_comoQbanagem.
Plgl21

W5
Um grupo de mal~ - nome
pelo qual eram conhecidos
os negros muçulmanos
- rebela.se em Salvador.
Éa Revoltadosll.I!s.
Ex.escravos que consegui'
ram comprar a liberdade.
os revolfosos reclamam que
continuam marginalizados
e que sofrem opress~o
tania pela cor quanto pela
religi3o. O levante é violen.
lamente reprimido.

Um ano após o AIO
AdiciooaJ de 1834
substituir a Regblcia
Trina pela Regência una.
o ex-ministro da Justiça
Dlogo FelJó assume como
regente. Pág.121

JS
No Sul. tem início a maior
rebeloo ocorrida durante o
periodo regendal. a Revolta
dos Fampos. Plg 121

Isolado no POder. em abril dom Pedro
I abdica do trono em oome de seu
filho. Pedro. enlao uma criança.
Plg 119

1131
Após a abdicaç30 de dom Pedro I.
um grupo de lideres polllicos assume
interinamente o governo do pais. £ o
perhJdo das R.g!ndas.
Pág 120

I' !,' I, , "j r "

1131
Cumprindo acordos

firmad~ com a Inglaterra.
o governo brasileiro
de<lara suspenso o
triflco negreiro no

território brasileiro. A
entrada de escravos

africanos. no entanto,
permanece em grande

escala. £ o trabalho
forçado que garante os

bons pr~os no mercado
externo do café. que

nessa década desponta
como o principal produto

de nossa e<onomia.

1826
Dom Pedro I renundil ao
trono de portugill. Mas
o conturbado processo de
sucess30 no reino iberico
monopoliza a atenç~o
do imperador, que perde
popularidade no Brasil.
Plg.1I9

18Z4
DQm Pedro I outorga
a primeira (onstltulç.1o
brasileira.
Plg.IIB

Cometa a Guerra
d. Cisplatina. Que
acaba em t828, com
a independ~ncia do

Uruguai. que fora
anexado pelo Brasil

como provlncia
Cisplatina em 1821.

Plg 119

1824
Provlncias do

Nordeste revoltam.se
contra o poder

imperial formando
a Coolederllç1o

do Equador.
Plg.1I9

lI2Z
Após proclamar
a independffic:ia
do Brasil, dom Pedro I
é coroado imperador.
dando inicio ao
PrimeIro Reinado.
Plg.IIB
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Umdosmaiores escritores
brasiletros de todos os tempos.
M'chado de AssisI'nça
Memórias P6stumas de Bros
Cubas, marco no pais
do realismo, movimento
Quese caracteriza por
uma abordagem objetiva
da realidade.

Umasérie de conflitos entre
o governo imperial eo Exército
- aQuestJo MlIltar - abala
aillda mais a mooarQuia.
Pág.I25

~cri'da alei d••
se_nârIos. Que
liberlaos escravos
com mais de 60 anos
mediante compellsaçõe5
aos pr~rietários.
Plg.107

í proclamada a Repliblka.
pela mare{hal Manuel
Deodoro da Fonseca,
na Rio de Janeiro. em
15de Ilovembro. Sem
apoio na sociedade, o
amigo regime n~o r(>Siste.
A monarQuía é abolida e
instaura.se uma Repúblka
federativa. Deodoro da
Fonseca assume a chefia
do novo governo provisório.
Plg.1II

Noamb~o ITlmdiaJ,as
potêociaseuropeas fazem
, Il'nillla <IaÁfricana
conferencia d. Berlim.
Pág. 74

Em 13de maio.
a prillcesa Isabel. substituindo
dom Pedro 11.Queestava em
viagem à Europa, assina a lei
Áurea (p~g.107). que extingue
definitivamente a escravid~o
no Brasil. A aboliçao d(>Sagrada
aos fazendeiros. Queexigem
indenizações pela perda de
propriedade. Sem conseguir,
aderem ao movimemo republi-
cano como forma de pressão. O
Império perde sua última base
de sustentaçào política.Pollticos e imele{tuais como Joaquim Nabuco

(Ila foto) e Josédo Patrocfllio criam 110Rio
de Janeiro a Sodedade BrasileIra contra
a Escravidão, Queestimula a formação de
dezenas de agremiações similares pelo pafs.

AQuestlo Religiosa, choque enlr"
Igreja Católica e o goverllo monárquico,
levaoclero brasi'eiroa apoiar a República,
ellfraqueceodo o regime imperial.
Pág..I25

NoRiode Janeiro, fazendeiros,
pO/iticOS,jornalistas e inte-

lectuais lançam o Manifesto
RepublIGllO. defendendo
um regime presidencialista,
relXesentativo e federativo.

£ promulgada a primeira lei abolicionista,
a Lei do Ventre Livre. Ela d~ liberdade

aos filhos de escravos nascidos a parlír da
data da assinatura, mas os mant~m sob a
tutela de seus senhores até os 21anos .

OI Pl~ 107•

o maestro paulista Carlos Gomes
ganha projeçao internacional ao

apresentar no Teatro Scala de Mil~o,
na Itália, sua ópera O Guarani.

o empresário gaúcI>J
Irileu Evangelistade
SOUza, o vl5«ll'lde
deMauá. inaugura
a lXimeira ferrovia
bra~leira. entre Petr61Xllis
eo Riode Janeiro.
Pl~114

Pretensões territoriais
e interesses econÔOlKoslevam à
Guerra do ParaguaI, o maior conflito
<Iahistór. <IaAméric, do Sul.
Pág.lIJ

lltfER~"NOO P1MENTEl 12II1EPlIOootAO/"'lJ'>£U DO IPUIIlN(;1l 11I1I£Põ(lDlJÇA.OJ"'U'XU I~P(RIAl
[41R(PROOOÇÃOIYUS£U H!STOIIICON"CI~"L 1~11f>1rn 18111£~.lo
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•Ada.ação rui Após a cerimônia de (oroaç~o, dom Pedro I é saudado pelo povo. Seu governo, contudo, seria marcado por medidas autoritárias

"

(lJ

Ascensão e queda
dedomPedro
Desde que recebeu a coroa, logo após proclamar a independência, dom Pedro I tentou
concentrar o poder do país em suas mãos. Conseguiu, mas não por muito tempo

OPTimeiro Reinado foi o período ini-
ciai do Império brasileiro, esten-
dendo-se da independência, em

1822, à abdicação de dom Pedro I, em
1831. Caracterizou-se pela instabilida-
de política - marcada pelo embate entre
o liberalismo da elite econômica e o au-
toritarismo do imperador - e econômi-
ca, causada pela concorrência interna-
cional e pela má administração. Durante
esses nove anos, o Brasil consolidou sua
independência, escrevendo sua primeira
Constituição e caminhando para a insta-
lação de um governo brasileiro de fato.

ASSEMBLÉIA CONSTITUINTE
Em maio de 1823, a Assembléia Constituin-

te, convocada por dom Pedro I no ano anterior,
deu início à elaboração da primeira Constitui-
ção brasileira. Os deputados que a compu-
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nham estavam divididos em dois grupos. De
um lado se encontrava o Partido Português,
formado pela burocracia administrativa e por
comerciantes lusitanos que defendiam a ins-
talação de um governo autoritário e viam com
bons olhos uma possível recolonização do
Brasil por Portugal. De outro, estava o Par-
tido Brasileiro, composto da elite latifundiá-
ria, que lutava por um regime liberal que lhe
garantisse participação política.
Majoritário, o grupo brasileiro apresen-

tou um projeto de Carta - a Constituiçilo da
Mandioca - que instituía o voto censitário
(ou seja, restrito às pessoas de maior renda),
a supremacia do Parlamento sobre o impera-
dor e a plena liberdade econômica à iniciati-
va privada. Com pretensões autoritárias, dom
Pedro I rejeitou o projeto e, em novembro de
1823, enviou tropas para cercar o prédio da
Assembléia. Os deputados, porém, continu-

aram reunidos numa sessão de emergência,
durante a Noite da Agonia. No dia seguinte,
o imperador dissolveu a Constituinte. Em seu
lugar, nomeou o Conselho de Estado, que,
em dezembro, concluiu o que seria a primeira
Constituição brasileira. O texto foi outorgado
(ou seja, imposto de forma não democrática)
em março do ano seguinte.

CONSTITUIÇÃO DE 1824
Embora determinasse que o sistema vigente

no Brasil fosse liberal, a Carta de 1824 era auto-
ritária, fazendo de dom Pedro I um típico sobe-
rano absolutista. Sua medida mais significativa
foi a criação de um quarto poder, além do Exe-
cutivo, do Legislativo e do Judiciário: O poder
Moderador. De uso exclusivo do imperador,
o artifício lhe permitia ampla intervenção nos
demais poderes: além de nomear pessoalmen-
te os senadores, dom Pedro I pcx1iadissolver a
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"O PODER MODERADOR É A CHAVE DE TODA A ORGANIZAÇÃO POLíTICA, E É DELEGADO PRIVATIVAMENTE AO
IMPERADOR, (•••) PARA QUE, INCESSANTEMENTE, VELE SOBRE A MANUTENÇÃO DA INDEPENDÊNCIA, EQUIÚBRIO E
HARMONIA DOS DEMAIS PODERES POLÍTICOS."

,\RTIGO 98 DA CONSTITUiÇÃO DE 1824, APRESENTANDO O ARTlFiClO QUE FAZIA DE DOM PEDRO I UM REI SUPERPODEROSO

Câmara dos Deputados. convocar reuniões ex-
traordinárias do Parlamento c suspender jui~
zes sempre que achasse necessário,
Além disso, a Carta instaurou oficialmen-

te a monarquia constitucional c hereditária;
estabeleceu a união entre o Estado e a Igre.
ja Católica (os bispos eram nomeados pelo
governo): submeteu as províncias a um go-
verno centralizador. negando-lhes maior
autonomia; e determinou que o voto seria
censitário e aberto, ou seja, não-secreto.

QUEDA DA POPULARIDADE
Além do choque com a elite latifundiária,

expresso durante a elaboração da Consti-
tuição, uma série de outros fatores contri.

••••• de 1110111!fr. caneca. líder da Confederaçlo do Equador

IJlIlf13J RfPImDUÇI.o

buiu para a diminuição da popularidade de
dom Pedro I no decorrer de seu governo.
CRISE ECONÔMICA- Durante o Primeiro

Reinado, nenhum dos principais produtos
de exportação do país passava por um bom
momento. O açúcar enfrentava a concorrên-
cia das Antilhas; o algodão, dos Estados Uni-
dos; o couro, da Argentina; e o fumo, que era
usado como moeda de troca no comércio de
escravos, sofria com as pressões inglesas
contra o tráfico negreiro. Para completar o
quadro, o governo não conseguia sanar suas
contas nem combater a desvalorização da
moeda, além de contrair grandes emprésti-
mos no exterior em condições desfavoráveis.
Assim, a imagem de dom Pedro I se desgas-
tava tanto com as elites exportadoras quan-
to com a população em geral, que via a renda
per capita cair vertiginosamente.
CONFEDERAÇÃO DO EQUADOR - Em 1824,

a insatisfação do povo com a situação da eco-
nomia e com a outorga da Constituição se
agravou no Nordeste, após a nomeação pelo
imperador de presidentes de província impo-
pulares. Revoltosos ocuparam o Recife e pro-
clamaram a República. Ceará, Paraíba e Rio
Grande do Norte aderiram ao movimento em
seguida. Conhecida como Confederação do
Equador, a revolta foi severamente reprimi-
da pelas tropas imperiais, que promoveram
saques, fuzilamentos e assassinatos. Um dos
executados foi o líder popular Frei Caneca.
GUERRA DA CISPLATINA - Em 1825, os

uruguaios se rebelaram contra a dominação
brasileira, imposta quatro anos antes, quan-
do dom João VI anexou a região sob o nome
de Provincia Cisplatina. Apoiados pela Ar-
gentina, que pretendia retomar o controle so~
bre a área, os líderes uruguaios Juan Antonio
Lavalleja e Fructuoso Rivera proclamaram a
independência do país. Dom Pedro I enviou
tropas e a guerra se estendeu até 1828. Sob a
inAuência da Inglaterra, Brasil e Arbrentina re-
conheceram a soberania do novo país. A der-
rota contribuiu para o enfraquecimento polí-
tico do imperador brasileiro.
SUCESSÃO DO TRONO PORTUGUÊS -

Após a morte do pai, dom João VI, em 1826,
dom Pedro 1tinha direito à herança da Coroa
portuguesa. Ele, entretanto, renunciou em
nome da filha, a brasileira Maria da Glória,
que ainda era criança, e nomeou regente seu
irmão dom Miguel, até que a menina chegas-

fi •• dallnlla DomPedro apresenra a carta de abdicação

se 3 maioridade. Dom Miguel, porém, tomou
() trono definitivamente para si, o que levou
dom Pedro I a se envolver cada vez mais na
política interna portuguesa, descuidando-se
do governo brasileiro, o que deu ainda mais
motivos para a oposição criticá-lo.
ASSASSINATO DE LiBERO BADARÓ - Em

20 de novembro de 1830, durante as come.
morações das Revoluções Liberais euro-
péias, em São Paulo, foi assassinado o jorna-
lista Libero Badaró, feroz oposicionista de
dom Pedro I. O crime foi atribuído a poli-
ciais ligados ao governo, resvalando negati-
vamente na própria imagem do imperador.

ABDICAÇÃO
Na virada de 1830 para 1831, buscando

uma retomada de popularidade, dom Pe.
dro I foi a Minas Gerais a fim de fechar um
acordo com os políticos da província, mas
acabou sendo recebido com frieza. Na vai.
ta ao Rio, portugueses manifestaram-se em
defesa do monarca e acabaram entrando em
confronto com brasileiros, na série de even-
tos batizada de Noites das Garrafadas.
Em março, o imperador fez mais uma ten-

tativa de reconquistar o prestígio político,
nomeando um novo ministério, mas a me-
dida não surtiu efeito. No mês seguinte, vol-
tou atrás e instalou um gabinete ainda mais
impopular que o anterior. Houve forte rea-
ção nas ruas, com apoio militar. Isolado no
governo, em 7 de abril dom Pedro I abdicou
ao trono brasileiro em nome do filho, Pedro,
então com 5 anos. Voltou à Europa e foi co-
roado rei de Portugal, como dom Pedro IV.
Até o herdeiro do trono brasileiro adquirir
a maioridade, o pais seria administrado por
um governo provisório - as regências. II

HISTÓRIA VESTIBULAR 2009 119



11 I I BRASIL I IMPERIO--~~:--.-.
- T"~ 1'- 'C:< ' -'~:t'-'~1;$;

i_~~j~~"-"~Lh, '.~~~, ,,_.:.~':~',.' , .~__-:~'_ ~:~~~~~;j,~t~~~.~I

caras semana lima e Silva. Costa carvalho, D~go fe;j6e Araújo lima (da esq, para a dir.) foram alguns dos gO'lernantes do Brasil durante o perlodo da era impenal em que o trllllO rKOUvaro

Em nome do rei
Entre o Primeiro e o Segundo Reinado, o jovem Império brasileiro ficou nas mãos de governantes
provisórios, que enfrentaram forte instabilidade política e econômica: os regentes

A pós a abdicação de dom Pedro l,
em 1831, o Brasil foi governado
por regentes: líderes políticos que

agiam em nome do herdeiro da Coroa,
dom Pedro 11. impossibilitado de tomar
posse por ser menor de idade. As regên-
cias se estenderam até 1840, quando, aos
14 anos, dom Pedro 11adquiriu antecipa-
damente a maioridade e assumiu o tro.
no. Nesses nove anos, o país passou por
grande agitação social e política. Entre as
principais questões discutidas estavam a
unidade territorial do Brasil e a centrali.
zação ou não do poder. O período costu-
ma ser dividido em duas fases: o Avanço
Liberal e o Regresso Conservador.

AVANÇO LIBERAL
Nessa primeira etapa do período regencial,

três panidos disputavam o poder político: o
Exaltado (ou farroupilha), integrado pela es-
querda liberal, que defendia a implantação de
uma política federal descentralizada; o Mode-
rado (ou chimango), composto da direita JibC'~
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ral. que lutava pelos interesses dos grandes fa~
zendeiros; e o Restaurador (ou caramuru),
constituído pela direita conservadora. cujo
maior objetivo era tnlzer dom Pedro I de vol-
ta ao trono. Os moderados conseguirum se fir-
mar corno a principal força do período, imple-
mentando medidas liberais, porém contidas,
que não chegaram a transformar rndicalmcnte
a estrutura socio econômica do país.
REGÊNCIA TRINA PROVISÓRIA - Depois

da partida de dom Pedro I, a Assembléia Gera1
(Parlamento) deveria el~r três líderes (urna re-
gência trina) para governar o pais até a maiori~
dade de dom Pedro 11.Porém, como em abril de
1831o Parlamento brasileiro estava em reces.~,
e a maioria dos deputados e senadon."Snno se en-
çontrava no Rio de Janeiro, os poucos parlamen-
tares re.tmtes na capital elegeram uma rq"Jência
provisória. Foram escolhidos os senadores Nico~
Iau de Campos (mfxlerado) e Carneiro de Cam.
pos (restaurador)e um representante do Exército,
o brigadeiro Lima e Silva.Eles pennanL'Cerom no
poder rxJrdois meses. Entre suas medidas se dcs~
tacaram a reintegração do ultimo ministério de-

posto por dom Pedro I e a sll';pensào temporária
do pcxicrModerador.
REGÊNCIA TRINA PERMANENTE - Em ju-

nho, a AS!'embléia Geral elegeu a Regência Tri-
na Permanente, formada por três moderados:
os deputados Bráulio Muniz e Costa Carva-
lho e o brigadeiro Lima e Silva. Porém, quem
despontou como homem forte do novo gover-
no foi o ministro da Justiça, Diogo Feijó. Ainda
em 1831,ele criou a Guarda Nacional, um cor-
po militar comandado pelos grandes fazendei-
ros - os quais receberam a patente de coronel
- que foi usado para reprimir çom violência as
manifestações dos exaltados. No ano seguinte,
3PÔS uma tentativa frustrada de golpe de Esta-
do, Feijó renunçiou.
Acalmados os ânimos dos setores mais ra-

dicais, o governo introduziu duas importan-
tes reformas liberalizantes. A primeira foi a
promulgação, em 1832, do Código do Pro.
cesso Criminal, que dava ampla autonomia
judiciária aos municipios, fortalecendo o po-
der local dos fazendeiros. A (Jutra foi o Ato
Adicional de 1834, que reformou a Consti-
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TRECHO DE UM (ERTO CAPITÃO RQORIGO, ROMANCE

DE (RICO VERISStMO AMBIENTADO À tpOCA DA

REVOlUÇÃO FARROUPILHA

"ESCUTA O QUE VOU LHE DIZER,
AMIGO. NESTA PRovíNCIA A GENTE
SÓ PODE TER COMO CERTO UMA
COISA: MAIS CEDO OU MAIS TARDE
REBENTA UMA GUERRA OU UMA
REVOLUÇÃO ••:'

REGRESSO CONSERVADOR
A partir de 1834, as forças políticas do país se

reorganizaram. Naquele ano morreu dom Pedro
I, o que levou à extinção dos restauradores. Os
exaltados também haviam quase desaparecido,
por C'lUsa da repressão oficial. E os moderados,
durante a campanha para a eleição da Regência
Una, em 1835, se dividiram em duas facções. A
mais conservadora se uniu aos antigos restaura-
dores e formou o partido Regressista, defensor
de um governo forte e centralizado. A mais libe-
rai agregou alguns remanescentes dos exalta-
dos e compôs o partido Progressista,liderado
por Diogo Feijó, favorável à instalação de uma
monaTl)uia constitucional. Feijó venceu a eld-
ção e tomou posse em outubro de 1835.

REGfNCIA UNA DE FElJÓ - Com o Parlamen-
to dominado pela oposição, Feijó teve dificulda-
de para governar. Ele não conseguiu solucionar
a crise financeira que se abateu sobre o governo
nem conter as rebeliões que ocorriam no Pará-
a Cabanagem - e no Rio Grande do Sul - a Re-
volta dos Farrapos (veja o infográfico ao lado).
Em 1837, ele renunciou. Foi substituído interi-
namente pelo regressista pedro de Araújo Lima,
confirmado no cargo pelas eleições de 1838.

REGfNCIA UNA DE ARAUJO UMA - Ao che-
garem ao Executivo. os regressistas reformu-
laram as principais medidas adotadas durante
o Avanço Liberal. Pela Lei de Interpretação
do Ato Adicional, o sistema jurídico voltou ao
controle do governo, e as Assembléias Provin-
ciais tiveram a :ltuação limitada. Para tentar
retomar o poder, os progressistas deram iní-
cio a uma campanha pela antedpação da pos-
se de dom Pedro 11.A causa ganhou as ruas e.
em julho de 1840, dom Pedro 11 foi dedarado
maior de idade aos 14 anos. Era o fim do perí-
odo regencial e o começo do Segundo Reina-
do. O Golpe da Maioridade deu certo para os
progressistas, que foram escolhidos pelo jovem
imperador para compor seu ministério. II

CURRAIS ELEITORAIS
A Guarda Nacional, criada por Diogo

Feijó em 1831. formalizou a estrutura de
poder das oligarquias agrárias - o coro-
nelismo., que semantêm até hoje em aI.
gumas partes do país. Umadasmais típi.
cas práticas dos "coronéiÇ é a formação
dos currais eleitorais: aproveitando-se
da miséria da população. 05 grandes la.
tifundiários oferecem favores (orno rou-
pa, ferramentas e emprego em troca do
voto, o que contribui para a manutençâo
dessas eliles no poder polllico.

A HISTÓRIA HOJE

Balaiada
11838-1841)
• miléría [lIlMX<1da [)li, criIe
do'1iP:Ilo, pelo,oorelllo
de"'[XlIlOSe 1>"\"" sornoi1
iKJdesraso das autCfidades,
mOlivou a relX'Iki:J IXllUlar do
sert30 IT\1ranhel1ie em 1838.
O roovimenlo era ccmarK1iIdo
porumehe/'deQ,mllo. o
IWO Cosme um vaqueiro,
RarnurmGor1'"E's;elJ1l
artes.1o.lrt.J1ueI Frn:isro
Ferreira. o "Balaio" - daío
nomeBa~,da.Eles<!regaram
a ocupar avila deC4l:ias., a
segunda trnis in[01<l!1le
riaI'l'Iirrcia.masf!>'am
cllrotarbí pelas trepas do
govefrJOcef1tral em 1841.

tuição de 1824. Ele descentralizou o poder, ao
extinguir o Conselho de Estado e instituir as
Assembléias Legislativas Provinciais, e apro-
ximou o regime político em vigor do sistema
republicano. ao substituir a Regência Trina
pela Regência Una, formada por apenas um
governante, eleito pelo voto censitário para
um mandato de quatro anos.

As duas reformas representaram o pon.
to alto do Avanço Liberal. A partir de en-
tão, o período regencial seria marcado pela
retomada do poder pela direita: o Regres-
so Conservador.

sablnada
(1837-1838)
Descootenle com a falta
de autooomia da p-ovíncia
e com 0'5 desmandos da
administração regef(ial. a
c!asse média de salvador,
JlXliada por uma parcela
00 ú:érrito. tolOOU a cidade
e proclamoo a República
Baiana em 1837. OS rebeldes
eram liderados pekJ mroÍ(O
Frall:isco 5abino. daí o ncme
sabinada. 5an respaldo
PQlXJIar.lXJrém. o IOOVimeflto
se enfraqueceu. No aoo
seguinte. as tropas oficiais.
JJ)Jiadas pelos latnuocliários
dar~o. cercarame
derrotaram os revoltosos.

Revolta dos Farrapos
(l8lS-184S)
ú<h<dl COO'<lRewluç.lo
FamJ(jJj11'a """'" do
Llesconll'l1tamef1l0 00s
eslarl:"rosOatiltnlkl-íos)
em re1açao aos ifllXlS!OS
soIxe o charque gaú:ho, QlX'
olomavam mais caro 00 (Jl'
a carre imp:rtada eleoutros
paises.l_ porilefrl.
Goo;.Wes..es """"'"
PoI1oAIegr,emlSJ5.No
aro~lIIe. proclamaram a
Repú~i:aRí:l-(;_. O
/OOViIT"ffl(O se alastrou para
santa Catarina, oode. ('ffi 1839,
surgiu a Repjblica Julic¥la. Em
t845, arris carolas rcllekles.
foi ll:gOCiada a paz.

Cabanagem
(l83H840)
Uno Il.'YOtta queilitabu um
g<M'fTO pcwlar defato.a
Cdbanagemd"" "" nome
ao mooo como a massa ~
00 Grão.Pará era chamada:
cabanos. <:arJsiIda da mi5eria,
da r;vess.1o da~ elites e
00 desca')Q00 gM?fno, a
1XlJU"';~ IUrrooBel'm sob.
<anandod, li<l«es1'JPU~'es
COOlOFélix OMv2nIe MaktEr.
• 00IErlareaçloooriallJ."
teve, a,ixIaderrmen.1,ioI
estra~ arrasoooJevan!f
em 1840. causandoafOOl1e
de 40 mil pessoas - quase
""ad,ria [XljJtJ0çl0ria
provir<ial !poc,.
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política interna estável, terríveis confrontos
internacionais e o café consolidado como carro-chefe
da economia: assim foi o capítulo derradeiro da
monarquia no Brasil, sob o comando de dom Pedro 11

o último
imperador

Dom Pedro 11Recorde de permanencia no poder brasileiro: 49 anos

de ministros, o imperador poderia dissol-
ver a Câmara c l'OnV(J(:ar novas eleiçücs. de
acordo com o poder Moderador. Do mesmo
modo, podia derrubar o Executivo quando
hem entendesse.
REVOLTA PRAIEIRA - A :ldoção do parb.

mcntarismo ~.lf:.lIl1iria, de fato, um reveza-
mento pacífico entre lihcrais e conservadores
no poder, A últimu revolta do império ocorreu
em lH4H, em Pernambuco. Após o veto do Se-
nado, dominado pelos conservadores, à indi.
{'ação do liberal pcrnamblH:ano Antônio Chi.
chorro da Gama a uma cadeira da Casa, a ala

tério, mais uma vez
liberal.

PARLAMENTARIS.
MOÀSAVESSAS - Pa-
ra evitar que a dis-
puta entre liberais
e conservadores re-
sultasse em novos
conflitos armados -
que sempre fepre-
sentavnn1 para as
elites o risco de uma
revolução popular
-, em 1847 adotou-
se o parlamentaris-
mo no país. O regi-
me, entretanto, foi
adaptado aos inte-
resses da elite agrá-
ria nacional.
Nas monarquias

pa ri a men ta ristas
clássicas, o Poder
Legislativo é so-
herano em rela-
ção ao Executivo,
e o rei tem atuação
bastante limitada.
Há eleições para a
Câmara dos Depu-
tados e o partido que obtém maioria na
Casa compõe o gahinete (primeiro-minis-
tro e conselho de ministros), que exerce
o Executivo.
No Brasil, o sistem:l foi implantado ao

(:ontrário: o imperador nomeava o presi-
dente do Conselho de Ministros (prinll,,'i-
ro-ministro), que formava o próprio COI1-

selho. Depois, eram l'Ollvocadas elciçi'lcs
parlamentares, gCf;llmente fraudadas pa-
ra garantir a vitória dos candidatos do pri-
meiro-ministro. Ca.so o Poder Legislati~
V() entrasse em conflito com o gabinete

POLíTICA INTERNA
Logo no início do Segundo Reinado, o Par-

tido Progressista passou a se chamar Parti-
do Liberal, e o Regressista foi rebatizado de
Partido Conservador. Essas duas forças po-
líticas disputariam entre si o poder durante a
maior parte do governo de dom Pedro 11.
O primeiro ministério nomeado pelo im-

perador era composto de liberais, mas a Câ-
mara dos Deputados tinha maioria conser-
vadora. Pressionado pelos ministros, dom
Pedro dissolveu a Casa e convocou novo
pleito. As eleições do cacete, como ficaram
conhecidas, foram m<lrcadas pela violên-
cia l' pelas fraudes, que garantiram a vitó-
ria liberal. Em 1841, porêm, como o governo
nãu cunsc..'guia controlar a Hevolta dos far-
rapos, o imperador nomeou outro gabinete
c, no :lno seguinte, desagregou novamente a
Câmara, dessa vez em favor dos conserva-
dores. Como reaçno, irromperam em 1842,
em São Paulo e em Minas Gerais, as rebe-
liões liberais, debeladas logo em seguida,
Os revoltosos foram anistiados c, dois anos
depois, dom Pedro formou um novo minis-

O Segundo Reinado, o governo mais
longo da história do Brasil. teve
início com o golpe da maioridade,

em 1840, e terminou com a proclamação
da República. em 1889. Sob a liderança
de dom Pedro lI, a política interna man-
tcve.Se relativamente tranqüila, mas o
país se envolveu em sangrentos confli-
tos com as nações vizinhas. A economia
foi impulsionada pelo café, que contri-
buiu para uma série de mudanças, ocor-
ridas no fim do período e que acabariam
colaborando para a queda da monar-
quia: a substituição da mão.de-obra es-
crava pela assalariada. a vinda em mas-
sa de imigrantes europeus e um surto de
desenvolvimento industrial.
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Massacre deum povo Com pais e maridos mortos, crianças e mulhere5 guaranis sJ.ofeitas prisioneiras na Guerra do Paraguai

exaltada do Partido Liberal do estado se rebe-
lou. Chamados de praieiros (pois a sede do seu
jornal ficava na rua da Praia), eles tomaram
Olinda c atacaram o Recife, mas, em 1849, fo-
ram derrotados. Seguiram-se quatro décadas
de relativa paz interna.

POLíTICA EXTERNA
As relações exteriores brasileiras duran-

te o Segundo Reinado foram caracterizadas
por um desentendimento diplomático com
a Inglaterra - a Questão Christic - e por
conflitos militares com nossos vizinhos sul-
americanos - as Guerras Platinas (Guerra
contra oribe c Rosas, Guerra contra Aguir-
~e e Guerra do Paraguai).
QUESTÃO CHRISTIE - Em 1861, um navio

britânico naufragou na costa do Rio Grande
do Sul e,logo depois, sua carga desapareceu.
Sem nem esperar a conclusão das investiga-
ções brasileiras, \Villiam Christie, embaixa-
dor inglês no Brasil, exigiu o pagamento de
uma pesada indenização. No ano seguinte,
mais um incidente: três oficiais da Marinha
inglesa que estavam no Rio de Janeiro pro-
vocaram um tumulto ao se embebedar pelas
ruas da cidade. À paisana, os oficiais foram
detidos. No distrito policial, quando identi-
ficados, foram liberados. Mas Christie con-
siderou que a Marinha britânica havia sido
severamente ofendida e exigiu punição aos
policiais brasileiros.
Como não foi atendido, o embaixador

mandou um almirante inglês bloqucar o
porto do Riu de Janeiro e aprisionar navios
mercantcs brasileiros. A população carioca
reag-iu atacando estabclecimentos britâni.
cos na cidade. Christie, então, propôs que a
questào fosse resolvida por arbitragem in-
ternacional. Proposta aceita. o <Írbitro - rei
Leopoldo I, da Bélgica, que era, inclusive,
parente da rainha Vitória, da Inglaterra -
deu ganho de causa ao Brasil e determinou
que os ingleses nos pedissem desculpa. Co-
mo a Inglaterra se negou a cumprir o deter-
minado, em 1863 o governo hrasileiro cor-
tou relações diplom:íticas com o país, só as
reatando dois anos depois, quando final-
mente o pedido oficial de perdão foi feito.
GUERRA CONTRA ORIBE E ROSAS - Após

se tornar independente, em 1828, o Uruguai
passou a enfrentar disputas internas entre
bl:mcos e colorados. Os primeiros represen-
tavam os fazendeiros de gado aliados da Ar-
gentina. J<Í os segundos eram comercian-
tes de.'Montevidéu apoiados pelo Brasil. Em
1851, o blanco Manuel Oribe assumiu () go-
verno uruguaio e, com o apoio do ditador
argentino Juan Manuel Rosas, decretou o
bloqueio do porto de fvtontevidéu.

A atitude provocou a reação do Brasil, que
já queria intervir no Uruguai em razão das
invasões e dos roubos de gado que os blan-
cos de Oribe estavam promovendo no Rio
Grande do Sul. Aliado do general rebelde
argentino Justo José de Urquiza, o Brasil
conseguiu derrubar Oribe. Após a vitória,
as tropas aliadas invadiram a Argentina e
derrotaram Rosas. Em 1852, Urquiza assu-
miu o governo argentino.
GUERRA CONTRA AGUlRRE - A interven-

ção do Brasil e a deposição de Oribe não
cessaram os conAitos entre blancos e co-
lorados no Uruguai. Em 1864, subiu ao po-
der o blanco Atan;Í,sio Aguirre e as invasões
às fronteiras brasileiras voltaram a ocorrer.
Atendendo ao pedido dos estancieiros gaú-
chos, o governo imperial deu a Montevidéu
um ultimato: Aguirredevcria pagar uma in-
denização pelos prejuizos causados aos fa.
zendeiros brasileiros. sob pena de inter-
venção militar. O líder blanco não aceitou
a proposta e rompeu relações com o Brasil,
procurando apoio do presidente paraguaio
Solano López. O Hrasil invadiu o Uruguai e,
com a ajuda das tropas colora das de Venân-
cio Flores. derrubou Aguirre.
GUERRADO PARAGUAI- Pequeno e iso-

lado no interior do continente, o Paraguai
não despertou o interesse das grandes po-
tências estrangeiras após sua independên-
cia, em 1811, tendo adotado um modelo di-
ferente de desenvolvimento em relação
aos demais países sul-americanos. Prati-
camente não havia escravidão nem elite
agrária no país, e, sem depender de capi~
tal externo, o governo era capaz de garan-
tir eficientes serviços públicos e significa-
tiva distribuição da terra e da renda. Esse
relativo sucesso da nação guarani passou a

"QUEM VIVER EM PERNAMBUCO
DEVE ESTAR DESENGANADO
QUE OU HÁ DE SER CAVALCANTI
OU HÁ DE SER CAVALGADO."

VERSOS POPULARES EM PERNAMBUCO Á EPO(A DA

REVOLUCÀO PRAIEIRA, EXPRESSANOO A OOMINACÃO DAS

OLIGARQUIAS AGRÁRIAS, REPRESENTADAS PELA ENTÃO

MAIS PODEROSA FAMiLlA NO ESTADO, 05 CAVALCANTI

ser considerado um perigoso exemplo pela
Inglaterra e pelos latifundiários dos países
vizinhos, como o Brasil. Além disso, pa~
raguaios, argentinos e brasileiros tinham
pretensões expansionistas conflitantes
entre si, de modo que o confronto armado
era uma questão de tempo.
O estopim foi o ataque brasileiro na guer-

ra contra Aguirre, que era aliado de Sola-
no López. Ainda em ]864, o presidente pa-
raguaio reagiu declarando guerra ao Brasil.
Esse primeiro ano do conflito foi marcado
pelo sucesso da ofensiva guarani. Em 1865,
Brasil, Argentina e Uruguai firmaram o
Tratado da Tríplice Aliança e, com apoio
inglês, deflagraram um forte contra-ataque.
Sob o comando dos brasileiros Manuel Lu-
ís Osório e Luís Alves de Lima e Silva, o du-
que de Caxias, em 1869 os aliados entraram
em Assunçào. No ano seguinte, com o as-
sassinato de Solano López, o confronto foi
encernulo. O Paraguai teve sua economia
destruída, cerca de dois terços de sua po-
pulação foram dizim<ldos e perdeu porções
de seu territôrio para os aliados. Apesar de
vitorioso, o Brasil saiu da guerra com uma
gra.nde dívida, por causa da importação de
armas e equipamentos da Inglaterra.
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Foi então que tiveram impulso os contratos
assalariados. O go\'erno pagava a viagem des.
de a Europa, o fazendeiro custeava o primeiro
ano de estada no Brasil e o imigrante recebia
um salário fixo anual e mais um rendimento 'la.
riável, conforme a colheita. Como resultado, os
europeus afluíram em massa para o país, prin-
cipalmente os italianos (veja mais na pág.134).
INDUSTRIALIZAÇÃO - Aos poucos. os lu-

cros obtidos com o café passaram a ser in-
vestidos na industrialização do país. A insta.
lação das fábricas foi estimulada pela Tarifa
Alves Branco, de 1844, que, a fim de aumen-
tar a arrecadação do governo, elevou as ta-
xas incidentes sobre as importações.
Uma figura se destacou no período como

o maior empreendedor da incipiente indus.
tria brasileira: o gaúcho Irineu Evangelista
de Sousa, o visconde de Mauá. Ele investiu
em companhias de bonde, navegação, ilumi-
nação urbana, fundição, em estradas de ferro
e até na instalação de um telégrafo submari .
no ligando o Brasil à Europa. Sua atuação foi
tão importante que as primeiras décadas da
segunda metade do século XIX ficaram co.
nhecidas como Era Mauá. Sem o apoio do
governo, porém, ele acabou falindo. A inous.
trialização brasileira durante () império foi
apenas um surto que só teria prosseguimen-
to décadas depois,já na República .
Apesar da prosperidade do império, a es-

trutura sociocconômica brasileira não so.
freu mudanças realmente significativas. A es .
cravidão só foi oficialmente abolida em 1888,
a um ano da proclamação da República, e a
agricultura voltada para a exportação conti.
nuou sendo nossa principal atividade durante
tooo o período. As lutas pela modernização do
país acabariam impulsionando a queda do re .
gime e a proclamação da República. II

1110:100
sk.~J~
18J6

.18\4

.1886

."20
• 1935

ros em troca de parte da produção. Porém,
os imigrantes ficavam altamente dependen~
tes dos latifundiários, sem nunca conseguir
quitar suas dívidas, acabando submetidos a
um estado de semi-servidão - uma espécie
de escravidão disfarçada. No fim da década
de 1850, esses trabalhadores se rebelaram e
o sistema fracassou.

Novos brasUelros A partir de 1850, imigrantes europeus vieram em massa ao Brasil para trabalhar nas lavouras de cale

t.Ui
'
bá•

• Cana.de-açúcar
Pecuária

• Mineraçao
• Drogas do sertao e borracha
.I Indústria
-- Estrada de ferro
• (.f;
• Ervamate
• Algodlo
• (a(au
• Tabaco

IAECONOMIANOSÉCULOXlir~Veja quais eram e por onde se estendiam as atividades !g)nOmicas brasileiras 110 periodo
\

ECONOMIA E SOCIEDADE
o café foi o principal responsável pelas

transformações sociais e econômicas pe-
las quais o Brasil passou durante o Segundo
Reinado. Inicialmente produzido somente
para o consumo interno, a partir do come-
ço do século XIX o café é exportado para os
Estados Unidos e para a Europa. Na década
de 1830, já era o principal produto de nos-
sa economia. O cultivo, a princípio restrito
ao Rio de Janeiro, expandiu-se no decorrer
do século pelo interior do Sudeste, encon-
trando no oeste paulista seu pólo de desen-
volvimento.
Com o sucesso do café, o Brasil finalmente

conseF:uiu escapar da grave crise econômica
que assolou o pais durante o Primeiro Reina-
do e as Regências. O produto também teve pa-
pei fundamental na disseminação do uso da
mão~de-obra assalariada. Em 1850, quando
a pressão inglesa pelo fim da escravidão le\'ou
à proibição do tráfico negreiro (veja matéria
na pág.106), o café estava em plena expansão,
e os imigrantes europeus passaram a ser aI.
ternativa aos escravos negros.
Inicialmente vigorou o sistema de par-

ceria, segundo o qual os fazendeiros finan-
ciavam a vinda e a instalação dos estrangei.
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o adeus da Coroa
Nova era
Em 1889. Deodoro
proclama a República

Identificada com uma realidade socioeconômica decadente, a monarquia perdeu suas bases
de sustentação e foi substituída pelo sistema republicano, que até hoje vigora no país

A proclamação da República foi o
movimento político-militar que.
em 1889, extinguiu o Império e

instaurou no país um regime presiden~
cialista e federativo. A queda da monar-
quia resultou da ruptura das relações do
governo com os três setores que o sus-
tentavam: a Igreja - com a "questão re-
ligiosa" -, o Exército - com a "questão
militar" - e a aristocracia escravista -
em razão da abolição da escravatura.

QUESTÃO RELIGIOSA
No Segundo Reinado. o clero se revoltou con-

tra a submissão da Igreja ao Estado. que vigora-
va desde 1824. Pelos princípios constitucionais
do beneplácito e do padroaoo, o imperador ti-
nha, respectivamente, os poderes de vetar as
decisões papais e de nomear os membros dos
cargos eclesiásticos mais importantes no país.
Oconflito teve início em 1864,quando o Vati-

cano proibiu as relações entre a Igreja e a maço-
naria. Como essa instituição era muito influen-
te na política brasileira, dom Pedro 11rejeitou

"NÃO É A REPÚBLICA QUE VEM,
É O IMPÉRIO QUE VAI."

ATRIBUIDA A UM MINISTRO DE DOM PEDRO 11,A FRASE

MOSTRA QUE O PRINCIPAL MOTIVO QUE LEVOU AO FIM

DA MONARQUIA FOI SUA PRÓPRIA DECADtNCIA

!J1BIBtlO7(A NACIOHAL 12JR!pl/OouçAO

a decisão papal. Porém, em 1873,os bispos de
Olinda ede Belém mandaram fechar as irman-
dades religiosas que se negassem a expulsaras
maçons. O governo, então, condenou os cléri-
gos à prisão, oque abalou de vez a relação entre
a Igreja e a monarquia. Boa parte do clero pas-
sou a apoiara República, que traria a separação
entre as duas instituições.

QUESTÃO MILITAR
Após a Guerra do Parabl"llai,o Exército bra-

sileiro ganhou grande relevância. Nessa época,
tornou-se popular nos quartéis a corrente filo-
sófica do positivismo, que defendia a Repúbli-
ca como um sistema político superior. Conven-
cidos de que cabia a eles impor ao país "ordem e
progresso" (típica máxima positivista), os mi-
litares se indispuseram com a autoridade im-
perial numa série de incidentes.
Os casos mais conhecidos foram o do te-

nente-coronel Sena Madureira e o do co-
ronel Cunha Matos, punidos por terem se
manifestado contra o governo por meio da
imprensa - o que era proibido aos militares.
Os episódios ganharam repercussão e incen-
tivaram a adesão do Exército à causa repu-
blicana. Em 1887 foi criado o Clube Mili-
tar, que passou a pressionar o governo. Seu
primeiro presidente foi o marechal Deodoro
da Fonseca, que dois anos depois lideraria a
proclamação da República.

CAMPANHA ABOLICIONISTA
E REPUBLICANA
Apartir de 1870,teve início na crescente clas-

se média uma campanha a favor da abolição da
escravidão e da instalação da República. As ca-
madas urbanas não mais aceitavam o domínio
político das antigas aristocracias agrárias. Jden~
tificadas com o trabalho assalariado e com a in~
dustrialização, queriam um novo regime políti-
co no qual tivessem maior representatividade.
Em 1870,foi fundado no Rio de Janeiro o Par.

tido Republicano. Em 1873,surgiu o Partido Re-
publicano Paulista. Neste mesmo ano, reunidos
na Convenção de ltu, os cafeicultores de São
Paulo - setor mais dinâmico da economia bra-
sileira à época - aderiram à causa republicana.
A campanha crescia, mas não consl"gUia bons
resultados eleitorais. Cada vez ficava mais claro
que apenas a luta política seria insuficiente.
Em 1888, pressionado, o governo publicou a

Lei Áurea, abolindo a escravidão (veja mais na
pâg. 106). A medida abalou a monarquia, que
perdeu o apoio dos latifundiários escravocra-
tas. Os republicanos aproveitaram o momen.
to e intensificaram a conspiração contra o re-
gime. Comandante de prestigio, Deodoro da
Fonseca foi convidado a chefiar o levante. Em
15 de novembro de 1889, no Rio de Janeiro, à
frente se suas tropas, ele proclamou a Repúbli~
ca. A família real foi desterrada para a Europa,
e Deodoro assumiu o governo provisório. II
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•Ica
A história republicana no Brasil começa em 15 de novembro de lRR9, com a proclamação da RepÍl-

blica. e prossebJUe até os dias atuais. Os primein:)s cinco anos do período republicano, conhecidos
como República da EM>ada, foram marcados por governos militares, que comandaram o pais de

forma centr Iiza ufa, enfrentando a oposição de setores monarquistas e das oligarquias cafeelras. Após o
breve comando militar, o Brasil passou mais de três décadas - entre lR94 e 1930 - sob o controle das elites
oligárquicas de Minas Gerais e São Paulo, que se revezavam no poder e ditavam os caminhos da nação.
A República Velha acabou em 1930, com a revolução liderada por Getúlio Vargas. Nacionalista

e populista, em sua primeira passagem pelo poder, ele impulsionou o desenvolvimento do país e
implementou im ortantes ganhos sociais. Mas seu governo, que durou até 1945, foi marcado ainda
pela criação do Estado Novo, com forte intervenção estatal nas esferas pÍlblica e privada.
No período conbecido como República Liberal- que vai do fim do Estado Novo, em 1945, até o golpe

militar;'"etT1"m4 -. o Brasil viveu lima conturbad<l democracia. marcada por governos populistas, ten-
tativas de goJpe e enorme tensã entre os .setores conservadores e progressistas. Com o golpe de 1964,
B.asil passou mais de 20 anos sob os",desmandos de uma ditadura militar, marcada pela ruptura do

regime democrático. por forte oentralismo e autoritarismo e pela violação dos direitos políticos e civis.
No período. o país viveu ainda a cuforia - c, mais tarde, a decepção - do "milagre econômico".
Com o fim da ditadura, em 1985, começou" Nova República, quando o Brasil voltou" cscolhl'r direta-

mente seus governantes. Os presidentes que se seguiram se pautaram pela husca de solidificar o regime
democrático e pelas tentativas - a maioria frustrada - de acertar n economia por meio de mirabolantes
planos econômicos. Na área social permaneceu a imensa desigualdade entre ricos e pohres.
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Artur Bemardes
!Orna.se presidente.
P~g 139

Acontece a
Semana de Arte
Uoderna de
1922.
P~g.1J9

EcIode a I Guerra
lIundl.1 P~g.76

Começao mandato de
Hermes da Fonseca
na Presidência.
pág.138

o mineiro Alberto Santos Dumont coloca no aro seu 14.
Bis, o primeiro avi~o a ultrapassar a barreira de 25 metros em
vôo oficial. A demonstraçao e realizada em Paris. na França.

Pelo Tratado de
Petrópolis, o Brasil
compra da Bolívia
o Acre, região Que
havia sido invadida
por seringueiros
brasileiros no fim do
sffulo XIX, com o ciclo
da borracha.

o governo federal massacra o
povoado de canudos, fundado
pelo líder polilico-religioso
AntOnio Conselheiro.
P~g.ll7

NORio Grande do Sul.
eclode a Revolta
Federalista. Pág.133

Oficiais da Marinha
dào inicio à Revolta
dUrm.d. P~g.llJ

É promulgada. segunda
Constituição brasileira.
a primeira da República.
Em seguida, Deodoro da
Fonsecae oficialmente
eleilo, pelo Congresso.
o primeiro presidente
do Brasil.
P~g.llJ

rr~Jl' < ,

Confira os fatos mais relevantes da história
republicana brasileira - desde a posse do

primeiro presidente, o marechal Deodoro da
Fonseca, em 1889, ate a eleição de Luiz Inácio
Lula da Silva. em 2002 - e saiba onde encontrar
tudo sobre aqueles que mais caem na prova.

r

REPUBLICA

A Revolta dos 18 do Forte
éa primeira dasRevoltas

Tenentlstas. fruto da insatis-
façãode setoresmilrtares com a
RepúblicdVelha.O maiordesses

levantesé aColuna Prestes.
que lem início em 1924.

P~g 139

A gravaç30 de Pelo
Telefone. de Oonga e
Mauro de Almeida, marca
o nascimento do samba.

Estouraa
Revolta de
Juazeiro no
Ceará.
P~g.138

Um violento con.
fIíIo social ocorre
no Contestado,

área disputada
por Santa Catari.

na e paraná.
P~g.1J7[OI

Para tenrar valonzar
o café, Quepassava por
crise de superproduç30.
os governadores de
Sào Paulo. Uinas Gerais
e Rio de Janeiro criam
o Convfnlo de Taubaté.
P~g.1l7

NORio de Janeiro. irrompe a
Revolta da Chibata.

P~g.1J8

Afonso Pena toma posse
como novo presidente.
ApJs suamOl1e,em 1909.
assumeo vice.Nilo Peçanha.
P~.1J7

Teminícioa imigraç30
japonesa para o Brasil. OS
)olpooesesestaoentre as

nacionalidadesque respon.
dem pelas maiores levas de

Imigrantes para o pais
P~g.ll4

A Revoltada
Vacina ocorre no

Rio de Janeiro.
P~g.1J7

Rodrigues Alves
é eleito presidente.

P~g.137
Prudente de Moraes

é eleito. pelo voto
direto. primeiro
presioente civil

brasileiro. (omel;3 a
Rep~bllca do café.
com.lelte. Pág.l36

Deodoro renuncia.
Ovice, marechal
Floriano Peixoto.
assume a Presidência.
Plg.llJ

lU

logo após proclamar a Repú~i(a. o
marechal Deodoro da Fonseca assume
provisoriamente o giJverno do pais. É o início
da Republlca da Espada. Quedura até 1894.
P~g.llI

»
Vig~cia da Rep~blica
Velha. como é
conhecido o perÍOdo Que
comprl'eooe a República
da Espadae a República
do (are-com.leite.
marcado pela hegemonia
das oligarquias agrarias
de Sào Paulo ede Minas
Gerais.
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"H

loJa Gilberto grava
a hoje clássica Chega
deSaudade(de
Antonio Carlos Jobim
e Vinicius de lAoraesl,
marcando o inicio da
bo5sanon
Pág.14\

Brasllliil. a nova capital
federal. e inaugurada.

Pág 141

"OI

Reeleito, dessa vez
par '1010direto.
Getúlio Varps as-
sume a Presidfficia.
Ele permanece no
cargo até 1954, Quan-
do, sem sustentaç30
polltica. se suicida.
Pâg.145 {I9J

ApÓSuma serie de
governos provi-

sórios. JUKellno
Kubitschek. eleito

no ano anterior,
e empossado

presidente.
Pág 146

HISTÓRIA VESTIBULAR 2009 Jl9

J1nlo Quadros assume como presidente. em janeiro. mas
renuncia em agosto. Setores militares e políticos resistem a en.

tregar o pOder ao vice. Jo1o Goulart. tido (orno esquerdista.
Sua posse e aceita (om a condiç30 de o Congresso instituir o

parlamentarismo. com Tancredo Neves como primeiro-minis.
tro. Só em 1963 o presidencialismo é restaurado.

Pág.146

Gelúlio Vargas
renuncia. Eurko
Gupar Dutra e eleito
presidente e toma
posse no ano seguinte.
Quando promulga a
Quinta Consliluiç30
brasileira. ~o inkio da
Repilbllca. Uben:l.
Pág 144

Virgulino Ferreira da Silva. o
la.mpI30, ê morto a mando
do governo em Sergipe. Ele e
o maior expoente do cangaço.
movimento social Queocorre
no sert30 nordestino entre o
fim do século XIXe as primeiras
décadasdoséculoxx. 0\
cangaceiros percorrem a regi30
assaltando propriedades e
povoados. O movimento entra
para a hist6ria como e.pres~o
da revolta (OOlra a pobreza e o
abandono dos sertanejos.

A estréia de Vestido de
Noiva. de Nelson Rodrigues.
inaugura a moderna
dramatura:1a brasileira.

o Brasil entra na
11Guerra Mundial
ao lado dos aliados.

Oprimeiro contingente
e deslocado em 1944.

Pág.142

Comfi;a a
IIGuern
Mundial.
Pág.82

Um dos representantes
da ".era{1o de lO"
(grupo de escritores
Que. influenciados pelo
modernismo. se dedicam
à temática social),
Graciliano Ramos lança
Vidas Secas, Queretrata
os dramas do sert~o
nordeslino.

Getúlio vargas
implanta a ditadura
do Estado Novo.A

quarta e,.,tltul{1o
e outorgada. oficiali-

zando o regime.
Pág 142

Inspirada nas
frentes populares
européias anlifas.

cistas. e criada a
Allanl" lladonal
Ubertadora (ANil.

Pág.142

A terceira
e,.,tllulll,
brasileira e
promulgada.
Pág 141

Getúlio varp,'
eleito presidellle
pelo voto indireto.
Pág.142

t organizada a
Intentona Comunista.

Pág 142

Aquebrada
Bolsa de Nova

York causa uma
crise mundial.

Pág 72

A RevohJç~ode 1930
põe fim ~ República
Velha e leva Ge!úrio
Vargas ao poder. de

forma provisória. ~ o
inicio da Era varJu.

Pág.140

Inicia.se a Revoluç1o
Constltuclonallsta de 19]2.
Pág.141

Plínio Salgado funda
em S30 Paulo a Açl0
Integrallsta Brasl.
lelra (AIB). de inspira-
ç~o nazi.fascista.
Pág.142

Washington
luis toma posse
da Presidência.
Pág.12\
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Posseiros expulsos de uma reserva
indlgena acampam na Encruzilhada
Natalino. em Ronda Alia (RS). para
reivindicar acesso a terra. É o reco.
meço dos movlmentM no campo
pela reforma agrária, processo Que
levará à criação do Movimelllo dos
Trabalhadores Rurais sem Terra (MSTl.

Intensifica.se o movimento da socieda-
de ciVIl pela recupera~M dos dlreilDs
democráticos. O goverilo coloca o Con'
gresso em recesso por dllas semanas
e baixa o Pa(ote de Abril. Que alI era
as regras elellorais para garantir a
maioria do partido governista, a Arella.
nas eleiçOes do ano seguinte.
Pág.150

t sancionada a lei Que concede
anistia aos acusados ou
condenados por crimes políticos.
O governo também restabelece o
pluripartidarismo e determina o
retorno das E'leições diretas para
governador a partir de 1982.
Pág.151

Candidato ap:Iiado IXIr Geisel. o general
João Baptista Figueiredo é eleito
presidfflte p:>loColégio Eleitoral. garantindo.
assim. a cootinuidade da abertura poIill(lI
nos moldes em Que vinha serldo feita.
PlglII

Garantida a maioria parlamentar
da Arena. o presidente Geisel
envia ao Congresso emenda
constitucional Que a(aba com o
Al.5 e restaura o habeas-corpus.
Plg.IIO

97
Eleiro pelo Colégio Eleitoral, composto
de membros do Congresso e delegados
das assembléias legislalivas estaduais.
o general Ernesto Geisel assume a
presidência. Elp inicia a abertura política
.lenta. segura e graduar.
Pág.150

o jornalista Vladimir
Herzog. ligad'J ao Parti.
do Comunista Brasileiro
{PCBl. ê assassinado
nas dependências
do Exército, em São
Paulo. Apresenlada
como suicidio. sua
morte provoca grande
indignaç30. Milhares de
pessoas compamem
a um ala ecumêni(Q na
Praça da Sé.
Pág 150

Os s1ndk3toscomeçam a reorganizar-se. e
Luiz Inácio Lula da Silva. como presideme do
Sindicato dos Metalúrgicos de s~o Bernardo
do Campa e Diadema.lidefa a primeira greve
do ABC paulista desde 1964. No ano seguill{e.

mais de 3 milhões de operários entram em
greve. e o movimento sindical se fortalece.

apesar da repressão policial.
Plg.151

o tluminense (arlos Umarca
(1937. 1971l. ex.capit30 do
Exército e líder da vanguarda Po.
pular Revoluciollária (VPR). uma
das orgallizaç6es que haviam
aderido à luta armada. é morlO
Ila Bahia por um grupo formado
por militares e policiais.

c-"'.OITfI[,l!:'.n

I BRASIL
AME-O OU OBXE-O '"

Costa e Silva fecna o COngresso e decreta o Ato
Instltudonal ". 5 (AI-S). QUe 11'0COOfff'
paderes para Cass<l" R'Ic'I'ldatos.suspender os
habeas CCW"JlIJ) e institucooafiJar a represgo.
Pàg 149

Paralisado por um dt'frame.
Costa e Silva deixa a presidên.
cia. Uma junta militar assume
temporariamente. impedindo
a posse do vice. o civil Pedro
Aleixo. No mesmo 3110. o
general Emlllo Garrastazu
Uédid é empossado. Ele co.
manda o pt'flodo mais brutal
da ditadura. batizado de dnos
de chumbo.
Pág.149

Conlra as violentas açoes
repressivas do governo. ê
realizada no Rio de Janeiro
a Passeatados 100 Mil

PJg 149

o crescimento do Produto Interno Bruto (PIB)
ultrapassa 14%. ~ o auge do milagre e(on6mlco

Pág.150

[ap""ada a sexta Coostltulçao
brasileira. Que norraa os atos instltu'
cionais e alJfTlf!flta o PlX1'r do EXE'(UllVO.
instituci(mlizando aditadura.
PJg 149

o general Artur da Costa e Silva
assume a Prl"sidêfl:ia.
Plg 149

"

, ~ •..

Glauber Rocha lança
Deus e o Diabo na
Terra da 501. um dos
marcos do Cinema
Novo. movimento Que
propOe a elaboraçao de
obras voltadas para a
realidade brasileira.

Em fevereiro. o Ato Instltu-
dona!". 3IAI-31"Iabele<,
eleiç30 indireta para gO'Jt'f.
nadores dos estados. feita

pelas assembléias l.'Sladuais.
Págl49

Acusado pela oposi~ao de estar
tramando um golpe comunista.
JOaOGoulart e deposto em 31
de mar~o pelos militares. Que
impOem um regime autoritMio.
~ o ini<io da ditadura militar.
Em 9 de abril. e de<:retado o
Ato Institucional nO l{AHl.
Que cassa mandatos e direitos
polilicos. Em 20 de abril. o
general Humberto de Alencar
(astello Branco é aponrado
presidente pelo Congresso.
Pág.148

Castello Branco extingue
os partidos políticos par
fT'('iodoAtol~
na.! nO2 (AI-2) ecria o

bipartidarismo com o Ato
Complementar nO 4. Os
políticos reagrupam.
se, elltao. na Alian~a
Renovadora Kacional

(Arena). do g{lverno. e no
~lovimento oemocrálico

Brasileiro (MDBl. de
oposiçao. Outra medida

do AI.2 é acabar com
as eleições diretas para
presidente da Republíca.

Pág.149
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ReeleilO no ano anterior,
Fernando Henrique Qrdoso
dá inicio a um novo mandato.
Plg.153

Como estava previsto
Ila Constituição de 88. é
realizado um plebiscito
para a estolha da
forma e do sistema de
governo 110Brasil. O
resultado mantem o
regime repubficallo e
presidencialista.

",

O ex.metalúrglco e ex.sindicalista Luiz Inado
Lula da Silva é elello presidente da República.

t lançado o Plano Real.
Quese mostra eficaz no
comrole da inftaçào. O
ministro da Fazenda.
Fernando Henrique
Cardoso. elege-se
presideme. assumindo
no ano segulnle.
Plg.113

Acusado de corrupçào, Collor
tem processo de Impeachment
aberto contra ele na C~mara.
é afastado e renuncia. O vice
Itamar Franco o substitui.
Plg.153

""

O governo lança o plano
Collor, Quetambem n30

consegue corter a inflação.
Plg.152

NO~mbito mundial, a
Queda do Muro de Berlim
simboliza o fim da Guerra
Fria e o inicio da Nova
Ordem Mundial.
Plg.91

Ocorrem as primeiras elelç6es
diretas para a presldêncla
desde 1960. Ovencedor é
Fernando Collor de Mello, Que
toma posse no ano seguinte.
Plg.152

o governo Sarney lança o Plano
Cruzado. Que fracassa a longo prazo na
tentativa de combater a inflação.
Plg.152

t promulgada a sétima
constituição brasileira,
atualmente em vigor, Que
amplia os direitos individuais.
Plg.152

o Iider seringueiro e ativista
ambiental Francisco Alves
Mendes filho. conhecido como
Chico "endes. é assassinado
em Xapuri. no Ane. a mando
de um fazendeiro local. O
seringueiro é um dos maiores
Icones da luta pela preservaç~o
da floresta amazônica.

o civil Tancredo Neves
é eleito presidente pelo
Colégio Eleitoral, mas morre
antes de ser empOssado.
Seu vice. José Sarney.
assume o cargo. tornando'
se o primeiro presideme
civil desde o início do
Regime Militar. Tem inIcio a
Nova República.
Plg.151

Milrtares da linha dura tentam
barrar aabertura do regime.
Pessoas ligadas à Igr~a Calólica
saoseqüestradase cartas.bomba
explodem nasede de instillliçOeS
den»crll<as. O ,pisódKJmais
gr..,é 0_ doRlocentro,
centro de COllvenções,no Rio,no
Qual milhares de.kJvens aSsiSliam
a um festival de mUsica. Uma
txJmbaexplcx:leno interior de um
carro. ocupadoPOfum sargeflto.
que morre no local. e um capit~o
do hérdla. QUe fICagravemente
lerido. Outra bombaestoura na
casa de força do Ra:emro. As
circunst~nciasmostram Queos
militares levaram osexplosivosao
local para simular umatentadode
esquerda,masogovernoabafa o
caso e im~ a im'E.'Stigaç3o.

o movimento pelas eleiçOes
diretas para presidente cresce,
I! grandes comlcios ocorrem nas
principais cidades brasileiras. sob
o lema "Diretas Jã", Contudo, a
emenda Que propôe a mudança
n~o passa no Congresso.
Plg.151

U) PEO~ lolARTINElll (2) ACfRVO ABI/DIVULGAÇAO (3)lm[ Ul[ REPROOUl;ÃO IA) IRI,\{)CELSO (S) IIJ(,()
KOVAloIA161CARLOS NAloIBA17l0RlANOO BRIIO {B]lUIS EOIJARDO/AG[N(lA llJl.l£N 19)PAULO lARES
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CUrto e gr0550 Primeiro presidente do Brasil. o marechal Deodoro da Fonseca ocupou o posto por pouco tempo

Com
Nmaos

deferro
o início do período republicano
no Brasil foi marcado por
governos militares que
comandaram o país de forma
centralizadora, enfrentando
a oposição de setores
monarquistas, da sociedade civil
e das oligarquias regionais

NOS primeiros cinco anos da Repú-
blica. de 1889 a 1894, o Brasil foi
governado por militares, que esti-

veram em constante choque com as oli-
garquias cafeeiras. O Exército adotava
medidas autoritárias e reformas que fa-
voreciam a nascente burguesia, com vis-
ta à maior modernização e à urbaniza-
ção do país. Já a oposição civil lutava
por uma república federativa descentra-
lizada que garantisse a manutenção de
seus interesses econômicos.

GOVERNO PROVISÓRIO
Após a derrubada da monarquia, em 1889,

foi instituído no pais um Governo Provisó-
rio, composto de membros do Exército, liaS
oligarquias e das classes médias. Presidido
pelo marechal Deodoro da Fonseca, tinha
como principais funções consolidar a Re-
pública federativa (as províncias se trans-
formaram em estados e o país passava a se
chamar Estados Unidos do Brasil), aprovar
uma Constituição e executar reformas ad-
ministrativas. As primeiras medidas apro-
vadas pelo governo foram a dissolução da
Câmara dos Deputados. a extinção do Con-
selho de Estado. a nomeaçiio de interven-
tores estatais, a expulsão da f:1milia real, a
separaçiio entre Igreja e Estado e a naturali-
zação de todos os estrangeiros que viviam no
país. Também nessa época foi criada a ban-
deira nacional.
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ENCILHAMENTO - No plano econômico, o
Governo Provisório colocou em prática uma
política desastrada encabeçada pelo então
ministro da Fazenda, Rui Barbosa, represen-
tante da incipiente burguesia nacional e da
classe média. Buscando incenti\'ar o desen-
volvimento econômico por meio da expansão
de crédito para as empresas, o governo deci-
diu favorecer os empréstimos e emitir papel-
moeda. Contudo, essa emissão desenfreada

e a facilidade de crédito provocaram enor-
me crise inflacionária e de especulação finan-
ceira. A situação ficou conhecida corno En-
cilhamento, em alusão ao cncilhamento dos
cavalos antes das corridas, quando se intensi.
ficavam as apostas no Jóquei Clube do Rio de
Janeiro. À época, por exemplo, surgiram de-
zenas de empresas-fantasmas com o objetivo
de tomar empréstimos. Em 1891, o ministro
da Fazenda renunciou ao cargo.



- ------- - ----------------- --------- - --

CONSTITUiÇÃO OE 1891 - Em 1890 havia
sido eleita uma Assembléia Constituinte pa-
ra elaborar o projeto da nova Constituição
republicana. Após muitas discussões, em
fevereiro de 1891 a segunda Constituição
brasileira - a primeira da República - foi
promulgada. O texto, inspirado na tradição
republicana dos norte-americanos, defi-
nia o Brasil (oficialmente Estados Unidos
do Brasil) como uma República Federati-
va, presidencialista. com voto aberto e su-
frágio universal. A nova Constituição tam-
bém estabelecia a divisão em três poderes:
Executivo, exercido pelo presidente eleito
por voto direto para um mandato de quatro
anos; Legislativo, formado pelo Congres-
so Nacional (Câmara e Senado) e eleito pe-
lo pOVO;e Judiciário, exercido pelos juízes
federais sob supervisão do Supremo Tribu-
nalFederal.

o GOVERNO DEODORO DA
FONSECA

No dia seguinte à promulgação da Cons-
tituição, Deodoro da Fonseca foi eleito in-
diretamente presidente do Brasil - de
acordo com a nova lei, o Congresso elege-
ria por voto indireto o primeiro governan-
te. No curto período em que ocupou o car-
go, Deodoro enfrentou dura oposição, que
tentou silenciar por meio de um golpe de
Estado: em novembro de 1891, ele fechou
o Congresso e determinou estado de sitio.
Mas, apesar do apoio de parte das oligar-
quias, o golpe enfrentou a resistência do
próprio Exército, chefiada pelo vice~presi~
dente, marechal Floriano Peixoto, e Deo-
doro renunciou ao cargo.

"À BALA!"

RESPOSTA DE FLORIANO PEIXOTO A CÔNSULES EUROPEUS QUANDO PERGUNTADO SOBRE COMO RECEBERIA O

DESEMBARQUE Dl TROPAS ESTRANGEIRAS NO BRASIL (A PRETlXTO Dl DEFENDER OS CIDADÃOS ESTRANGEIROS

DURANTE A REVOLTA DA ARMflDfI. EM 1893)

PeIxepnde Omarechal Floriano Peixoto: política centralizadora e apoio popular para radicalizar a luta contra a oposiçào
O GOVERNO FLORIANO
PEIXOTO

Ao assumir, Peixoto reintegrou o Con-
gresso e suspendeu o estado de sitio. Segun-
do a Constituição, o marechal deveria con-
vocar novas eleições, mas não o fez. Com
uma política centralizadora e voltada para
um Executivo forte. o presidente governou
com mão de ferro e usou o apoio popular pa-
ra radicalizar a luta contra os setores mo-
narquistas, acusados de conspirar contra o
novo regime.

No âmbito econômico e social, Peixoto im-
plementou reformas que favoreceram a no-
va burgueskl. e as classes média e pobre. Ele
lançou uma política de protecionismo al-
fandegário. de empréstimos às indústrias e
abuixou os preços do peixe e da carne. Mas.
apesar de ter conquistado o apoio de muitos
setores da sociedade. o presidente enfrentou
críticas por sua insistência em continuar no

UlIlI REPROOUtAO

poder e teve de lidar com rebeliões c protes~
tos até o fim do mandato, em 1894.

REVOLTA DA ARMADA - Em setembro de
1893. algumas unidades da 1\larinha dn Rio
de Janeiro exigir3m a imediata convocação
dos clt-itores para a escolha dos governantes.
Entre os revoltosos estavam os almirantes
Sald3nha da Gama e Cust<'ldio de 1\'Ic1o, ex-
ministro da Marinha c candidato declarado
à sucessão do presidente Floriano Peixoto. A
revolta conseguiu pouco apoio no Rio de Ja-
neiro, Sem chance de vitúria, os revoltosos
dirigiram-se ao Sul. Alguns efetivos desem-
barcaram em Desterro (atual Florianúpolis)
e tentaram, inutilmente. articular.secom os
federalistas g:ll.khos. Floriano adquiriu no-
vos nuvios no (,.'xterior e, com eles, derrotou
a revolta. em março de 1894.

REVOLTA FEDERALISTA - No Rio Grande do
Sul. dois partidos disputavam o poder. De um

lado, os federalistas (maragatos) reuniam a
velha elite do Partido Liberal do Império e,
de outro, o Partido Republicano Rio.Gran.
dense (pica-paus) agrupava os republicanos
históricos, participantes do movimento pe.
In proclamação da República. Em feverei-
ro de 1893, ano da campanha eleitoral para ()
governo estadual. os federalistas iniciaram
sangrento conflito com os republicanos. que
evoluiu para uma gu(.'rra civil. Floriano Pei.
xoto recusou o pedido dos marJgatos de in.
tl'rvenção federal no estado e apoiou os pica.
paus. Os maragatos avançaram sobre Santa
Catarina e Paraná e uniram-se aos rebeldes
da Re\'olt3 da Armada. Chegaram a tomar
Curitiba. mas reclIamm por falta de recursos
(soldados, armas e suprimentos). Em 1895, ()
novo presidente. Prudente de Moraes, conse-
guiu um acordo de paz e anistiou os partici-
pantes do movimento. II
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Terra nosfra
Em 2008, comemora-se os 100 anos do início da imigração japonesa para o Brasil.
Confira como se deu a chegada dos maiores contingentes de imigrantes ao país

As principais levas de imigração para
o Brasil ocorreram entre meados do
século XIX e a primeira metade do

século XX. Italianos, portugueses, espa-
nhóis, japoneses e alemães constituíram os
principais fluxos em termos quantitativos.
Mas a entrada no país de mais de 4 milhões
de estrangeiros dessas nacionalidades teve
dois momentos bem diferentes.
Até a primeira metade do século XIX, mui.

tos vinham atraídos por terras oferecidas pelo
governo brasileiro, principalmente para ocu-
par o sul do pais. A partir de 1870, a coisa mu-
dou, Nessa época, o principal produto de ex-
portação do Brasil era o cafe, e sua produção

baseada no uso da mão-de-obra escrava esta-
va em crise - o tráfico de escravos já havia sido
suspenso e a abolição total da escrm'atura vi-
ria em 1888. A saída encontrada pelo govcorno
e pelos grandes fazendeiros para substituir os
trabalhadores libertos foi incentivar a vinda de
mão-de-obra de fora do país, Assim, a nova ge-
ração de imigrantes chegava não para tcr sua
terrinha, mas para trabalhar duro nas lavou-
ras, principalmente em São Paulo, Para atrair
os estr~mgeiros. pagavam-se as passagens de
navios e eram oferecidos alojamentos tempo-
rários até o imigrante arrumar trabalho,
No século XX, essa politica de apoio à imi-

gração passaria por altos e baixos. Em 1902,

por exemplo, uma crise na indústria cafeci.
ca levou à redução dos incentivos aos estran-
geiros. Após a I Guerra (1914-:1918),porém.
o Ruxo migratório voltaria a crescer, des-
sa vez impulsionado também por trabalha-
dores de outras nacio,:!aIiJades. como polo-
neses. judeus e russos. O período posterior
à II Guerra (1939-1945) seria marcado pe-
la chegada de outro tipo de estrangeiro: os
refugiados de países afetados pelo conflito.
A partir de 1960, outros povos, como boli.
virmos e coreanos, passaram ri desembarcar
aqui, mas o ritmo migratório pnra o Brasil já
era bem menor e diminuiria ainda mais nas
décadas seguintes.

ITALIANOS
QUANTOS VIERAM: MAIS DE I,S MILHÃO
EM QUE ÉPOCA: A PARTIR DE 1870
Os primeiros a chegar vinham principalmen.

• te do norte da Itália. No século XX. porém.
predominaram 05 imigrantes vindo do cen-
tro.sul e do sul do país, São Paulo. Rio Grande
doSul e Minas Gerais foram os principais des.
tinos. A maior parte dos Que se fixaram em
São Paulo ganhou subsídios para vir traba-
lharem lavouras ou comooperários;já os do
Rio Grande do Sul migraram por conta pró.
pria. tornando"se pequenos agricultores

FRONTEIRAS ABERTAS
ITALIANOS E PORTUGUESES FORAM OS MAIS NUMEROSOS
E ALEMÃES, UM DOS GRUPOS PIONEIROS
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PORTUGUES~~AIS DE 1,6 MILHÃO
QUANTO~ VIER~M~ARTIR DA METADE
EM QUE EPOCA. A

DO SÉCULO XIX ueses estão por aqui desde..:=====:..••.~Éclaro que 05 portug Quevieram para o sra.
.•• odescOIJr\mento, mas °d~ "ia em 1822, sao con'"

. sa indepen en... , t
sil apOsnos Elesse espalharam por o.
siderados imigrante:, enuação ocorreu no

, a maIor cone
do o paIS, m,as • paulo. O uso do mesmo -:===:-:::~
Ria de JaneIroe em saa 'menta econômiCo de ~

falta de cresCI . mO -:::-::::1"idioma e a . I XIX foram os principaIS .
portugal no 5~CUo igraçãa para o Brasil
t\'10Sa incentIVar a m



1930:famllia japonesa emplanta~~o
de ,Igodlo no int.rior de 510paulo

\
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JAPONESES
QUANTOS VIERAM: CERCA DE 2SD MIL
EM QUE ÉPOCA: A PARTIR DE 1908
No inicio do século XX. a Itália dificultou a migração sub,
sidiada para o Brasil. Então. esse tipo de política se voltou :.._;:;:;::::;;:::'"
para o Japào, que tinha interesse em exportar a mão-de-
obra excedente no país. Entre 1932 e 1935. um terço dos
imigrantes que entraram no Brasil eram nipônicos. Os es-
tados preferidos foram São Paulo e, em menor escala, o
paraná. Chegaram para trabalhar em lavouras, mas aos
poucos viraram pequenos agricultores

_,...,..r
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Libanesa vende
qultutes árabes

(datae local
desconhecidos)
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ESPANHÓiS ~r
QUANTOS VIERAM: MAIS DE 700 MIL (
EM QUE ÉPOCA: A PARTIR DE 187Z r
Os imigrantes espanhóis só foram menos nume. ~
rosos Queportugueses e italianos' entre as de- ' (
cadas de 1870 e 1970. representaram cerca de --,.,..,..,..,...,... ~

dos est
rangeiros que desembarcaram aqui. ,...,...",,--,...,...,.. ,..,..,..,..,..,...,...,..,..,..,...- ,

ALEMA-ES ~~~~~~~"'3~""contra 31% de italianos e 31% de portugueses.
FOIa colônia que mais se concentrou no estado QUANTOS VIERAM: MAIS DE 200 MIL
de São paulo e teve como principal ocupação o EM QUE ÉPOCA: A PARTIR DA PRIMEIRA "'~••••••••-. •••••••• -
trabalho nas lavouras de café. Os espanhóis fo' METADE DO SÉCULO XIX ----Jl!-
ram aindaoseuropeusquechegaramcommais Um~os P!imeiros grupos a chegar. os alemães
crianças e grupos familiares - e cldadaos de ourras nacionalidades de idio.

~as germanicos, como austríacos e suíços. se
frxara~ prjn~ipalmente nosestados da regiao
SU,I, MUItos vIraram pequenos proprierarios ru-
raIs. ~eupando terras oferecidas pelo governo.
O penodo de maior desembarque de alemães no
Brasil foi em 1920. quando a Alemanha estava
destroçada pela derrota na Primeira Guerra

"lM~S. 4(Hl'«)WUSi:llO\)lWIGIO'.•.'m
l,IijNDO ESIRANItO/EElIIORA ABRil

"TURCOS"
QUANTOS VIERAM: MAIS DE SO MIL
EM QUE ÉPOCA: A PARTIR DE 1870
Embora viessem principalmente da Síria. do lí-
bano e de outros pontos do Oriente Médio, es-
ses imigrantes passaram a ser chamados de
~tu~cos" no Brasil, pois na época tais regiões
faziam parte do Império Turco-Otomano. A cri- _.
se econômica do império - que logo se desman", ••• ~-----
charia. dando origem à República da Turquia _
~centjvou a migração. Aqui, a maior pàrte de
s!rios e libaneses se dedicou ao comércio e se
fIXou principalmente no estado de São PauJo
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senhores da terra Prudente de Morais (ao centro), com partidários republicanos: primeiro de uma série de governos alinhados às oligarquias agrárias

Poderosos oligarcas
Após o breve comando militar no início do período republicano, o Brasil passou mais de três décadas sob o controle
das elites oligárquicas de Minas Gerais e São paulo, que se revezavam no poder e ditavam os caminhos da nação

Entre 1894 e 1930, o Brasil esteve sob
o comando de secorcs das oligar-
quias paulista e mineira, que con.

trolaram eleições, fizeram presidentes e
dominaram o país. Nesse período, esses
grupos se alternaram no governo, contan-
do com a ajuda dos coronéis - e sua im-
positiva influência política e social - para
perpetuar-se no poder e conter, até quan-
do foi possível. as revoltas da oposição.

RECEITA DE CAFÉ-COM-LEITE
Adenominação República do café-coro-leite

é feita em alusão à aliança que alternava no po-
der representantes dos estados de l\'linas Ge-
rais, grande produtor de leite. e São Paulo, lider
cafeeiro. Por meio dessa política. instalada pa-

1]6 HISTÓRIA.VESTIBUlA.R 2009

ra garantir os interesses de suas oligarquias re-
gionais, os dois estados mais ricos e populosos
do Brasil- reunidos nos partidos Republicano
Paulista (PRP) e Republicano Mineiro (PRM)
- escolhiam um candidato único às eleições
presidenciais, om indicado por São Paulo, ora
por Minas. Assim, durante todo o período -
com algumas exceçôes que permitiram a en-
tradu de gaúchos na cena política -, mineiros e
paulistas dominaram o país.

PRUDENTE DE MORAIS (1894-1898)
As eleições de 1894 fizeram do paulista Pru-

dente de Morais o primeiro presidente civil
do Brasil. Ele procurou apazigu:H o país, con-
ter a oposição militar e restaurar as finan-
ças. Mas as crises perseguiram o presidente.

Dois anos após sua posse, estourou a Guer.
ra de Canudos (veja o boxe na pág. ao lado).
A situação econômica também não melho-
rou, e, no fim de seu mandato, a moeda bra-
sileira praticamente perdera o valor. Apesar
disso - e mesmo chegando no fim do manda-
to governando sob estado de sítio -, Prudente
de Morais conseguiu eleger seu sucessor nas
próximas eleições.

CAMPOS SALLES (1898-1902)
Para garantir o domínio das oligarquias, o

próximo presidente, o paulista Campos Sal.
ies, montou o esquema conhecido como po-
lítica dos governadores: o presidente dava
suporte aos candidatos oficiais nas eleiçücs
estaduais e os governadores, por sua vez,
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AFONSO PENA (1906-1909)
De acordo com () esquema do café.cnm-lei.

te, o paulista Rodrigues Alves foi sucl>dido 1)(,.••••

lomineiro Afonso Pena, que colocou em pdtica
as decis6l'S do Convênio de Taub.1té. Promoveu
ainda a construção de estradas de ferro e por-
tos c ampliou a colonização do interior brnsilei-
ro. Em 1907nmpliou a rede de comunicaÇ'ÔCSdo
pais ao ligar a Amazônia ao Rio de Janeiro por

vacinação aos llIorodores. Na raiz da rcvoltn
estava a rcurhallização do centro da cidade,
que removeu pnrte da população à força dos
cortiços l' morros centrais para bairros dis-
tantes. O descontentamento generalizado
fez da cidade um campo de batalha. A opo-
siçào militar nproveitou-se da situnção para
tentar derrubar o presidente. Mns a revolta
foi, por fim, sufocada, deixando centenas de
mortos de amhos os lados.

1I
O CONTESTADO
Entenda a pendenga no Sul do pais

II CANUDOSVeja a dimens30 do movimento
de AntOnto Conselheiro

Osmovimentos de Canudos e do Contestado fo-
ram bem diferentes, apesar do caráter messiânico
de ambos. O primeiro ocorreu em 1896. no ser-
tão da Bahia. Soba liderança do pregador Antônio
Conselheiro, milhares de pessoas juntaram.se no
Arraial de Canudos. Conselheiro proclamava o ini-
cio de uma nova era e convocava os fiéis a defen-
der a monarquia. Fazia duras criticas à República
e à Igreja Católica. além de recusar o pagamento
de impostos. Canudos. com cerca de 20 mil mora-
dores, começou a ser visto n50 só como Marraial de
fanáticos~, mas também como redutode rebeldes
monarquistas. Assim. após intensos combates, em
1897 o povoado foi destruído por tropas federais,
deixando milhares de mortos. Para ter uma idéia
da dimensão dos combates, todo o Exército bra-
sileiro tomou parte na última batalha.
Já o Contestado ocorreu em Santa Catarina,

entre 1912 e 1916. O beato José Maria aglutinou
milhares de camponeses pobres no Contestado.
região no oeste de Santa Catarina, divisa com
o Paraná (chamava-se Contestado por ser uma
área disputada pelos dois estados). Além dos
camponeses - vitimas da concentração de terras
nas mãos de fazendeiros -. uma enorme massa
de desempregados engrossava o rol dos aflitos:
eram trabalhadores da Brazil Railway Company.
contratados em cidades como Salvador para a
construção de uma estrada de ferro na região e.
após concluído otrabalho. demitidos e largados
a própria sorte. Nos primeiros combates com as
tropas estaduais. José Maria foi morto. Os fiéis
resistiram. mas o Exército decidiu o conflito, com
milhares de revoltosos mortos.

CANUDOS ECONTESTADO: A FÉ EM ARMAS

Ainda no plano econômico, Rodrigues
Alves investiu na realizaçào de obras pú-
blicas. Com o auxílio do prefeito do Rio de
Jnneiro, Pereira Passos, modernizou n ca-
pital federal, que, it ('puca, era uma cidade
suja, foco de ratos e mosquitos transmisso-
res de doenças. Coube ao governo realizar
o alargamento de ruas, o saneamento da la-
goa Hodrigo de Freitas e o acerto do serviço
de limpeza pública. ,\5 melhorias, contudo,
não foram sempre bem rCCl'hidas.
REVOLTA DA VACINA - A falta dc sanea-

mento básico no Rio de Janeiro à época dei-
xava os habitantes vulnenlveis a epidemias
de febre amarela, varíola l' outras doenças.
Uma reforma sanitária foi conduzir.1n pelo
prefeito Pereira Passos e pelo cientistn Os-
valdo Cruz, chefe do Departamento Nacio-
nal de Saúde Pública. ~las a tensão foi ime-
diata quando, em 1904, o governo impôs a

"QUEM NASCE LÁ NA VILA
NEM SEQUER VACILA
AO ABRAÇAR O SAMBA
QUE FAZ DANÇAR OS GALHOS,
DO ARVOREDO E FAZ A LUA,
NASCER MAIS CEDO.
LÁ, EM VILA ISABEL,
QUEM É BACHAREL
NÃO TEM MEDO DE BAMBA.
SÃO PAULO DÁ CAFÉ,
MINAS DÁ LEITE,
E A VILA ISABEL DÁ SAMBA"

apoiavam o indicado do governo nas eleiçé~s
prl'sidcnciais. Para dar certo, o plano conta.
va com a autoritária e bastante difundida prá-
tica do coronelismo, por meio da qual os co-
ronéis usavam seu poder sobre o eleitorado
regional. Cada coronel controlava o próprio
"curral eleitoral", garantindo os votos dos
eleitores para os candidatos por ele indicados.
Além disso, o governo mantinha o controle da
Comissão de Verificação de Poderes do Con.
gresso Nacional, responsável pelos resultados
eleitorais finais e pela diplomação dos eleitos.
Estava organizada, assim, a fraude eleitoral.

RODRIGUES ALVES (1902-1906)
As eleições de 1902 deram vitória ao pau-

lista i{odrif.,'1lesAlves, apoiado por Campos
SaBes. O novo presidente adotou uma políti-
ca econômica de valorização do café, bntiza-
dn de socialização das perdas: sempre que
o prl'ço do produto caia no mercado interna-
cional, o gowrno reduzia a taxa cambial, des-
valorizando a moeda e aumentando, assim, o
lucro dos cafeicultores. Essa desvalorizaçào,
contudo, gerava mais innação e aumentava o
custo de vida da população, que pngava caro
para heneficiar a classe dominante.
Ampa.rados por essn política benevolente,

os fazendei rol' aumentaram demasinda ml'nte
a produção cafeeira, o que provocou uma cri.
se de superprodução. Para tentar valorizar o
produto, foi criado, em 1906, o Convênio de
Taubaté - acordo entre os governadores de
São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro para
comprar todo o excedente estocado. Em con-
trapartida, os barões do café deveriam evitar
futuras superproduções. Apesar de ser cafei-
cultor paulista, o presidente não rl'conheceu
o Convênio e suas políticas só foram implan-
tadas no governo seguinte.

lRf(HO DA MÚSICA FEITiÇO DI\ Vil.'

(DE NOEL ROSA L V,\OICO), GRAVADA NA

OÉC,\OA (JE 1930 rOR NOEL ROSA
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o RevoltadoFortedeCopawna (1922)
- ColunaPr~tes(l924.1926)
- RevoluçJode24.comretiradaparaunião~(olunaPrestes
• EstadosQueiniciaramaRevoluçàode30

Expanslo ela RevoIU\ào de JO
_",WAmlcIor J/rIIDIlP!ltm.fJdIl~]fd. AAro,~,JJ.

II TElIENTlSMO E REVOLUCÃO DE 30
Veja OOO£!iKOnt£!Ceramos movimentos dos jovens oficiais
e a revolta que derrubou a República do café-com.leite.,...,.. ) \

/' ..~",

Cidade febril Ruasdo Riode Janeiro s~obloqueadas pela populaçào durante a Revolta da vacina. em 1904

o SURTO DA BORRACHA
Durante Quasemeio século, de 1870 a 1920, o Brasil foi um dos maiores produtores de bor-

racha do mundo, detendo 97% do mercado internacional. A produção do látex na Amazônia
representou uma das mais importantes atividades econômicas do pais. envolvendo cerca de
100 mil pessoas. Grandes bancos e empresas européias e norte-americanas instalam agên-
cias em Belém e Manaus, que exibiam enorme prosperidade e modernização, com teatros, ca-
fés, palacetes, lojas, bondes, telefones e luz elétrica. A situação começou a mudar após o fim
da I Guerra Mundial. em 1918, com o rápido declinio da demanda mundial pela borracha aliado
à concorrência das plantações do produto no sul da Ásia. Além disso. nessa época as atenções
do governo se voltavam para o café. Era o fim do ciclo de ouro do látex amazônico.

meio do telégrafo. Na sucessão de Afonso Pena,
porém, ocorreu um cisma na aliança entre mi-
neiros e paulistas: o nome indicado pelos pau-
listas não foi aceito pela maioria do Partido Re-
publicano !\,lineiro, e o desacordo fez com que
os mineiros se aliassem aos gaúchos na escolha
do marechal Hermes da Fonseca. Os paulistas,
por sua vez, uniram-se ao.<;baianos para lançar
a candidatura de Rui Barbosrl. O esforço de Rui
Barbosa ganhou o nome de Campanha Civilis-
ta, por opor um civil a um militar truculento. Na
verdade, essa é considerada a primeira campa-
nha eleitoral de fato no país, com Rui Barbosa
percorrendo várias cidades em comícios. À épo-
ca das eleições, o governo já era ocupado pelo
fluminense Nilo Peçanha, vice de Afonso Pena,
que assumira o cargo em 1909,com a morte do

VOdSABIA?

presidente. O trunfo de Hermes da Fonseca, em
1910,representou a vitória da situação.

HERMES DA FONSECA (1910-1914)
Com pouca experiência política, Hermes da

Fonseca procurou re<:uperar para os militares
a influência antes já exercida na esfera pública.
Foi com esse intento que ele colocou em práti-
ca a política das salvações, que dcrrubou as
velhas oligarquias estaduais do Nordeste por
meio de intervenções militares e pôs no poder
grupos mais afinados com o presidente. Mas
ele enfrentou grandes revoltas durante seu go-
verno. Além das rebeliões da Chibata e de Jua-
zcíro, no fim de seu mandato estourou a Guer.
ra do Contestado, na divisa do Paraná com
Santa Catarina (veja o boxe na pág.137).

REVOLTA DA CHIBATA - Também conhc-
cida como revolta dos Marinheiros, a rebelião
ocorreu em unidades da Marinha no Rio de Ja-
neiro. em 1910.Os rebelados queriam o fim dos
ca<;tigoscorporais, pena comumente aplicada
por oficiais brancos aos marujos negros. Exi.
giam, ainda, a redução da jornada de trahalho
e a concessão de ani:-;tia.Liderados pelo gaúcho
João Cândido, eles assumiram o controle de em-
barcações da I\.tarinha de Guerra, ancoradas na
baía de Guanabara. O presidente prometeu, ini-
cialmente, atender às rcivindicaçÕl'S, mas aca-
bou prendendo e deportando muitos deles.
REVOLTA DE JUAZEIRO - Apolítica das salva-

ções provocou essa re'<'o1ta,que. no Cead. opôs
oligarquias locaisegoverno fcderal,crn 1911.Pa.
ra retirar o poder da famíliaAcioli, qucc.)()mina.
va o estado por meio do coronelisl11o, () presi-
dente interveio indicando um novo governador,
Marcos Franco Rabelo. Os coronéis, aJXJiados
pelo padre Cícero, então prefeito de Juazeiro do
Norte, reagiram annando centenas de sertane-
jos e enviando-os à capital, onde foram contidos
pelas forças federais. Rabclo renunciou, e fler-
mes da Fonseca nomeou U111110\'0interventor, o
general Setcmbrino de Carvalho_

VENCESLAU BRÁS (1914-1918)
Passado o mandato de Fonseca, o mineiro

Venceslau Brás foi eleito presidente em 1914.
Édurante seu governo que o Brasil toma parte
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A SEMANA DEI'!!

HiSTóRIA MAWCA

Na verdade, era o auge de toda uma década de
crise, com a falência do Com-ênio de Taubaté
e a ascensão da classe média e dos movimen-
tos operário e tenentista formando uma oposi-
ção importante ao governo, com demandas por
maior liberdade, modernização e democracia.
Para sua sucl'ssão, alegando defender os inte.-

resses da cafeicultura. Washington Luís lançou
como candidato o governador de São Paulo, Júlio
Prestes, do PRP. Ao indicar outro paulista. con-
rudo, rompeu com a política do café-com~leite.
Em represália, o PRM foi para a oposição e, com
o apoio do Rio Grande do Sul e da Paraíba, com-
pôs a Ali.-mça Liberal, que partiu para a disputa
tendo o gaúcho Getúlio Vargas 00010 candidato a
presidente e o paraibano João Pes..<;oo,a vk-e.
O programa da Aliança Liberal continha rei-

vindicações das forças democráticas de todo o
país, como a defesa do voto secreto e da Justiça
Eleitoral. Mas, em 1930. a chapa de Júlio Prestes
venceu a eleiç1io. A princípio, a oposição aceitou
o resultado_ Foi quando, então, João Pl'SSOOfoi
assassinado, em crime passional. Os aliancistas
atribuíram motivos políticos ao crime. dena-
grando uma rebelião político-militar. Articula-
da entre o Sul e o Nordeste, e liderada por Gt.'tú-
lio Vargas. a Revolução de 1930 tomou o poder.
pondo fim à República Velha. II

RATOAGEM
Criar ratos tornou-se um hábito lucrativo

em 1903no Riode Janeiro.O inusiladocostu-
mecomeçouapóso sanitaristaOswaldoCruz
passar a oferecer 100 réis por cada roedor,
hospedeiro da pulga transm~sora da peste
bubônica, numa tentativa de conter a doen-
ça. Surgiram até revendedores dos animais.
Omais famoso deles. conhecido como Ama.
ral dos Ratos,aoserpreso.chegouadeclarar
Queseusbichoseram cariocas legítimos,€o.

131 quanto os da concorrência eram paulistas.

REVOLUÇÃO DE 1930
Paro suceder Bernardes foi eleito, em 1926,

o paulista Washington Luís. Durante seu go-
verno, ele enfrentou o endividamento interno
e externo do país, a retração das exportações e,
a partir de 1929, os problemas provocados pe-
la crise econômica mundial com a quebra da
Bolsa de Nova York (veja matéria na pág. 80),

Influenciados por movimentos como Ocubismo e o futurismo, inte~
lectuais eartistas brasileiros romperam com os padrões acadêmicos
da arte no país ao realizar a vanguardista Semana de Arte Moder'
na de 1922. em São Paulo. Seus idealizadores condenavam a sim.
pies ingestão de modismos estrangeiros. Defendiam uma assimila.
ção "antropofágica" das estéticas internacionais, que deveriam ser
mescladas com elementos da cultura nacional para originar uma ar-
te vincuiada à realidade do Brasil. Entre os expoentes. estão o escri-
tor Oswald de Andrade. a pintora Tarsila do Amaral (com obras co-

m mo Abaporu, ao lado) e o compositor Heitor Villa-Lobos.

COLUNAPRESTES - O auge do movimento te-
nentista acorreu após uma tentativa frustrada
de tomar a cidade de São Paulo em 1924, que fi~
cou conhecida como revolução paulista. Der-
rotados, os oficiais fugiram para o interior e,
unidos com rebeldes paranaenses e gaúchos, lu.
taram sob a liderança de Miguel Costa e Luis
Carlos Prestes. Buscando conquistar a adesão
popular ao movimento, a Coluna Prestes - tam-
bém conhecida como Coluna Prestes.Miguel
Costa - marchou por 25 mil quilômetros de sul
a norte do país, mas seu esforço foi em vão. Em
1927,embora não tenham perdido uma única ba~
talha, cansado..<;e sem o apoio popular, os rehel~
des refugiaram-se na Bolívia.

A•••• -ma i.\I"", daúl~na Prestes.MigueIúlst> 2SmilQrnlõmetrospercorridosem1ut4cootraastrallles do gtM.'fI10

na IGuerra Mundial. Nesse contexto do coo.
flito global, o país enfrentava um crescimento
intenso da atividade industrial, que formou um
contingente expressivo de operários nos gran-
des centros. Em 1917, influenciados pela cevo.
lução que ocorria na Rússia, os trabalhadores
se organizaram em um movimento que se es-
palhou por todo o país. Inicialmente concen-
trado no bairro da Moeca, em São Paulo, o mo-
vimento dos trabalhadores levou a uma greve
nacional por aumento salarial. jornadas de oito
horas e abolição do trabalho noturno para mu-
lheres e menores de idade. Após intensos con-
frontos, a classe patronal concordou em nego-
ciar, pondo fim à mobilização.

TENENTISMO
O paulista Rodrigues Alves foi eleito pa-

ra suceder Venceslau Brás, mas morreu antes
de assumir o cargo. seu vice, o mineiro Delfim
Moreira. governou por um ano até convocar
novas eleições, em 1919. No novo pleito, ven~
ceu o paraibano Epitácio Pessoa, candidato
apoiado por PRM e PRP, que governou de 1919
a 1922. Seu sucessor foi o mineiro Artur Ber-
nardes (1922 a 1926), que não conseguiu obter
a unanimidade de paulistas e mineiros.
Bernardes também despertou uma oposição

militar, principalmente da ala jovem do Exér~
cito. Movidos pelo descontentamento dian~
te das instituições fraudulentas da República,
os ofici3is formaram um movimento amla-
do para derrubar o governo - o Tenentismo.
Embora contassem com o apoio de oligarquias
dissidentes e de parte da classe média, não pos-
suíam lima ideologia definida nem um Pl"Ob11"a-
ma de ação. Em 1922, os tenentistas tomaram o
forte de Copacabana, mas a revolta foi sufo-
cada e a maioria dos lideres, morta.
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~ olWer Getulio Vargas comemora a vitória na Revolullo de 1930,movimenlo Que lhe garantiu a tomada da Presidência do pais

Carisma e poder
Nacionalista e populista, em seu primeiro - e longo - período à frente do governo, Getúlio impulsionou o
desenvolvimento do país e implementou importantes ganhos sociais. Mas também criou o autoritário Estado
Novo, com a intervenção estatal em todas as áreas da vida pública e privada

Depois de liderar a revolução que
pôs fim à República Velha, em
1930, Getúlio Vargas assumiu de

forma provisória o poder do Brasil até
que, em 1934, foi eleito presidente de
forma indireta pela Assembléia Consti-
tuinte, conforme previa a Carta promul-
gada naquele ano. Sob a liderança de
Getúlio, o país viveu um período de de-
senvolvimento industrial, de aumento
da participação popular na política e de
ampliação das leis trabalhistas. Entre-
tanto. assistiu-se também a um nacio-
nalismo e um populismo sem preceden-
tes, com grande centralização de poder
no Estado, que esteve presente em to-
das as esferas da sociedade: da econo-
mia a organização do trabalho, da edu-
cação à cultura. Seu governo, que durou
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até 1945, foi marcado ainda pelo Estado
Novo. período de forte autoritarismo,
calcado na personificação quase míti-
ca da figura do presidente. que ficou co-
nhecido como o "pai dos pobres".

GOVERNO PROVISÓRIO (I9W-1934)
Assim que o ex-presidente Washington

Luís foi deposto pela Revolução de 1930. o
poder foi entregue a Getúlio Vargas. líder
civil do movimento, que assumiu o gover-
no em caráter provisório. com poderes pa-
ra elaborar decretos-lei e o compromisso de
formar uma Assembléia Constituinte. Mas
as dificuldades vieram logo, com o confron-
to político entre os vitoriosos do movimen-
to: de um lado, as oligarquias dissidentes e,
de outro, os militares ligados ao tenentis-
mo, que pregavam reformas sociais.

Uma das primeiras medidas de Getúlio foi
nomear interventores para o lugar dos go-
vernadores nos estados. Somente Minas Ge-
rais foi poupado. Na maior parte, esses car-
gos foram preenchidos pelos tenentes, que
defendiam um Estado forte e centralizado.
Diante do crescente poder dos militares -
que haviam organizado o Clube 3 de Outu-
bro e criado as legiões revolucionárias para
se aproximar mais do povo -, os velhos ca-
ciques políticos de São Paulo, do Rio Gran-
de do Sul e de Minas Gerais decidiram jun-
tar forças em meados de 1931. Eles exigiam
a volta do estado de direito, com uma Cons-
tituição imediata para o Brasil.
O movimento era liderado por São Paulo,

que exigia a restituição de sua autonomia.
Getúlio havia nomeado um interventor mi-
litar pernambucano para governar o esta-



DUREZA REINCIDENTE
A ditadura de vargas não foi a única vivida pelo Brasil no decorrer do sÉ'culo XX. Em 1964.

os militares tomaram o poder, usando o pretexto do perigo comunista. AtÉ' 1985, eles gover-
naram impondo atos institucionais e suprimindo as liberdades individuais. A forte censura e
o autoritarismo exacerbado deixaram centenas de mortos e desaparecidos. Muitos dos cri-
mes nunca foram solucionados e, atÉ' hoje, o pafs guarda em seus arquivos a parte sigilosa
desse período nebuloso da hístória (veja matéria na pág. 148).

do, e os paulistas queriam um civil paulis-
tano no poder. Para acalmar os ânimos, o
presidente nomeou o civil Pedro de Tolc-
do para gerir São Paulo. Mas os paulistas
passaram, então, a brigar pela realização
de uma Assembléia Constituinte, que Ge-
túlio havia protelado para 1932. O descon-
tentamento dos paulistas era acirrado pelo
fato de que a até então todo-poderosa oli-
garquia estadual não mais tomava decisões
nacionalmente, embora São Paulo fosse o
estado economicamente mais importante.
A Frente Única Paulista se formou cum

a junção de forças entre os partidos Demo-
crático c Republicano e avolumou as ten-
sões. Em maio de 1932, a morte de quatro
estudantes (Miragaia, Martins, Dráusio e
Camargo) pelas forças oficiais foi tomada
como emblema pelos revoltosos. Tudo ca-
minhava para a rcvolução.
Em 9 de julho, então, estourou a Revo-

lução Constitucionalista de 1932. O mo-
vimento ganhou as ruas da capital e de ci-
dades do interior paulista. Os rebeldes
contaram com o apoio de industriais, es~
tudantes, intelectuais e políticos liga-

VIAJE 110n••PO

dos à Velha República. A luta, porem. aca-
bou restrita a São Paulo, já que o prometido
apoio de gaúchos c mineiros foi retirado na
última hora.
A desigualdade de forças ficou logo evi-

dente. Nem o esforço de guerf:1 empreendido
por empresários (que produziram capacetes,
armas e munições) e pela população (COI11 a
doa-ç:io de jóias na campanha Ouro par:l o
Bem de São Paulo) ajudou os revoltosos, que
foram derrotados. A revolução deixou um
saldo dl' 633 paulistas mortos. Um novo in-
terventor foi noml':ldo, o gCIH.'ral Valdomi-
ro Castilho de Lim;), c os líderes revoiucio-

nários foram presos c banidos. l\:las, mesmo
derrotado. o movimento paulista alimcntou
a campanha pela realização da Assembléia
Constituinte. marcada parn maio de 1933.

GOVERNO CONSTITUCIONAL
1193H9J7)
:"laseleições para a Assemhléia Constituin-

te, realizadas na data prevista, assistiu-se à
supn,,'l11aciados grupos políticos regionais. Os
trabalhos dos constituintes fomm dominados
pelo cmbate entre os estados do centro-sul,
mais ricos, que pediam maior autonomia em
relação ao poder federal, e os do Norte e Nor-

No braços do povo Vargasé homenageadopor operários noRiode Janeiro.em 1942.Juntoamedidasde apelopopular,ele implementouumaeficiente política de culto à personalidade

HISTÓRIA VESTIBULAR 2009 141



BRASIL I REPUBLlCA

- - -~,

, ..•. - - .•. ,. ~- \'

. -- --_ .•.... _~ - - - . - _..'
- - - - - --------- -- -_._ •• < ----.~ ._.~. • - ~ •

Vitóri.¥; da F£B
DBlocamentos da F[B

ITÁLIA lO<!.~ .
945) • -...... Piacenza/" ((emona t29/5{l94S1

Turim \.....--C~leth~'º'lotca

AJessandfla Forno~'~~~ 'v ~e1nuo,vo (513/l945)

"Prol/lO~6/9M4~4J -fl~ecmkl,
(amaiore08/9/1944) ~ ~lR1I9~S)

f
.Pisa .Pis1oia

.liYomo

OS NÚLlEROS DA FEB
Total de soldados l5 114
Soldados em combate 15069
Dias de combate continuo
contra o inimigo 239

( Total de monos 451
Total de feridos 2 722
Total de prisioneiros 15
Prisioneiros inimigos capturados 20 573

IliA'JORNADA DOS PRACINHAS: - "-- O
Confira como foi a campanha brasileira na 11GU,erra

Simpatizame do ideário fascista. com o início da 11Guerra Mundial
Getúlio optou por manter a neutralidade do Brasil. mas dava sinais
de Que poderia se aproximar de Hitler e de Mussolini. Sob pressão
dos Estados Unidos. contudo. em 1942 declarou guerra aos paises do
Eixo - Alemanha. Itália e Japão - e constituiu a Força Expedicionária
Brasileira (FEB). Ogrupo foi enviado, em 1944. para lutar ao lado dos
Aliados e. apesar da falta de preparo bélico e técnico. as tropas bra-
sileiras participaram de importantes batalhas e sucessivas vitórias,
Mas o apoio não veio de graça. Ele foi condicionado à ajuda finan-
ceira norte-americana para a construção de grandes obras. (orno a
CSN. e para a modernização do aparato militar nacional.

Reconhedmento Civis italianos saúdam soldados da Força Exproicionária Brasileira

deste, mais dependentes do governo e defen-
sores do centralismo estatal.

Passaram-se meses de discussões até que,
em julho, foi promulgada a Constituição de
1934, de caráter liberal. Estabelecia-se o prin-
cipio federativo, que garantia 3.autonomia es-
tadual. Em contrapartid3., a União passava
a ter maior influência na esfera econômica e
na social. As riquezas do subsolo e as quedas-
d'água foram nacionalizadas, assim como os
bancos e as seguradoras. Os trabalhadores ga-
nharam importantes mecanismos de proteção,
como a Justiça do Trabalho, o salário minimo,
a jornada de oito horas, férias remuncr:.1das c o
descanso semanal. Por fim, o texto - que tam-
bém criou a Justiça Eleitoral- estabeleci3. que
o primeiro pleito presidencial após sua aprov3.-
ção se daria de forma indireta. Foi assim que,
em 17de julho de 1934,Getúlio foi eleito presi-
dente da República por 175votos a 71.

Entretanto, a calmaria com a promulgação
da nova Carta e a eleição do presidente não
durariam muito. À época. em território brasi-
leiro se reproduzia um quadro europeu de ra-
dicalização política entre grupos de esquer-
da e de direita, com o crescimento de partidos

nazi-fascistas e comunistas. No Brasil, es-
sa politização se manifestou principalmente
por meio de duas instituições opostas: a Ação
Integralista Brasileira (AIB) e a Alian~
ça Nacional Libertadora (ANL). De cunho
fascista, a AIB foi criada em 19.12,por Plínio
Salgado. Era composta de setores mais rea-
cionários e anticomunistas da sociedade. Já a
ANL, fundada em 1935, era formada sobretu-
do por intelectuais liberais nacionalistas, sin-
dicalistas e membros do partido comunista,
sob a liderança de Luiz Carlos Prestes.

No mesmo ano de sua criação, a ANL lan-
çou seu programa de reformas, que pregava,
entre outras coisas, a nacionalização imedia-
ta das empresas e a suspensão do pagamen-
to da dívida externa. O governo reagiu com a
implementns:ln da Lei de Segurança Nacio-
nal, que dava ao Estado poderes para comba-
ter qualquer tipo de movimento considerado
subversivo. AANL, por sua vez, ampliava sua
aceitação entre as massas empobrecidas.

Em novembro de 1935,o governo fechou as
portas das sedes da ANL. Foi a deixa para que
os aliancistas iniciassem uma insurreição polí-
tico-militar. que ficou conhecida como luten-

tona Comunista. Mas o sonho de envolver as
maSSaS numa revolução acabou logo nos pri-
meiros dias. Revoltosos e simpatizantes foram
perseguidos, presos (lU mortos, e o movimen-
to abriu caminho para Getúlio endurecer o re-
gime. O principal líder comunista, Luiz Car-
los Prestes, ficou preso até 1945.J:i sua mulher,
a militante alemã alga Bcnário Prestes, ape-
sar de estar grávida, foi torturada e enviada de
volta à Alemanha, onde foi entregue à Gestapo
- a políci3.polícica nazista - C aC3.boumorren-
do num campo de concentração em 1942.

O levante veio ao encontro dos planos de
Getúlio. que usou o pretexto do perigo co.
munista para decrC'íar estado de sítio, abo~
lindo as garantias constitucionais. Tudo es-
tava preparado para o golpe que o deixaria
no poder por mais oito anos.

o ESTADO NOVO (1937-1945)
De acordo com a lei, o mandato do presi-

dente terminaria em 193H,Getúlio até che-
gou a convocar novas eleições, mas já tinha
um plano arquitetado, Em setembro de 1937,
os jornais publicaram () Plano Cohen - tra-
tava-se de um documento falso, atribuído ao
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LIGAÇÕES PERIGOSAS - Entretanto, com
a deflagração da 11Guerra Mundial e a pos-
terior adesão do Brasil à causa aliada (veja
o boxe na pág. ao lado), Getúlio passou a en-
frentar uma grave contradição em seu go-
verno: se, no plano exterior, lutava contra
as ditaduras nazista e fascista, internamen-
te era, ele próprio, uma ditadura. Prevendo
a queda do regime, o presidente anunciou
eleições gerais para o fim de 1945. Porém,
desconfiada de que o próprio Getúlio fosse
disputar a reeleição, e ao ver surgir o mo-
vimento batizado de "queremismo" - que
defendia a candidatura do presidente sob o
slogan "Queremos Getúlio!", a oposição,
representada pela União Democrática Na.
cional (UDN), que concentrava as oligar-
quias descontentes com Getúlio, se apro-
ximou dos militares. Em outubro de 1945,
os opositores deram um golpe, depuseram
Getúlio e foram marcadas novas eleições.
O general Eurico Gaspar Dutra, ex-minis-
tro da Guerra de Getúlio, candidato do Par-
tido Social Democrático (PSD), apoiado pe-
lo Partido Trabalhista Brasileiro (PTB), foi
eleito novo presidente da República. II

1>,
DIreito hlstórim Em 1940, Vargas assina a Lei do Salário Mínimo, uma das mais célebres garantias trabalhistas de sua gestão

daria origem, em 1938, ao Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE).
O crescimento econômico também trans-

formou a cara das cidades. Em 1938, por exem-
plo, teve início o processo de verticalizrlçào dos
grandes centros, em que foram construidos
edifícios de até 12andares. O vigor da constru-
ção civil pode ser medido pelo número de cons-
truções. Se, em 1930, São Paulo havia ganho 3
922 construções, dez anos depois esse número
saltara para 12490. ORrasil crescia e inseria~se
em uma nova realidade nacional e mundial.

1"
O bom velhinho Getúlio e populares: cuidado com as bases

Partido Comunista. No texto, os "comunistas"
ameaçavam tomar o podere instituir um Esta.
do socialista. Contra o "perigo vermelho", a so.
luçãoseria uma só: manter Getúlio como presi~
dente, com todo o poder em suas mãos. Menos
de um mês depois, o presidente conseguiu reu.
nir apoio suficiente para legitimar um autogol~
pe e ampliar ainda mais os limites de sua atua~
ção política, transformando~se num ditador.
Em 10de novembro, ele anunciou pelo rádio a
nova ordem do país: o Estado Novo.
Inspirado no fascismo italiano e no salaza.

rismo português, o novo regime foi marcado
pelo autoritarismo, pela supressão das liber.
dades individuais e pela forte intervenção es.
tatal. No mesmo dia em que tomou o poder,
Vargas outorgou uma nova Constituição,
que foi apelidada de "polaca" por conter ele.
mentos fascistas italianos e poloneses. O tex.
to dava a ele poder para dissolver o Congresso
e nomear e substituir interventores. Também
suprimia a autoridade dos estados e extinguia
os partidos politicos. Nem os integralistas es~
caparam - a própria AlE, que havia sido usa~
da pelo governo contra a ANL, foi fechada. Pa~
ra divulgar as ações do governo e censurar os
meios de comunicação, Getúlio criou o Depar.
tamcnto de Imprensa e Propaganda (DIP).
Por outro lado, o Estado Novo foi marcado

por avanços nas políticas sociais e econômicas.
Durante o período, foram criadas e consolida-
das garantias históricas dos trabalhadores, co-
mo o salário minimo e as férias remuneradas.
A nova legislação trabalhista foi unificada na
Consolidação das Leis do Trabalho (CLT),
que entrou em vigor em 1943.Foi o auge do po-
pulismo - politica calcada na figura de um líder
que se coloca como benfeitor e realizrldor de to-
das as demandas da sociedade. E Getúlio capi-
talizou os ganhos sociais p:.lraatrelar ao Estado
organizações populares como os sindicatos.
Na economia, o presidente conseguiu um

feito: a ascensão da industrialização -
de 1933 a 1939, por exemplo, o crescimento
da produção industrial foi de aproximada-
mente 11%ao ano. Isso se deveu sobretudo
à desvalorização cambial, à redução das im.
portações, aos investimentos estatais em in-
fra-estrutura (como ferrovias e navegação)
e a uma política protecionista e nacionalis-
ta. Getúlio criou, entre outras iniciativas, o
Conselho Nacional do Petróleo e a Compa-
nhia Siderúrgica Nacional (CSN). Esse di.
namismo industrial teve eco na produção
científica. O Instituto de Pesquisas Tecno-
lógicas (IPT),lig-ado à escola Politécnica de
São Paulo, dedicava-se a pesquisas na área
de metalurgia e de resistência de materiais.
Já o Instituto Nacional de Estatística, que
centralizava dados de vários ministérios,
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Surto desenvolvlmentlsta Juscelino Kubitscheck durante inauguraçào de fábrica da Volkswagen no Brasil, em 1959: governo tocado no crescimento industrial

Respiro (quase)
democrático
Entre o Estado Novo e a ditadura militar, o Brasil viveu uma conturbada democracia,
marcada por governos populistas, tentativas de golpe e enorme tensão entre os
setores conservadores e os progressistas

UI

No período compreendido entre o fim
do Estado Noyo, de GetUlio Vargas,
em 1945, e o golpe militar, em 1964,

o Bmsil viveu anos de transiç:1o e de adap-
tação. A democrncia havia substituído um
sistema ditatorial, mas o populismo - polí-
tica calcada na fig\lra de um líder paternnlis-
ta voltado para as massas popubrcs - domi.
nou a maioria dos mandatos presidenciais,
e as forças de direita e de esquerda viveram
em permanente e exacerbada tensão. No
plano inrern:lcional. a Guerra Fria polariz:l-
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va o mundo e exibria o posicionamento dos
países periféricos (veja mais na pág. 84). O
Brasil, na maioria do tempo, manteve-se ao
I3do do capitalismo encabeçado pelos norte-
americanos.

o GOVERNO DE EURICO
GASPAR DUTRA (1946-1951)

Logo após a derrubada de Getúlio. foram
convocadas novas eleições, das quais saiu
vencedor o ex-ministro da Guerra de Getú-
Iio, Eurico Gaspar Dutra, do Partido Social

Democrático (PSD), com o apoio do Parti.
do Trabalhista Brasileiro (PTB). Saíram
derrotados o brigadeiro Eduardo Gomes,
candidato da União Democrática Nacional
(UDN), e Ieda Fiuza, do Partido Comunista
Brasileiro (peB). Essa foi a primeira e úni-
ca vez em que o PCB apresentou candidato
prbprio para a Presidência.

Dutra tomou posse em 1946 e instalou a
Assembléia Constituinte. Em setembro,
foi promulgada a quinta Constituição brasi-
leira. Mais democrático, o texto estabelecia
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ANOS SOl A DÉCADA DA CULTURA

o período em Que Juscelino assumiu o governo foi de efervescência cul.
tural no Brasil. Logonocomeço de 1950chegaram os primeiros aparelhos
de TV e, por iniciativa do empresário AssisChateaubriand, foi lançada a
TVTupi. A princfpio, aemissora copiou oformatodorádio, líder deaudiên-
da da época. Aos poucos surgiram novos canais e, em 1951,foi trans-
mitida a primeira novela brasileira. No teatro. um novo formato sur.
gia, com textos de grandes dramaturgos e atuações mais profissio'
nais. Na música. a bossa nova agitou o Brasil e o mundo. Nomes (orno
João Gilberto. Tom Jobim e Vinicius de Moraes se tornaram ícones de
uma geraç~o de impecáveis compositores. Nas artes plásticas, o ce.
nário também foi de transformação. Em 1951 ocorreu a la Bienal In-
ternacional de São Paulo, que mostrou muitas tendências e ousou 11l

na linguagem. Duplil3ftnada Tom Jobim e Vinicius de Moraes: o som e a palavra da bossa nova

cinco anos de mandato para o presidente,
garantia a liberdade de expressão e conce-
dia ampla autonomia administrativa e polí~
tica a estados e municípios.
Um ano depois, contudo, os ares demo-

cráticos já davam sinais de mudança. Pri.
meiro, foi extinto o peB. A medida foi to-
mada pelo Supremo Tribunal Federal, com
base no texto constitucional que proibia a
existência de partido político contrário ao
regime democrático. Em seguida, o Minis~
tério do Trabalho fechou a Confederação
Geral dos Trabalhadores (CGT), controlada
por comunistas, e interveio em mais de 100
sindicatos, acusados de ser focos de agita-
ção operária. O governo rendeu-se às pres~
sões norte~americanas c rompeu relações
com a URSS - era o começo da Guerra Fria,
que opôs capitalistas e comunistas no plano
internacional, obrigando os países perjféri~
cos a tomar uma posição internamente.
No plano econômico, ao contrário da polí-

tica intervencionista de Getúlio, Dutra op-

"BOTA O RETRATO
DO VELHO OUTRA VEZ
BOTA NO MESMO LUGAR
O SORRISO DO VELHINHO
FAZ A GENTE TRABALHAR
EU JÁ BOTEI O MEU
E TU, NÃO VAI BOTAR?
JÁ ENFEITEI O MEU
E TU VAIS ENFEITAR?
O SORRISO DO VELHINHO
FAZ A GENTE TRABALHAR"

TRECHO DE RETRATO DO VelHO (DE H,\ROLDO LOBO E

MARINO PINTO), MARCHINHA CAMPEÃ DO CARNAVAL DE

1951 QUE CELEBRA O RETORNO DE VAllGAS AO room

tou por adotar o liberalismo, abrindo o pa-
is às importações. Entre as conseqüências
dessa estratégia, houve um gasto exorbi-
tante das reservas nacionais com compras
de produtos ditos supérfluos dos EUA e, de
certa forma, registrou~se quase que uma
paralisação do processo de industrialização
nacional alavancado no governo de Getulio.
Para tentar solucionar o problema da infla-
ção, o presidente tentou organizar os gas-
tos publicas. Lançou, então. o Plano Salte,
prevendo investimentos em saúde, alimen-
tação, transporte e energia. {\ltas a falta de
recursos minou o projeto e o país l'ontinuou
com seu permanente déficit social.

A VOLTA DE GETÚLIO VARGAS
(1951-1954)
Nas eleições de 1950, o "pai dos pobres" vol-

tou ao poder, dessa vez eleito pelo Partido Tra~
balhista Brasileiro (PTB). Em seu novo manda~
to, continuou o processo de industrialização.
Inaugurou o Banco Nacional de Desenvolvi~
mento Econômico (BNDE) e promoveu a esta-
tização da produção de energia elétrica. Para
atender os trabalhadores urbanos, uma de suas
principais bases de apoio, Getulio flexibilizou a
legislação sindical. Tudo era feito para reforçar
o caráter nacionalista de seu governo.
Oauge dessa politica ocorreu quando o presi-

dente enviou ao Congresso o projeto de lei que

"O petróleo é nosso" Getúlio vargas comemora o sucessoda campanhaQueculmina com a criação da Petrobras, em 1953
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vassowinba Dgeir.t Simbolodesua campanha presidencial em 1960.a vassoura de Janio Quadros durou pouco no poder

estabelecia o monopólio estatal sobre a perfu-
ração e o refino do petróleo brasileiro. O tex-
to provocou polêmica entre os nacionalistas e
os "entreguistas", os defensores da cntrcg;:t da
exploração do petróleo ao capital estrangeiro.
Após forte campanha promovida pelo governo
e intitulada"O Petróleo é nosso", em 1953.a
lei que criou a Petrobras foi sancionada.
A vitória governista. acrescida do êxito da

greve geral por reajuste salarial que reuniu 300
mil trabalhadores em São Paulo, provocou a ira
dos conservadores liderados pela UDN.
Em 1954. no Rio de Janeiro. um atenta.

do contra o jornalista Carlos Lacerda, ferre-
nho opositor udenisra. matou um major da
Aeronáutica. Na avcriguação do caso ficou
comprovado o envolvimento de Grcgório
Fortunato, chefe da guarda presidencial de
Getúlio. Depois dessc episódio, o governo
perdeu muito de sua base aliada, num proM
cesso conturbado que atingiu seu ápice com
a divulgação de um manifesto dos militares
que exigia a renúncia do presidente.
Sob pressão e abandonado politicamente,

Getúlio se suicidou na manhã de 24 de agos-
to, no Palácio do Catete, no Rio de Janeiro.
Sua morte foi seguida de grandes manifestaM
çôcs populares. ConsideraMse que foi 3 imenM
S3 comoção popular que tornou totalmente
desfavorável o contexto político para um
eventual golpe uden ista - dado como certo-,
garantindo, assim, uma transição do poder
dentro da legalidade.

JUSCELINOKUBITSCHEK U956-1960:
50 ANOS EM5
Com a morte do presidente, tomou pos-

se o vice, João Café Filho. Cercado por ude.
nistas, o novo mandatário da nação tentou
conciliar os interesses dos golpistas favorá-
vcis n ditadura, dos conservadores antige-
tulistas e dos que queriam manter a política
nacionalista de Getúlio. Nas próximas elei-
ções presidenciais, saiu vcncedor o candi-
dato da coligação PTHMPSD, Juscelino Ku-
bitschek, tendo como vice o ex-ministro do
Trabalho de Getúlio, João Goulart.
Derrotada, a UDN tentou impedir a posse

dos eleitos, em manobras como a mobiliza-
ção da população e de militares antigetulis-
tas por meio do jornal Tribuna da Impren-
sa, de Carlos Lacerda. Nas matérias, os
udenistas diziam que os no\'os governantes
th'eram apoio dos comunistas e incitav3m
os leitores a rejeitar a posse. Mas a tentativa
dc golpe foi frustrada por comandantes le-
galistas, tendo à frente o ministro da Guer-
ra, Henrique Teixeira Lott, que mobilizou o
Exército, cercando as bases aéreas e navais
envolvidas com os golpistas. O presidente
pôde, então, tomar posse em 1956.
Com um discurso desenvol\'imentis-

ta, cujo lema era "Cinqüenta anos (de pro-
gresso) em cinco (de governo)", JK soube
manobrar as diversas facções políticas e se
aproximou do Exército c da Aeronáutica.
Durante seu mandato, os operários ganha-

ram concessões salariais, a classe média fi.
cou satisfeita como o progresso econômico
e os setores industriais puderam ampliar
sua ação por meio da facilidade de crédito.
Essa relativa estabilidade política - pois

nunca cessaram os arroubos da oposição
udenista - foi resultado, principalmente, do
enorme crescimento industrial da época.
O governo JK focou a atenção no que chaM
mau de "nacionalismo desenvolvimentis-
ta". Apesar do nome, a política de expan-
são industrial do presidente não teve nada
de nacionalista. Foi, pelo contrário, repleM
ta de medidas de desnacionalização, com
a abertura do mercado ao capital estran-
geiro, atraido pela ampliação dos serviços
de infra-estrutura. Com esses investimen-
tos externos, JK estimulou a diversificação
da economia nacional. aumentando a pro.
dução de insumos e máquinas, a fabricação
de fertilizantes, o transporte ferroviário e
a construção civil. Isso favoreceu, entre oUM
tras coisas, a implantação de grande pólo
automobilístico na região do ABC paulista.
Para sistematizar seu projeto, o presidente

lançou o Plano Nacional de Desenvolvimento.
Conhecido como Plano de Metas, privilegiou
cinco setores: energia, transporte, alimenta-
ção, indústria de base e educação. Também o
desenvolvimento da Região Nordeste foi in-
centivado pela criação da Superintendência de
Desenvolvimento do Nordeste (Sudene).
Em 1957,o presidente decidiu que o Brasil

deveria ter uma nova capital, que integrasse
melhor todo o território e facilitasse o de-
senvolvimento do interior. Começou, assim,
a construção de Brasília, meta-símbolo do
governo. O projeto urbanístico foi assina-
do por Lúcio Costa - os principais prédios
governamentais foram projetados por Os-
car Niemeyer. A obra atraiu enorme quantiM
dade de trabalhadores nordestinos. conhe-
cidos como candangos. Três anos depois, a
cidade era inaugurada, à custa de endivida-
mento externo e emissão de moeda. Na verM
dade, podemos considerar que toda 3 polí-
tica econômica de JK tenha ocasionado um
endividamento externo, associado à alta da
inflação e ao conseqüente arrocho salarial.

O BREVE MANDATO DE JÂNIO
QUADROS (1961)
Nas eleiçõcs de 1960, o candidato do Parti-

do Trabalhista Nacional (PTN), Jânio Qua-
dros, apoiado pela UDN, venceu a disputa.
Era a primeira vez, desde 1945, que a coliga-
ção PTB- PSD não elegia o presidente -conse-
guiu apenas o vice, Jango. A derrota do can-

m didato de JK ocorreu principalmente pelo
estado em que se encontrava o país no fim de
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Gota d'água No apice da tensão com as fortas conservadoras. Joao Goulart reúne 300 mil pessoas em comício na (entraI do Brasil (RJ). em março de 1964. Pouco depois. é dado o golpe militar

seu governo: inflação alta, desvalorização da
moeda e aumento do custo de vida.

O novo presidente tinha carisma e seu dis-
curso populista cunseguiu fascinar o pc)Vo. O
símbolo de sua campanha foi uma vassoura.
segundo ele "para varrer a corrupção". Logo
que assumiu, Jánio aplicou a austeridade na
economia, restringiu o crédito e congelou os
salários. Adotou uma política externa inde-
pendente daquela ditada pelos EUA, em defe-
sa da soberania nacional. Entretanto, ao man-
ter-se neutro diante da revolução cubana,
duramente criticada pelos EUA. sofreu críti-
cas dos setores conservadores do país - atre-
lados à cartilha de Washington -. e a UDN
rompeu definitivamente com o presidente.
Pressionado com a explosão de denúncias, se-
gundo as quais ele apoiaria o comunismo, Já-
nio partiu para uma medida arriscada: renun-
ciou em agosto de 1961, na esperança de que

vodlABlA?

NASCIDA GRANDE
Brasília foi construída praticamente no

meio do nada. NOdia da inauguraçào, no
entanto, já havia na cidade 100 mil ha-
bitantes. 3,9 mil apartamentos construo
ídos. uma emissora de TV. 30 farmácias.
35 agências de banco. 17 times de fute.
boI, cinco hotéis e seis boates.

seus ministros militares e a população pedis-
sem sua volta. Nenhum:l força social, contu.
do, se mobilizou a seu favor.

A crise institucional acirrou-se na hora de
paSS:lr o C:lrgo ao vice, pois os militares e os
setores conservndorcs não admitiam que ()
esquerdista João Gou1:lrt ficasse no poder.
Sua posse só foi aceita após uma manobra no
Congresso, que instituiu () parlamentaris~
mo no país. A Constituição de 1946 foi, en-
tão, reformada, reduzindo.se os poderes do
presidente em favor de um !,rabincte ministe-
rial chefiado por um primeiro-ministro.

JANGO E O GOLPE MILITAR
(1961-1964)

Mesmo com poderes limitados, João Gou-
lart aceitou a proposta. Nessa época, a situa-
ção econômica do país era difícil. O défi-
cit governamental c a taxa de inAação cres-
Ci:Ullmensalmente e as receitas das expor-
tações só diminuíam. A crise exigia soluções
rápidas. Foi então que o ministro do Planeja-
mento. Celso Furtado, lançou. em 1962, o Pia-
no Trienal de Descn\'Olvimento Econômico
e Social, ou somente Plano Trienal. O progra-
ma propunha uma taxa de crescimento de 7%
ao ano e a redução drástica da inflação por
meio de empréstimos externos c da renego-
ciação da dívida. Mas com forte oposição no
Congresso e desconfiança do empresariado
nacional e estrangeiro, () plano fracassou e a
inflação e o custo de vida voltaram a crescer.

Outras tentativas de reestruturação, como
as reformas de base (agrária, bandria, elei-
toral e fisca1),tamhém não conseguiam \'l'ncer
as resistências da oposição. Numa tentativa de
reverter a situação, em 1963 Jango mobilizou
suas forças po1iticas par;] a camp:mha pelo re-
torno do presidencialismo no novo plehiscito
popular sohre a forma de governo. qUl:' j.-iesta-
va previsto na emenda constitucional de 19M.
Com o restabelecimento do presidencialismo,
Jango retomou as rédeas da nação.

Seguiu-se um período de intensa radicaliza~
ção política: de um lado,grevt's eman ifestações
populares a favor das propost:.lS do presidente;
de outro, adversários de oposição, que respon-
sabilizavam o governo pela crise econ6mica e
acusavam Jango de estar preparando um golpe
mmunista. A tensão chegou ao ápice em lll:.lrçO
de 1964. No dia 13.o presidente promoveu um
bTfandecOlllício popular na Central do Brasil,
no Rio de Janeiro. com a presença de cerca de
300 mil pessoas para apoiá-lo. Seis dias depois.
seus adversários reagiram com a conservadora
Marcha da Família com Deus pela Liherdade.
que reuniu outras 200 mil pessoas numa pas-
seata contra o b'"Overno.desta vez na cidade de
São Paulo.

A queda-de-braço continuou até que. no
dia 31, tropas do Exército ocuparam as ruas
das principais cidades do país. destituindo
Jango - que se refugiou no exílio no Uru-
guai - e implantando um longo e lamentá-
vel regime militar no Brasil. 11

HISTÓRIA VESTIBULAR 2009 147



111111111 BRASIL I REPÚBLICA
- - - ~ . -- -,>,~.~..,....~ - ••• ~ . _.. ~

- ; , .
. .. . . .

se correr o bicho pega Estudante tenta fugir de policiais militares que reprimem manifeslaçào estudantil. em junho de 1968. no centro da cidade do Rio de Janeiro

Tempos de chumbo
Com o golpe de 1964, o Brasil passou mais de 20 anos sob os desmandos de uma
ditadura militar, caracterizada pela violação dos direitos políticos e civis

1'1

A ditadura militar no Brasil. instau-
rada pelo golpe de Estado de 31 de
março de 1964, durou 21 anos. Cha-

mada por seus defensores de "Revolu-
ção", foi marcada pela ruptura do regi-
me democrático, por forte centralismo e
autoritarismo, pela cassação dos direitos
paliticas de opositores e pela violação das
Iiherdades incli\'idllnis. No período, o país
viveu ainda a euforia - c, mais tarde, a de-
cepç50 - do "milagre econômico",

o GOLPE
Em 1961. () Brasil mer~ulhou numa agita-

da crise institucional causada pela renúncia
do presidente Jânio Quadros, ainda no co-
meço do mandato, O vice, João Goulart - o
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Jango - sofria intensa oposição de militares
c de setores conservadores e só pôde assu-
mir o governo após uma manobra no Con-
gresso que levou à adoção do parlamenta-
rismo, limitando o poder do presidente em
favor do primeiro-ministro. Porém, ao ven-
cer um plebiscito popular sobre o tema, em
1963, Jango restabeleceu o presidencialis-
mo. ret()mando () controle da nação,
O pais enfrentou, então, um período de ra-

dicalização política. com greves e manifes-
tações pelas refonnas de base (agrária,
bancária, eleitoral, fiscal, urbana e salarial)
propostas pelo presidente. Além disso, vi-
via-se uma intensa crise econômica. Buscan-
do reforçar sua hase política, Goulart tentou
mobilizar as massas trabalhadoras, o que le-

vou o empresariado, parte da Igreja Católica e
os partidos de oposição, liderados pela União
Democrática Nacional (UDN) e pelo Partido
Social Democrático (PSD), a denunciar a pre-
paração de um suposto golpe comunista, que
contaria com a participação do presidente.
O cenário estava preparado. No dia 31 de

março de 1964, o Exército ocupou as ruas das
principais cidades do país aou nciando a desti-
tuiçãode Goulart. O pretexto para a manobra,
que receheu apoio de grande parte da classe
média e de setores importantes da elite na-
cional. foi o combate à "ameaça comunista", à
corrupção e à crise político-econômica brasi-
leira. No dia l° de abril de 1964, uma junta mi-
litar assumiu o controle da nação no lugar de
Jango, que partiu para ()exílio.



Seguiu-se urna onda de repressão, que atin-
giu entidades corno a União Nacional dos Es-
tudantes (UNE), a Central Geral dos Traba-
lhadores (CGT) e as Ligas Camponesas. Os
militares passaram a decretar os atos insti-
tucionais (AO, utilizados para dar força de lei
às suas ações. O primeiro deles, o AI-I, impos-
to em abril de 1964, cassou mandatos e sus-
pendeu a imunidade parlamentar, o caráter
vitalício dos cargos dos magistrados, a estabi-
lidade dos funcionários públicos, entre outros
direitos constitucionais. Com a cassação de
membros da oposição, os apoiadores do golpe
tornaram-se maioria no Parlamento. que re-
ferendou como próximo presidente o mare-
chal Humberto de Alencar Castello Branco.

CASTELLO BRANCO (1964-1967)
O militar assumiu com a promessa de que

a intervenção seria curta e que (J poder volta.
ria aos civis logo que (}país superas.."e os pro-
blemas que levaram ao golpe. No entanto, três
meses após sua posse ele promulgou a emenda
constitucional que prorrogou seu mandato até
1967.Em outubro de 1965, editou o AI-2, que
estabelecia a eleição indireta para presidente,
extinguia partidos políticos e permitia ao Exe-
cutivo cassar mandatos. O presidente também
instituiu o bipartidarismo com a Aliança Rc~
novadora Nacional (Arena), de situação, e o
Movimento Democrático Brasileiro (MDB),de
oposição - ou o que sobrou dela, após as cassa.
ções - e criou o Serviço Nacional de Infor-
mações (SNl), urna espécie de polícia políticn.

Em fevereiro de 1966,como resposta às pres-
sões pdo fim do n..'gime,foieditado ()AI-3, tor-
nando indiretas as eleições para govcrnador.
Em novembro, veio oAI-4. que fechou o Con.
gresso e determinou as regras para a aprova.
ção da nova Constituição, \'otada em janeiro
de 1967.() texto incorporou os atos institucio-
nais, ampliou os poderes do presidente e re-
duziu :linda m;:lisos do Legislativo.
No plano econômico, Castello Branco im-

plementou uma política recessiva, com seu
Plano de Ação Econômica, cuja principal
meta era contcr a inflação. Para isso, cortou
os gastos públicos e aumentou impostos.

COSTA E SILVA (1967-1969)
() succssor de Castello Branco foi o ma-

rechal Arthur da Custa c Silva, ex-minis-
tro do Exército. Em scu mandato, a opo-
sição se acentuou e as manifestações pelo
fim do regime se multiplicaram. Em março
de 1968, a morte do estudante Edson Luiz
Lima Soutu durante confronto com a polí-
cia militar no Rio de J:lIlt.'iro disparou nO\'3
onda de protestos c passeatas estudantis.
Em junho, uma manifestação organiza-
da pela UNE contra a ditadura, a Passea-
ta dos Cem Mil, tomou o centro da capi-
tal fluminense.
Enquanto isso. o governo também era pres-

sionado pdos militares da linha dura, quC'de-
fendiam a intensificação das ações rC'pres-
sivas. Em setembro, num ousado discurso
contro o regime, o deputado oposicionista

~ - , I I ' I
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Ame-o ou delu"o Ditadurainvesleemslogansufanistas

Márcio Moreira Alves, do MDB, convocou.
na tribuna da Câmara, a população a boico-
tar a parada. milita.r de 7 de setemhro. Pro-
fundamente irritados, os militares solicita-
ram ao Congresso licença para processar o
parlamentar. Sem autorização pora processá-
lo, o govcrno fechou o Congresso e decretou o
AI-S, iniciando a fase mais dura do regime.
As forças policiais e militares passaram

ri ter carta-branca para prender opositores
sem precisar de acusação formal nem regis-
tro. A repressão policial aumentou, enquan-
to g-rupos radicais de esquerda se voltarom
paro ações de guC'rrilha urbana.

No Brasil da ditadura foram impostos ao todo 17 atos institucionais. Confira os principais

AH
(9 de abril de 1964)

AI-2
(27 de selembro de 19651

AI-]
(5 de fevereiro de 1966)

AI.4
(7 de dezembro de 1966)

AI.5
(13 de dezembro de 19681

Cassou mandatos e suspendeu a imunidade parlamentar, a vi-
taliciedade dos magistrados, a estabilidade dos funcionários
públicos e outros direitos constitucionais.

Estabeleceu a eleição indireta para presidente, extinguiu parti-
dos politicos e permitiu ao Executivo cassar mandatos.

Fixou eleições indiretas para governador, vice-governador, pre.
feito e vice-prefeito.

Fechou o Congresso e determinou as regras para a aprovação
da nova Constituiçào.

Deu ao presidente plenos poderes para cassar mandatos, sus-
pender direitos políticos. demitir e aposentar juizes e funcioná-
rios: acabou com a garantia do habeas-corpus; ampliou e en.
dureceu a repressào policial e militar.

MÉDICI (1969-1974)
Afastado por problemas de saúde, Costa e

Silva foi substituído por uma junta militar,
que governou por dois meses e realizou a
própria reforma constitucional. instituindo
a prisão perpétua e a pena de mortc a quem
praticasse ações "subversivas". Ao fim do
período, os ministros rC'abriram o Congres-
so para que os parlamentares pudessem ofi-
cializar a cscolha do novo presidente, o ge-
neral Emílio Garrastazu l\-1édici.
Conhecido como 'lanos de chumbo", o

mandato de Médici foi caracterizado pe-
la multiplicação das acusações de tortura
e de desaparecimento de opositores. Espa.
Iharam-se pelo pais os centros dc tortura do
regime, ligados ao Destacamento de Opera-
ções e Informações - Centro de Operações
de Defesa Interna (DOI-Codi). A guerrilha
urbana perdeu terreno nas capitais e tentou
afirmar-se no interior, como no Araguaia,
mas acabou enfraquecida e derrotada. Os
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Pairo de protestos Concentrados nas escadarias do Teatro Municipal, no Rio de Janeiro, atores, (orno Paulo Autran e Tónia Carreira (ao centro), participam de manifestação contra a censura

UI

dirigentes de esquerda Carlos l\'1arighclla c
Carlos Lamarca for:lnl mortos nessa êPOC:l.
EnlJuanto isso, () regime apelava ao ufa-

nismo. tentando criar a imagem do "Bra-
sil Grnnde" com projetos megalomaníacos
comO:l rodovia Transamazúnic:.l c slogans
do tipo" Brasil, ame-o ou deixe-o", Como

"COMO BEBER DESSA BEBIDA
AMARGA I TRAGAR A DOR, ENGOLIR
A LABUTA I MESMO CALADA A
BOCA, RESTA O PEITO I SILêNCIO NA
CIDADE NÃO SE ESCUTA I DE QUE ME
VALE SER FILHO DA SANTA IMELHOR
SERIA SER FILHO DA OUTRA I OUTRA
REALIDADE MENOS MORTA I TANTA
MENTIRA, TANTA FORÇA BRUTA

PAI, AFASTA DE MIM ESSE CÁLICE
PAI, AFASTA DE MIM ESSE CÁLICE
PAI, AFASTA DE MIM ESSE CÁLICE
DE VINHO TINTO DE SANGUE"

TRE(.tiO DE (ALICE, DE (1-11[0 BUAROU[ [ GilBERTO
GIl. :. ~.'ÚSICA F.'Z UM JOGO Df P.\lAVRAS HHRE O

SU8STA'HlVO "(ALICE" E t. (lIWEM DE "LALl-<;E", NlJW.

ALUS"a i. REPR[S<;.'.Q '.lrOST •••P[LO REGIM[ ',HUTAR
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trun fo, o g'ovcrno nlartleava o vil-{orda L'CO-
nomia. Dl' fntll, entre 19ó9 ri 1973, o Brasil
viveu (J "milagre econômico", cn.?scelHio,
em média, 1I,1'X,ao ano. Tal pujançn se de-
veu, entre outros fatores, a lima política de
investimcntos no setor fInanceiro, a suhsí-
dios e incl.?ntivos fiscai;<;para a indústria I.?
:lg'ricu!tunl, à imposição de Uni arrocho sa-
larial, no apoio às exportnçül.?s I.?a intensos
I.?ll1préstimos 110 I.?xtl.?rior.A I.?uforia COIlH?-
çou a SI.?transformar em decep~'ão com a
crisl.? do petróleo, em 1973, c ri alta dos ju-
ros intern:lcionais. Uma das t'onscqi.iências
da política g'ovcrnamt'ntal. por exemplo.
foi o salto vertil-{inoso da divida externa no
período, que passou dc ~.5 hilhC)cs parn 17
hilhôes de dólares.

GEISEL (1974-1979)
() presidente sCg'uintc, g'ellernl Ernesto

Geisel, enfrentou difkuluaues I.:'conômi-
cas c politicas. Era () fim do mibgre c a
oposição St' (ortall.?cia, provocandu temo-
res na cupu1a militar pela l'stabilidadl.? do
f('gime. Diantt' do contexto adverso, o g-o-
wrl10 decidiu iniciar um processo de Iihe-
ralizaçào controlada (' Gei:,el anunciou o
projeto de abertura política "lenta, ~ra-
dual e segura".

Ela, de fato, foi lenta e teve grandes sola-
vancos. Apesar da diminuição das denun-
cias ue tortura e da suspensão da censu-
ra prévia à imprensa, em outubro de 1975 o
jornalista Vladimir Herzog foi encontrado
1ll000tonas dependências do Exército, em S50
Paulo. Segundo a versão oficial, tratou-se de
suicidio, mas protestos e manifestaçôes pú-
hlicas denunciavam a morte por [()rtura,
Um ano depois, foi editada a Lei Falcão,

que proibia o debate político na duio t' na
TV. :\1esmo assim, a oposiç5.o venceu as c1ei~
çücs legislativas. O MDB ampliou sua han-
cada dl..'12% para 30% no Senado. Na C~lma.
ra, u salto foi de 2H%para 44'}{,.
Em 1977. ante a iminência de nova derro-

ta eleitoral. Geisel fechou temporariamente o
Congresso e editou um mnjunto de regms elei-
torais conhccido como Pacote de Abril. Entre
as principais mud3nças estavam a 311lpliação
das hancadas do ;'\Jortt' 1.;' do NordL'stL'na C;l-
mara dos Deputados - o que garantia maioria
parb.mentar à Arena -. o aumento do qllúrllm
para mudar a Constituição de 50% dos parla-
mentares para mais dI.:'dois tt'n;os (o qlll' se-
ri;] decisivo, cm19H4, para a não aprovaç5.()das
Diretas Já) e a criaçào do senador hiônico: dos
três senadores de cada estado. um pa::.....;nu a St'r
escolhido pelos deputados estaduais.



Em 1977. o regime assistiu ao ressur-
gimento do movimento estudantil e das
greves. No ABC paulista, renasceu o mo-
vimento metalúrgico, liderado pelo tornei-
ro-mecânico Luiz Inácio da Silva. Em 1979,
Geisel enviou ao Congresso emenda consti-
tucional que acabava com O AI-5 e restaura-
va o habeas~corpus. Com isso. abriu cami-
nho para a volta gradual da democracia.

FIGUEIREDO (1979-1985)
A gestão do general João Figueiredo

manteve o processo de abertura que cul-
minaria na redemocnaização. Em 1979,
o presidente decretou a lei da anistia,
que permitiu a libertaçào e a volta ao país
dos opositores do regime. Entretanto, de
acordo com a mesma lei, a anistia era am-
pliada aos próprios militares, que não po-
deriam ser processados pelos crimes co-
metidos durante a ditadura. No mesmo
ano, o pluripartidarismo foi restabele-
cido c, em 1980, desapareceu a figura do
senador biônico e foram restabelecidas as
eleições diretas para governador.
No pleito de 1982, foram eleitos 12go\'er-

nadares pelo partido alinhado ao governo e
dez pelas legendas de oposiçào, entre eles,
os governantes dos principais estados do
país, como São Paulo, Minas Gerais e Rio
de Janeiro. Além disso, a oposição garan-
tiu maioria na Câmara Federal. Mas falta-
va ainda restabelecer a eleição direta para
presidente da República.
O sucessor de Figueiredo deveria ser esco-

lhido pelo ColégioEleitoral em novembro de
1984.Um ano antes. porém, o deputado opo-
sicionista Dante de Oliveira (PMDB-MT)
apresentou uma emenda à Constituição que
previa o restabelecimento das eleições dire-
tas para a Presidência. Aomesmo tempo que
a emenda tramitava no Congresso, a campa-
nha ganhava as ruas de todo o país: eram as
Diretas Já, e chegou a reunir 1,7milhão de
pessoas em São Paulo. Mas, apesar disso, a
Emenda Dante deOliveiranão obteve os dois
terços necessários para sua aprovação.
O regime, contudo, estava definitivamen-

te abalado. O PMDB e uma dissidência do
PDS, ligado à ditadura, formaram a Aliança
Liberal e lançaram o governador de Minas
Gerais Tancredo Neves como candidato a
presidente no Colégio Eleitoral. Em janeiro
de 1985,ele obteve a maioria com 480 votos,
contra 180de Paulo Malu£,do 1'05. Tancre-
do, porém, adoeceu três dias antes da pos-
se e morreu sem assumir. A Presidência foi
ocupada pelo vice José Sarney, cuja posse,
em 15 de março de 1985.marcou o fim do
longo regime militar no Brasil. II

!IIJOllGt BUI!>UEloI!lI DRlA~OO 811ITO

o povo unIdo MilharestomamasruasdopaísnacampanhadasDiretasJá.Acima.comlcionoRiodeJaneiro.em1984

HISTÓRIA HOJE

"SIGILO ETERNO"
A investigaç~o dos crimes do regime militar até hoje n~o foi realizada, A reticência do gover-

no federal em vasculhar os arquivos da ditadura explica-se pelo cuidado em não entrar em cho-
que com os militares. Oex-presidente Fernando Henrique Cardoso criou, no fim de seu segundo
mandato. uma lei com o conceito de "sigilo eterno" para documentos com o carimbo de ~ultra-
secreto-, O atual presidente, Luiz Inácio Lula da Silva. mudou a lei. mas manteve a possibilidade
de n~o haver acesso a alguns papéis, se assim as autoridades Quiserem. Em 2007, por exemplo,
embora tenha concordado em abrir parte dos documentos do SNl, a União não liberou os papéis
considerados ultra-secretos. Assim, a abertura dos arquivos confidenciais fica parada na Justiça.
com o governo recorrendo aos processos abertos por parentes das vítimas do terror.
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1111111111 BRASIL 1 REPÚBLICA

Retorno da lei Em sessão presidida pelo deputado Ulysses Guimarães. o Congresso promulga a Constituição de 1988, marcada pela ampliação dos direitos individuais e coletivos

De volta à democracia
Com o término da ditadura, os governos que se seguiram se pautaram pela busca de solidificar
o regime democrático e pelas tentativas - a maioria frustrada - de acertar a economia do país

UI

LEONEL 8RllOlA, EX.GOVERNADOR DO RIO DE JANEIRO, AO (RITI(.\R, EM MARÇO Df 1986, O PLANO

ECONÔMICO LANÇADO PELO ENTÃO PRESIDENTE Jos£ SARNEY

"O PLANO CRUZADO CONSTITUI UMA IMPRUDiNCIA QUE, FATALMENTE,
LEVARÁ O PAis AO CAOS ECONÔMICO E À MiSÉRIA SOCIAL."

Com o fim do regime militar, O Bra~
si! voltou a escolher diretamente
seus governantes. Os presidentes

que se seguiram à ditadura tentaram re-
solver a profunda crise econômica que
emperrava o crescimento do país. ado-
tando uma seqüência de planos econô-
micos, muitos infrutíferos c, como se
viu mais tarde, com fins eleitoreiros. Na
área social permaneceu a imensa desi-
gualdade entre ricos e pobres.

JOSÉ SARNEY (1985-1990)
Em 1985, Tancredo Neves elegeu-se presi-

dente pelo Colégio Eleitoral. Na véspera da
posse, porém, foi internado com graves pro-
blemas no aparelho digestivo. O vice, José
Sarney, assumiu o cargo, a princípio interi-
namente. Com a morte de Tancredo, contu-
do, Sarney tornou-se o primeiro presidente
civil após 21 anos de regime militar.
A partir da administração Sarney, o período

da história republicana pas...•ou a ser conheci.
do como Nova República. titulo que, à época,
designava o programa da Aliança Democrá-
tica, formada pela Frente Liberal (dissidentes
do PDS) e pelo PMDB. Os desafios iniciais do
presidente não eram poucos: realizar a reforma
constitucional, estabilizar a economia e reto.
marocrescimento. Tudo num quadrode reces-
são e de inflação alta. Primeiramente, Sarney
revogou a legislação autoritária herdada dos
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governos militares, tomando medidas como o
restabelecimento da eleição direta para a Pre-
sidência da República e a oficialização de parti.
dos políticos, incluindo o PCB e o PC do B.
Para tentar conter a crise econômica, o pre-

sidente lançou, em 1986, o plano Cruzado, de
combate à inflação. O cruzeiro foi substituido
pela nova moeda, o cruzado, o.'"preços foram
co"brelados e os salários, reajustados. A (,.>gtraté~
gia alcançou bons resultados no início, garantin.
do altos índices de popularidade ao governo. Por
todo o país, por exemplo, consumidores incor~
pararam o slogan de "fiscais do Sarney" para vi.
giar se o congelamento de preços era respeitado.
Porém, como os ajustes necessários no plano

foram protelados para não prejudicar os candi-
datos do governo nas eleições - pois revelariam
as falhas no modelo -, a economia se desequili~
brou. Até o fim do mandato, Sarney apresentou
mais três programas de estabilização: os planos
Cruzado 11- dias após a vitória arrasadora do
governo nas eleiçõcsde 1986-, Bressere Verio,
sem sucesso. No último ano do governo. a infla.
ç:io havia explodido e arnl'açava sair de controle
ao ultrapassar estrondosos 80% ao mês.

Em 1987,o Congresso se reuniu em Assem.
bléia Nacional Constituinte para a elabora-
ção da nova Constituição. promulgada em
1988. Entre as principais conquistas da Car-
ta estnva a nmpliação dos direitos individu-
ais e coletivos, como as garantias de prote-
ção â mulher, ao idoso, aos índios e à criança
e ao adolescente. Além disso, o território de
Roraima foi transformado em estado por de-
terminação constitucional, sendo estaheleci-
da ainda a divisão do estado de Goiás, com
sua parte norte dando origem ao Tocantins.

FERNANDO COLLOR DE MELLO
(1990-1992)
Opleito para a sucessão de Sarney, em 1989,

foi a primeira eleição direta para a prcsidên.
cia desde 1960. O ex.governador de Alagoas
Fernando Collor de 1,..lello venceu, no segun.
do turno - sobretudo por causa do apoio de
setores da mídin, como a Rede Globo -, o ri-
val Luiz Inácio Lula da Silva. um dos funda-
dores do PT. Entre as promessas de campa.
nha de Collor estavam o fim da inflação e a
modernização econômica.
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cio Lula da Silva. do PT. As principais medi.
das de seu governo focavam a estabilidade
econômica e as reformas constitucionais
para atrair investimentos estrangeiros.
Tudo de acordo com a política neolíberal,
que defende a intervenção mínima do Esta~
do na economia, com medidas como a pri-
vatização de empresas estatais. A Compa~
nhia Vale do Rio Doce. por exemplo, uma
das mais lucrativas do setor no mundo, foi
vendida à iniciativa privada durante o man~
dato de FHC. num processo até hoje cerca-
do de polêmica - os críticos da política de
privatização de FHC o acusam de ter ven.
dido a "preço de banana" importantes em.
presas nacionais.
Em 1997, ano anterior às novas eleições, o

governo concentrou seus esforços na apro.
vação da emenda que permitia a reeleição
de FHC. Em 1998, após vencer novamen~
te o pleito em primeiro turno, o presidente
deu continuidade ao Plano Real. promoven-
do ajustes econômicos para manter a infla~
ção em niveis baixos. Mas surgiram sinais de
recessão, o que levou o governo a adotar lima
série de medidas para estancar a saída de di~
visas. A principal foi o aumento da taxa de ju.
ros. Em 1999, no início do segundo mandato,
FHC adotou o câmbio flutuante, promoven-
do uma grande desvalorização do real - vi~
sava, com isso, a incentivar as exportações e
a entrada de capitais e a equilibrar as contas
públicas, Porém, a demora em fazer os ajus-
tes necessários no Plano Real, como a flexi~
bilização do câmbio, também foi criticada
como uma estratégia eleitoreira para garan.

tir a vitória nas elci~
çõcs de 1998.
Em seu último ano

no poder, FHC en~
frentou duras críri~
cas pela alta do dólar
e pelo endividamen.
to público. De fato,se
o Plano Real trouxe
beneficios, como o
controle da inflação,
também aprofun~
dou o desemprego,
a desnacionalização
da economia e a con~
centração de renda.
O desgaste de FHC
garantiu o trunfo de
Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) no plei~
to presidencial de
2002 sobre o candi~
dato governista José
Serra. 11
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ITAMAR FRANCO (1992-1995)
Em dezembro de 1992, Itamar Franco as-

sumiu a Presidência em caráter definitivo e
governou com altos índices de popularidade.
No primeiro ano de seu mandato foi realiza-
do um plebiscito para a escolha da forma e
do sistema de governo no Brasil, que mante~
ve o regime republicano e presidencialista.
No campo econômico, continuavam as

mesmas dificuldades no combate à in~
flação. Os ministros da Fazenda sucede~
ram-se até que Fernando Henrique Cardo.
so assumiu o cargo. Em julho de 1994, ele
anunciou o Plano Real, novo projeto eco-
nômico antiinflacionario que, entre outras
disposições, mudou o nome da moeda pa-
ra real, com valor cambial fixado em estrei~
ta paridade com o dólar. () relativo sucesso
do plano fez Fernando Henrique famoso e
abriu espaço para sua vitoriosa candidatu-
ra nas eleições seguintes.

FERNANDO HENRIQUE
CARDOSO (1995-2003)
Apresentado como idealizado r do Plano

Real, FHC e1egeu.se presidente no primei.
ro turno. Em segundo lugar ficou Luiz Iná~
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Logo que assumiu a Presidência. em janeiro
de 1990, Collor lançou seu prOb'Tama de C'Stabi~
Iização, o Plano CoUor, baseado num inédito
confisco monetário, inclusive de contas-corren-
tes e de poupanças, e o congelamento de preços
e salários. Tais medidas visavam a conter a de~
manda, numa visão equivocada dos futores in-
flacionários. A inflação, contudo, continuou a
crescer: em fevereiro, por exemplo, ultrapassou
70% e, em março. atingiu mais de 80%.
A situação se agravou com o surgimento de

suspeitas de envolvimento de ministros e altos
funcionários em umagrande rede de corrUpÇão.
Em abril de 1992, Pedro Collor, irmão do prl"Si.
dente, denunciou o "esquema PC" de tráfico de
influência e irregularidades financeiras, organi-
zado pelo empresário Paulo César Farias, amigo
de Collor e tesoureiro de sua campanha eleito.
ral. Em maio, o Congresso instalou uma comis-
são parlamentar de inquérito (CPO para averi-
guar o caso e. comprovadas as acusações, votou
o impeachment (destituição) presidencial. Em
outubro, o presidente foi afastado e seu vice, lta~
mar Franco, assumiu interinamente. Durante o
julgamento no Senado, Collor renunciou. Mes-
mo assim, a sessão prosseguiu e ele teve os direi.
tos políticos cassados por oito anos.

• Inflação. (%)
• PIB (%)

1985 1986 1987 1988~-t
1~ldnlaOO em Ú"t'l'l'l.'I'O ele1986 Pl"Iomil~ro
daFM'flCla.OIIsonFullilfo.llo~méSolrnt>y,
(llI!lbJI.l ausltod¥le hscal e fIl:)nef¥ia com
a prK(~\.lo Ilee~ar a leooa dosolSlollaloJdoo..
t.lllia alOO£'ll.aw(lUll'iro p¥a<rUlolOO, ((Ingfla
pr~os e r.al.\rm, "l~ a (D'~ fOOIlef¥ia
t trla o SttU'~PfI!3O e o g.llll/lo r.al,yial
No p10lflQexterno. o £O'iffilO dtcl'f'fa mor~l(wi.l
e~O~lo~asd~dop.nPurPln.
rnf!lldIsclta;uslt no piara dlo)l'Nl1oasIleCruzado li,
~dmll¥acll'lml1oaseltw;Ôl"idi' oowrnl;ifo
de 1986, comPlOfnfl:endo a efd(ia do progriflIa-

liA ERA DOS PLANOS
COnfira o qLJefoi cada um dos pacotes ecollÔmicos baixados pefo
governo na Nova República e (amo eles influeociaram a infla~o e
a va~ do crescimento da nossa economia no decorrer dos anos

1.781.8
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DIVIRTA-SE

II História animada
Muitos dos temas recorrentes nos vestibulares já serviram de inspiração para cineastas, compositores,
sites, jogos e quadrinhos. Confira a seleção a seguir e aprenda um pouco mais enquanto você relaxa

1I FILMES, SÉRIES E DOCUMENTÁRIOS
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lider do grupo; e como se deram as ofensivas
das autoridades oficiais contra o quilombo.

11DIAS QUE ABALARAM O
M U N DO (Kit com três volum •• )
Produzida pela rede BHCe trazida ao Brasil

pela revistaA\'enturas da História, a coleção traz
uma série de documentários sobre fatos decisi.
vos da história mundial. Desde 2004
S:lO Innçados OVOs acerca de temas _
variados. O kit mais recen- .
te conta com episódios sohre
as duas guerras mundiais e a
Revolução Islâmica no Irã,
entre outros tópicos. Um ma-
peamento instigante do que
de mais importante ocorreu
ao lonb"Odos séculos.

I1A BATALHA DO CHILE
(Patriclo 6uzman.1919)
Dividido em três partes, este aclamado docu-

mentário aborda um dos períodos mais dramá-
ticos da história chilena: o governo socialista de
Salvador Allende e a reação de setores conserva-
dores que, em 1973, culminou no golpe coman-
dado por Augusto Pinochet e na instalação de
uma lonb'"3.e violenta ditadura militar no Chile.

I1BAILE PERFUMADO
(paulo caldas EL1rioFe"eira.1991l
Atrajetória de Virgulino Ferreira, o Lampião,

é retomada neste filme a partir da história real
do libanês Benjamin Abrahão, que, na década
de 1930, percorreu o sertão nordestino filman-
do o cotidiano do bando do cangaceiro. Impor-
tante registro histórico, as imagens captadas
pelo libanês ajudam a compreender o vigoroso
e até hoje polêmico universo do cangaço.

11TERRA E LIBERDADE (KenLoach,l99S)
A obra conta a trajetória de um jovem inglês

que, durante a Guerra Civil Espanhola (1936-
1939), vai para a Espanha lutar contra as forças

III golpistas do general Francisco Franco. Uma boa
pt."<1idapara entender o sangrento conflito entre
os partidários de Franco - que foram apoiados
pelos regimes de Hitler e Mussolini - e a frente
republicana, formada por socialistas e liherais.

em 1839, são presos após matar quase toda a tri.
pulação do navio negreiro espanhol LaAmistad.
As diverhoênciasentre abolicionistas e escravis-
tas no tribunal refletem o contexto que levará à
eclosão da Guerra de Secessão no país em 1861.

IIQUILOMBO (Carlos olegues.1986)
Principal comunidade formada por escra-

vos fugidos no Brasil, o Quilombo dos Pal-
mares ganha vida nes-
ta ficção, que conta com
trilha sonora composta
por Gilberto Gil. Inte-
ressante para se conhe-
cer a rica - e dolorosa
- história de Palmares:
sua organização social,

~~ política e econômica; o
131 papel de Zumbi como

I1GIORDANO BRUNO
(6lullano Monlaldo.1973)
O mteiro narra um dos episódios mais mar-

cantes da História, a execução do matemático,
astronomo e filósofo renascentista Giordano
Bruno. A Inquisição determinou que ele fosse
queimado vivo por defender teorias contrárias
aos dogmas da Igreja Católica. Um forte retrato
da intolerância política e religiosa do período.

i1AMISTAD
(Steven Spielberg.1991)
O tortuoso processo

para dar fim à escravi-
dão nos Estados Unidos
é retratado neste filme
por meio de um fato verí-
dico: ojulgamento de de-
zenas de africanos que,

11492 -,A CONQUISTA DO
PARAISO (Rldley Scott, 1992)
o filme relata a viagem do navegador genovês

Cristóvão Colombo que, tentando chegar às Ín-
dias. aportou do outro lado do oceano: na Amé-
rica. Em ritmo vibrante, as cenas descrevem
desde os percalços por que passou a expedição
de Colombo. como os motins da tripulação, até
o profundo choque cultural entre europeus e
índios nativa.<;. Um bom retrato dos meandros
da expansão marítimo-comercial européia.

I1ROMA (I'Temporada - 6 OVOs)
Trata-se da série exibida pela rede HBO e

co-produzida peja DBe britânica. Com trama
amarrada pela vida de dois soldados da Le-
gião Romana, a produção mostra a política na
época da República e os eventos que precede-
ram a formação do Império Romano.



Ii QUADRINHOS

'"

IICHALAÇA, O AMIGO DO
IMPERADOR
(~e André Oinlz e Antônio Eder)
EDITORA CONRAD, 88 PÁGINAS, 25 REAIS

A ~IQconta a história de Francisco Gomes tiJ
Silva, ()Chabça, homem de confiança de Dom
Pedro I. Sempre dos bastidores, ele asses.<;orava
o imperador em quase tudo. Como nas ocasiões
l'm que o monarca mulherengo acabava mistu-
rando seus romances com negócios de estado.

1I CASA GRANDE & SENZALA
(de Gilberto Freyre, adaptaçào de Estevão Pinto)
EDITORA GLOBAL, 64 PÁGINAS, 39 REAIS

Trat:l-Sl' dJ versão em quadrinhos do livro de
Gilberto Frcyrc que figura entre os clássicos dJ
sociolObriado Brasil. Como na obra original do
socióloi-,ro,Jlinhruagem da HQé um convite a um
passeio pela história da sociedade brasileira.

descobrem um segredo sobre seu xará mais
famoso que pode mudar os rumos da histó-
ria: Hitler seria judeu. Apesar de ser uma
ficção, a trama ajuda a entender a realida-
de da época, mostrando, por exemplo, como
o führer hipnotizava mllltidôes com seus
discursos. Linhas do tempo com fatos reais
ajudam a contcxtualizar a trama.

11 GORAZDE (de Jo. 5acco)
EDITORA CONRAD, 232 PÁGINAS, 37 REAIS

Espécie de reportagem em quadrinhos, a
obra apresenta um retrato cru da selvagem
guerra civil na ex-Iugoslávia, que se des-
pedaçou ri partir do início dos 3nos 199n.
Gornzde - uma pequena cidade próxima à
fronteira da Sérvia - foi palco de sang-rcn-
tos massacres, o que levou à intervenção da
ONU na região.

Uo4 TOCA PAATf. HAlIi.A MAHiff..sTAÇ.Õ€.5 P1lÓ E.. toNTlU O vw.
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IPERSÉPOLlS (de Marjane 5atrapi)
COMPANHIA DAS lETRAS, 352 PÁGINAS, 39 REAIS

(PREÇO DO VOLUME ÚNICO)

Nessa auto-biografia em quadrinhos, a
iraniana j\'larjane Satrnpi relata suas me-
mórias de infância, durante a Revolução Is-
lâmica em 1979, quando tinha apcn:lS dez
anos. Os quadrinhos são uma bela viagem
pelas questões subjetivas da personagem e
pelos mais importantes eventos do Irã nos
últimos 25 :lnOS. ,\ obra também chegou ao
cinema como uma animação.

11 ADOLF (de Osamu Tezuka)
EDITORA (QNRAD, 28 REAIS (PREÇO MÉDIO POR VOlU-

ME) - SÉRIE DE CINCO VOLUMES

Às vésperas da 11 Guerra J\!lulldial, dois
garotos chamados Adulf - um filho de um
diplomata nazista c outro de ori~em judia-

Ii SITES
IIPANORAMA HISTÓRICO
Bem organizado c didático, ()sitc oferece um

visão global dos principais evcntos ocorridos no
Brasil e no Mundo, além de disponibilizar bom
conteúdo sobre temas importantes do. atuali-
dade. como os c(mAitos no Oriente Médio.
WWW.HISTORIANET.COM.BR

IIREDE DE HISTÓRIAS
O History World (em inglês) - do guvemo bri-

tâniC{) - oferece rnaisde400 tópicos de pesquisa.
Mas {)melhor é sua apresentação. com capítulos
interlil,rados por regié>es. épocas, ou pelo modo
como os mo\'imcnto.'i histôricos se cntrela~'am.
WWW.HI5TORVWORLO.NET

IITRÊS PRESIDENTES EM UM
No site do Centro de Pesquisa c Documen.

tação de História Contemporânea do Brasil, da
Fundação Getúlio Vargas, ptldc-sc passe;'lr pc-

los governos de Getúlio Vargas, ./0:10 Goul:Jrt c
Juscelino Kubitschek.
WWw.cPDoe.FGv.BR/COM UM/ HTM

IICANUDOS VIRTUAL
Trata-se do maior depósito na internt't de fo-

tos sobre o embate entre Antônio Conselheiro e
as forças republicanas, em 1896 c 1897.Tamhém
disponibiliza trnnscriçÕ<..-sde dfx'ulllentos raros,
como a certidão de batismo do líder mes.••i:inÍl.:o.
WWW.CANUDOS.PORTFOllUM.COM.BR

IIVOZES DO PASSADO
Repleto de raridades, o Frec Il1foSocÍl.ty (,'111

inglês) disponibiliza áudios de discursos que
marcaram a história, como o do presidenre dos
EUA Franklin Rooscvelt declarando i-,'llcrraao
.JJp5.ona 11GucrrJ ou o de Che Guevara fnlando
tb importância do trabalho voluntário C'm Cuha.
WWW.FREEINFOSOCIETY.COM/SITE.PHP ?POSTNtI"=460

Ii JOGOS
IISHOW DE BOLA
() site The Sport of Lifc and Death (em

i1lglês) mesclJ história e cultura das civi-
IiZJÇÕCSpré-colombianJs na América, co-
mo os IllJias e os astecas. ~'las o foco é o
surpreendente - e sangrento - "jogo de bo-
la" mesoamericano, o mais antigo esporte
da história.
WWW.BAllGAME.ORG

ti IMPÉRIOS DO MUNDO
O Age of Empires III (em

inglês), continuação do ba-
dJbdo jogo de mesmo no-
me, permite que os joga-
dores entrem na pele de
co!onizJdorcs de várias po-

1(>1 tências européias durante a
conquista do Novo Mundo.
WWW.AGEOFEMPIRES3.COM
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FOTO-HI TORIA

,
E MENTIRA,
CAMARADA!
Montagens e adulterações mostram (omo Stálin usou a
fotografia - e uma eficiente máquina de propaganda política -
para alterar o passado e varrer seus inimigos da história

Defensor da ~interna(ionalizaçào" da revolução comunista, leon
Trotsky (batendo continência. na fala ao lado) era uma pedra na bo-
ta de Josef Stalin. que pretendia consolidar o poder "apenas' no Es-
tado soviético. Expulso da União Soviética em 1925. Trotsky acabou
assassinado em 1940, no México e foi. pouco a pouco. apagado de
documentos e fotografias (veja a foto acima)

I. I • '. • I'

Em1924.após a morte de Lênin. principal 11-
der da revolução bolchevique de 1917.Trotsky
e Stálin passaram a dividir a influência so-
bre o partido comunista que. na prática. go.
vernava a união Soviética. Depois de inten'
sa disputa interna. em 1925. Stálin assumiu o
poder e tratou de eliminar a memória do ri-
va1. Numa das imagens mais famosas da re-
voluçào, Lª,nin discursa em frente ao Teatro
Bolshoi em 1920. durante a guerra civil rus-
sa. Repare Que Trotsky, Que aparece acima
nos degraus do palanque, desapareceu (na
foto à esquerda)

Aparecer ao lado de lênin era uma forma de posar como seu legítimo sucessor e de herdar a
popularidade do lfder. Stálin mandou produzir estátuas. pinturas e fotos falsas (como na imagem

acima). forjando uma proximidade entre os dois que nunca existiu
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A partir de 1934, a Uniào Soviética viveu o período conhecido (amo o YGrande Terror" em que ad.
versarias declarados. potenciais ou mesmo suspeitos de oposiçào ao regime foram perseguidos.
Em menos de dez anos, ocorreram cerca de 800 mil assassinatos políticos. Entre essas vitimas

havia muitos líderes e companheiros de outros tempos. A foto ao lado mostra a cúpula do partido
comunista em 1926: ao lado de Stalin, estão Nikolai Antipov, Sergei Kirov e Nikolai Shvernik.
Com os sucessivos expurgos. eles foram sumindo um a um, até que sobrasse apenas Stálin numa
pinwra a óleo inspirada nas fotografias.
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SIMULADAO

. .

Prove que voei sabe
É hora de conferir se você está pronto para mandar bem no vestibular. Osimulado a seguir teve questões
preparadas especialmente para esta publicação pelos professores do curso Objetivo. A partir da página
161.cada questão está respondida e explicada. para você aprender ainda mais. Boa sorte!

QUESTÕES
QUESTÃO 1
o Período Clássico da civilização grega
corresponde ao século V a.C., quando
Atenas alcançou seu apogeu. Essa fase
de esplendor da Grécia Antiga pode ser
delimitada, respectivamente:

a) pela chegada dos dórios ao territó-
rio da Grécia e pela Primeira Diáspo.
Ta Grega.
b) pela formação das primeiras cida-
des-Estado e pela Segunda Diáspora
Grega.
c) pelas Guerras Médicas e pelo inicio
da Guerra do Peloponeso.
d) pela Época de Péricles e pela con-
quista da Grécia por Felipe da Mace-
dônia.
o)pela formação da Liga de Delas e pela
morte de Alexandre Magno.

QUESTÃO 2

Na Antigüidade, os romanos estende-
ram sua dominação por grande parte
do mundo conhecido, desde a Península
Ibérica até aMesopotâmia. vários fato-
res contribuíram para dar solidez a es-
sa estrutura, cuja porção ocidental so-
mente desmoronaria em 476 d.C., por
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força das invasões germânicas. Um fa-
tor decisivo foi:

a) o duro tratamento imposto pelos ro~
manos às populações conquistadas, vi-
sando submetê-Ias pelo terror.
b)a romanização dos povos conquista~
dos, que se concluía com sua incorpo-
ração à cidadania romana.
c) o respeito aos costumes dos povos
conquistados, dando origem a um im-
pério pluricultural.
d) a ação unificadora do Direito Roma.
no, que equiparava os estrang-eiros aos
cidadãos.
e) a facilidade com que os patrícios ab~
sorveram elementos provenientes de
outras camadas sociais.

QUESTÃO 3
A Igreja teve extraordinária influ-
ência no sistema feudal que caracte.
rizou a Europa Ocidental durante a
maior parte da Idade Média. Coube a
essa instituição proporcionar o orde-
namento ideológico e social do feuda-
lismo, interferindo até mesmo nos as-
sunto políticos. Assinale a alterna ti.
va que retrata a influência política da
Igreja no periodo citado.

a) A supremacia do poder temporal so~
bre o espiritual, visando colocar a Igre-
ja sob a proteção do Estado.
b) A criação de ordens religiosas mili-
tares, destinadas a defender a autorida-
de dos reis.
c) A abertura das bibliotecas monásti-
cas 30 público leigo, para difundir o co-
nhecimento da doutrina católica.
d)A criação das ordens mendicantes, cujo
exemplo de pobreza acabaria inlluencial1~
do a alta hierarquia eclesiástica.

e)A imposição da "trégua de Deus" e da
"paz de Deus", que visav3m reduzir a
violência dos conflitos da época.

QUESTÃO 4
Assinale a alternativa que contém so-
mente nomes ligados ao Renascimento.

a) Erasmo, Thomas Morus e Montes~
quieu.
b)l\-1aquiavel,Hobbes c Da Vinci.
c)Miguel Ângelo, Dante e Newton
d) Tomás de Aquino, Gil Vicente e Sha-
kespeare.
e)Camões, Rafael e Cervantes.

QUESTÃO S
A Reforma foi um importante aconte~
cimento do início dos Tempos Moder-
nos, com reflexos em todos os aspectos
da vida européia. Uma implicação eco-
nômica relevante produzida pela Re-
forma foi:

a) o esforço de adequar a doutrina cris-
tã ao capitalismo nascente, encontran-
do justificativas pa.r" certas práticas
inerentes a esse sistema.
b) a condenação à usur3, cuja prática
entravava o desenvolvimento do capi-
talismo, devido aos altos juros cobra~
dos pelos prestamistas.
c)a tentativa de restabelecer certos va~
lores ligados ao cristianismo primitivo,
com destaque para a renúncia aos bens
materiais.
d)aênfascdada à acumulação de riqucz3s,
independcntemcnte dos métodos que fos~
sem cmprcb'ddosem sua aquisição.
e)a retomada do antigo conceito bihlico
de que o trabalho era um castigo divi-
no, não devendo portanto ser entendi-
do C0l110gerador de riqueza.



QUESTÃO 11
A crise do socialismo, que se manifes-
tou a partir de meados dos anos 80, var-
reu todo o Leste Europeu, levando ao
fim da "Cortina de Ferro" e à desinte-
gração da própria União das Repúbli-
cas Socialistas Soviéticas. O desman4
telamento do mundo comunista desen-

111 cadeou um processo de fragmentação
política que deu origem a diversos esta-
dos soberanos, alguns dos quais jamais
haviam tido vida independente. Esse é
o caso de cinco ex-repúblicas soviéticas
localizadas na Ásia Central. A que no-
vos países estamos nos referindo?

QUESTÃO 12

....~

• I.,"",",~•••••••--" .._ ....~,---..--'-••.-'''''-.I ••...,llot ••••

a) A aristocracia rural, que se mantive-
ra razoavelmente coesa comra D. Pe-
dro I, dividiu-se entre centralistas (si-
tuação) e federalistas (oposição).
b) As camadas populares, tradicional.
mente mantidas à margem do processo
político, rebelaram-se contra a ordem
lati fu nd iá rio.a ri stocrática.
() Foi no período regencial que progres.
sistas e regressistas lançaram as bases do
bipartidarismo liberal e conservador que
caracteriznria o Segundo Reinado.
d) O Brasil deu início a uma política exter-
na de hegemonia na Região Platina. recor-
rendo a intervenções armadas para impôr
seus interesses aos países vizinhos.

Obandeirismo foi um importante capí-
tulo da História Colonial, responsável
pela expansão do território brasileiro
no Sul e no Centro-Oeste.
a)Por que o bandeirismo foi um ativida-
de típica dos moradores de São Paulo?
b}Além do apresamento de Índios e da
busca de minerais preciosos, houve um
ciclo handeirÍstico denominado "han-
deirismo de contrato" ou "sertanismo
de contrato". Onde atuaram os bandei-
rantes ligados a esse ciclo e qual o obje-
tivo de suas ações?

QUESTÃO 13
O Periodo R(.~encial(1831-40) foi, sob o
ponto de vista político, o mais agitado <1....•
história do Brasil. Foi também o período
que consolidou o Estado Nacional Bra.'ti-
leiro,rnandoas basespara alongacst..•hili-
dadeque caracterizou oSegundoRein...•do.
Entre asaltem..•tivasabaixo,assinalea que
não se relaciona como período regencial.

to da metalurgia), o país contava com im-
portantes fatores econômicos, sociais e
políticos para a ocorrência daquele even-
to. Esclareça que fatores eram esses,

a) Nacionalismo.
b}Militarismo.
c) Liberalismo.
d) Expansionismo.
e)Anticomunismo.

QUESTÃO 9
Assinale a alternativa que não corres-
ponde a uma característica dos regimes
totalitários de direita (fascismos).

QUESTÃO 8
Por que Lenin, quando implantou a No-
va Política Econômica (NEP), em 1921,
declarou que estava "dando um passo
atrás para depois dar dois à frente"?

a) Religiosidade e transcendentalismo.
b)Açào sindical e greves pacificas,
c) Desobed iência civil e resistência pas-
siva.
d) Tolerância e submissão.
e) Individualismo e pressão moral.

QUESTÃO lO
"Para obter a liberdade de nosso pa-
ís, estamos dispostos a derramar nos-
so sangue, não o vosso." Esta frase do
Mahatma Gandhi foi dirigida aos in-
gleses e reflete a peculiaridade da luta
desse líder pela independência da ín-
dia. Assinale a alternativa que contém
princípios defendidos por Gandhi em
sua campanha nacionalista.

a) No plano social, Housscau defendia
os privilcgios da aristocracia, enquan-
to os demais iluministas propunham 3

igualdade dos cidadãos perante a lei.
b) No plano rclig-ioso, Housseau defen-
dia o ateísmo, enquanto os demais ilu-
ministas propunham lima religião ba-
seada no culto à Natureza.
c)No plano cultural, ROllsseau defendia a
limitação do ensino às classes abastadas.
enquanto os demais iluministas propu-
nham a democratização das escolas.
d) No plano político, Rousseau defendia o
predomínio da vontade geral, enquanto
os demais iluministas eram partidários
do governo de uma minorin esclarecida.
e) No plano filosófico, Rousseau defen-
dia o predomínio tia fé sobre a razão,
enquanto os demais iluministas propu-
nham exatamente o contrário.

QUESTÃO 6
Jean-Jacqucs Rousscau foi um destaca-
do filósofo iluminista cujas idéias, sob
certos aspectos, conflitavam com os de.
mais pensadores de seu tempo. Assina-
le a alternativa que apresenta uma des-
sas discordâncias.

QUESTÃO 7

Por volta de 1760,a Inglaterra era o pa-
Ís europeu que reunia as cOl1di~õcsmais
favoráveis ao início da Rcvolução Indus-
trial. Além dos fatorcs técnicos (utiliza-
çãodamáquina a vapor e descnvolvimen-
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e) O Ato Adicional de 1834, ao estabe-
lecer a eleição direta para regente uno,
criou uma "experiência republicana"
em pleno regime imperial.

QUESTÃO 14

Acerca da imigração européia para o
Brasil no século XIX, assinale a alter-
nativa correta.

a) A acelerada expansão das idéias abo-
licionistas no Brasil. logo após a Inde-
pendência. fez com que a contratação
de colonos europeus crescesse rapida-
mente, antes mesmo que o tráfico ne-
greiro fosse extinto.
b) A prosperidade da Europa no século
XIX, como resultado da Revolução In-
dustrial, dificultou a emigração de tra-
balhadores para o Brasil, tendo em vis-
ta a atraente remuneração paga pelos
empresários europeus.
c) A crença na superioridade da raç3
branca, difundida ao longo do século
XIX, contribuiu para que a imigração eu-
ropéia fosse bem aceita pelas autoridades
brasileiras, interessadas em promover o
"branqueamento" da população.
d) Os imigrantes europeus vindos pa-
ra o Brasil direcionaram- se sobretudo
para as provincias do Sul, o que criou
sérios problemas para os cafeicultores
do Oeste Paulista, dada a crescente es-
cassez de mão-de-obra escrava.
e)Os cafeicultores do Oeste Paulista uti-
lizaram a mão-de-obra européia de for-
ma esporádica, pois o tráfico interno de
escravos procedentes do Nordeste con-
seguiu suprir as demandas das fazen-
das de café da região até a Abolição.
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QUESTÃO 1S
Beneplácito e Padroado eram princí-
pios constitucionais do Brasil Império
que podemos relacionar com:

a):.1 Questão Christie.
b) a Questão Religiosa.
c) o movimento republicano.
d) a Questão Abolicionista.
e):.1 Questão Militar.

QUESTÃO 16

Acerca da Constituição de 1891,assina-
le a alternativa correta.

a) A influência do positivismo de Com te
se fez sentir na preservação da união
entre Estado e Igreja.
b) Os analfabetos tornaram-se eleitores,
mas essa medida democrática foi anula-
da pela permanência do voto aberto.
c) A estrutura federativa foi prejudica-
da pela atrihuição do Poder 1\/loderador
ao presidente da República.
d) O Poder Judiciário tinha peso maior
na tripartição de poderes, () que enfra-
quecia a autoridade do chefe de Estado.
e) No plano político, a Constituição Bra-
sileira sofreu forte influência do mode-
lo norte-americano.

QUESTÀO 11
Por que o marechal Floriano Peixoto,
que exerceu a Presidência da Repúbli-
ca entre 1891 e 1894, foi cognominado
"Consolidador da República" e j4Mare-
chal de Ferro"?

QUESTÃO 18
O governo de Juscelino Kubitschek
(1956-61)produziu noPaís um acelerado
desenvolvimento econômico, mas tam-
bém apresentou aspectos negativos. En-
tre estes últimos, pode-se citar

a) a pouca importância dos bens de con-
sumo duráveis, o que provocou atraso
tecnológico.
b) a dificuldade em diversificar os in-
vestimentos internacionais, quase to-
dos destinados ao setor terciário.
c) a subordinação da econômia nacional
à influência do capital estrangeiro.
d) a submissão do Brasil às imposições
do FMI, que foi o grande financiador
do governo JK.
e)a construção de Brasília, que não pro~
duziu resultados significativos para o
desenvolvimento do Centro~Oeste.

QUESTÃO 19
opresidente Ernesto Geisel (1974-79) de-
clarou que daria inicio à abertura poli-
tica, mas que ela seria 44lenta,gradual e
segura". Umadas medidas de Geiselque
confinna esse aspecto restritivo foi:

a) a aprovação da Lei Falcão.
b) o Ato Institucional nO5.
e) a criação do DOI-CODI.
d) a influência dos oficiais mais radicais.
e) a imposição da pena de morte para
crimes políticos.

QUESTÀO 20
Entre os eventos que antecederam a in.
dependência política do Brasil e propu-
seram ou criaram condições para a au-
tonomia, podem.se mencionar:

a) as iniciativas da Coroa portuguesa no
Brasil, no início do século XIX, como a
permissão ao comércio internacional
sem mediação da metrópole e a criação
de sistema bancário oficial.
b) as revoltas ocorridas na rCb';5.o das Mi-
nas Gerais, no decorrer do século XVIII,
com características e projetos, em todos
os casos, emancipacionistas e proposito-
res de um Estado brasileiro autônomo.
c)as mudanças ocorrÍdas no cenário eu-
ropeu, entre o fim do século XVIII e o
inicio do XIX, com a ascensão de Napo-



leão ao trono francês e a conquista, por
suas tropas, de toda a Europa Ocidental
e de suas possessões coloniais.
d) as ações de grupos de comercian-
tes da Colônia, desde o início do século
XIX, desejosos de ampliar sua indepen-
dência comercial e de estabelecer vín-
culos diretos com países do Ocidente
europeu e do Extremo Oriente.
e) as vitórias, no século XVIII, das lu-
tas pela independência nas regiões de
colonização espanhola, francesa e in-

glesa das Américas, gerando um con-
junto de impérios autônomos, possíveis
parceiros comerciais para o Brasil.

QUESTÃO ZI
"Chegou a hora da igualdade passar a foi-
ceportodas as cabeças. Portanto, legisla-
dores, vamos colocar o terror na ordem
do dia." (Discurso de Robespierre na Con-
venção)..A fala de Robespierre ocorreu
num dos períodos mais intensos da Revo-
lução Francesa. Ela caracterizou-se:

a) pela fundação da monarquia consti.
tucional, marcada pelo funcionamento
da Assembléia Nacional.
b) pela organização do Diretório, mar-
cado pela adoção do voto censitário.
c) pela reação termidoriana, marcada
pelo fortalecimento dos setores con-
servadores.
d) pela convocação dos Estados Gerais,
que pôs fim ao absolutismo francês.
eJ pela criação do Comitê de Salvação PÚ-
blica e pela radicalização da revolução.

RESPOSTAS ..................................................................................................................................................................

QUESTÃO 1
Resposta: C
Comentário: Na história da Grécia An-
tiga, o Período Clássico começa com
as Guerras Médicas ou Greco-Pérsicas
(490-449 a.C.), quando os atenienses de-
tiveram o avanço do imperialismo per-
sa, e termina com a Guerra do Pelopo-
neso (431-404 a.C.), que ensangüentou
o Mundo Grego e resultou na derrota de
Atenas. A Liga de Delos (formada para
combater os persas na Terceira Guerra
Médica) e a Época de Péricles (desenvol-
vimento máximo de Atenas) estão inse-
ridas nesse período.

QUESTÃO Z
Resposta:B
Comentário: Embora parte das popu-
lações vencidas fosse escravizada no
primeiro momento da conquista, os
habitantes remanescentes recebiam gra-
dualmente o influxo da cultura romana,
fosse pela ação dos administrn.dores, fos-
se pelo contato com colonos assentados
nas regiões ocupadas. Com o passar do
tempo, a cidadania romana era concedida
a determinadas pessoas ou mesmo a cida-
des inteiras. Finalmente, um edito do im-
perador Caracala tornou cidadãos todos
os homens livres do Império (212 d.C.).

QUESTÃO l
Resposta: E
Comentário: A "trégua de Deus" con-
sistia na proibição aos cristãos de com-
baterem entre si em determinados dias
ou períodos que tivessem um significa-
do religioso especial. Já a "paz de Deus"

era a proteção dada pela Igreja aos feu-
dos cujo senhor estivesse ausente, parti-
cipando de uma cruzada.

QUESTÃO 4
Resposta: E
Comentário: O poeta português Luís de
Camões, o pintor italiano Rafael Sanzio e
o escritor espanhol Miguel de Cervantes
fazem parte do Renascimento Cultural.
Já Montesquieu, Hobbes, Newton e To-
más de Aquino pertencem a outros perí-
odos que não o renascentista. Dante, por
sua vez é pré-renascentista. E a produção
literária de Gil Vicente, embora cronolo-
gicamente faça parte da Renascensa, não
está integrada na literatura do período.

QUESTÃOS
Resposta: A
Comentário: C3lvino. ao justificar a usu-
ra e os lucros como permitidos por Deus,
compatibilizou o cristianismo com essas
práticas econômicas e se opôs à condena-
ção das mesmas Igreja Católica. Além dis-
so, ao considerar a riqueza como indício de
salvação e apontar o trabalho e a poupan-
ça como os meios adequados para conse-
gui-Ia, criou uma ética que foi largamente
adotada pela burguesia protestante.

QUESTÃO 6
Resposta:D
Comentário: Em sua obra O Contrato So-
cial, Rousseau defendeu a idéia de que o
Estado deveria representar a "vontade
geral", isto é, do desejo da maioria (regi-
me democrático). Já os demais iluminis-
tas argumentavam que, como o povo não

era instruído, o governo deveria ser exer-
cido por uma "minoria esclarecida", ou
seja, a burguesia. Por outro lado, enquan-
to os demais iluministas propunham o
predomínio da razão sobre a fé, Rousse-
au argumentava que os homens deveriam
agir com base em seus sentimentos natu-
rais (idéia precursora do romantismo).

QUESTÃO 7
Comentário: Fatores economlcos: gran-
de acumulação primitiva de capitais, im-
portantes jazidas de carvão e de ferro,
abundância de matéria-prima (algodão)
e hegemonia marítima, que assegurava à
Inglaterra o domínio das rotas oceânicas.
Fator social: ampla disponibilidade de
mão-de-obra barata, resultante do êxodo
rural provocado pelos cercamentos.
Fator político: participação da burguesia
nos assuntos de governo, realizada por
intermédio da Câmara dos Comuns.

QUESTÃO 8
Comentário: Com a NEP, Lenin espe-
rava superar os péssimos resultados do
"comunismo de guerra", implantado em
1918,e estabilizar o regime bo1chevique
nos planos econômico e político. Dessa
forma, estaria dando "um passo atrás"
(adoção temporária de algumas práticas
capitalistas) para depois dar "dois à fren-
te" (consolidação do socialismo).

QUESTÃO 9
Resposta: C
Comentário: Os totalitarismos, fossem
de direita ou de esquerda, impunham a
autoridade do Estado em todos os aspec-
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tos da vida política, social. econômica e
cultural; restringiam portanto a liberda-
de c, com isso, inviabilizavam a prática do
liberalismo político ou econômico.

QUESTÃO 10
Resposta: C
Comentário: Diferentemente dos lideres
da desco\onização afro-asiática que opta-
ram pela luta armada, G:mdhi propôs o ca-
minho da não-violência para libertara Índia
da dominaç50 ingles3. Adesobediência civil
(n50 cumprimento de normas impostas pe-
los ingleses), a resistência passiva (manter
a desobed iência mesmo sob pressão física
exercida pelos dominadores) c boicote aos
produros britânicos constituíram a estraté-
gia de Gandhi para desestabilizar os britâ-
nicos e granjear simp:ltias para a C:lusada
independência indiana.

QUESTÃO 11
Comentário: Caznquistão, Turcomenistão,
Uzbequistão, Tadjiquistão c Quirguistão.

QUESTÃO 12
a) Comentário: Principalmente devido ao
isolamento c il falta de recursos da vila de
São Paulo. Também contribuiram a rela-
tiva facilidade de penetração para o in-
terior por via fluvial e o fato de muitos
paulist3s serem mamelucos, com certa
inclinação pelas atividades sertanistas.
b)Comentário: O bandeirismo de contra-
to realizou-se no interior do Nordeste,
tendo por objetivos a destruição de qui-
lombos e o combate a tribos indígenas
que se opunham ao avanço da pecuária.

QUESTÃOB
Rcspota: D
Comentário: As graves perturbações in-
ternas do Período Regcncial impedi-
ram que o Brasil desse uma importância
maior a sua política externa. No Segun-
do Reinado. a política externa brasileira
assumiu um caráter regional imperialista
que culminou com a Guerra do Paragu3i,
depois de intervenções militares no Uru-
guai e Argentina.

QUESTÃO 14
Resposta: C
Comentário: A imigraç50 européia pa-
ra o Brasil. durante o século XIX, des-
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tinou-se a fornecer mão-de-obra para a
cafeicultura do Oeste Paulista e fixar pe-
quenos proprietários no Rio Grande do
Sul e Santa Catarina. A preferência dada
aos europeus nesse processo foi, ao me-
nos parcialmente, estimulada pelo "da-
rwinismo social" e pelas teori3s pseudo-
científicas sobre a superioridade da raça
branca, muito em voga no século XIX.

QUESTÃO 1S
Resposta:B
Comentário: Beneplácito era a aprova-
ção do governo brasileiro às decisões
papais, necessária para que elas pudes-
sem ser cumpridas pelo clero no Brasil.
Padroado era o direito do governo im-
perial de sugerir nomes para o provi-
mento dos cargos eclesiásticos, urna vez
que o clero fazia parte do funcionalis-
mo público. Essas instituições estão na
gênese da Questão Religiosa: o gover-
no brasileiro negou o benepl:icito a uma
determinação papal contra a Maçona-
ria; mas dois bispos, desobedecendo :i
autoridade civil, decidiram cumprir a
ordem do papa, sendo por isso condena-
dos à prisão.

QUESTÃO 16
Resposta: E
Comentário: A influência norte-america-
na na Constituição de 1891pode ser notada
na denominação "Estados Unidos do llra-
sil", na tripartição de poderes, na estrutu-
ra federath'a, no sufrágio universal mascu-
lino e no mandato presidencial de quatro
anos, além de outros aspectos menores.

QUESTÃO 17
Comentário: Floriano foi apelidado
"Consolidador da República" porque re-
primiu a Revolução Federalista do Rio
Grande do Sul e a Revolta da Armada,
que poderiam ter restaurado a Monar-
quia no Brasil; recebeu também o cog.
nome de "Marechal de Ferro" por cau-
sa da forte autoridade com quc exerccu
o poder e sobretudo pela violência com
que reprimiu as revoltas do período.

QUESTÃO 18
Resposta: C
Comentário: Para cumprir seu slogan de
realizar "cinqüenta anos de progresso em

cinco de governo", Juscelino teve de abrir
o País às multi nacionais, as quais pas-
saram a ter um papel preponderante na
economia brasileira.
Obs.: A alternativa D é incorreta porque
Juscelino rompeu com o FMI, justamen-
te para evitar que essa entidade monito-
rasse sua política econômica.

QUESTÃO 19
Resposta: A
Comentário: A Lei Falcão, de 1976, foi su-
gerida pelo l\:1inistro da Justiça Armando
Falcão. Consistia na imposição de limita-
ções à propaganda eleitoral no rádio e TV,
restringindo-a ao nome, número e partido
do candidato, com poucas palavras sobre
seu currÍCulo, e à apresentação de uma fo-
to 3x4 (no caso da propaganda televisiva).

QUESTÃO 20
Resposta: A
Comentário: Durante o Período Joani-
no (1808-1821),()governo português, ins-
talado no Brasil, adotou diversas medidas
que, mais tarde, favoreceriam a existên-
cia do Brasil como pais independente. A
Abertura dos Portos de 1808 (que que-
brou o "exclusivo" metropolitano e pra-
ticamente pôs fim ao Pacto Colonial) e a
criação do Reino Unido a Portugal e AI-
garves (1815) foram, sem dúvida, as ini-
ciativas mais importantes. Mas a funda-
ção do Banco do Brasil (também em 1808)
deve ser levada em conta.

QUESTÃO 21
Resposta: E
Comentário: () Periodo do Terror (1793-
1794)corresponde à fase popular da Revo-
lução Francesa, quando o poder foiexercido
pelos montanheses (ou jacobinos), lidera-
dos por Robespierre. Nessa fase, a Conven-
ção (assembléia eleita por sufrágio univer-
sal masculino) concedeu plenos poderes ao
Comitê de Salvação Pública e promulgou
leis repressivas extremamente duras.

Colaboraram na elaboração deste
material os professores Ciro de
Moura Ramos (formulação das

questões) e Dally de Matos Oliveira
(pesquisa iconográfica).
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